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XIX a filologia atribuía importância apenas aosSec.Até o

das obrastestemunhosúnicosmedievais,antigosmanuscritos e

manuscritostambémvoltaatençãoHojeliterárias. 08paraa se

talde criaçãotestemunhos dos comoecontemporâneos, processos

Para esta valoração maisparte integrante da cultura de uma nação.

universidadesdecisivamentecontribuíram emanuscrito asampla do

da herançaguardiãselasSãoespecializadas.instituições as

tratamentoqual podem darrepresentada pelos arquivos, umapara

documentaçãodeincentivodelas partiu cursosparacientífico; o

métodosdesenvolvemnelaspessoais;arquivística de seeacervos

estudo do manuscrito como uma entidade viva e dinâmica.para o

inicialmenteabordatrabalho odesteparteprimeiraA

doobjetivosé,istositua,eledo qual osdentro seprocesso

Rosa",Arquivo Guimarãesexploração doProjeto de organização e

do qual participamos enquanto organizadorapertencente ao IEB/USP,

trabalhodepropostaseguida,Em aOri ginaiõ. expomossérieda

"Bicho Mau",consubstanciada na idéia de estudar a génese do conto a

inédito em vida do autorpossibilidade de publicação de

forma de concretizá-lademonstrada aae,

edição.

Metodologicamente,

disciplina cujo objeto écrítica genética,

principalmente programanoOrientamo-nosliterário.manuscritodo

Apresentaçao

a decifração e a crítica

apoiamo-nos nos conceitos formulados pela

em umasua viabilidade,

um "texto"



desenvolvido por Pierre-

Marc de Biasi, pesquisador do CNRS.

dossiê dos manuscritos dededicadaéA segunda parte ao

redacional.pré-redacional Aqui éfasesMauBicho esuasem

reconstituída a história externa dos documentos (genética textual)

apoio de para-textuais. Contamos,o para acom

d/. Mariacolaboração devaliosadesterealização acom

que durante 10amiga de Guimarães Rosa,Augusta de Carvalho Rocha,

objeto daPara o estudo da história interna dos documentos,

utilisamos uma reprodução em cópia xerox do texto"terceira parte,

seguintes datrêsela textos( BM1) para cotejarde base oscom

foidas varianteslevantamento0c)bBM2a,(cadeia genética e

sobrealizado segundo os critério estabelecidos pela equipe que, a

coordenação da Profâ. Dr&. Walnice Nogueira Galvão e a supervisão da

edição genético-crítica daCecília de Lara,Drâ.Profâ. prepara a

daauspíciossobserá publicadaVeredas,Sertão: 08Grande que

domaistanto,foram necessários, pequenasqueNãoUNESCO. para

Vem em seguida o cotejo deadequações à especificidade deste corpus.

pelasesta,(BM3);do contorecentemaisversão paraBM2 acom

supressõesnotadamentesofreu,profundas etransforamações que

dosseguidadescritiva,transcriçãofoi feitadeslocamentos, uma

dossiêdomanuscritosdosBM2decorrespondentestrechos e

documental.

linguagem,constatardesconfortocerto aqueCausa-nos um

informações

Qtem,

anos acompanhou seu trabalho de criação literária.

para o estudo do manuscrito contemporâneo,



num trabalho dessa natureza, traz o peso de uma marca demasiadamente

que o rigor da pesquisa se impoOcorre, contudo,técnica.

descrição minuciosaaspecto indispensável rigorosa doe

material.

leitura das variantes maisA quarta parte está dedicada à

procedimentos do escritorfrequentes procurando compreender naos

construção de sua escritura. 0 livro de Mary Lou Daniel Travessia

Li terária

origem fecunda e autorizada: escrito quando ainda vivo Guimarãesuma

Rosa, foi produzido com a ajuda de uma correspondência rica entre a

escritora e o autor de "Bicho Mau".

è dedicada à procura de respostasA conclusão, parte cinco,

para as quetões suscitatas ao longo de todo o trabalho.

àsbibliografia limita-sepor último,Cabe advertir,

obras que se ligam diretamenta ao trabalho.

s como um

que a

aqui, nos foi de inestimável utilidade. Este livro teve

para uma



INTROIXJ ÇAO

J. Guimarães Rosa - Literatura é Vida.

'às vezes quase acredi to que 
eu mesmo, João, sou um conto 
contado por mim mesmo. "
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organização exploração do"Projeto de Arquivo0 e

desde 1979,desenvolvido IEB sobsendoPosaGuimarães no avem

iniciouCecilia de Lara,Dra.supervisão Profa.da que a

elaboroudo escritor,material dodoidentificação oacervo

Inventário Prévio e reuniu uma equipe de estagiários que está dando

aprofundada,efetivade forma ma isà organização,continuidade e

edições críticas,monografias,elaboração de teses,visando à

ensaios etc.

pelaprocessadosjàlivros,compreende0 Arquivo

dopartirclassificados,documentosIEB,doBiblioteca ae

Sua descrição encontra-sub-séries.séries eInventário Prévio, em

Célia deMariadoutorado dededetalhada, teseformade nase,

integrou a equipe inicial de organização dosMoraes Leonel,(1) que

atualizardadosCs essasdocumentos. seguem procuramque se

informações.

diplomáticapessoal carreiradocumentaçáoSéri e e

são subsídios importantes para o estudo daoutros. Estes documentos

obra do titular do ponto de vista biográfico.

aproximadamente 950 cartas:CorrespondênciaSérie

postais,editores,e/outradutoresburocráticas,pessoais, com

cópias datilografadas, àssãodo autorAs cartasbilhetes etc.

elerecebidas pordesenhos;anotações manuscritas asevezes com

Segundomanuscritos.datilografadosoriginais assão ou

1- Maria Célia de Moraes Leonel. Guimarães Rosa alquimista: processos de criação 
do texto. Tese de Doutorado, mimeo. FFLCH/USP, 1985.



é fonte preciosa para o conhecimento doorganizadoras da Série (2),

de Guimarães Rosa: detectarda obrada génese aprocesso

técnicos, científicos,identificar termosintertextualidade;

etimologias;descreverelucidarmitológicos; termos;regionais e

de criaçãoanalisar decostumes;esclarecer processoousos e

neologismos etc.

Série Recortes - três mil e quinhentos recortes de Jornais

de e sobre Guimarães Guimarãesnacionais e estrangeiros,e Revistas,

documentação complementar posterior àterceiros,deRosa umaee

foram organizados peloOs volumes de um amorte do escritor. nove

Esta sériedeles.algunsanotações marginaisfezautor, emque

trajetória da crítica sobrepermite acompanhar

Rosa e descortinar o universo de interesses do escritor.

vinteoito pastas,obra trintaSérie estudos eepara

àde viagensanotaçõesSãocadernetas.cadernos setecinco e

Minas-;deinteriorPantanal matogrossense,Europa, aoao

(topônimos,listasprovérbios,frases,expressões,vocabulários,

citações, fragmentos de conversas ouvidas emantropônimos), índices,

Oslivros etc.contostítulosanedotas,ônibus,pontos de epara

línguas,moda, costumes,religião,diversos:maissãoassuntos os

animais,desenhos deHá mapas,flora.fauna,meios de transporte,

Grande parte desse material está reunidacenas domésticas.

boiadaItália,plantas,(zoo,dado pelo autortítulos aves,sob

título Madu, segundo meetc). Entre as cadernetas há uma, que

resultou de uma viageminformou Dona Maria Augusta, que

RochaCamargodeAugustaMaria eraDonaMinas.deinterior

2 - Edna Maria F.S. Nascimento e Lenira Marques Covizzi.

com o

a obra de Guimarães

ela fez ao

casas e



7,

departamento de publicações.Itamarati,dofuncionaria Duranteno

de Guimarães Rosa.

de elaboraçãoAcompanhou todosabia ouvir. deela o processo

Tutaméia, Ave, Palavra, foiPrimeiras Estórias, ajudae com a sua

volume de Estas Estórias,Rónai organizouPaulo conformeoque

Maria Augusta indo de férias paraprefácio do livro. D.

escritor pediu-lhe para anotar tudo que julgasse ser doMinas, oo

expressões. Ela seria, lá nosuperstições, histórias,seu interesse:

ouvidos.(3) Daí resultou a Caderneta dainterior, seus

Madu que, juntamente com a seis anotadas por Guimarães Rosa

viagens, constitui um dos tesouros da série Estudos para obra.

Série Originais - documentos datilografados, em sua maior

diferentes etapas de elaboração de obras publicadas, departe, em

identificados. Asendoestãoobras não publicadas, outros quee

encontra nos mais diversos tipos de papel: sulfite,documentação se

com timbrede cadernetas,folhas de cadernos,apergaminhado, j ornai,

desdetamanhos:Relações Exteriores etc;Ministério dasdo oe

tirinhas. Algumas folhasofício até fragmentos, metades de páginas,

aproveitadas,estão inteiramente nasverso,margens, nonas

grafite,diferentes, caneta,usadas máquinasForamentrelinhas.

provascapas,

folhetoscarbono,cópiastipográficas, com

coladas,figurasrevistas,de jornaisturísticos, recortes e

temaconstituindo um material que pode, ou não,

privilégio de

Segundohos contou,

3 - Conversamos longamente com Dona Maria Augusta Camargo Rocha, em seu 
apartamento no Rio de Janeiro e, embora não tenhamos podido gravar as informações 
que recebemos - o que, embora respeitando sua vontade, lamentamos muito - estas 
surgirão, mesmo de forma subjacente, neste trabalho.

lápis coloridos. Há desenhos, mapas, páginas de rosto,

reproduções mecânicas,

em suas

seus olhos e

ele precisava de um ouvinte e

relacionar-se com o

ser o primeiro leitor das narrativas

consta no

dez anos teve o
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editados ou não, existem manuscritosQuanto aos originais,

Tutaméia,Primeiras Estórias, Ave, Palavra,completos de: Sagarana,

Estórias da edição(segundo organização corrente),Estas a o

(mais deBrasileira de Letras 4Academinade PosseDiscurso na

várias narrativasorelhas de livrosversões), prefácios,Magma, e

elaboração. Algunsdediversosestágiosinéditascurtas em

àssemelhantes encontradaslistasacompanhados desãomanuscritos

nos Estudos.

principalmente materiaisdificuldadesdasApesar o

depermiteestágioJá encontra acessoArquivo oquenumse

CorrespondênciasérieAestrangeiros.pesquisadores brasileiros e

Nascimento em sua tese de Doutorado Estudofoi utilizada por Edna F.

ensaio sobre a vidada Metalinguagem natural em Guimarães Posa

plural,singular,Escritorescritor emdoobra -neme a

estáRodriguesV.InáCovizzi.(4).M.Leniracolaboração com

desobremestradodedissertação processosdesenvolvendo osuma

Harriet de Onís.tradução na correspondência de Guimarães Rosa com

sériedaindexaçãoorganizaçãorealizouRomanelliB. eKatia a

críticasdevolumepublicação, umRecortes parapreparou,e

Outro livro preparado,obra de Guimarães Rosa.selecionadas sobre a

tem organização,retratos,JGR entrevistasProvisório x Eterno: e

seleção e notas de Cecília de Lara.

Sandra Guardinide Maria Célia,já citada,daAlém tese

dedissertaçãoelementosreuniuVasconcelosde suaTeixeira para

4 - Edna Maria F.S. Nascimento e Lenira Marques Covizzi. João Guimarães Rosa: 
homem plural escritor singular. São Paulo, Atual, 1988.

em elaboração ao qual estão agregados.

e no
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mestrado Baú de Alfaias (5), sobre a incorporação à obra literária,

da cultura popular.pelo autor,

"Confluências: trilhasmontada exposição de vida defoi a e

pela Porfâ. Dra. Cecilia de Lara,organizadacriação", com a

levada a várias cidades do pais ecolaboração dos estagiários, àe

material consulta dos professores candidatos0França. para ao

ensino do português na França (CAPES) foi elaboradoconcurso para

Paul Teyssier, durante um mês,com as pesquisas feitas pelo Prof. em

1986, no Arquivo João Guimarães Rosa.

Com estagiários que participam da organização do acervo, a

sob sua supervisãoCecilia de Lara formou a equipe que,PorfS. Drâ.

Nogueira Galvão,Walniceda Profã. Drâ.coordenação prepara oe

publicadoVeredasGrande Sertão:genético-critico detexto sera

pela Coleção Archives, da ALLAC da UNESCO.(6)

deimportância dos manuscritos autoresA compreensão da

genéticos da obra literária,acrescida dos estudoscontemporâneos,

vários países,universidades,bibliotecaslevandoestá aemeas

equipesde montaremespólios escritoresadquirirem para aae

IEB édofundos(7). 0 Arquivodessesexploraçãodescrição e

literaturadade expoentesde quatrodepositário nossaacervos

(reproduçõesAndradeOswald deAndrade,Mário decontemporânea:

dealém outrosRosa,GuimarãesGraciliano Ramosmecânicas), e

acervos menores mas não

5 - Sandra G.T. Vasconcelos. Baú de Alfaias. FFLCH/USP. Dissertação de Mestrado, 
1984
6 - A Coleção projeta publicar 120 volumes de edição crítica de autores latino- 
americanos, africanos e do Caribe.
7 0 Fundo Astúrias na Biblioteca Nacional de Paris, o Fundo Pasolini na de Roma, o 
Fundo Pessoa na de Lisboa etc.

menos expressivos (Artur de Azevedo, Freitas

Com base na documentação do acervo,
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Valle).

Um Arquivo com essas dimensões requer bom número de anos e

leituranão só paraequipes tecnicamente preparadas, e

além,obra do estudo,daconhecedora autormanuscritos, emcomo

persistênciadedicação estardeevidentemente, para sempree

identificação doscorretatrabalho,refazendo tanto para ao

adoção de melhores e mais modernas técnicas

de classificação, armazenamento e conservação.

exploração do ArquivoorganizaçãodeProjeto0 e

de depossibilidadetambémcontemplaPosaGuimarães preparoa

criticas estudosescritordoobrasanotadas dase/ouedições e

0 preparo dessas edições,. partindogenéticos dos

existentesdo cotejo das edições

a uma aspiração dos estudiosos do autor.

e do(s) documento(s), corresponde

documentos como para a

seus manuscritos.

o trato com
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De f i n i çã<:> d<:> co r pus

Arquivo Guimarães Rosa nãoconvíviodeApós ocomanos

primeira fase deConcluídasedução.àimunepudemos ficar asua

e não foiorganização dos documentos da série Originais, optamos

fácil, diante de um leque tão amplo de alternativas - por trabalhar

em vida dodas narrativas inéditas,"Bicho Mau",o. conto que,com

é a mais antiga, estevetem uma história mais rica:é a queautor,

deatravésescritordoeditoriaisprojetospresente nossempre

mantémtítulos, etc;livros,deíndicesredação, umaesboços de

experiênciabiografia de Guimarães Rosa comoligação com suaa

dedos argumentosMinas;interior demédico ancorou umeno

lugarprimeironegar-lhe concursonoRamosGraciliano opara

literário Humberto de Campos, promovido pela Livraria José Olympio.

dado mais importantenosso projeto, umAlém do ooparaque

grande número de manuscritos das fases pré-redacional e redacional.

inventário dos documentos relativos ao contoTerminado o

cadernosEstudos para obra (listas,coletados nas séries Originais,

tínhamostradutoresCorrespondênciacadernetas) comee

52datilografadaspáginas192 eestabelecido corpus comum

cadernetas.listascadernos,além das anotações emanuscritas, em

dospartirgénese do contoestudarde aNosso objetivo aoera

textual.genéticadaconceitos
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Hetodolog ia

III aC até dias atuais, conceito deDo século oos

métodos elaborados para estudá-lo têm passado poros

grandes tranformações.

única forma deséculo XV, manuscritoAté aeraoo

transmissão da atividade intelectual. Reproduzidos artesanalmente, a

fidelidade ao original dependia do grau de cultura e habilidade dos

Umberto Eco, em 0 nome dacopistas, além de suas condições físicas.

biblioteca, doescritório de conventodescreveRosa, numumao

debruçados sobre mesas colocadas ao péséculo IV, onde os copistas,

do sol. Enquantoescreviam do amanhecerde altas janelas, ao

E era um dos conventos mais preocupado com a cultura,houvesse luz.

Além da inadequação demais rico

muitos manuscritosmeios para o exercício da atividade dos copistas,

cópiasjá tantasde referência outraslhes serviam eramque

acumulando assim cada vez mais erros e afastando-se do original.

seriadeteriorizaçãosentindoOs estudiosos, a quea

frágeisapoiada tãocultural,herança suporteslevada eema

dedicaram-se a recuperá-la.vulneráveis,

A 
por

manuscrito e

e bem aparelhado da Idade Média.
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exaustão energiasQuando deentram emos povos suas

vi a de regranum período de cansaço,é,criadoras, isto tornamse

passado tentativa dedebruçando-se sobresaudosistas, numao seu

Grécia após período derecriação. sucedeuFoi ocom ao que

esplendor dos séculos V e IV (. . . ) passado esse período de apogeu e

Alexandre, inicia-se fasededo reinadodominadorafebre aa

Grécia não só se volta repensar o passado,helenística, a

exporta as formas de sua criação para o Mediterrâneo ocidental emas

para a Asia Menor.

livrosonde nãobibliotecasgrandesCriam-se os eram

apenas guardados,

tornadosantigos,literáriostextosrestaurar os

sobretudoininteligíveis às gerações da época,

deconhecidos a través versõesséculosrecuados cincoHomero e

interpolações.desfiguradaslacunosas,discrepantes, erros epor

Foi, portanto, do amor à poesia que nasceu a ciência filológica.(d)

já textoconvivemanuscritoModernaIdadeNa com oo

perde completamenteé só no fim do século XVIII queimpresso, mas

mais ilfunção como veiculo de comunicação adquirindo outra:asua

fqu 'ilsignificationautretoute arecentre sur unese

mais qui devien tvraisemblablement toujours eue pour les écrivains,

trace personelle d'uneladevientilreconue):'valeur 'alors une

d'une création (9)création individuelle, e

8 - Segismundo Spina, Introdução à Edótica. S. Paulo, Cultrix/Edusp, p. 60/1.
9 - Pierre-Marc de Biasi. La critique génétique, in Introduction aux Méthodes des

mas ordenados e catalogados com o objetivo de

a atitude dos filólogos

os poemas épicos de

em que a
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voltatextualcrítica preocupaçãomuda:também sua aparaa

recuperação do texto arquetípico, aquele que descende diretamente do

original.

XIX, métodoformulação deséculodoinícioNo uma

classificação e colação dos manuscritos, abreracional de recensão,

à‘reconstrutiva ", isto é,à hipótesetodaperspectiva novauma

possibilidade de remontar ao

método,Estetestemunhos disponíveis (10).combinação de

por Bédier quefoi superado, na França,definido por Karl Lachmann,

funda a crítica assentada sobre a hipótese do melhor manuscrito.

da Universidadefilólogo contemporâneo,Giuseppe Tavani,

de Roma, rejeita igualmente a idéia de recuperação do arquétipo e do

"bom manuscrito",

agrégation deécontrário,quando este,imutável,fixo uneaoe

quicoexistants,même temps,successifstextuels et,stades en

debatesEstes(11).s 'entrelacents'entrecroisent et cessesans

manuscrito, estavamsobreestudosrevitalizam quetodos oos

relaciona(pesquisador do CNRS)Louis Hayséculos.coagulados há

esta eclosão de novas atitudes críticas com a queda do Ancien Régime

intérêt neuf pour les

littératures nationales.

■ \

Critiques pour l'analyse littéraire. Paris, Bordas, 1937, p.5/40.
10 - Giusuppe Tavani. Le texte: son importance, son intangibilité, in Littérature 
Latino-Américaine et des Caraibes du XX siècle. ALLCA, Roma, Bulzoni Editore, 
1988, p.23/34.
11 - Giuseppe Tavani. idem.

e os movimentos patrióticos que despertaram o

texto arquetípico pela comparação e a

porque apoiada no conceito de texto como um dado

todos os
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de phénomène culturelL 'histoire ramène dansce nous

la1 'époque romantigue. En exa1tant tradition1 'Allemagne de

noblessedonne leurs lettres dele romantismenationale, aux

mécénat pátrio teallemande;littérature etladedocumenta um

éclairé commence â les recueillir à l'égal des manuscrita grecs ou

1'Allemagne compte déjà plus d'unelatins. Au milieu du XIX siècle,

centaine de collections importantes - quatre fois plus que la France

a la même époque. A la fin du siècle,

lede Weimar;Shiller-Archi v'und'Goetheduinaugurauxfastes

manuscrit moderne est devenu monument national". (12)

crítica¥ dedois especialistas,conjuntural deA análise

doisaproxima osHay),de crítica genética (L.textual (Spina) e

momentos marcantes na história da filologia -

eclodiram movidos pelanovo tipoadequação ao manuscrito de que

pelosdeixadaherançadavalorizaçãodenecessidademesma

numa perspectivapreservação e revitalização da memória,escritores,

de afirmação da identidade cultural.

deenriquecer novoummanuscrito0 seacomeça

exigindo,escritor,trabalho dotestemunho do edesignificado: o

descobrir,método também novo de abordagem, que procure

pluralidade deconstituído,do textoda superfície umatráspor

textos virtuais. A palavra também desliga—se do sentido etimológico,

digitado node feito à mão. Um manuscrito pode ser batido à máquina,

revisadasprovas tipográficas,ditadocomputador, as

não autorizadas para edição, também são manuscritos.mas

12 - Louis Hay. L'Ancien et le Nouveau Monde: l'édition du texte. In Littérature 
Latino-Américaine—, cit, p. 87/102.

ce mouvement culmine dans les

por isso, um

num gravador;

seu nascimento e sua

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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citado por Louis Hay,(13) usou pela primeira vez aGoethe,

Já em 1840: Onexpressão "evolução genética escreveu,

ne

si 1 'onil faut les saisir au vol,sont achevés;

foi França ondeMasles comprendre (14).veut parvenir à sena

trabalhos sobre esta nova maneiradiscussões edesenvolveram as os

estudosobjeto dosmoderno,respeito do manuscritorefletirde a

genéticos.

da criticacrescimento1960,dedécadaDurante oa

penetração do estruturalismo em váriasgenética foi retardado pela

bastanteconcepçãoEmborahumanas.ciênciasdasáreas umacom

sistema fechado,entendia comodiferenciada sobre texto, umqueo

útil à criticafoi muitoestruturalismofixa,entidade ouma

forneceu,pelo textointeressedespertougenética: eo

de doutrina com cujo apoio a nova disciplinaindiretamente,

elaborou os seus próprios conceitos.

críticacontribuiufatoresdeUma série aquepara

genética pudesse estruturar-se organicamente através de conceitos e

eles próprios,terminologia específicos: a

a criaçãorefletir criticamente sobremanuscritos eguardar seus a

intensoeditorial muitodesenvolvimentohouve e oliterária; um

raios ultra-(leitura ótica,da tecnologia criou mecanismosavanço

decifração dosfacilitam ainfra-vermelho)violeta e que

materialidadededetalhesobservação de quemanuscritos, suaa

informática,davulgarizaçãoolhar;despercebidos aaopassavam

13 - Louis Hay, cit.
14 - Louis Hay, La Critique Génétique: origines et perspectives, in Essais de 
critique génétique, Paris, Flammarion, 1979, 227/236.

peut embrasser les ouvrages de la nature et de 1 'art quand ils 
i 

á 1 'état naissant,

de uma obra e

os escritores começaram,

o corpo

leitura e
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guardarpermitindo e

possibilidades dequantifica-losconfrontá-los etc, menorescome

erros.

estruturalismo a critica genética estabeleceMas se

pontos de vistaque partem dede oposiçãorelaçãouma

relação ao textodivergentes em com

crítica genética empresta da edóticaa

estasequência de etapas seucumpre noadequações queacom

inventário doa recensioexercício de realização do texto crítico:

estema ti caorganização de um dossiê; amaterial existente para a

Tendomanuscritos.dosgenealógica comoárvoreorganiza aque

do melhor manuscrito,objetivo a busca do arquétipo ouou

história,sujeito dadignidade de adetextorestituição suaao

, parte do testemunho maisdefinir um estemacrítica textual, para

recente para o mais antigo.

àvoltadosgenéticosestudosPor osvez,sua

reconstituição da génese dos manuscritos,

do manuscrito mais antigo paratrilham o caminho inverso:in fieri,

do textoestabelecimentodoQuando tratamais recente. seo

materialmanuscritosutilizaedótica comoimpresso, osa

formam ocrítica genética, estesenquanto que,subsidiário,

próprio corpus do trabalho crítico.

textualcríticadainstrumento queúltimoFinalmente, o

confrontoserviço à crítica genética é collatioa ovem prestar

classificaçãopossívelsejatestemunhos, aqueentre paraos

successifsétatslesparadigmatique pourgenética: sur

syntagmati queet pourfragment;mêmedud'élaboration sur

i
1 'axe

1 axe

uma vez

com o

um estoque maior de dados, em menor tempo,

sua relação é de cooperação;

para observar a escritura

para a

a crítica textual clássica

ainda a

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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possível realizarem-seserácaminho,Percorrido este os

que estudadois momentos dos estudos genéticos:

reconstituirinterna dos manuscritos,história externa aparaea

a dinâmicasua génese; e

elucidar os mistérios da criação e elaborar conceitos,da escritura;

técnicas que permitam estudar cientificamente o manuscritométodos e

Dificuldade a enfrentar é a complexidade do material com o

não como modelo.já realizadas podem ser utilizadas como orientação,

No entanto, embora sejam diversas e particularíssimas as técnicas de

hácompleto ou nãodossiê de cada obralogo,cada escritor, o

podem ser seguidasdefinidas por de Biasi,diretrizes, queascomo

conjuntocadadeespecificidadesnaturalmente,observando-se, as

documental com o qual se vai trabalhar.

ensaio La critique génétiquePierre-Marc de Biasi

manuscritosdosestudo genéticodograndesdefine três momentos

pré-redacional,dossiê:organizados asumem

textualeditorial; a genética momentoredacional,

reconstitui cronologicamente a génese material da obra, a

15 - Pierre-Marc de Biasi, cit., p. 23

1'enchainement de ces différents fragmenta.(15)

a crítica genética que procura

a genética textual,

pré-editorial e

em seu

moderno, como define de Biasi.

qual se vai trabalhar. Tanto que,

em que se

a nosso ver, as análises genéticas

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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sua decifração e transcrição; finalmente,e,

A primeira tarefa do pesquisador,

é realizar um inventário de todos os testemunhosgénese de uma obra,

encontrados. Ê o dossiê de génese da obra que permitirá o surgimento

manuscritos, desdeenglobamfases genéticas odas quatro 06que

projeto inicial até as provas autorizadas para impressão.

tipo decaracterizafase pré-redacionalAa) por umse

àqueles queArquivo Guimarães Rosa,manuscrito que corresponde, no

delistasobra: sãoEstudossérieencontram nomes,paranase

fase,Nestainformações de terceiros.verbetes,títulos, recortes,

obraqualexploratória,pré-inicialetapapoderá haver anauma

retomadoabandonado epoderá sercomo projetoexiste apenas que

existe apenas sob a forma"Quiterinha", por exemplo,depois, ou não.

temportanto,frases ede pequenas

não há testemunho escrito deste pontoporém,Quando,sabia latim".

dohistória externacolaboramregistrospartida,de acomos

forneceLeonelCéliaMariagénese.nãomanuscrito, noscom sua

elucidativaconsideramos"Buritisobre contoinformações queo

dessa distinção:

em 1948,"assistidoBuriti,

emprego de muitos e muitos registros da Grande excursão

de A boiadaem menor número,resultado da viagem de 1945 e,a Minas,

formulação de hipóteses acercade 1952.

juntaram-da concepção e gestação dessa novela:

a critica genética.

conta com o

ao se dispor a estudar a

a que o romancista afirma ter

um registro de nascimento.

a um núcleo antigo,

esboços e consta de um índice

A mesma coisa em relação ao

Tal constatação autoriza a

Homem que
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a estóriaou por outra,

elementos, sendojá enformada1948nasceria essesporem

aperfeiçoada nos anos subsequentes.

Essas anotações de viagens foram reaproveitadas também em

Uma estória deLina",estória de Lélio"Aoutras novelas ecomo

pode dizerMas nãoRecado do Morro".Cara-de-Bronze", seamor

partida de qualquerde1952, haja um ponto1945, umaouque em

A1948".sóBuritiCélia,MariadizComo nasceu emdelas.

pesquisadoramostrada pelareaprove itamento aedoevidência

valiosassãoescritorpelo aprestada parainformação

contextualização de "Buriti".

No posfácio deTutaméia.relaçãoacontece0 aemmesmo

Sezão,

fragmento desseúniconão háNo entanto, umchamaráse

É uma informação que estimula

0 momento seguinte é o de decisão e do nrogram.ac&Q., quando

primeiraselaboradassãoviabilizado asprojeto começa eserao

páginas.

ondeobra",dacoraçãoéredacional sefaseb) A o

Neste momento podem aparecer também notas,rascunhos.localizam os

0 autor jáprópria redação.listas etc,

social,dossiê com informações de cunho histórico,

narrativaatmosfera",de"documentação que apolítico, etc, uma

deRosaGuimarãesfeitosLembremos porabordar.deverá mapasos

a pesquisa e enriquece a história externa da obra,

- composição do dossiê de genese.

Guimarãazes Rosa diz que já está pensando no próximo livro que 
/

Tutaméia.

tem um plano e um

mas não entra na

se componentes da região visitada em 1945,

projeto; um título é tudo que existe.

mas já relacionadas com a
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lugares onde desenrolam de Grande Sertão: Veredas,se cenas ou

assuntos religiosospáginas páginas sobre (missa, procissão,e a

Festa do Divino, etc) reunidos para a narrativa O Imperador.

A segunda etapa da fase redacional, 0 dossiê de redação ou

váriaspelas tentativas decaracteriza-seobra,rascunhos da

Lembramos aqui o Discursopáginas rasuradas e recopiadas.redação;

de posse na Academia Brasileira de Letras que teve um longo percurso

resultou em várias versões.que

dos cenários desenvolvidos a.B listas da faseNo momento

forma recriadaobra departicipar daJáanterior e oscomeçam a

sem preocupaçõesemborarascunhos vão ficando mais articulados, com

Podemda narrativa.internaorganização aparecer espaços emuma

branco que serão preenchidos com nomes de personagens, lugares, etc.

Bicho Mau" há meia página, em papel jornal (transcritoNo dossiê de

O momento dos esboços e dos rascunhos é o da releitura do

rascunho,

por exemplo,É,chaves,entrelinhas, etc.setas,margens,

primeiro rascunho de Grande Sertão: Veredas.

última etapa da fase redacional é a passagemFinalmente, a

legível. Astorná-lo maistarefa delimpo,rascunhodo aa

a redaçãoacréscimos e

esta etapa ainda é um momentoComo a anterior,

do manuscrito de trabalho.

momento do manuscrito

o caso do

c) Na fase prè-editorial situa-se o

procura a concisão.

na parte 4 deste trabalho), que é bem o exemplo dessa etapa.

supressões são em muito maior número que os

quando a redação começa a se ampliar com acréscimos nas
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GuimarãesEmautógrafo.do RosaestágioúltimoÉdefinitivo. o

manuscritas lheintervençõesdatilografado,Já asmasaparece

valor de autógrafo. 0 manuscrito é então confiado

corrige asautor relê,copista, ooo

As provas tipográficas poderãoentrega à

executa,autorcorreções que aoe»modificações oconforme eas

dedizJulga definitivo,estadotextoconseguir deixar quenoo

tradição manda que seja assinado sob a menção manuscritaBiasi que a

do avant-terminapartir deste momento espaçooAtirer"."bon à

inicia-se o do texto.texte e

necessariamentefase editorial não encerraNo entanto, a

terá o direitoos

Guimarães Rosaedições quemodificar todas asde erever

emboraMas estas transformações,corrigiu Sagarana até

ainda da competência dos estudos genéticos,sejamdiz de Biasi

dos manuscrito da fase prè-editorial.não têm o mesmo estatuto

Bicho Mau",Adequando essa metodologia ao estudo do conto

relacionados suadocumentos atodosdossiê oscomumcompusemos

história externa (materialidade)estudamosgénese; sua

possívelfoiissoComeles.entrecronologiaestabelecer uma

processo genéticotentar interpretarmanuscritos oconfrontar eos

"texto""escritura”utilizando termos eEstamosescritura. osda

distingue fenômenoDebray-Genette queconceituação de R.segundo a

textode escritura de fenômeno de textualização e

commencemen t et fin,organisée enproduit historiqne de l'écriture,

de textoconceito(16) Esta formulação expreásavoire finalité um

16 - Apud Pierre-Marc de Biasi, cit, p. 34.

estudos genéticos. Enquanto o autor estiver vivo, 

/ saírem -

asseguram ainda o

casa editora.

a um profissional,

pensa o

a 5ê edição.

e procuramos

comine 1 e

ser várias,

falhas e
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Biasi, quando, classificar fases dado dese aproxima ao asque

génese, chama texto à edição definitiva, autorizada pelo autor.

Bicho Mau não tem um texto definitivoNeste sentido, e,

apóiamo-nos não só na própria história dopara fazer essa afirmação,

argumento de autoridade que é a Nota Introdutória de

Rosa (ediçãoGuimarãesdeEstórias,EstaslivroRónaiPaulo ao

escritor,doobradaconhecedorProfundopóstuma). com queme

contosdizRónaiPaulomuitosdurante que aosconviveu anos,

livro,incluídosforamvida do autor, nesseinéditos, queeem

deve ser encarado"Bicho MauSendo assim,faltava uma última demão.

de criação. Portanto,obraescritura,ainda processoemumacomo

a palavrafor necessário usar, para clareza da exposição,sempre que

, nós a colocaremos entre aspas.texto em relação ao conto

organizado,dossiêmomento,primeiroPudemos, nonum

distinguir três ordens de documentos:

1 - listas de palavras e expressões,

listas de títulos de livros e contos,

- plano de redação,

- frases,

— verbetes de dicionário parte transcritos, parte recriados,

- esboços de redação datilografados,

pequenos trechos: narrativa, diálogos,

conto, mas num

rascunhos manuscritos (1 folha inteira, outras com
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Bicho Mau",- índices de livros nos quais está incluído

- informações prestadas por terceiros sobre temas

que corresponde àcompletos e um "texto4 "textos2

metade dos outros quatro.

informações de interesse3 - documentos para-textuais:

entrevistas, correspondência.

datá-los ePara levantar a história externa dos manuscritos,

decifrar-lhes o processo de génese,

dossiê de documentação redacional. Os documentos para-textuais

constituem a base de apoio para o estudo das condições de produção e

contextualização do conto.

para a história externa do conto,

que interessam ao conto;

e odossiê dos manuscritos, numa fase de elaboraçao mais avançada,

dividimos o dossiê em dois: o



MANUSCaiTOSOS

"Eu

V i d a .éLiteraturaGuimarães RosaJ .

atentos , 
podia e 
em 1 e n d a 
rodeava,"

trazia sempre os ouvidos 
escutava tudo o que 

comecei a t ransfo rma r 
o am b í e nt e que me
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A trajetória de "Bicho Mau"

Para proceder à reconstituição da história do conto desde

ma isestágio recenteatéorigemdeulheprojeto seuoqueo

fase decomposto pelos manuscritos numaorganizei dois dossiês: um

pelosoutroredacionalfaseavançada eelaboração mais

listas,partida:dede pontoserviramlhesdocumentos que

primeirodoestudoPararascunhos.dicionarizadas,informações

para-textospesquisa:paralelas deviastrêssegui osdossiê

enunciadodiretamenterelacionam onão cominformações seque

feitasmarginaisanotaçõescontextualizam: noliterário omas

entrevistas,narrativa, cartas,àexternosmanuscrito mas

profissional,documentação pessoalterceiros, oudepoimentos de e

compõem um quadro das condições que aeminformações queseja,

dados sobreobra foi produzida;

através dohistória interna,materiaisaspectos e aseus

levantamento das variantes.

trêspublicado,Guimarães Rosa havia1930,1929De a

Hall",HighmoredeMistério"0Cruzeiro:0revistacontos na

Jornal,0Camurça"Caçadores de oKal Anagke" eme,"Chronos e

poesias Magma foi premiadodelivro1936,Em"Makiné".conto seu

a história externa do manuscrito
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Guilherme de Almeida, membro dapela Academia Brasileira de Letras e

(...) Que seja o 19comissão julgadora, assim termina o seu parecer:

de'Magma ",de Poesia de 1936 concedido ao livroprémio do Concurso

torneio.nesteninguém.sejanão aPosa;GuimarãesJoão quee

distanciados estão do primeiro premiadotãoconferido o 29 prémio,

EditoraLivraria1937 quando eaemautor reapareceu0

literário Humberto de Campos.José Olympio lançou o concurso

Mas,claro!ganhar concurso,Queria o

Comoexperiência.precisava de fazer umaprincipa1mente,

nenhuma eueliterariasrelações quaseminhas eramas

aquilo valiadissessealguém me sedefal tasentia que

alguma coisa, recorri anonimamente aos membros da comissão

Humberto de Campos (...)(2)Julgadora do concurso

(pré-redacional einiciaisgenéticasfasesSobre as

não há registro, apenasredacional) dessa obra enviada ao concurso,

por terceiros.

Guimarães Rosa,participar concurso,nodecidir-seAo a

estabeleceua publicou,segundo conta em carta a João Condé, que

pensariacriação: naorientariam suadiretrizes queseguintesas

série denovelas-faria umapalavra arte

passariamtotal de 12, sequeHistórias adultas da Carochinha - num

Relembramentos". João Guimarães Rosa, meu pai. Rio de

- Entrevista a José César Borba, in Cecília de Lara, cit.

1 - ViIma Guimarães Rosa.
Janeiro, Nova Fronteira, 1983, p.72.
2 ■ 

os demais concorrentes.(1)

como corpo e como alma;

informações prestadas pelo autor e
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no interior de Minas,

saudades de lá. Porquemui tastinhaPorque

bichos,gente,melhor terra,conhecia apouco aum

interior convenções.doPorqueárvores. sempovoo

dá melhores personagens de parábolas. O estilo"poses

dedesligado de preconceitos respeitoseria pessoal ae

doutrinas,escolas literárias,tendências,modas,normas,

Além(3) e com precisão micromilimétrica.

sólido e gasoso.disso, trabalharia a língua nos estados liquido,

fechadodiz ele - passei horas de dias,En tão

dialogandocantando cantigas sertanejas, comquarto,no

vaqueiros de velha lembrança, "revendo" paisagens da minha

Quando a máquinaum gado imenso.abolando paraterra, e

departi. Lembro-me de que foi num domingo,esteve pronta,

a lápis,0 livro foi escritomanhã.

(... ) Lá porcadernos de 130 folhasem

datilógrafacontrateinovembro, passagem aaumacom

de dezembro de 1937 entreguei o original,a 31E,limpo.

O titulo5 e meia da tarde na Livraria José Olympio.'as

resguardai'melhor"Sezão";escolhido oparamasera

hora, esteúl timaàcartapáclo,pespegueianónima to, no

3 - Fugir ao lugar comum foi sempre uma grande preocupação do autor o que se 
reflete em sua correspondência com os tradutores. Entre vários exemplos, citamos 
este, de uma carta a Harriet de Onís: "Mas, o mais importante, sempre, é fugirmos
das formas estáticas, sediças, inertes, estereotipadas, lugares-comuns, etc. Meus 
livros são feitos, ou querem ser pelo menos, â base de uma dinâmica ousada, que,

sem lugar comum

conceitos, atualidades e tradições;

quase todo na cama,

em sete meses
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rótulo simples: "Contos (título provisório, a ser

substituído) por Viator(...) (4).

informaçõesdessas documentosA partir ocom os quee

Bicho Mau".Sezão e, por conseguinte, de

no minimo dois exemplaresRegra geral, os concursos pedem,

Guimarães Rosa dizNo entanto,dos manuscritos aos candidatos. que

dosRebeloMarquesJosé Olympio;àoriginalentregou umo

original encadernadoEradizmembros do júri comque

espaço dois, cerradocuidado, quinhentas páginas de papel relatório,

mui to lido,depois deatochado assustava passara-o aque,e

então, dessenotícia(5). A temos,de Moraes neto.Prudente que

do qual foi copiado não hásobre o manuscrito a lápis,arquétipo

a duas cópias:refere-senem vestígios

onde esteveEm Baden-Badenautor levou para a Europa.

internado quando da ruptura entre Brasil mostrou-a a

Cícero Dias que o animou a publicá-lo.(ó)

GracilianoTendo sido

após o resultado, seuRamos diz que,

se não for atendida, o resultado será pobre e ineficaz" - 4/11/1964 - CT2C)
4 - João Guimarães Rosa. Confissões.(Carta a JoãoCondé - Letras e Artes,Supl.d’á 
Manhã, Rio de Janeiro, 1942. A data da entrega dos originais pode ser aferida 
também na carta a Vicente de Guimarães, de 28/01/38: "Terminei o livro de contos 
que apresentei ao concurso 'Humberto de Campos', da Livraria José Olympio. Adiaram 
o julgamento para setembro, aliás". In Vicente Guimarães. Joãozito. Infância de 
João Guimarães Rosa. José Olympio,Rio de Janeiro, 1972, p. 126/7.
5 - Marques Rebelo - Sagarana, in Katia Bueno Romanelli, cit.
6 - Rubem Braga. Gente da cidade. Guimarães Rosa, vaqueiro. In Cecília de Lara, 
cit.

um grosso

outra que o

e não se sentindo feliz com o

uma enviada ao concurso e

e Alemanha

Arquivo do IEB nos oferecia, procuramos reconstituir a trajetória de

também membro do Júri do concurso,
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livro Luiscontribuiu para premiar depróprio julgamento oque

Jardim, Piaria Perigosa - procurou entrar em contato com o autor dos

Contos:

Viator desapareceu sem deixar vestigio (...) Em conversa

cortassem alguns contos.ele. Sereferi -meOlympio,J. seacom

com entusiasmo fácil,E o meu amigo,publicar-se-ia

logo se pôs em busca do escritor misterioso,

Todas as pesquisas foram inúteis.(7)artigo, espécie de anúncio.

o original nãoautor não foi encontrado,Portanto,

poderia ter-lhe sido devolvido. Pelo menos, não imediatamente.

Guimarães RosaBogotá,voltando de1944,definalNo

Graciliano Ramosencontra-se com

contos mais fracos. E emendara os restantes(...). ) Na entrevista a

já citada, o escritor lembra essa época:José César Borba,

depois.E sóapartamento.acharFoi custo umparaum

pouquíssimasFiz-lhelivro.torneiéentão, nopegaraque

suprimir emlimitando-mealterações, estilo, ouforma umade aou

supérfl uosparágrafos ohistórias, paraduas parecerammeque

contos excluídos,público (...) Não fazendo referência aos

Já pensava em Sagarana na sua

organização defini tiva.

7 - Graciliano Ramos. ConfissOes de Bastidores. In Sagarana. 15â ed. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1972.
8 - idem.

chegou a sugerir-me um

se o

o autor

leva a crer que, ao dar a entrevista,

um bom 1 i vro.

e diz-lhe que Havia suprimido os
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aqueles que sofreram as críticas

doutor impossível,enjoeiladoPorGraciliano Ramos: outrode um

engenheirodeenxada,decavador umacomfeito umnamoroo

depropagandasugeriam soroprofessorinha mequepassagense

concluir, foimodoantiofídico. destepode-seA exclusão, em(9)

dadepoisdemaisrealizadojulgamento anodo umdecorrência

abertura das inscrições.

documentosdeconjuntostrês queháArquivoNo

três suportesé,momento redacional, istocorrespondem a

dois volumes encadernados (um emmanuscrito:físicos para um mesmo

Guimaraes Rosa,J.outro em vermelho) que têm na lombada:preto, e

parte inferior. A páginanaSezão,no alto;

12contémCada volume)nanquim.(10é manuscrita,de rosto em

série Originais, nascontos. 0 terceiro conjunto está no Arquivo, na

Ascontendo nove contos.sob o título de Sagarana,pastas de 1 a 5,

sofreram acréscimos com outro tipo de papelfolhas foram cortadas e

resulta de uma montagem, ee máquina, configurando um manuscrito que

segundo livro de Guimarãesé o testemunho mais antigo de Sagarana, o

textosDos(11)inédito)continuaMagma,primeiro,(oRosa

foiterceiro conjunto,parte desse"Bicho Mau",excluídos, apenas

sérieda18n2depastaestáintegralmenteconservado nae

Originais.

9 - Graciliano Ramos, cit.
10 •

livro de poesias. Mas quando?' Carta a Jean Jacques Villard, de 7 de abril de 1JÔ4. 
(CT2A) Em 1333, no entanto, ainda tinha intenção de publicá-lo : "Agora estou 
fazendo o último expurgo do 'Magma', que conto entregar ao editor no mês que

Os contos suprimidos sao

e J.G.R.

um mesmo

10 - Há mais 3 páginas de rosto, avulsas, de Sezão,em primeira via (E73)..
11 - "0 livro de poesias, este ainda não existe, nunca cheguei a publicá-lo. Foi 
um 'ouvrage de jeunesse', depois disso minha maneira de sentir e conceber a poesia 
se transformou muito, distanciei-me demais dele. Um dia, sim, conto publicar cuicç

1937, no meio;
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Guimarães Rosa fala a João Condé sobre os contos que não

(Questões de Família - História fraca, sinceraentraram em Sagaranat

Foi expelida do livro edemais, meio autobiográfica, mal realizada.

Um belo tema,(Uma História de Amordefinitivamente destruída).

Teve o mesmo destino daque n3o consegui desenvolver razoavelmente.

novela anterior)".

Arquivo há duasNão destruídas,diríamos noporque

pasta de n° 6versões:

posteriormente a

São três páginas datilografadas -

Questões de Família"de excertos de e

"Uma História de Amor". Constam também de uma lista de títulos.(12)

deixadoteria figurarde"Bicho Mau",Quanto noa

'Sagarana", porque não tem parentesco profundo com as nove histórias

por pertencer àquais se amadrinhara, mesmadeste, apenas,

Seu sentido é outro. Ficou guardada para outroépoca e à mesma zona.

tal vezdaqui a alguns anos,Já concebido, que.e

seja escrito.(13)

livro de novelas,

com ortografia atualizada

com as

entra". (Carta de 28/01/38) Vicente Guimarães, cit.
12 - (E36 - Inéditos III) - com datas de 1942 a 1958, documento sem numeração, em 
papel sulfite, ms, sob o título "Dia a Dia: 1) Brasa Branca; 2) 0 Burrinho do 
Comte; 3) 0 trem de bois; 4) Carne pôdre contra fumo pôdre; 5) Mutirão; 6) Meu tio 
o iauareté; 7) Natal; 8) Bogotá (morte em vida); 9) 0 demónio na rua, no meio do 
redemoinho (Karma); 10) [ileg] (o marido, que teve a visão); 11) Uma história de 
amor; 12) (0 homem com angina no peito)"; doc. 2: ”22) Karma (cartomante); 23) 
Uniforme (o espelho); 24) Boicininga (BM-1); 25) Bicho Mau (BM-2); 26) Xantipa (A 
megera); 27) Bento-nladisso-Nhana-Paco-Pinguelo; 28) 0 achado antropológico (os 
índios redivivos); 29) (0 gentio-rachador de lenha); 30) AULA DE ARABE". Obs: 0 nQ 
27 é o nome da personagem fabulosa de "Questoes de Família”; P.Or.51: "Queréncia: 
Fora da Comarga; Bicho Mau; Pelo avêsso; Por amor de (o rapto de Rosalina); Cara 
de Ferro; 0 Recado do Morro; Marça, Vermelha; Agua Acima; Uma história de amor"..
13 - João Guimarães Rosa, Confissões, cit.

uma em Sezão e outra na série Originais,

mas quase abandonadas. Há registro de que o autor,

Sezão, novamente se ocupou delas.
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do conjunto de 12,

entre "Minha

Como todos os outros, nasceuCorpo B'echado" .

dastestemunhoescritordo comopalavrasomenteháaqui a

mais precisamente emlembranças da vida de Guimaraes Rosa em Minas,

Cordisburgo e Itaguara.

bem diferentes,São duas regiões distintas, em

infânciaAquela onde nasci, passei aseaMinas Gerais.

pedrês";burrinho'‘Opertencem:adolescênciadaférias

só o cenário,Corpo Fechado

"A Horavi eram da outra zona;elementos principais,

o restosó o início do conto,Vez de Augusto Ma traga

se bem que"Duelo", o"Minha Gente esobe mais. no mapa;

A outraTuríbio Todo faça uma excursão pela outra região.

Atarde.maiscliniqueiondeItaguara,é euregião

"A volta do marido pródigo";estes contos:Itaguara devo

"Conversa de Bois". (14)'São Marcos";"Sarapalha";

Bicho Mau"Embora não esteja explicito,

série Originais,(e naSezão,estáNa versão emItaguara. queem

pasta n2 18) algumas passagens chegam a

louquinho paraestavadoutor sempreOra, o

corrigir o maiorhigienizar os groteiros eajudar o povo,

vi eraAssim,pudesse.erradasde quepunhado cousas

14 - João César Borba. Histórias de Itaguara e Cordisburgo (entrevista com João 
Guimarães Rosa, domingo, 19/mai/1946. In Cecilia de Lara, cit..

ser mesmo autobiográficas:

que forma

os volumes vermelho e preto de Sezão.

Gente" e

pois os fatos ou os seus

Situa-se, nestes,

e a

Bicho Mau" é o sexto conto,

e também

se passa também
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estava bem noMas,fazer um inquérito em regra.disposto a

falava poucoumerrado ", porque"acertardecaminho

datava apenas de quatroestada alisuademais, e,

poder acomeçai'seis,ainda parafaltavam-lheanos,

conhecer o capiau, (p- 20)

estãoMau""Bicho(de Sezão) edeUma História amor

trabalho de médico do sertão: sua
marcados pelas lembranças de seu

nãodiante da morte quefrustraçãoinexperiência, e

onde também se pode observaré um espaço"Bicho Mau"podia impedir.

curiosidade.tomavam seu interesse emuitas direções queas

pela Históriaapaixonou-se1410 anosDos aos

marimbondos,mosquitos,borboletas,colecionouNatural,

mania de cobras, quandoficou comcerta alturaabelhas, a

procurando cobras. umpelo matosaiaCordisburgoia a

mulher não secobra e"menino,disse:lhecaboclo

campeia". (15)

escritor acomodoinfânciaàligam-semomentosOutros
isca; ade oupapa-capinsusandosanhaçosde pegarbrincadeira

quehavia emfamoso cão de caça quereferência ao Cédem,
deperdigueiro"Sédem,éconto oNovelhice.(16)demorreu

de mordida de cobra.estimação", vítima

segunda versões
segunda parte do contoNa

15 - Rubem Braga, Gente da cidade... in Cecília de Lara, cit.

16 - Vicente Guimarães, cit.

da primeira e

sua casa e

como a

a impotência, e
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a

racionalciência, irracional, procurando derrotarentre o e a

superstição com as armas de teorias científicas.

Contra o mas pode ter duas

cabeças. tetas das vacas e até das mulheres,ou ou manjar nasvoar,

ele lançava ofídios, viperídeos, crotalídeos. Não batalha

fácil abusões dos caipiras poderiam contaminá-lo. Feagiu,e as ao

chegar no arraial: tinha também duas cobrinhas de no anel deouro

Falou, al to, quebrar bothropsencanto atrox...para ograu...

trigonocephalus arboreus... isto sim, outraque era vez a

0 realidade/ 0ciência!... poesia, bobagem,resto,soro era uma

doidice!... (p. 21)

Estas e outras passagens semelhantes enfraqueciam o conto,

na opinião de Graciliano Ramos: Ora essa! Discutimos litaratura de

ficção. Deixemos em paz o Instituto Butantã. (17)

figurar"Bicho Mau" deixou de Sagarana foinãoem mas

suportes físicos)abandonado. três ( cincoOs manuscritos em que

temos da narrativa e sua inclusão esboços de índices de livros ,em

ligação dotítulos,(18) de redação,listas de atestam aesquemas

17 - Graciliano Ramos, cit.
18 - Or.21 - "Estas Estórias: Bicho Mau; (cits); Confluência; Vaqueiro Mariano; 0 
homem do Pinguelo; (vaq. Rigriz); Meu tio o lauaretê; 0 burrinho do Comandante"; 
E.7(l), doc. n2 40: "m% - conversação (Título); m% Azulejos amarelos; m% - 0 
grande samba disperso; m% - Aletria e Hermenêutica; m% - Câmara Clara; - 
Querência; Fora da Comarca; Bicho Mau; Rio acima; Marça, vermelha; Quatzo; 
Mutirão; Orangotango; Estória n. 34; Tutaméia; Rio Redondo; marimoto: No atol das 
Rocas; m% - Humoresca; m% - Opereta".E.9(2) - Animais, com datas de 1949 a 1955, 
doc.n. 104: "1 - A onça (gigante) má; 2 - A anta e o filhote; 3-0 papagaio que 
fugiu; 4 - A sucuri (Ánaconda); 5 - As cobras (Bicho-Mau); 6-0 tamanduá; 7 - Meu 
tio o lauaretê; 8-0 Gavião manso; 9-0 mão-pelada; 10 - A maitaca";

bicho mau que não tem pernas,

vemos o jovem médico emaranhando-se nos limites entre o mito e

era uma

e o
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títuloíndices,dessestrêsEmtrabalho. com oautor seuocom

Bicho Mau"Estas Estórias" aoaparecee

que foi escritoOs chapéus transeuntespor exemplo, emlado de,

Tanto a declaraçao feita(20)1963. no

Então, pelo menos,esta data,isso.confirmam atéfinal do conto

atualizado. EmMau"Bichoconto umamantinhaRosaGuimarães o

Tutaméia, foideladoeletítulosrelação quede aoaparece

confiáveldadodata de publicação não épublicado em 1967.

depois contos Sagarana,cronologia,estabelecer osumasepara

E o projeto de escreverescritos em 1937.publicados em 1946, foram

portanto,Sezão. Fiquemos,Tutaméia já anunciadoé

"Bicho Mau"1963 quedata emcomo

manuscritostrêsdosAlémdo autor. quepreocupaçõesaspovoou

série Originais,estão nos volumes encadernados,

Chapéus transeunte;

Quitéria; 0 Esquecedor de Latim; 0 Dar das Pedras Brilhantes; *Meu tio 0 lauaretè; 
Restinga; (Relíquia de Sao Nunca; Rigriz, Vaqueiro; Confluência)"; P.Or.13: "Estas 
Estórias: 1) - 0 Burrinho do Comandante; 2) - Bicho Mau; 3) - 0 dar das pedras 
brilhantes; 4) - Os chapéus transeuntes; Com o Vaqueiro Marlano; 5) - (Rigriz); 6) 
- (Quiterinha); 7) - A Estória do Homem do Pinguelo; 8) - Meu tio o lauaretè; 9) - 
Sopros e Rostos [ras] Restinga".
20 - ("Estou trabalhando em várias coisas no momento. Sabe? Já entreguei ao Enio 
Silveira a minha Soberba, parte dos Sete pecados Capitais)"Pedro Bloch. Uma não 
entrevista de Guimarães Rosa.In Cecilia de Lara, cit.

nas pastas de números 19 e 24.

* dar das pedras brilhantes; Meu tio o lauaretè; Bicho Mau; A estória do homem do 
pinguelo; Páramo; Confluência; (Vaqueiro Rigriz)"; P.Or.13: [sem título] 1. 0 
Burrinho do Comandante; 2. Estória do Homem do Pinguelo; 3. (Vaq. Rigriz); 4. Os 
Chapéus transeunte; Intermezzo: Com o Vaqueiro Mariano; 5. Bicho Mau; 6. 
Quiterinha; 7. (Sopros e Rostos); 8. Meu tio o lauaretè; 9. 0 dar das Pedras 
Brilhantes"; P.Or.13: "Estas Estórias: *0 Burrinho do Comandante: *A Estória da 
Homem do Pinguelo; Bicho Mau; *Os Chapéus Transeuntes; Com o Vaqueiro Mariano;

a última mais provável

a Pedro Bloch como a data

há outros dois na

com a

Mas a

19 - P.Or.13: "Estas Estórias: 0 Burrinho do Comandante; Retábulo de São Nunca; 
(Sopros e Rostos[ras]) Restinga; Os chapéus transeuntes; Com o Vaqueiro Mariano; 0

sem título,(19)em um

no posfácio de
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Dossiê da fase redacional e a tradiçao je Bicho Mau".

Eu não crio facilidade, crio dificuldade(21).

artigo republicado como Apêndice dePaulo Rónai conta, num

diálogo com Guimarães Rosa a respeito da "armadilha"Tutaméia,

títulos estãoalfabéticaordemSerá osPE queema

arrumados?

GE - Olhe melhor: há dois que estão fora da ordem

PE - Por quê?

GE - Senão eles achavam tudo fácil.

das primeirasescritotestemunhohánãodissemos,Como

redacionais,três momentosTemosMau" ."Bichodefases genéticas

manuscritos(22) cincoredaçãodetrês temposé,isto em

faltadatilografados, nae

sugeridosforamcritérioscertosadotamos quede data expressa

21 - Idem.
22 - Chamamos de momento redacional àquele em que o "texto" materializa-se já de 
forma organizada graficamente e pertence à fase redacional. Ê o momento em que

o seu

que este havia preparado no índice:

para estabelecer a tradição entre eles,
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deda máquinapapel, tipodetipomanuscritos:própriospelos

ortografia, levantamento das variantes.escrever,

da pastamanuscritoéredacionalprimeiro momento o0

carbono,série cópiada datilografado,18/19 emOriginais, com

em papel apergaminhado,com 34 a 35 linhas por página,espaço dois,

de [236. dat.Numeraçáo no canto direito superior:de 32,5 x 22 cm.

0 número datilografado éras] 279 (ms).dat.[278.ras] 238(ms) a

seguido de ponto [236.] e rasurado com um traço horizontal a tinta.

(pátina) caracteristica domarrom,

237nQA numeração datilografada omiteda tinta. oenvelhecimento

hipótese de ter acontecido o mesmo

Amanuscrita.reenumeraçãojustificariaanteriores, apáginas

terminanarrativa é dividida internamente por três pequenos traços e

todasesquerda de asHá,8.deforma margemnasinais5 emcom

furos4armazenamento: paradetipos4depáginas, marcas

dedeixaram marcasferragens quepastaacondiconamento comem

hápáginaprimeiraNacolchetes.clips,ferrugem; egrampos

lápisgrafite,hachurados,abertos emcartuchos oudestaques com

também emletras,palavras evermelho e verde;

3interferências nas páginas seguintes:Há poucaslápis coloridos.

0datilografados.em grafite,acréscimos manuscritos, ourasuras,

correçOesinserirmanuscritas asainda chaves parautilizaautor

apagada,totalmentefoi253páginadalinha3âAimediatas.

datilografadas duasforamNoleitura.impossibilitando espaçoa

(de Biasi, cit, p.17)

erro em

na margem esquerda,

vemos "o futuro texto emergir do caos dos rascunhos".

(236, 238 etc), o que, na

0 número manuscrito tem uma cor

linhas, sem carbono.
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trêsestá representadoredacional0 segundo momento por

papel,elementos:têmfísicossuportes mesmoscomum osemque

Amáquina, tempo de execução: 3 vias, sendo duas cópias com carbono.

vias fazem parte dos volumes encadernados dea 3a. Sezão;la. ae

São18 da série Originais.via está acondicionada na pasta nQ2a.

Papelpágina.linhas34dois,datilografadas porcomespaçoem

d'agua TCJ BANKPOST 1906, tipoapergaminhado, de 32,5 x 22cm, marca

numeração impressa no canto superior direito.de livro de atas, com

230, tendo cantode 187está numeradoMau""Bicho no0 conto a

43. Nade 1lápis,manuscritos,númerosinferior adireito a

algumascortando,refiladasforamencadernação, folhas emas

cópia quemanuscrito; não acontecenúmeropáginas, que ao como

está em pasta.

identificadaem vermelho),(volume encadernadoviaA 3a.

limpa,estáfraca,impressão maisétal semaporquecomo

encadernado(volumela. via, emposteriores;interferências a

marginaisanotaçõessupressões,acréscimos,algunspreto), tem

a 2a. via (pasta 18 dade forma muito leve;manuscritos com grafite,

pastaacondicionamento comfuros2 emsérie Originais) tem para

Háprimeira página.de ferrugemdeixaram naferragens que marcas

à esquerda,inferior,também de clips nas margens superior emarcas

hámargem direita,187,Na página.de grampos na margem esquerda.e

Várias páginas conservamlinhas 10 e 11.rasgo entre asum pequeno

estavam encadernadasfazcola,vestígios de quesupor,noso que

formacondição explicariaanteriormente, avez,suaporque

sidotivessemfolhasesquerda,dairregular se ascomomargem

linhas cruzadas que anulamcartuchos,arrancadas. Há muitas rasuras,
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absolutas Estasentrelinhas, etc.trechos, acréscimos rasurasnas

lápis coloridos, tinta.interferências foram realizadas com grafite,

São utilizados chaves, traços laterais. Naponto de interrogação,

ferragem foi circundado váriasdos furospágina 199, para aum

tinta azul.lápis preto nao teme

na medidaescritura,"texto", queemligação com ao

reflexa©demomentodeixa perceber de distração à alturaum ou

daquela passagem.

criadora é quando arma na margem esquerda da página 196 uma conta de

somar.

0 terceiro momento de redaçao é manuscrito da pasta deo

da serie Originais, datilografado em espaço dois, em doisnúmero 24,

a primeira página -,tipos de papel: em sulfite

timbre do Ministério das Relações Exteriores e papel de Memorandum,

timbre da Secretaria de Estado das Relações Exteriores e margenscom

0 texto está datilografado no verso.(esquerda e direita).de 2 cms

(números sublinhados), canto20Numeração datilografada de 2 noa

número 1 está superposto ao sinaldireito superior. Na página 17, o

"textos"&. 0 número de toques,

está entre 35 enúmero de linhas é equivalente:( 57 vs 68), mas o

estaspáginas saoNas textopágina.36 margens,compor

A página 5 foi cortada à altura da5 ou 6 linhas.ultrapassadas em

Acréscimos,sulfite.folha inteira decolada sobrelinha 13 umae

hachurascartuchos,branco, emsupressões, rasuraseemespaço

5 e 11)grafite. A divisão interna é marcada por um cifrão (pp.

14 e 20).cifrões (pp.

e em folhas com o

e 3

vezes com

Outro momento em que o escritor sai da atividade

por linha, é menor que o dos outros

É uma

mas sim com

ocorrência que



36

três momentos serao nomeados BM1A partir de agora, esses

BM2 a,b,c (respectivamente:19 da série Originais),(pastas nQ 18 e

Sezão, volume preto; pasta n2 18 da sériede Sezão, volume vermelho;

Originais); BM3 (pasta 24 da série Originais).

Para a datação dos manuscritos,

suficiente.

ParavariantesSezão)posfácio deentrevistas, e(cartas,textos

definir a posição de bml na cadeia genética, partindo sempre de fora

Fim de Estrada",Porteira deposfácioaorecorremos

devermelho,encadernado(23) emvolumeacrescentadofoi aoque

Sezão- e que reproduzimos abaixo.

PORTEIRA DE FIM DE ESTRADA (24)

Vim buscar meia pataca,

tomar meu paraty...p 'ra

(Cantiga antiga.)

outras historias companheiras foram'Sezão

acabadas no formoso anno de 1937, precisamentecomeçadas e

isto é,

em Ave, Palavra, Paulo Rónai diz que este 
"Porteira de fim de estrada", que não

23
No entanto, o 
sem carbono.
24 - Em "Nota da Primeira Edição", 
livro deveria terminar por uma explicação: 
chegou a ser escrita.

- 0 volume em vermelho é uma cópia com carbono, inclusive os títulos no índice, 
título do posfácio e os números das páginas estão em lê via, i..‘. 

e as

sua materialidade Recorremos então aos para-

a sua história externa

'Mestre Domingos, que vem fazer aqui?!

Mestre Domingos, que vem fazer aqui?!

para dentro,

não era
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entre 20 de Maio e 4 de Dezembro, e mais ou menos na ordem

em que estão seriadas aqui.

Bom tempo depois, autor reviu o originalo do

1ivro, nelle fôrma,e mexeu, na

nenhum accréscimo, quasi que suppressSes sòmente, Já que.

neste alto genero de lavoura, mais valem capina e pôda do

que adubação e enxerto.

Para falar a verdade, muita moita má ainda

ser foiçada; Deus, não hamas, como, fal ta de

alqueires limpos, me lho i' rende deixai' quieto mattoo

Também, ara!, isto Já é falar de outro livro, o

qual, si Deus dér à gente vida e saúde, vae prestai' mais,

chamar-se-á TUTAMÉIA ", e virá logo depois deste. Benza-os

Deus!

E alleluia!...

Dos cinco parágrafos, datados

em épocas bem definidas: o primeiro, com verbo

que-perfeito, pertence passado histórico mais remoto: forama um

perfeito, instância temporal mais próxima,numa tambémmas

era a

minimas modificaçoes:

quatro estão localizados e

graças a

velho, e ir plantar roça noutra grota.

começadas e acabadas. É uma etapa encerrada; o segundo, no pretérito

no pretérito mais-
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histórica; o terceiro e o quarto correspondem ao momento do discurso

verbos futuro do pretérito, presente futuro docom no no noe

A distância que permeiapresente.

vamos dizer, a primeira versao de Sezão e esta é estabelecida pela

cristalizada bomexpressão depoistempo caracterizaque, o

discurso como um relato histórico.

Ao "bom depois", estabelecedizer tempo autoro uma

aquele sobredistância temporal entre este texto" qual forame o

feitas as modificações anunciadas. Seguramente não foram neste, que

1impo; além disso, posfácio foiestá escrito posteriormente,o

afirmação que, tautológica,embora

Para reforçar essa idéiatrês instâncias de tempo aqui verificadas.

o título do posfácio foi acrescentado ao índice.há o fato de que

A numeração (da série Originais,texto" pasta dedo nQ

ras] 238ms,18) começa na pag [236 dat.

Na pasta n2 6 da série Originais encontram-se os doisum conjunto.

haverdisseconjunto autorintegravam estecontos que oeque

apergaminhadoDatilografados no mesmo tipo de papeldestruído.

"Questões de Família" está numerado de [212. dattambém em la. via.

de [310"Uma História de Amor",ras] 213ms a [235 dat ras] 237ms;

Neles constatamos[332 dat ras] 335ms.dat ras] 311ms a

de acréscimos, mudanças em relaçãoprocedimentos supressóes e a

já observados em "Bicho Mau".Sezão,

tomando,BM2Comparamos, BM1 este,então, com

discrepância entreAlém de haverinicialmente, asuma

é necessária para esclarecer as

o que indica que pertence a

o momento em que foi elaborada,

os mesmos

como base.
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as variantes encontradas a partir desteinformaçOes dos para-textos,

não correspondiamdado determinanteéfoco este aoe

procedimentos utilizados pelo autor emmesmo

Sagarana que lhe estava mais próxima, cronologicamente.

definindo como base o BM1,Fizemos o caminho inverso, e as

encontram ressonância maiormodificações verificadas nos processos

de criação de Guimarães Rosa.

Do ponto de vista gráfico foram feitas correções

datilográficos (25) cometidos pelo copista:

a troca do nome do personagem de Ignacio >

Virgilio.(26)

de(mudança deAs alterações ortográficas gpara 8,z

atéemboraacréscimos de acentos)para j ,

1943 não houvesse um padrão rigoroso de uniformização da ortografia

Academia Brasileira de Letras aceitou e

deortográficareformaelas,emendasrejeitou, asemoucom

Gonçalves Viana1911,feitaPortugal, em

(28),

25 - Enquanto o trabalho datilográfico de BM2 é profissional, o de BM1 é muito 
amadorístico com letras superpostas, margem direita irregular, letras nas 
entrelinhas etc.
26 - Nhô Virgilio é o personagem de "Uma história de amor", o 109 conto de Sezão.

28 - Em 1907 o filólogo Gonçalves Viana publica Ortografia Nacional onde estavam 
assentadas as bases das reformas posteriores: "não se duplicam consoantes;
simplificam-se ou substituem-se os grupos ph, th, rh, ch;não se emprega y nem nem 
w; dentro de vocábulos não se escreve h; os ditongos orais ae, ao,eo oe

em erros

a falta de uma letra em

definitva > definitiva; e

até que em 1931 celebrou um acordo com a Academia de Ciências

a partir da proposta de

Durante 20 anos, a

foram levadas em conta,

nas obras seguintes,
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reforma. Em 1934, oficializandoaceitandode Lisboa aa o caos,

Constituição brasileira determinou a adoção da ortografia de 1891,

Num surpreendente ato de rebeldia,na qual ela própria foi escrita.

a ABL decidiu n&o seguir a Constituição honrar o acordo assinado.e

o Brasil aceitouEm 1943 houve um novo acordo como

Língua Portuguesa daOrtográfico daVocabulárioorientação o

Academia de Ciências de Lisboa, o qual vigora até hoje, com pequenas

alteraçóes introduzidas, em 1971.

Uma caracteristica de Guimarães Rosa sempre lembrada é que

importando-lhe ma isgramaticais,ele seguia certasnão oregras

palavras têm cantopoisvisual da palavra ease

plumagem (29 ) - do que normas ditadas por filólogos e gramáticos.

Editora Josépeculiaridade do autor,Confirmando esta a

Olympio tinha o cuidado de acrescentar uma nota aos seus livros (30)

todosEmnecessária.$advertênciaJ. G. R:deOrtografia seusos

ortografiaJOSo dequestãoescritos, fezRosaGuimarães usar

oficial.ortografiadamui tos pontosdivergenteprópria, em

obrapublicarcontinuamosdo autor,vontade suaRespeitando aa

originalmente fixado.

que éé difícil dizer oaté Sagarana (1946),No entanto,

substituem-se por ai, au, eu,oi; evitam-se consoantes inúteis;o pronome enclítico 
lo liga-se aos verbos por um traço; o emprego do s e do z é regulado pela 
etimologia e pelas tradiçOes da língua; acentuam-se graficamente todos os 
vocábulos esdrúxulos; acentuam-se os homógrafos, não homofônicos; o acento grave 
pertence às vogais abertas, não tónicas").
29 - Sagarana, cit., p. 238
30 - Grande Sertão: Veredas, 8ê edição; Noites do Sertão (Corpo de Baile), 6â 
edição; Manuelzão e Miguilim (Corpo de Baile), 5â edição

com Portugal e

conforme o "texto

efeito sonoro
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competência linguística do autor incompetência da ABL,ou uma vez

modificações parciais aleatórias.palavras são Jáas nosque nas

deoriginais falamos,Sagarana, montado, trechoscomcomo

recortados de Sezão (1937), o autor elimina as consoantes duplas, o

já haviaeletrabalhosistematizando(vae>vai)i, queumu,com

próprio Sezão. Depois da normatização ortográfica, aícomeçado no

o que fica, faz parte do seu estilo.sim,

dedatorno propostacrioupolêmicaNa emque se

relator daGuimarães Rosaunificação da língua portuguesa, era o

diz,Câmara de Letras e, em

propaganda,fazendoAliás, estarnão masterceira queropessoa:

próprio escritor Guimarães Rosa houve uma vontade

anteeleautodisciplina começoque noregrasde curvousee

infringia deliberadamente. (31)

há um rascunho queNa pasta de nQ 6B da série Originais,

onde Guimarães Rosa aborda váriosensaioserparece

a ocorrênciarecebe de certos escritores;influência quetemas: a

a crítica recebidaalgumas de suas obras; e

confessaelecometegramaticaisdesvios sereme quequepor

tenhoerrei,diz:terminar eAo querer,intencionais. semmas

lavourando de quente"corrigir futuramente quecorrigido ouvou

reforçar ainda maisveiomanuscritoEste"lavorando". adeve ser

18/19 da série aquele doOriginais eda pasta de nQ

31 - Jornal do Brasil, 25/8/67.(R25)

nossa hipótese de que as modificaçOes intraverbais que ocorrem entre

poderão ver que no

de intertextualidade em

o manuscrito

h mudo intervocálico (dahi>daí), os th, ph; escreve o ditongo aberto

de um pequeno

antes de entrar no tema em discussão,
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são mesmo correções intencionais.

Daniel,Mary L.

morfológicosintático,de vistade Guimarães doRosa ponto e

diverge do normal a ortografiadiz porém,retórico, que raramente,

E,fonéticaf...)(p.54).reproduçãodesalvorosiana, casosnos

não só fonética, pois o próprio autor declara em cartaacreditamos,

Onís:de As palavrasHarrietEstados Unidos,tradutoraà nossua

sugestivagráfica,formatambém suaefuncionardevem suapor

"músicadeespéciecriarcontribuindosonoridade, umapara

não seria gratuita a grafia de dança, que(33). Assim,subjacente

forma francesa dansa;ele adotou sempre na

Maria Augusta disse que ele não abria mão deste acento, porque(D.

exigência da própria palavra).era uma

nestesenquadram asnão casos,E, que sevezuma

(aza>asa;de(geito>jeito), z>sg>Jdesubstituições

são realmente correções as feitasdezenhado>desenhado; mezes>meses),

Há aindanormatização da concordância verbal.

significativosbastantesão evariantesdetiposoutros que

volume de Sezao>

32 - Mary Lou Daniel. João Guimarães Rosa: travessia literária. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1968 (Documentos Brasileiros, 133), p. 54 A autora, durante o 
trabalho, mantinha-se em contato com G. Rosa e refere-se, em seu livro, à 
correspondência trocada com ele. 0 escritor, em carta à sua tradutora nos Estados 
Unidos, Harriet de Onís, faz um apelo: "Dela, [de M.L. Daniel] o que eu sei di^er, 
é que gosta de meus livros e neles entende e compreende tudo, até as mais finas 
nuances de expressão. Quanto ao seu estilo na língua inglesa,não tenho informação. 
Gostaria porém de pedir à Amiga que, em tendo ocasião, aconselhe M. Knopf a 
utilizar, de qualquer maneira, Miss Daniel, seja como Tradutora, seja como 
auxiliar ou consulente".(CT2D)
33 - 11/02/64 (CT2B). G. Rosa lamenta que Sagarana não tenha um tradutor com 
Meyer-Clason e Bizzarri. Mas, se o livro perdeu com a tradução de Harriet de Onís, 
ganharam os estudiosos do escritor a correspondência mantida com ela. Sao cartas 
preciosas para a compreensão da poética de G. Rosa

(32) ao fazer um exaustivo estudo da obra

o acento agudo em urubú

em BM2 assim como a



43

determinantes para a cronologia de "Bicho Mau".

A eliminação daquilosupérfluo, Guimarãesdo Rosaque

gordura excessiva, num corpo de mulher elegante" (34)( linhaschama

copo de sacudir dados por copodo corpo fluindo por linhas fluindo;

ópio bruto);doópio brutodedo póde dados; recursopor que

encaminha para uma concisão, lexical chegaria aoeconomia queuma

Veredas. No romance, escolhidasquase dissecamento de Grande Sertão:

seguintes passagens do 12 Rascunho para aacaso,ao

2â edição: Mas Diadorim me fazia jurar mil vêzes o que êle quisesse.

Joãozinho Bem-Bem,deferrodeexemploE dava queregraacomo

tirava tôda soberania e valentia - as maiores do mundodiziam que

Prometi.do obedecido preceito de não querer saber nada com mulher.

exempl oMas Diadorim davaassim:ficou adefinitivo como0 texto

mulher,Bem-BemJoãozinhode masferrode semsempreoregra

eu respondi. Eleou essa outra:Prometi.;valente em qualquer praça.

um fortedemorado. Eu sentia um rompante de espírito,

assim:ficoudo olhar( ...)doçura verdeAafeto.fogo de euque

respondi. Os afetos. Doçura do olhar (...)

dorsocomplicador:havia umNo entanto, no

suposiçõesduasde cabemencadernados AquiSezão.volumesdos

encadernados àentregou dois volumesRosaGuimarãespossíveis: a)

Ao recebê-los detítulo Contos e autoria de Viator.Editora,

atual,pelasubstituiude orosto, compáginaretirouvolta, a

34 - “(...) quanto a condensarmos mais, cortando fora palavras e expressões 
dispensáveis, que só servem para tornar o texto óbvio, pesado e frouxo. São como a 
gordura excessiva, num corpo de mulher elegante ou de um atleta(...) CT2D, carta 
de 24/03/1964.

me deu a mão,

com o

podemos ver as

a data 1937

2805745
Caixa de texto
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acrescentando as informações, quee

b)os volumes do Arquivo são suas cópiasdorso;já vimos, as eno

A primeira, emborareferimos.acréscimosfeznelas nosa queos

possível, claramenteposfácio dizprovávelénão queporque o

1937, nos quaisdezembro decontos terminadosaqueles são oem08

mais razoável,A segunda,autor,bom tempo depois fez modificações.

acreditamos quetambém fica enfraquecida pela mesma razão. Portanto,

obra foi tornadadataquis deixar registradaautor que aemao

pública.

formularpoderíamosindíciostodosJuntando umaos

1) manuscrito a lápis,"Bicho Mau":hipótese sobre

datilógrafapelarealizadacópia2)folhas;decaderno cemem

nóschamadomanuscrito3)J.Olympio;à porcontratada entreguee

4) volumes encadernados de Sezão. 0 BM1 poderia ser a cópia doBM1;

sidotenhaqualquerMas,enviado oquemanuscrito concurso.ao

daabrir mãopodemosvolumes, nãoestesseguido porpercurso

palavra doSezão'. temos aporque

posfácio Porteira de Fim de

de Sezão"textos" oEstrada; porque

nãoindica eque

pela informação mais seguraenfim,BM1;cujo conjunto faz parte o

que nos é dada pelas variantes.

poisBM3,éseguintemanuscrito aordem,Na oo

talcolocá-lonaturalmente,atualização da ortografia leva, ema

Pauloutilizado porfoifato deposição. Não considerando o que

indíciosoutrosem livro,Rónai para publicação póstuma, procuramos

título Sezao

autor em carta ao

sua posição mais recente

seu próprio nome,

seu tio Vicente e no

Sagarana foi montada com os

anterioridade de BM1 em relação a

a trajetória de

com os manuscritos de
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além da atualidade da ortografia (35), que consideramos razao

determinante eleição maisversãoque ancorassem a sua como

recente.

ele incorpora as alteraçOes ocorridas em BM2c;Primeiro,

relação aos anteriores e trechossegundo, há 23

faltam hoje,emencontram-se,páginasestavam quenessasque

narrativas posteriores do escritor. Conhecemos o trânsito que existe

obras de Guimaraes Rosa, situações,de personagens, expressõesnas

intertextualidadedeanalisa casosMaria Célia Leonel(36)etc. em

exemplo, foiBoiada 2,de viagem,anotação pormesmaumaque

e "Buriti"."Miguilimreelaborada e transposta para

recriado não tem presençaNo caso de "Bicho Mau" o trecho

local deEle migra e desaparece do seu

intertextualidadeconsiderarmos umdisso,Dianteorigem. apore

fatormaisortografia,foi vez,legítimo, oprocedimento umaa

decisivo na ordenação cronológica dos manuscritos.

Nhôincluída em BM3,na segunda parte, nãoEm BM1 e BM2,

verifica se há milhoIgnacio, depois de mostrar as cobras ao médico,

E, sia pedra móe.(.. . ) sino moinho porque:

Sertão:GrandeEmmesma(...)elaela móenão tem que moer,o

Riobaldoquandoexpressão metaforiza-se numaVeredas, mesmaa

luta, comenta a falação repetida e monótona de Zé Bebelo: Apausa da

35 - Já vimos que, cronologicamente, Sagarana é posterior a Sezão e nela , como se 
observa na Serie Originais (pastas 1 a 5) o autor procurou adaptar a ortografia às 
normas de 1943. Portanto, independente de estilo e idiossincrasias, a atualização 
ortográfica decide, neste caso, sobre a sua atualidade.
36 - Maria Célia de Moraes Leonel. Guimarães Rosa alquimista  cit.

páginas a menos em

a andar,a roda pega

simultânea em dois textos.
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mó de moinho, mói assim mesmo, sique,

mesma, mói, mói. (p. 307).

também de trecho nSo utilizado na versãoOutra passagem,

(Tutaméia). Em BM1Tresaventuraincluidafoimais recente, eem

quando começa a "eraBM2 há uma situação vivida pela menina Miluca,

das cobras" na fazenda de Nhô Ignacio:

do rêgo,beiraàviram,Todo-o-mundo acudiu, e

atarefada,

'naquela agonia ',toda,Desmandibulava-secomendo uma rã.

quando a rã entrava, a genteE,engulindo e desengulindo.

vestida pelo saccopodia ver

cheiatodasahirquando tornava aelástico da cobra; e,

sentadaE, pertinho,ainda esperneava, meio viva.de baba,

tragédia próximacomo sicalmamente,cima da pedra, aem

verde -dava as costas uma outra rã,não estivesse havendo,

de gordasde olhos altos,de dorso anguloso,esmeralda,

sobre(sic)dobrados pernas.ascuidadosamentecôxas

descansava os largos pés palmados. E meditava.$Empinada,

boipéva deixou a comida de-lado ePercebendo as pessoas, a

aplainadadimensões,duaspassandodefesa,entrou aem

rã daemquanto acorrêia,chatasólo,con tra umacomoo

variasempolada de bolhas de outraspedra pulava na agua

(BM2, p. 217)rãs.

Em Tutaméia a espectadora era Dja:

nela nao

entre o agrião e a salsa,

caindo o que moer,

uma boipéva afobada,

os seus mínimos contornos,
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Uma cobra, grande,0 mal-assombro! um sapocom

dois, da daestrebuchando... côrboca, marrons,osna

só seterra. aos porpuxos:

espichadatraseirinhadelevia parauma pernacoma

de trabuz, por pau ou pedra,trás...$ Dja tornou sobre si,

cuspiu na cobra. Atirou-lhe uma pedrada paleolítica. veloz

Aquilo desconcebeu-se. 0 círculo ab-rupto, o

fugia-se àscobra largarade slance: sapo, e assaz,oa

ma is boaslefe-lefe-lhepte,folhuscas,moi tas como as

na relvagem,De outro lado,cobras fazem. sapo,o

pouquinho pontinho deatésósafando, sangue,comse

0 sapo tinha pedido socorro? Sapos rezam tambémsobrevivo.

- por força, hao_^ei q  sapO rezara.

volumedoamor"dehistóriaUmadoepigrafe contoA

Sezão:

qu 'é-dê minha cuca?. . .Minha cuca,

qu 'é-dê minha cuca?.. .Minha ouca,

minha cucaAi,

o matto me deu!..que

epigrafedeexcluído Sagaranafoi0 conto ae

nenhumaGeral",Camponoveladatransportada semcorpoopara

alteração, apenas com a ortografia atualizada.

também interessante dessa agilidade dos textosOutro caso

O sapo quase Já todo engolido,

como o amor.

a rojo
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deposfácioepígrafe dodaé encadernado(volumeSezãoo em

vermelho):

Vim buscar meia pataca,

(Cantiga antiga)

tambémelaCara-de-Bronze comoNo aparece,conto

Cantiga antigasubstituição de palavras: >houveepígrafe, umae

no entanto,Estes fatos, não valemCantiga. Alvíssaras de alforria.

"texto" definitivo,(37) apenas que éprova de quecomo

Nada nos autoriza a afirmar que o

escritor não retomaria a estrutura anterior, permitindo que houvesse

fixado,definitivo,texto oseentrediferençaA o

éeditorial (os avant-textes)faseàanterioresmanuscritos que

estãotal emsemprecaracterizam como comoeestes processose

são retomadas eme aparentes perdascom acréscimos quemovimento

"textos"Osem BM2.outro nível

1 'auteur ou,

(...) les leçons abandonnées ou refusées par 1'auteur n'ont pas nécessairement 
moins de valeur que les autresí...)". L'édition critique des auteurs 
contemporaines: verification méthodologique. In op. cit. p.133-142

37 - G. Tavani, lembrando Henri Godard diz que: " H faut se délivrer de l'idée 
préconçue que touts les êtats textuels antérieurs au texte considere achevé par 

encore mieux, au dernier texte publié de son vivant, soient toujours 
par rapport à ceux-ci - des réalisations infêrieures ou des étapes qui y mènent.

Mestre Domingos, que vem fazer aqui?/

o BM3 seja o

esse entrelaçamento entre suas obras.

o último elo da cadeia genética.

p'ra tomar meu paraty...

Mestre Domingos, que vem fazer aqui?!

e num outro espaço. É o que ocorre
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em dadojá estavam na fase do manuscrito do copista,BM1 e BM2, que

de BM3, fornecendofuncionar como avant-"textes"momento, passam a

elementos para o seu dossiê de documentação redacional.

Mau três manuscritos cinco"Bicho então,De temos, com

quais inscrevemsobretestemunhoscincofísicos,suportes seos

São lições que variam de umaoutras etapas da escritura.

sofreramtodosdefinitivo,"texto"E hádeles. nãocada umum

consistetrabalho nãoproposta desteAssim,intervenções. ema

encontrar aquele que esteja maistexto definitivoestabelecer o ou

depois de tersimdopróximo da última vontade autor, emmas

tradiçãodefinidomanuscritosmaterialmenteestudado suaeos

dasdo levantamentoatravésda escrituramovimentosobservar os

variantes.

quando se dispOe de cinco testemunhos,Segundo A. Houaiss,

4.000(38).deé deestemáticashipótesesdenúmero cercao

Trabalhamostentar todas as possibilidades.Logicamente não ousamos

círculos,textos" eem

partir do estudo da história externaestabelecemos uma cronologia a

desta natureza,pesquisasEmmanuscritos.dosinterna ose

hipótese desãoresultados definitivos,podemnão apenasser

como aconselha Tavani, pois basta o surgimento de um outrotrabalho,

elo nessa cadeia e ela terá que ser toda reformulada.

cronologia dopodemos organizar assimAté momento, ao

38 - Antonio Houaiss. Elementos de bibliologia. Rio de Janeiro, INL/MEC, 1977, 
v.2, p. 220.

num movimento em zigue-zague,com os cinco

a três em

2805745
Caixa de texto
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Bicho Mau": há três manuscritos:conto BM1, BM2 (a, b,c - porque há

três vias, sendo que duas vias são cópias com carbono) e BM3.

do texto" peloAs várias retomadas autor propiciam o

surgimento de duas, três ou mais liçoes em um mesmo suporte, isto é,

uma subjacenteleituras:versão permite várias outrase

Mau" podemos observarBichoela. Emvão sobrepondo asaque se

seguintes lições:

BM1 - lição subjacente, datilografada.

grafite; correção desupressõesacréscimosBMÍ* eme

erros datilográficos.

coloridos,lápis1,páginadestaques, comBM1** na

anotações marginais.

físicossuportestrêsmanuscrito comBM2 um

duasprimeira viade epelo fato umaseremdiferenciados apenas

distinçãodeterminacircunstância a emEstacarbono.cópias com

sofreram várias incursões:BM2a, BM2b e BM2c que, por sua vez,

interferência do autor, portanto só permite umaBM2a sem

leitura.

acréscimos e anotações marginais em grafite.BM2b*

uma mesma
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BM2c* - acréscimos , supressões e rasuras.

destaques com lápis coloridos na primeira páginaBM2c**

sublinhas nas seguintes; anotaçoes marginaise

e lápis coloridos.

BM2c*** - anotações marginais extra-textuais.

BM3 - versão datilografada

0 dossiê de documentação redacional

artepesquisador paraGuimarães Rosa eraquem aumera

de muito trabalho,sobretudo,produto não da genialidade comomas,

Lorenz: Uma palavra,dizia a G.

isso, precisoPara nãodias.horasocupado durantemanter ou

cavalgando,deGostoescritório.deforçosamente napensarum

atravésconcedeuentrevistasfazenda, sertão. Nas equeno poucas

Na conversa queàs suas anotações.referia-se

39 - As versões datilografadas de "Bicho Mau" têm, no total, 192 páginas.

uma única palavra ou frase podem me

e rasuras com grafite

dos seus personagens,

BM3* - acréscimos, supressões, rasuras.(39)
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Uma nao entrevistamanteve com Pedro Bloch e que resultou no artigo

trabalho colhemosreferida nesteJáRosa"Guimarães acom

informação: Você conhece os meus cadernos, não conhece? faz ele.

Quando eu saio montado num cavalo, por minha Minas Gerais,

0 caderno fica impregnado de sangue de

cadaCada pássarofolha machucada.de cavalo, que voa,boi, suor

Quero descobrir o que caracteriza o vôoespécie, tem vôo diferente.

de cada pássaro, em cada momento.(40)

Escova"SobreTutaméia,prefácios de ados eaEm um

idéias estéticas, um prefácio-programa,Dúvida", onde expoe porsuas

estátambémrealidadedade apreensãotécnicadizer,assim essa

É,registrada. Não é uma informação anedótica. antes,

fazer proselitismo da importância da pesquisa para oforma deuma

trabalho criador.:

Dr. João, que

hein? Os vaqueiros dos Geraisvai fazer,escrita bonita sr.oque

está assinando aí a0 sr.Zito só observou:riem sem dificuldade.

qualquer bobajada? Antes apreciara minha caderneta atada a botão da

Acholápis de duas pontas:camisa por cordel que prendia igual o

bom vosso sistema...(p.161)

E é servindo-se desse estratagema que Guimarães Rosa entra

Veredas, estáEm Grande Sertão:

40 - Pedro Bloch. "Uma não entrevista", cit.

em suas histórias e vira personagem.

na hora em que essa armadilha rolar no chão,

vou tomando nota de coisas.

a nosso ver,



53

Riobaldo vai pontilhando noconotado no interlocutor, cuja presença

decorrer da narrativa:

páginas.. . (p.378) ;caderno: sete0 senhor noescreva

Tamanduá-taoCampos do vinteaísenhor escreva:o

caminhos todos para trás, évencida deVidapáginas...(p.413);

algum? 0 senhor enchesenhor.vida doinstrui umahistória que

caderneta...(p.451).

no lomboé(CB),Em "0 recado do morro

vêpelas estradas do sertão, tudoanotandoburro,de eo queum

ouve:

Frei Sinfrão recomendava a seo Alquiste que agora deixasse

Mas17);(P- nocaderneta.notas nade tomar

23); E olápis e na caderneta, para lançar os assuntos diversos (p.

Olquiste estudava o que podia,seu

cadernetadesenhava asSeu Olquiste na27);cadernos...(p. agora

(p. 31); Mas achava mais graça nenhuma,alpercatas do Catraz.

e perguntar,Olquiste, sempre nas manias de remexer e ver,

deSeu Alquiste esvaziava44);(P-escrito.desenhomundo por e

escrevendo.escrevendo,caderneta,contínuo sua cerveja, nazase,

(p. 60)

detrabalhodopesquisa, conversar,dessaresultado0

Arquivo.encontra-secolher,desenhar, seunoanotar,perguntar,

pré-redacionalfasesàsdocumentação relativa eLocalizamos a

um,

no seu

o seo Alquiste,

e tomar o

seo Alquiste pegava

escrevia a monte em seus muitos
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"Bicho Mau" nas sériesredacional de Originais e Estudos para obra,

folhas avulsas,em diferentes tipos de suportes: sem numeração, em

em papel jornal, ou sulfite com timbre do Ministériotamanho ofício,

das RelaçOes EstadoSecretaria de das RelaçOesdaExteriores ou

de clipspapel, algunsdefragmentosExteriores; marcascom em

folhas grandes (33 x 21), cadernosestão coladosdeles; outros em

Instrumentos tambémcadernetas de espiral (13 x 10).(20 x 13); e

lápis coloridos,diversos foram utilizados nas anotaçOes: grafite,

tinta azul e vermelha, máquina de datilografia.

apresentamformanítida diferençaHá 06como senauma

dalistasNassentido etimológico).(aqui,manuscritos seuno

háéletrageral,mododeOriginaissérie aum

hachurados ou na©,cartuchos,chaves inserindo acréscimos,rasuras,

totalmente aproveitadas,folhasHáfrases.envolvendo palavras ou

sendo necessário,forma irregular,invadidas de emmargens

algumas, girar a folha para prosseguir a leitura.

trabalho onde se percebeletra é mais caprichada,cadernetas, uma

em certas páginas,mais tempo;que houve mais calma, as

Isto sugerealternam com outras em tinta azul.frases em grafite se

confirma,01impo.trabalho passado aoaum

pai, ser essa a sua prática:

senhoi' naoComo ele [Corpo deter notado,deixará deo

Baile] está cheio de coisas que o senhor me forneceu naquelas cartas

Falando nisto,mim.valiosasextremamente eunotas, agoraparae

cadernopassando pararelendoestou Justamente umemesmas,as

informações,todasordem.classificadas asem para sereme

apressada,

Já nos cadernos e

tanto que,

em carta

com as

autor mesmo
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aproveitadas em futuros livros. (41)

lado dos registrosGuimarães nãoRosa anotava, emao

às vezestítulos de contos,todos um,apenas

Ocorre também ponto de interrogação depois do título.outro depois.

em geral,estas notas resultam de uma gestão porque,Percebe-se que

letra novamente volta menosestão escritas a seramargens enas

elaborada.

documentosdoshorizontal,coleta,primeiraNuma

"Bicho Mau", reunimos todos os registros assinaladosrelacionados a

num mergulhoDepois,Mau ou Bicho Mau).título do conto (B.

têm relaçaoreferência,aqueles sem quemais profundo, mas ocom

dedossiêprovisoriamente,organizado, oentãoEstavaconto.

documentação redacional. Provisório; porque um estudo como

hipótesedispusemos a fazer só se poderá comover,propor,

caráter de estrutura aberta dode trabalho.

sua mobilidade.manuscrito,

rascunhos encontrados na série Originais nãoAs Listas e

Já nos documentos da série Estudos para obra,são datados.

A mais antiga está

Listas referentes à Grande Excursão a Minas - 18.11.1945 (E26) enas

maio,em ProvérbiosProvérbios - 1945 (E7-1); e,

mais(CE 15),7.VII.1954mais antiga é aeCadernos,1962; anos

Caderneta mais antiga é a de número 112.VII.1967 (CE 6);recente, a

7, de 1962.a de númeroe a mais recente,(Itália),. de 19.10.1949,

41 - Vilma Guimarães Rosa. Eelenbramentos—, cit, p. 179/80.

a nosso

a mais recente,

o que nos

com o

as datas

podem ser encontradas em um ou outro documento.

Não podemos esquecer o

às vezes um antes,



56

Tendo "Bicho Mau sido escrito 1937, tais registrosem

dificilmente poderiam pertencer à génese do doisconto nos seus

primeiros momentos redacionais (BM1 e BM2). Logo, a narrativa é que

foi fonte essas anotaçOes. Poderíamos listasparaa supor que as

manuscritas guardadas, foramdatadas ficaram depoisnão eanos

recopiadas. Mas essa hipótese não se sustenta quando observamos que

a ortografia de BM1 e BM2 é anterior ao Acordo Ortográfico de 1943,

os manuscritos seriamdeste. Logo,das listas as normasseguee a

parte da história genética de outra versão através dauma eque,

identificarpossível momentofoidascomparação como opeças,

redacional a que chamamos BM3.

A parte mais viva do processo de criação encontra-se nos

da fase pré-redacional iníciolistas e rascunhosmanuscritos e

de Biasi propõe para estas fasesAs subdivisõesda redacional. que

todascontemplaminteressantes asmetodologicamentesão porque

revelam-seoperacionalmente,técnicas de diversos escritores mas,

tarefa de difícil execução, pois a escritura não se faz de formauma

detentativasfrases,suporte há palavras,Numordenada. mesmo

vindas,idasdiálogos,parágrafos,elaboração Já ecom

deslocamentos.aproveitamento, recusa,

documentos que antecedem à redaçãoentão,Procuramos, nos

do "texto", definir uma tipologia dos registros.

simplesmente jogadas na folha, sem aparentea) palavras

por exemplo:outros tipos de registro,ligação entre si ou

retilínea, melindre, escrúpulo.

com os
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b) uma sequência de palavras relacionadas com um tema, por

cobra:exemplo, corda, rodilha, engatilhado, alças, sangue-frio,

poliédrico.

relaçãoc) próprios: Nhanhonha, D.de nomes Bernarda,

Gregoriano, Batistão [ras]Urbano,Jacinto,Domiciano, *o

•*' Mozár [ras],Arlindo,o Quilengue Eulina, Agueda. DasNascimento,

palavras rasuradas, só Gregoriano foi utilizada no conto.

das listas dospassadaspalavrasd) seremque, ao

do autor,m%Estudos...receberamOriginais para os

[meu cem por cento]: reprevenir,resfrieza,trevo 1 toso,lividonho,

são evidentes neologismos.

Porlocuçõespalavras, assuntos.deverbetesc) e

Osde tatear.tactura atocórneos;estojosexemplo, crótalo

hábitos, muda da pele, açãoassuntos geralmente são ligados a cobra:

transcrição dosNaonde vive.locaisdosdescriçãodo veneno,

escritor,dointerferênciajá existedizerpodemosverbetes, que

detanto no ato de selecioná-los quanto no de resumir o significado;

ainda,poeticamente,"traduzi-losforma indireta ao e

informações colhidas, criar expressões - marcadas com o sinal m% -em

verbetes nãoseleção dosdicionarizada. Aexplicaçãoseguida à

pois,BM2,BM1deanterioresredações comoduasobjetivava eas

escritor estivesseÈ comosão posteriores a estes.dissemos,

aferindo, comprovando a justeza de seu emprego.

No nível de elaboração há desde pequenas unidades frásicas

Janjo,

a partir da

derradeirante, fraqui frouxo, que

se o

a marca pessoal
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até página inteira,uma mas sem elas:entre um

período não é desenvolvimento de frase, se desdobrao uma nem num

parágrafo, e assim por diante. Como técnica pessoal de anotação, são

geralmente frases maisapresentam aspecto interessante.as que

Fei to bom Modo-de-matéria(começo); (começo); Já Já naosempre o

valia... (começo); Isto eu ouvi (começo de conto). Há continuação de

frases: assim, dado;tempo tão quanto;capaz- • >

peremptório o tom ; e há uma frase da palavra final, só foiem que,

definida desinência: sonho não confuso Poucosa um seus .. s.

desses registros foram aproveitados na narrativa.

da narrativaOs rascunhos mais longos pertencem à parte

últimada foramnão versão, aproveitadosconstaque e os que

sofreram modificações sobretudo concisão.visavam Há tambémaque

datilografada, em papel jornal, com o título "Bichouma meia página,

onde fizemos o cotejo de BM1Na quarta parte deste trabalho,Mau" .

registros da fase pre-redacional,com BM2, todostranscrevemos os

inserida, dalocal onde foi movimentonegrito, que oparano

escritura seja mais facilmente observado.

A vida pública de Bicho Mau"

0 editorial de Guimarãesprojeto "Bicho Mau"Rosa para

aparente relaçao
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índices elaboradosestá títuloquatropresente em com o Estas

título Querência.título Com exceçãoEstórias, e oum sem

formam-se narrativas,deste, outros com as mesmas quesempreos

apenas mudam de posiçao é estável: a

títulos (quatro) dos quais,defixonúmeroprimeira parte

do burrinhodoestóriaexatasimples"Apublicadosjátrês e

0 homem do Pinguelo""Os chapéus transeuntescomandante", ee

"Retábulo de Sao Nunca",cinco inéditos Bicho Mau" "0 dar das

Destes dois0 vaqueiro Rigriz".Restinga"pedras brilhantes", e

deste bloco,últimos há apenas algumas anotaçOes. 0 primeiro conto,

A simples e exata estória do burrinho do comandante",é sempre

"Bicho Mau" équarto ”0s chapeús transeuntes". No índice sem título,

substituído pelo "Vaqueiro Rigriz".

Os dois planos dos índices são separados pela entrevista-

Vaqueiro Mariano""ComPaulo Rónaiexpressão de oretrato na

VaqueiroCom"Intermezzo:título chamava-se oíndice semnoque,

número de contos vai de 4Mariano". Na parte inferior dos índices, o

repetirem-se algunsAlém deduas vezes.aparece

Páramo",Meu tio o lauaretê",títulos do primeiro plano, aparecem

trêsDoslatim".deesquecedor"0"Quiterinha"Confluência", e

últimos há no Arquivo apenas anotaçOes.

primeiro blococonstantemaisOs títulos de nopresença

"0(4),"Os chapéus transeuntes0 burrinho do comandante" (4),são

Meu tiosegundo,(3);"Bicho Mau ohomem do pinguelo (2) noe

vaqueiro"0(3),brilhantes"pedrasdas"0 darlauaretê" (4),

a 8 e"Bicho Mau"

e o

na estrutura dos índices que

um com

tem um
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Rigriz 0 homem do pinguelo"(3)(4), "Restinga (sopros e rostos)"

(3).

Bicho Mau", lado de narrativasconsta pertencentesapenas ao a

publicado em 1946: "Cara de Ferro", 0 recadoCorpo de Baile, do

Por de (o de"Uma história de raptoamor e amormorro

Rosalina)". Os quatro outros índices seriam posteriores a 1963, uma

transeuntes" sabemos,Os chapéusincluem que, como porvez que

informaçao do próprio autor, foi escrito nesta data.

que têm um nívelDas narrativas inéditas em vida do autor,

de elaboração 0 dar dasdefinitivo,próximo de textomais um

Notateve,segundo informação de Paulo Rónai,pedras brilhantes” na

publicadofragmentoEstórias,EstasdeIntrodutória numaum

"Bichorevista Manchete.BlochPedrofeitaentrevista aparapor

Mau" foi publicado no Jornal do Comércio,Rio de Janeiro, domingo, 01

de dezembro de 1968.

OlympioJosélivro pela0 Estórias publicadoEstas

compõe-se de narrativas representativas de váriasEditora,

narrativas reunidasfases da vida de Guimarães Rosa. por

"A4 foram publicadas por Guimarães Rosa em periódicos:Paulo Rónai,

exata estória do burrinho do comandante" (Senhor, Rio desimples e

Mariano"Vaqueiro"Entremeioabr/1960);14,Janeiro, n° com o

{Correio da Manhã, Rio de Janeiro,

exemplares numerados e assinados, pela Ed. Hipocambo, de Niterói, em

0 índice "Querência" é, provavelmente,

em 1969,

Das nove

26/10/1947 e, numa tiragem de 110

o mais antigo. Dele
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"A estória do Homem do Pinguelo (Senhor, Rio de Janeiro,1952): nQ

(Senhor, Rio de janeiro, n2 25,"Meu tio o lauaretê"37, mar/1962);

transeuntes" abrem coletâneachapéusmar/1961). "Os Os setea

(Civilizaçao Brasileira,pecados capitais Rio de Janeiro, 1964). As

dar das pedras brilhantes"0Páramo","Bicho Mau",outras e

não foram submetidas à apreciação públicaNunca"Retábulo de São

pelo autor.

originaisdiferenças entreAlgumas queos no

Paulo Rónaipublicados não davamtextosArquivo por me ae os

versão utilizada pelo editor para a organização docerteza sobre a

textos publicados em vida do autor.volume:

Paulo RónaiajudouRocha,CamargodeAugustaDona Maria aque

utilizadosedição, textosinformou paraosqueapreparar

foram mesmo os originais do Arquivo.publicação

todasde existentesversõeslevantamentoApós as nao

dasobservaçãoda do jogopartirprocurei,Originaissérie a

definir uma ordem cronológica (9) dos manuscritos de cadavariantes,

narrativasaprofundada de todasanáliseemboraconto, asa

desenvolvimentodeprojetoedição sejada correnteconstantes um

tão somente registrarposterior. No momento quero a

( Ver C^úxStí/fQcna página seguinte).documentação.

(1-3)3 páginashá16 da série Originais,Na pasta no

consideramos importantejornal,papeldatilografadas queem

pois esclarece umaregistrar, embora antecipando um trabalho futuro,

estao

manuscritos ou osse os

presença dessa
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1-33

1-33

1-41

.1________________________
Idat; título ms;interf. tinta 
le grafite
Idat; interf. ms; na p.5, em 
Igrafite, a anotação na marg. 
Isup:”0 conto é anterior a 
IG.S.V.

IVersões
I
I

1. A simples e exa-IP.Or 14- p.(l)-30
I

burrinho do co- I
mandante I

I
I

I Obs:
I
I 
IPag. rosto: A simples
I e exata estória do burrinho
I do comandante
IPag.(l) - 0 Burrinho
Idat e ms; intef. ms com tin- 
Ita e lápis vermelho

IP.Or 21/22-p.(l)-39Idat; sem interf.
I

2. Os chapéus tran-IP.Or 17 -p.
seuntes I

I 
IP.Or 15 -p.
I
I
IP.Or 23 -p.
I
I
I
I
I
I
I

3. Entremeio com o IP.Or 15 -p.(l,2)-38Idat; título ms em tinta azul
Vaqueiro Mariano I Iinterf. a tinta

IP.Or.23/24 -p.(1,2,1
I 3)-38 Idat; poucas interf.c/grafite
I IPublic. em livro: vol. n2 57
I Ic/interf/ em grafite /Ed.
I IHipocambo, 1952/
I I  

4. A estória do ho-IP.Or.16/17 -p.1-25 Idat; interf. ms a tinta; ras
mem do Pinguelo I Ic/lápis ver; subi.grafite

IP.Or. 14 -p. 1-25 Idat; título ms a tinta; in-
I Iterf. ms; subi, lápis verm.
IP.Or 22/23 -p. (1)-I
I 39 Idat; pags 23-25 em tinta a-
I Izul e verm; poucas interf;
I Isubl; indicações p/composi-
I Ição gráfica
I

5. Meu Tio o laua- IP.Or.13 -p.(l)-34
J
IP.Or.21 -p.(l)-42
I
I
I

.1________________________
Idat;c/ass. no final e data 
Ims: 21-IV-63; muitas interf.
Ims
Idat; c/ass no início e no 
Ifinal ras; data ms: Rio, 
labril/maio, 1963; interf.ms 
Idat; sem ass; sem data; pou- 
Icas interf.
IPublicação em livro: vol. n2 
100029 c/interf.ms; vol. n2 
17167 c/ras e Ac ms /Os Sete 
Ipecados capitais, Civ.Bras. 
11964/
.1



6, Bicho Mau

7. Páramo....

interf. ms

IJornal do Comércio,RJ, do- 
Imingo, 1/12/68

ras; AC e SP 
interf.dat e ms

I
Idat;interf. a tinta e lápis 
Icolorido;n2 dat. ras 
Ivol. encadernado, verm; dat; 
Icópia c/carbono; 32 via, s/ 
Iinterf.
I vol. encadernado, preto;
Idat; 12 via, interf.grafite 
Idat;muitas interf;ras;Ac;a- 
Inotações

IP.0r.24 -p. (l)-20 Idat;interf.lápis coloridos 
IR/dc.7 -p.47-53 
I
I I  

....IP.Or.24/25 -p.(l)- Idat. c/interf. ms 

....I (23) I
I  
Idat; interf. ms 
I
.1___
Idat;
I 
Idat; 
Idat;

IP.Or.18/19 -p.238
I /ms/-279 /ms/
I
ISezão -p. 187-230
I
I
ISezão -p. 187-230
I
IP.0r.18 -p. 187-
I (230)

I
8. 0 dar das pedrasIP.0r.25 - p.1-20

brilhantes I
I_______________

9. Retábulo de São IP.0r.16 - p.1-7 e
Nunca I 1-5

IP.0r.16 -p. 1-14
IP.0r.25 -p. 1-14
 I I 
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dúvida levantada por Fernando Py(42) sobre a interrupçao proposital

ou não do conto "Retábulo de São Nunca" pelo autor.

Título: Retábulo de Sâ'o Nunca

Subtítulo: Painel Segundo: as vertentes

à narrativa,continuidadedá0 texto oscomque segue

inesperado de Ricardapelo casamentodespertadoscomentários

de 19 linhas, se interrompeSoande. A página 3,Rolandina com o Dr.

no meio da linha.com vírgula,

que o

"truncamento proposital"idéia deimpediu-o de conluir? Considero a

motivos:doisimprovável porFernando Py,sugerido pordo conto,

vírgula é maisinterrompe umapágina queprimeiro, sea

Maria Augusta disseD.proposital.interrupção brusca quedo que

concluir conto começarRosa não paraGuimarães umesperava

outro,trabalhava sempre em mais de um;

"Retábulo de São Nunca"Com oalgum tempo depois retornava a ele.

foiaguardavaenquantoacontecido vez,pode suater aque,

inconcluso.ficandodo autor,desaparecimentopelosurpreendido

"precisãoPreocupadodo conto.títulopróprio aSegundo, como

ideal,adotá-lade que(43) ponto pormicromilimétrica" comoa

42 - Fernando Py. Estas estórias. In: Guimarães Rosa/ coletânea organizada 
porEduardo F. Coutinho. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira; (Brasília): INL, 
1983. (Col. Fortuna Crítica; v.6)
43 - Guimarães Rosa. Confissões. In: "Letras e Artes", suplemento do jornal A 
Manhã, Rio de Janeiro, 21/jul/1946.

•J
Está incompleta por razoes

manuscrito tenha se perdido? 0 brusco desaparecimento do autor 

V.

que desconhecemos. É possível

às vezes, deixava um de lado,

com uma
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quando iria pintar só um painel? Não podemos, em relação ao autor,

utilizar a palavra impossível, seria,

insólita. É bem verdade que o conto fala de um quadro,

representando-se,dobráveis, únicode quatro panos, o

alguma ação da vida donão de todo escalavrado no apagamento,que

que ninguém sabia qual fosse - que Santo figurava (p.204). Embora só

um quadro tivesse alguma ação de vida, havia outros três. E o trecho

inacabado do segundo painel, um dos panos escalavradoque estaria

no apagamento'1, poderia dar continuidade ao conto. Ou nao.

Estas Estórias foi reimpressa pela Editora José Olympio,

em 1976 e em 1985 teve uma nova edição (dita 3â edição) pela Editora

Nova Fronteira. Embora conserve a mesma estrutura da edição anterior

- páginas introdutórias e notas de rodapé - esta apresenta erros de

revisão, alguns deles interferindo mesmo no campo semântico.

tj

usaria a palavra Retábulo - que encerra a noçao de vários painéis

em madeira,

no mínimo,mas esta atitude

num destes,
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OS MANUSCRITOSCONFRONTANDO

'Não procuro ura linguagem transparente. 
Ao contrário, o leitor tem de ser 
chocado, despertado de sua inércia 
mental, da sua preguiça e dos 
hábitos."

J. Guimarães Rosa - Carta a Harriet de 
Onis, de 4/11/64.
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Critérios

Nesta etapa utilizo critérios elaborados pela equipe (1)- da

degenético-crítico Grandetextoqual faço parte prepara oque

foi necessáriaBM2BM1confronto entrePara umaeo

preço de se criaremreproduçao xerográfica do primeiro ainda que ao

nem o registroproblemas. Este sistema não permitiu notas de rodapé,

tornariadoà direita textocoluna adas variantes queonuma

da colação então,0 resultadoconfortável.leitura bem mais vem,

da cópiaOutroseguida texto.imediatamente aoem

seja, diversosrevelamelhor nãoé que osporque,xerox

cores),tinta,instrumentos utilizados na escritura (lápis, caneta,

descrição destes detalhesdificuldade que com asanarprocurouse

"texto"sobrepostasliçõesdasregistro aoocasião dopor

subjacente. A reprodução fotográfica da primeira página de BM1 e BM2

visa ilustrar a descrição,

pesquisadeveleidadeFrustrando qualquerde Guimarães umaRosa.

Donaescritor,domanuscritossignificado dassobre noscoreso

nisso não há qualquer código secreto,Maria Augusta diz que apenas

1 - Coordenação: Profâ Drã Walnice Nogueira Galvão; Supervisão: Profâ Drâ 
Cecília de Lara; Pesquisa: Profâ DrÊ Lenira Marques Covizzi, Profâ Maria 
Neuma Barreto Cavalcante, Profâ Drâ Maria Célia de Moraes Leonel, Profâ 
Maria Lúcia Fernandes Guelfi, Profâ Katia Bueno Romanelli.

Sertão: Veredas e foram adapta^dos às especificidades de "Bicho Mau"

• 4-incoveniente

e dar a conhecer uma técnica de trabalho
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ia pegando aleatoriamente.os quaishavia sempre lápis coloridos,

na série Estudos para obra, onde estãoPodemos observar este prazer

feitos comdos cenários onde se desenrolam algumas narrativas,mapas

bonitos.capricho, coloridos e

virtude dasBM3,relação BM2Com manuscritos emeaos

dade vista estruturado pontoeles,entregrandes diferenças

texto"BM3foi necessário utilizar método diferente.narrativa,

normal,tiporeproduzido integralmentefoireferência aemde

deserviramlheBM2detrechositálico,seguir, que08em

manuscritos do dossiê deem negrito,na sequência,referência e, os

grafia originalManteve-sedocumentação redacional. 08a

textos". As campanhas realizadas sobre as lições sobrepostas estão

referidas entre colchetes.

Variantes

foram registradas as suas variantes:

o(s)de basetexto"diferença entre eocorrência que omarca a

texto(s) que o antecedem.

Acréscimo,Supressão,encontradas tipo:dovariantes SãoAsb)

duplo,Registroparcial,ModificaçãoDeslocamento,Substituição,

Espaço em branco, Rasura absoluta.

liçãosubjacente háquando acima da liçãoc) Registro duplo: uma

manuscrita ou datilografada, sem sinal gráfico que indique seu lugar

de inserção,

ésubjacentedo textoleituraquandoabsoluta:Rasurad) a

impossível.

uma atividade lúdica: em sua mesaGuimaraes Rosa gostava de cores e

o que mostra uma não escolha por parte do autor.

a) No cotejo entre os textos,

em ambos
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e) alteração inter?tipo dequal que i1éParcial

minúscula vice-maiúsculaafixos;deacréscimo(supressão eou

versa; mudança na ortografia)

sótexto serão variantessinais gráficosf) Os aparecem noque

indicam não forem mantidas noquando as alteraçOes que

quandotambémnomeadosSerãoestá comparando.qual ocorreremse

dentro de uma variante.

g) Como o autor usa parênteses,

e não do aparato crítico.fazem parte do texto

Forma de registro das variantes

dorefere-seBM,assim nomeados:a) Os manuscritos serão nomeao

as letrasconto:

(a, b,c) distinguem as três vias do segundo momento redacional; o(s)

asterisco(s) as campanhas realizadas sobre a lição subjacente.

à esquerda,indicadas,estãoBM2BM1colação entre asb) ena

páginas eentre BM3 e Bbl2c,linhas do texto de base;páginas e as

BM2c.linhas de BM3 e

c)

sinal de pontuaçãouma notação gráficasejavariante e,ouaque

indicadas num só registroseguidas mas muito próximas,

e) a

posição da varianteindicarf) Serão usados asteriscos emapara

*** entrelinha inferior; *** entrelinha superior;relação à linha:

sinal 4-Será usado olinha (quando em oposição às entrelinhas).na

localização entrevariantesindicar acommargens,nasaspara

ModificaçaQ

rasura absoluta será grafada com R maiúsculo.

texto com o

o número inteiro corresponde ao momento redacional;

mesmo no caso ema variante virá sempre entre duas invariantes,

sempre que estes sinais aparecerem

d) quando houver mais de uma variante na mesma linha, 

J 
serão

ou em linhas

entre colchetes, as lições sobrepostas ao texto subjacente.
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colchetes. Ex: + estava [marg. esq].

a globalizante virág) Quando houver uma variante dentro de outra,

entre chaves; e as interiores seguirão o critério geral de registro.

h) as ocorrências não verbais serão descritas entre colchetes.

Abreviaturas utilizadas

DLDeslocamento

ponto - pt

vírgula - vg

ponto e vírgula - ptvg

ponto de interrogação - pt. inter

t •

ponto de exclamação - pt. excl

reticreticências

chchave

sinal de inversão - s. inv

travessão trav

margem direita - marg. dir

margem esquerda - marg. esq

margem superior - marg. sup

infmargem inferior - marg.

cartucho cart

hachhachura

Série Originais, seguida do número da pastaOr

E. série Estudos para obra, seguida do número da página





BICHO HÁU

p--1

. T

Z

fossem

gue-frio.

E muita gente passa.

macho soberbo, metro e oitentaBom, a boiciniga

5 ’

iO

i mun-

XZ
: Hás"--.

tanto"’cue assus-

da ponta do rostro á ultima das quatorze peças farfalhuntes da cau- 

como o tronco de uma goiabeira adulta

’ Porque, de regra,

JW/plativo e manso,

ái de quem passar’.

”Sao Bento 
eia agua benta’. 
Livrag-ma de cobra 
e de bicho peçonhento...”

% (Oraçao para quem nao tem polainas 
rezar antes de entrar no matto.)

> çao.

. r» } ■ 
n i v 1 ■

elle e preguiçoso, muito contem-j

efãz tudo com paz, criterio/e principalmente san

Em pasto sujo, no cerrado, chao pedrento, beira de

inerte, .adzn-aGd. ò immovol,
■* * ..

F t. •

neo i

-d.'

da, grossa no meio do corpo

$0 - passara os nozes frios jejuando num buraco abandonado de tatu,

pur\„ poder- .cuidar.melhor dos cetolh.qa

. . / 

t /

—t

....... «Z lias’ também tem a sua neurasthenia e nao gosta que !
q.i, . ______________ ..d.,.'_‘.7 ___________ ;v-a. /

rreçem.t Provocado, é capaz de esperar rezes, tocaiando no
... - - . • * - - ■ - • • ' • X 

mesmo lugar e entretendo-se, para passar o tempo, com trabalhos de\

(alta’ chimica^E, como •-tem’ toas agulhes j óptima* pontaria,1 c Ja-

(mais perdoa,

/. roça ou bocca de espoeira — no matto nao entra — melhor ainda
\ _..--- - .—..iuil -i — - • ~ v-w» »■!>• ■!*<;- raxemjr.-X

\jio campo ralo e ensolado, pzã-por. aqui um'bichinho que todo-o

'/ç -do^achêria interessante, pelo menos sympathico á distancia,

ó medo e a raiva cue delle. têm.
---------     --------------------- - --------------- -------- ' ■“*" - ~ -_________________________ --------------- - ------- ■ ■ ■ ■ - —■■■■■ ■! ,»!■ ■ I I I — ■

“ Bonito nao será, apesar da lona escamosa com qua se

veste, renovada mais de uma vez por anno, ;pardo^és*curó-esverdea-

|'da com rhomtoedros limão maduro, e da elegancia com que deslisa,
____ _ .. _ _ _ ____- _ ___

/^ífazendo e desfazendo alças, volutas e cochléas oscillantes.r

/engrossa muito depressa logo depois do pescoço, e _

k ta; e só toca o brinquedo da cauda nos momentos de notável excita-

cetolh.qa


■

Experimentou, em volteios

a elasticidade das linhas do corpo, fluindo e refluin-

em

10 folha, nem dos losangos granulados dos flancos. Mas começava a

com seus ano-

sufficientemente hem as bellezas naturaes. E o de que

mais carecia no momento era de sol: alapardou-se em quatro circu-

Reptou por entre as pindahybas; fugiu dos tufos de

que lhe davam náuseas; varou as moitas de mijo-de-riellado-branco,

Fizera trezentos metrosEom posto.

exploraria os arre-

Nao fôsse mesmo a providencial proximi-

quilha preta da língua.

Nao que estivesse vaidosa da escamaria novinha

Serpeou alguns palmos e logo estacou; porque Eoici- 

seus olhos nao dis-

vestres, nas Eoicininga resolvera adiar por uns dois cu tres dias 

a refeição, que lhe iria trazer novo periodo de entorpecimento, 

com pesada digestão exigindo sésta gorda, mansa e molle até o fim.

em dez horas e actualmente se sentia fatigada; 

dores na outra noite.

grillo; chegou num buraco, desceu buraco abaixo, subiu buraco aci- 

3ma; e parou na palhada, a igual distancia de uma surúge de cupim

e de uma touça de cansanção.

nlnga nunca tinha pressa, 

[Ç tinguiam

incriveis,

Quando a velha casca,

preciso e desbotadas as cores, se fendeu de labio a crotalo, ella 

saltou fora como uma borboleta que se desembainha da pupa e es-

5 corregou da lura para o mundo vasto.

Só á noite, quando, no escuro, os seus olhinhos de

ca, e ficou descongelando o corpo.

fouveira, com o padrão im-

los e melo,^continues e concêntricos, trazida a cauda cá adiante, 

ccm uma laçada bcnita, —os—appsndtces~ccmcoô'—sóbrecruzando a nu-

do, titillando ceda millimetro quadrado co seu cylindro com a for-

e, como era de-dia,

pupilla a-pique acertaram de enxergar, foi que ella se desentor- 

tilhou e cobrejou mais avante, a procura de uma bôa collocação. Per­

to, de todos os lados, estalavam correrias de preás e ratos sil-

Mas, no dia seguinte, despertou com um. susto c teve 

3^ do se escoar capim afora.

sentir um começo de fcne, e a primavera vinha perto, 

res de obrigação.



nuosidades, de barriga branca para cima, para o desfrutar.

10 fugio.

so e frio, que por lá perdeu dois dias, alethargada; e quasi suc-

cumblu.

houve sol

colleou, suavíssima,

aacionando a um tempo toda a sua abun-

outra pó3 outra as cento e

^0 Deslocou-se até um lugar que achou maravilhoso, por-

bôa rel­

es conderij os ao alcance, Ape-

lesse a pena tomar liberdades

pelo meio e um coitezinho fluctuando,

Sempre dardejando a lingua, Eoicininga distendeu to-

traçou um oito, depois um lemnisceto ,

tico dentro de una ellipse irregular, com o queixo na falda inter-

E, com tantos arqueamcntos

Òb

dada do aceiro e mais da estrada, 

com toda a sua calma e lentidão.

Fugiu da queimada, furiosa, e nem pôde escolher re- 

Foi dar mm noruegal, populoso de samambaias e tão escon-

sufficiente e ella poude se desenvolver para um lugar riais alto.

Ib Sempre tarda, mas com muita distincçao e graça no porte e no trajar, 

vibrando á frente a dupla língua tacteante, 

com contracções uniformes,

nas a sombra do ipê-branco atrapalhava um pouco, mudando sempre de 

área; e havia dois objectos esquisitos, com os quaes talvez nao va­

que era quasi precisamente o que ella tinha enconmendado nos in­

termináveis sonhos da sua hibernação. Eons ares, bom chao, 

rastos de roedores, muito sol.va,

e Eoicininga estaria perdida, 

Tinham posto fogo alli porto,o 

ella sabia, por anteriores experiencias pouco agredaveis, o que 

significava aqualla barulheira estralejante, com gafanhotos pulan- 

Ç do, grasnidos de gaviões caçadores voando baixo, gritos de aves

lias, afinal, no meio dia de segunda-feira,

dres faiscante, um canecao.

uma lata de kerozene, com agua

dancia de costellas, que jogam e puxam 

setenta escamas ventraes.

na do corpo montanhoso e prismático.

' ■■ de syphão, não podia deixar de achar a vida óptima.

lias, de-seguro, havia uma conspiração contra o seu

dura de logo após pescoço, que, tal qual rezem as garças, nas nuu 

por telloza, as cobras sempre conservem, como uma reserva de movi-

e, ao pé, com a folha-de-flan-

30 dos os annéis marchetados,

depois um seis o depois ainda um arabesco bem tortuoso - um S ita-

reclamando soccorro, o aroma caricioso do tinguy torrado, e um ca- 

lorão gostoso, que dava até vontade da gente se fazer em cinco si-

2805745
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tom humor: do um galho do páu-d’arco, pendia, como comprido sac-

um ninho de guaxe; em volta delle, o casal dee»

como si achassem que o mundo

já estava para se acabar. Emquanto a femea, pousada no rebordo,

deixando de fora

do risadas, volvendo a cabecinha para os lados e espiando as coi­

sas por cima dos hombros.

E tanto pulou, que fez cahir um estilhaço de esga-

Um graveto Ínfimo e até florido, mas que rodopiou e veiu ba-lho.

ter bem sobre o az-de-espadas da cabeça de Boicíninga, que, no mo-

Prompta, reenrodilhou-se, rebolindo e cascalhando

o arremesso.

Depois esmaecendo que nem

Até que silenciou.

Mas agora Boicininga tinha voltado com o odio do gui­

zo ás presas, um odio que duraria muito tempo: até que ella pudes­

se matar alguém.

vagaro-

porque, até para se ennovelar em guarda definitva, a cascavelsa,

gasta muito tempo.

por fim, quedou mui tranquilla, absolutamento

porque na rodilha tudo estava meticulosamente previsto,

a metade traseira do corpo bem arrimada;o3D calculado e arranjado:

dos musculos,

extraordinário paru fornecer bôa dose da droga leitosa; e a arquea-

tal qual fazem as garças, mas nuo

35" por telloza, as cobras sempre conservam, como uma reserva de rcovi-

75’ para tomar a postura defensiva de emergencia, com a cabaça um tanto 

alçada e o resto da corda comprimindo o solo para trampolinar tem

£0 tremente, como um copo de sacudir dados, 

o saccolejar de feijões em vagem sêcca.

bote engatilhado na metade dianteira; alertada a elasticidade total 

para o recuo immediato; as bolsas fazendo trabalho

co de aniagem,

Mas,

E se recompoz, boleando o laço, sinuoseando,

immove1,

E a furia foi tanta, que as escamas, que nem grãos 

de arroz em casca, ramalharam e craquejaram, com o estremeção com

que ella trouxe a raiva até aos cascavéis ocos, que badalaram sinis-

dura de logo após pescoço, que,

mento, só estava pedindo sossegõ; a graça de Deus e alguma consi­

deração.

Ç sumia o corpozinho negro na cisterna do ninho, 

só a tesoura emarella da cauda, o macho saltitava pelos ramos,dan-

passarinhos trabalhava com afinco,



em caso de aggressao ou de fuga.

E, a partir desse momento, vista de frente ella' se-

A começar pelos olhos, que nao se podem fitarria mesmo horrenda»

Olhos que a principio parecem os de um boneca: sol-

logo amedrontam pela

fixidez hypnotica dos olhos frios de um fakir.

e

muito vivo, muito humano, mas estranho:

involuntária, uma estrige, uma velhinha velhíssima. Depois, morto­

que

punc-

só a buraquinho para dar ás vezes passagem á língua, ondetiforme:

parece ter-se refugiado toda a sua vida. Em seguida tona o geito

de uma miniatura de bocca de peixe. no momento de

&0 matar, essa tocca vae se escancarar desmandibulada num esgar hedi-»

ondo, de labio a lábio em linha recta.

remoto, primevo, prisco. E essa maci-

S' com o cheiro baflento do pó de opio bruto da Anatolia para ser a

.Tanto que ella está quieta. L'as, si a gente olhar

vae recuando... fu-vae recuando...

E si a gente não fizer

E, si ellas

E o ser vivo que se aventurasse agora em seu terre­

noi

as e cascavel raivada jamais falha o primeiro bote.

Boícinir.ga esteva eterna.

vivo ou muito morto: um feto macerado, uma munia,uma caveira, 

eoittia frialdade...

Por enquanto a bocca é irrisoriamente pequena,

cousa que ma is abafadoramente pode dar a ideia de velhice sem tem- 

fóra da successão das éras.

lencia, esse verdor desmaiado,

verde musgoso, hachureado,

PO»

pupilla a pino e com a ausência de palpebras,

monto para a cabeça.

E, no entanto,

Uesmo a côr ê apavorante: verde-murcho, verde lívido,

antigo, antiquíssimo, só rivaliza

seccos, empoeirados; mas que, com o risco da

muito, ella parece recuar...

30 gindo para traz, em duração e extensão...

estaria perdido, porque cascavel impassível é cascavel raivada,

inpunenente.

b tos, sem vida, sujos,

0 rosto de megera, com mais dois orifícios dos lados 

da cara, estylizado em granulações salientes, escamas carenadas,

10 & grande pala de boné cobrindo a testa como o beiral de um telhado. 

E tudo isso faz -que ella seja, primeiro um ser vivo, 

um louco em concentração

força, pende a cabeça e avança para o ridiculo fácies, 

attrahem, deve ser esse o mechanismo da attracçao.
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do ouvir o crotalar da tragica fanfarra.

a boicininga estava perto da lata de agua, dissimulada na grana,

E eram pois tres homens e uma cobra, e o d*aquelles queesperando•

Seu Quinquim,

filho do dono da fazenda, cantava, muito alegre, porque estava nos

E o Egydio, abobado e humilde, puxava rijo no ra­dias de ser pae.

Estavam suados e cansados, mas as folhas das enxa-10 bo da

B já descambava odas subiam e desciam, aguentando em tom rythmo.

sol de Agosto, sol de queimadas, bem recortado, nao obumbrante e

carmezim.

De repente, Egydio parou e levou a nao e testa, se

15 enxugando. Olhou para lá: um raio tirava reflexos da lata de a-

lías Egydio tinha encostado a ferramenta, havia pouco, paragua.

Seu q,uinquím podia achar que era muita mandri-enrolar um cigarro.

para sustentar,eagem.

porque nao

Eem que a cada minuto a sêde cres-

llas nao gostava decia.

como gente ruim está livre de ris-E,

Seu Quinqulm continuava cantando.

já estava na fazenda... Vir-A parteira

certo que tinha de ser neni-De

Homem’....Primeiro filho...

30 Que bom*....

Na vespera, domingo,Seu Quínqulm adorava a mulher.

fora ao arraial comprar bacalhau salgado, só porque ella tinha tido

No almoço de hoje ti^ha comido do bacalhauum desejo. nao gos-

Os homens que capinavam lá cm-baixo nao tinham podi-

Kao podiam adivinhar que

ginia estava passando muito bem...

no... A parteira já dera palpite.

$ tivesse sêde primeiro teria de morrer.

João Ruivo, numa cachaça terrivel, fazia esforços 

para que os outros não notassem o seu náu estado.

gostava nada nada de trabalhar.

Tinha a guela apertada e a bocca sêcca.

por isso estava sempre tinido. Também, nessa hora, alguém, longe, 

^0 devia estar rezando por elle; porque elle resistiu e nao foi beber.

João Ruivo vinha capinando na rabeira,

"jacaré”.

agua. Gostava era de pinga, 

cos, não foi.

Devia ser, no ma-

Egydio tinha nove filhes, afora a mulher,

ximo, dahi a tres semanas.



Bacalhau salgadotava, nas ella pedira que elle comesse junto.

Por isso, sem saber, elle estava agora em grande

Capinaria mais um trecho.

$ João Ruivo ainda ia ficar mais malandro. E sou Quinquim redobra

do vigor.

e se

Só aguentan-dispuzera a aproveitar e ir atraz. Mas, agora nao.

10 do mais um pouco,..

0 sol está se pondo. Daqui a0 dia vae acabar.

Si até lá ninguém se offerecer ao

Sem precei­

to nem respeito, nao se aparta.

bochechando um pouco.

Deixa a enxada em pé e vae. Mas, que anjo-da-guar-

da tremendo teem estes bebedosl Fez neia-volta. Retrocede.

^0 ■ - A gente pode ’cascar um fnanaz d’aquelles alli,

Você nao rendeu nada

salvo.

Um ananaz?...ter a folga...

$0 azedos,

Caminha para a agua.

rondo esse exemplo, vem logo atraz.

A vinte metros da lata de kei'ozene, a dezoito metros

Sue um pouco do trilho,

Seu Quinquim?...

- Pode, mas anda depressal...

carregar, de volta, lata,caneco e cuia.

Porem João Ruivo não tem medo de nada.

Só bebendo um golinho d’agua... Las, 

Sinão o

Agora pode aprovei-

E estão

24Z

pouco vão largar o trabalho.

bote da cascavel, o infeliz será mesmo o Egydio, a quem compete

Está com a bocca amargando; só

Então seu Quinquim também para.

Não, dá muito trabalho...

apertam na lingua, peores do que gravatas...

E Egydio, que só estava espe-

da serpente de guizos, seu quinquim faz alto e se abaixa paru agei- 

tar uma perna da calça,que tinha descido.

Com isso Egydio se acanha ainda mais. Bem que el- 

le tinha visto o Patraozinho dar idéia de querer ir beber,

faz muita sêde; 

inferioridade de condições, 

não: devia dai* o exemplo.

hoje, sua tarefa está por pouco adiante da metade.

João Ruivo, cynico, sorri. E corta caminho em di- 

<25 recção ás touceiras das bromelias da encosta,em lindo alinhamento 

de rosetas e talões de ouro de cocar. João Ruivo, por ora, está



Mas Egydlo também estaca, respeitoso,semdando caminho a Egydio.

querer passar-lho á frente. Seu Quinquim concertou aPrompto.

Tem pernas pelludas, mas mui-

- Me valei-me minha NossaMas o grito foi medonho:

Senhora!...

a boicininga viu o torno­

zelo avançando na area prohibida,e desfechou meio corpo, num deses-

picando em cheio e regressando sobre si mes-

com tenta

l5 novo, matraqueando sêcco e soturno. E esse era o golpe arrisca-tu­

do, que a cascavel guarda para os grandes momentos.

Tao ligeiro,E tudo isso durara um passo do homem.

que seu

só.

Valei-me!...- Minha Nossa Senhora!

Derreou o busto e desceu instinctivamente a mão, á

procura de um páu, de uma arma, de uma coisa qualquer. Pulou de

ao sentir o frio viscoso, a

cabellos arrepiados, olhos ar­

regalados, malrosnando sons na garganta.

Afi-

vendo se

n

E foi o João Ruivo quem acudiu, de enseada erguida,

Enfiou a ponta do cabo no laço monstruosodoido para matar cobra.

que nada l

os dentes continuavam segures.mas

calça, arregaçada acima dos joelhos.

to claras, o pés também claros; porque está descalço.

Lugar limpo,nem é preciso a gente olhar para o chão.

lizou-o todo, num ricto de estupor,

A cobra se desatou da perna dc Seu

Foi preciso Joao Ruivo

e puxou pura lá.

3-^ Quinquim,

Perfeita na sua vigilância,

£0

ma, já com o segundo bote armado. E, como o pé, enorme, calcasse 

o chao, mais perto, ella se projectou inteira, como um elástico de

Egydio Souza, que vinha junto, quasi desmaiou.

30 nal pôde correr, atarantado, vendo se catava-uma vara ou uma pedra 

Sao Ecnto! são Eento! Sao Bento!...

Quinquim sentiu os dois arremessos sommados numa chibatada

gomma: outra picada e um laço cingindo os malleolos;

furia que nem pôde desanzolar as presas e o chocalho vascolejou de

[0 piralar de mola tensa,

lado, e a cascavel veiu também. E, 

ccrhtricção, e ao vêr o monstruoso rôlo polyedrico enroscado na sua

jé canella, a repugnância, a gastúra o pavor especifico que os ophidios 

inspiram ao homem, peór do que a sensaçao real do perigo, immohi-

e gritando "



tirar o facão e decepar-lhe o pescoço.

cabeça, tendo de lacerar as carnes do offcndido.

que só

- Estou morto, minha gontel... Estou morto...

E cahiu sentado no capim. Uuito branco. S mastiga-

esma-»

Trouxe

qualquer coisa sangrenta, que disse ser o fígado e que foi

Com muito bôa vontade e fedor de paraty.gando na ferida.

um menino afflicto.

ordenava

couro a perna do mordido, logo abaixo do joelho.

- *cúde, genteI - gritava Egydio como um desespera­

do.

Sao Bento e Kossa Senhora que to-h'ão...

ncri conta de mim...

tinha ouvido os gritos o chegava.

30 Çuando levantaram Seu Quinqulm, ello pediu:

- lie dá meu chapéu, gente... * punha meu chapéu alli

Egydio...

Gemeu e levarem-no, quasi carregado.

E a lata de agua ficou alli esquecida, porfeitamente

JÓ inútil, inclusivo

va e engulia em sêcco.

João Ruivo, afadigado, sem perder um segundo

Seu Quinquim gemeu:

- Hão adiantai...

Ahi,

- "Grita pra ver si alguém vem, mollezal

Joao Ruivo a Egydio, enquanto, lesto, garrotava com o cinturão de-

csfre-

Um outro trabalhador, quo campeava as vaccas fugidas 

para o chuo da queimada,

a dedos, arrancou a

Seu ^uinquin soluçava,pensando na espose,talvez. 2 

as nãos tremulas apalpavam as medalhas de santos do pescoço.

João Ruivo agora mascava fumo para pôr na mordida.

- Dóe, Patrãozinho?...

- Ilão...

gara a cabeça da cascavel e agora retalhava o longo corpo, que ain- 

10 da se mexia flagellando a esmo em energicas contorsões.

como tudo 0 nais estava agora realizado e inútil,

Egydio amparou seu Quinquim, cembaleante, 

então pôde se lamentar:

í

Eu morro... Ueu Deus do Céol...

- e as lagrimas vieram-lhe aos olhos e o seu rosto parecia o deu
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o corpo atassalhado o malaxado do Boicininga.

A fachada da casa grande, assobradada, da escada e

o eirado e os curraes.varanda, ficava no fundo da praça 2,

ladeando cs curraes e o eirado, á direita:

e, á esquerda:engenho, a moinho e o chiqueiro, a coberta dos car­

ros,

quim.

Nós trouxe-

[0 mos elle...

Nhô Ignacio nao baqueou. SÓ fez carranca. E orde­

nou a seu -Ricardinho:

-'Corre lá no Jeronpmo e fala só que wa bicho náu

offendeu seu irmão!...

/ó" que elle lá sabe...

Mas o mulherio parecia ter adivinhado e accorrera.

ouviu e levantou os braços, exclamando:E Virginia, a esposa,

Meu Deus do Cáo!- Coitado do meu marido!... 0 que

será do meu Joaquim!...

' <ÍO

bravo:

está vivo e Deus é grande!...

E desceu para vêr o doente.

c2í>

- Deixa de desatino, minha filha!...

Tem fé em Deus! Olha que assim tu vae fazer’

se desgrenhando ainda nais: -Virginia desabafou,30
que vae nascer sem pae!...Coitado do meu filhinho,

"Deixa de agouro, sate?*....

que se arrepelava, desvairada.

Que é isso?!

o deposito e a morada dos camaradas, para onde levaram seu Quin- 

E para isso tinham boas razões.

João Ruivo subiu para avisar:

Ahi todas,

1 á criancinh

Vae correndo, ligeiro mesmo!

Mas Dor.a Caiu subjugou-a, quasi com violência: -

Tu nao é mais nênê, pra fazer dessas

inclusive a meninada, pegaram no choro e

o paiol, a tulha, o

2’ só falar,

a mee, lacrimejava mas aguentava na fibra,

Vae rezar, sossega!...

Dona Calú, 

ainda tendo mâo na nora,

nos gritos, precisando que Nhó Ignacio interviesse,

- Quieto, gente; deixa de bué, que Seu Quincas ainda

- Um bicho máu offendeu seu Quinquim...
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E a outra: - "Me larga, no deixa ir para perto del­

le!

- Vocô sabe que não pôde! Nosso estado.,.

5 3» meu lúarido, ou quero ficar- Posso! Posso’...,

Vocô sabe

bicho...

você vae ver...

nas o seu era um choro

Odorico, o filho riais coço, chegou:

Ahi, de chofre, Virgínia se desprendeu do collo da

£0 sogra:

Falou em meu nome?!...* Elle está falando?!...

Soffre muito?!...

Dona Calú quiz explicar, meia no sem-geito:

e o medico,e., ? "o O
O j

$0 de phamacia..

Por tudo que ha de sen­

do desvario.

1’ão prestam para nada!35 E» preciso ir chamar o doutor!delle!

Como é que elle está, hein?...

Já foram chamar o Doutor?!... 0 que é que estão esperando?!...

no meio do peito.

Mão! Polo amor de Deus!...

que cura...

to!...,, - Atalhou Virginia, pulando no meio da sala, recrudescendo

- Esses curandeiros não sabem nada! Cura é o nariz

Me deixa!...”

- Elle quer ver a senhora, mae.<

- Ir vocô não vae, de geito nenhum!...

que mulher prenhe não pode entrar no quarto de pessoa mordida de 

Por amor delle mesmo, você devia deixar dessa doideira!..

[0 - sibillou Dona Calú, arrastando Virginia, aos repellões.

Então a coitadinha se serenou e ficou abraçada com 

a velha, chorando mansinho, toda•sacudida de soluçoes.

• - líinha filhinha, não vae ser nada,

porto delle, ao monos!

sobrio, sem esgar nem rumor.

bobagens!...”

E o medico?!...

- objectou Dona Calú,

- e Dona Calú, rigida, tesa, amparava-a e lhe afagava os cabellos. 

if' ks lagrimas lhe escorriam também pela cara,

ligeiro, buscar recurso de phamacia, remédios! 

que é que você está esperando?!...

- 0 Jeronymo cura, mas a gente não pode dar r.medio 

sempre com as maos dobradas

- Já foi recado p‘ra o Jeronymo benzedor,

também?... E* preciso ir chamar,

Anda, Odórico,o



E Dona Calú teve de transigir:

- Você manda e desmanda o que quizer... Eu vou

até lá... Vou falar com o Ignacio...

E sahlu.

Você vae deixar seu irmão mor­

rer á mingua?1

Havia uma vehemencia

terrivel na cunhada.

guejava:

- *tá bom...- Lá vou...

Traz o doutor de

Perdera os chinellos, cf—

Z; <

a gente vê -

- anoiteceu.ainda é tardinha, fecha os olhos, abre-os outra vez

ella ficou ao re-

onde ha-lento, »

estirado no catre, prostrado com»

nem em pensamento, o

nome da mulher.

cobria a perna maltratada, para a examinar.

- Dée multo, quincas?...

3>

Ehô Ignacio cobria o des- 

Quasi não inflamara:

lias Virgínia avançou para o cunhado, aggredindo-o 

quasi, com as mãos trementes.

- Então, Odórico?l

Vae ou não vae?l

Afinal, tudo aquillo o cansava e opprimia.

Elle queria libertar-se do ambiente...

E alli, debruçada no parapeito, sem chorar mais, 

bravamente, sem tirar a vista da casa lá em-baixo 

e onde o seu companheiro jazia a soffrer.

- De galope, Odóricol Vael

qualquer geito... Assim você ainda pode salvar meu marido, assim 

você póde salvar o seu irmao...

Os cabellos de Virgínia se arapuavam, desfeitos. 0

Sentado aos pés do catre,

para a varanda.

De repente foi noite, como sempre é:

via luz e muita mexida,

e,

vallo e, assim mesmo neste estado, vou buscar ajuda no arraiall...

/# Odórico consternado, nao topava com uma decisão.

Então fala, que eu monto num ca-

sómente, ao redor da picada, uma zona escura.

corpo disforme. As pernas inchadas.

fegante da lucta, muito brilho nos olhos vermelhos, foi, descalça,

A resposta subiu a custo, gaguejada, com grande es-

E lá em-baixo,

suor copioso no peito e tremor por todo o corpo, seu Quinquim gemia, 

fazendo força para não invocar, nem baixinho,



Lias

o corpo está dormente... e a gué-esquecido..•

la está pegando a querer doer... Accende a

5 ahi...

pae...

Já estou ficando cégo p*ra morrer!...

Qu’é-de Virgínia?...vêr Virginia!...

10 Os outros, que enchiam o quarto, silienciosos, es-

'O

Vo-

Nella ê que nem pen-Pensa na tua vida!

■ /5* sar você não deve!... E* só por enquanto... Amanhan você está

já deve estar te "benzendo de lá...0 Jeronymo, a essa hora,sao...

chegou com a cachaça.

- Bete cais, meu filho... Espera... Deixa passa-

E’ restillo do bom.’.rem esses vomitos... Tudo!...Agora, tece...

E amparava a nuca de filho, chegando-lhe á bocca o

liais ainda.Outro copo cheio. Todo o quarto rescen.

dia a amor-de-canna.

Joao Ruivo esvasiava o resto da gar-Áb escondidas,

rafa, mas alguém percebeu:

50 Tu aqui nesse estado, de corno cheio!

lião sabe que isso pode peorar Seu Qulnquim?1...

Seu Quinquim gemeu, virou para o canto, e amainou,

derreado.

para isso... - Hhô Ignacio tinha vindo para per-

Bebe cais um gole...

Submisso, Seu Quinquim retombou no enxergão.

- Não lançou cais, está vendo?... Cachaça ó bom 

não atrapalha...

forço de lingua e lábios:

- lião...

luz, pae’....

olha o lampeao

Dona Calú entrara sem barulho, e ficara no fundo.

<2'0 Justino, a um aceno do Patrão,

Só um pouco, na barriga da perna... 

o lado de cá está

tremeceram,

- Sae, bêbado!

copo, que se esvasiava lentamente, com difficuldade, com os dentes 

<2$ chocando no vidro.

Chama ella, pae!...

-A luz está accesa Quincas:

- Ahn... Então chega aqui mais p*ra perto,

Não estou enxergando quasi... só vejo um vulto... Ai, meu Deus!...

Não deixem eu morrer sem

com o pavor de catastrophes.

- Não fala!... Nao fala o nome delia, meu filho, 

pelo" amor de Deus1.... Isso de não enxergar, depois passa... 

cê não vae morrer não...



to de Dona Calú. nas a mascara da cu-

hirta, o desmontou.

bolsos procurando qualquor coisa.

A velha indagou:

- Você está maluco?! e Dona

10 Nao la falar... E você? 0

Seu Eicardinho entrou, estofado, offegante:

/í

- E o que mais?!...

beber... nem renedio nenhum».

Si dér, já sebe’....

álcool e da peçonha.

- Está vendo?... Já melhorou...Pegou no somno...

- Bem.

E Uhô Ignacio dispensou também os camaradas.cho.

no escuro.

que a friagem vao

te fazer nal...

- Já?’....3$

Amanhan elle já está bom. de 

todo... Depois-d’amanhan já vae poder andar e comer de tudo. E...

- Perguntou por mira?...

- lião... SÓ pela...

Lá. em-cima, ha varanda^ Dona Calú encontrou Virgínia, 

que mantinha a sua vigilia,

— Seu Jeronymo — Co... Seu Jeronymo me deu um copo 

d’agua p*ra beber... E falou: - Quando você chegar lá de volta, 

já vae achar seu irmão mais melhor...

E elle desolhou-a e mexeu nos

ao sereno,

Estavam sérios, mas corria uma alegria no seu cochi-

- Mas falou que era p’ra não dar nada a elle p’ra 

Nem solinao, nem purgante, nem leite,

E nem reza nenhuma, nem deixar outra pessoa 

benzer... Só assim á que elle garante!...

lher, dura,

Queria mostrar optimismo,

• Nao sou criança...

que é que tem de vir vêr aqui? Nao deve!...

• Nao estou grávida, nao estou dando de mammar...

• - Mas é mulher... Sempre não e bom,mulher...

- Entra p’ra dentro, minha filha, 

Elle já melhorou, graças a Deus...

líao falou quo queria re vêr?!...

Marido e mulher se sorriram, quasi. 0 filho agora 

apenas mexia a respiração de longo rythmo, extenuado no sopor do

alú, rude e rápi­

da, cortou-o, com um indicador nos lábios e a outra mao tapando 

a bocca do marido.

Agora eu vou-n’ embora...



- Elle sabe que não pode...

8Ím...

-(Virgínia tinha feito varias

Os outros já tinham

diante do oratorio. Qualquer reza podia atra_Mas nao rezou.

—palhar a sympathia.. • Deus perdoaria, os santos nao se zangavas,

janella pitar. Liais de um cigarro.

Era Odórico com os remedios.irou no curral.

encontrara: lias o phar_

maceutico mandara o remedio Quatro am-

Ti-polas.

nha falado que nem precisava delle mesmo vir: era applicar tudo;

o doente já estaria fora de perigo...só com duas,

£0 - ’tá direito. e vae dormir...

Vae!•••

quem é que dá injecção de iodu-Então,- Nao sei?

reto no senhor?!...

tf você não sabe...- Esta á differente...

E* atoa...- Elle me explicou direitinho...

.Si fôrDeixa que eu dou...- Pois eu também sei...

Vae dormir!...preciso, te chamo.

o

^0 rapazinho ainda gritou:

sinâo- Diz t

atoa...gruda tudo um vidro no outro, atôa,

Agora seu Quinquim revirou no catre, e recomeçou a

Nhô Ignacio indagou:E os gemidos foram crescendo.gemer.

- Doo muito, meu filho?...

Quando deu fé, a porteira bateu e um cavalleiro en- 

0 medico elle não

salvar o seu filho.

Nhô Ignacio abaixou a luz do lampeão e foi para a

Dona Calú chegou a se ajoelhar 

Não!

Me dá,

- Mas sou eu que tenho de dar a injecção nelle,pae!..

- Você não sabe.

- Deus é bom Pael...

que tem de lavar bem, depois de cada,

Amanhan, ou depois,

porque ella queria uma cousa, ardentemente uma cousa, só uma cousa:

chorado, rezado e ido para a cama.

promessas) - A senhora pode ir dormir, que d*aqui a pouco eu entro.

Ç Dona Calú não quiz insistir.

Do meio do eirado, como mancha branca no escuro,

estava fora do arraial, lá p*ra lá do rio.

- o sòro para injecção.

E o estojo com a seringa, álcool, algodão, iodo tudo.



Cf o

Gemia dormindo.Ilaa o doente dormia. E tremia.

Até que Seu Quinquim gg agitou» com gemidos cais

Mao ouvia. Sacudiu-o. Accordou.fortes. Chamou-o.

- Doe... muito... tudo!.

0 gaguejo parecia do outra voz. Elle quiz indicar

a perna com a mão, ou está se mexendo atoa, variando?

10 Nhô Ignacio abre mais a outra janella para entrar»

A noite está muito quieta lá fóra. Cá dentro, estalammais ar.

as tábuas do catre.

Khô Ignacio desfaz o embrulho da Pharmacia. E si

Si désse?... Si chamasse o

Si

desse?!...

Ainda não quer dormir... bôa vida a delle... bôa vidacurral.

J.0 de toda criação!...

chamar o Odórico, hein?...- Si desse?!

é bom esperarMas,Elle parou de gemer outra vez...

Parece que elleainda um pouco... pode esperar ainda um pouco...

está melhorando... ha de melhorar!...

2$ Fecha as janellas.Friagem.

Será que elle vae gemer outra vez? SeráFoi gemido?

lá no alto, perto dos csi_

nao é tempo delles...Não, ser um marim-$0 Devebros. Um besouro?

Marimbondoou um preto, marimbondo-tatu...ruivo,

nao traz máu agouro... é feio esse zunido delle...

Gemeu outra vez.

Mas os dedos desencontrados

Besouro mangangá?E o insecto com a zoeira...

o marimbondoNao... mnrlmboúdo...marimbondo...Marimbondo...

Enrolou outro cigarro e accen_ 

garavatar o

Nhô Ignacio quer fumar.

não conseguem enrolar a palha.

aquillc podia salvar o Ç,uincas?!

/5* Odórico para dar a injecção?!...

Mas,

bondo-caboclo,

Mhô Ignacio sungou a luz do lampeao.

e ficou brincando de es

Pega outra vez na caixinha com as ampolas. - 

Mas, e a reccmnendação do Jeronymo?!...

0 alazão soprou e bateu com uma pata, na coberta do

que elle vae gemer outra vez?*....

Mas, assim também, parece que elle está quieto de mal

Um raio de bicho zumbindo,

deu, mas jogou fóra,depressa, 

reboco da parede..



«■ '"Ev O •

-tatu se acostuma ccm as pessoas... E sl o Quincas morresse?!•..

Dar o remédio e esquecer o resto...Deve dar...

desesperado, ansioso. Uao

póde mais. . Vem até ao catre;

Vocâ quer tomar o re-Escuta!

Nao

10 está enxergando mais nada desta vida, e faz um esforço tremendo pa­

ra respirar.

lias... o Jeronymo disse:Vae dar!...

Amanhan estará tom... 0 Jerony-

cu-

rou?•. •

lampeao... E* um marimbondo cassununga,ccm

Elles teem uma casa comprida,nalindos reflexos verde-azulados...

parece uma combuca...

£0 o Jeronymo sabei... ET preciso a gente
*

Cortou-se com

Tem cais tres.os cacos de vidro.

Agora, nao tem mais esse mar-0 liquido espirrou longe.

E até o doente se acalmou. Vae melhorar.

pode assentar-se na beira do ca-E llhô Ignacio agora

pela testa do filho e afaga-lhe as maos, cheitpassa os dedos

de uma ternura enorme e

$0 seu Quinquim cessarem,

cerca deCabeceou e dormiu.gou numa modorra,

dahi a mais umMelhorar e,uma hora depois, o filho melhorar bem.

pouco, morrer.

menos

com rezas entrecortadas de cxplo-

Sim, vae dar.

da...” Só assim elle garante...

ter fé, para ajudar ’....

E llhô Ignacio aperta a ampola na mao.

Nao importa.

com muita paz no coraçao.

quando as convulsões de

parede.

tyrio.

5 *

até alta madrugada,Assim,

llorreu quando todos dormiam na casa grande,

vae e vem,

Atira-as contra a

lião, vao ficar bom!... 0 marimbondo-mosquito e rajadinho e peque­

no, faz a caixa nos buracos do chão...

Nao póde mais...

í' Anda e volta,

e a cura

tre, e

parede da tulha...

Nao, nao;

Virginia, que velava lá em cima,

- Quincas, Quincas!

médio... -a injecção?!...

Seu Quinquim não responde... Nem gagueja...

lias gemer póde, e ás vezes grita, de dôr.

E* preciso andar depressa... Vae dar a injecção.

"lião dar na-

lb mo é negro velho, sabe... Quantas pessoas mesmo c -Jeronymo

Que inferno a gente não saber!... 0 bicho cahiu perto do 

Não é marimbondo-tatu.

já estava garantida. Ahi o pue pe- 

Tanto que não viu,

Que noite, meu Deus!...
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soes de pranto.

de olhos vermelhos, estavam lá:

olhos baixos; os rapazes; as filhas; os meninos, cheios de curio-

sidada calada; outros parentes que tinham vindo e sais gentes dee

alli por perto.

antes de9

se despedir.

Ora, o doutor estava sempre louquinho por ajudar o

e corrigir o maior punhado de cousas

Assim, viera disposto a fazer um inquéritoerradas que pudesse.

lias estava hem no caminho deem regra.

jLO falava um pouco demais e, como a sua estada alli datava epenas de

Ignacio!

- E1 isso, sim Senhor... numa veis... Foi na veia..,

*

- Ué,

mas acredito no senhor...

Pois foi na veia*.... Por isso

jO o coitadinho foi para

que

nao foi na veiai... entende?!...

Ora, o rapaz durou ainda muitas horas... por favor,

l{ vocês sutem mesmo applicar a injecção diroitinho?!...

- 0 soro não podia deixar de salvar o seu filho,l.lô 

Só si tivesse sido uma picada na veia...

quatro annos, faltavam-lhe ainda seis para começar a conhecer o 

capiau.

"acertar errado", porque

povo, hygienizar os groteiros,

0 medico queria esclarecer alguns pontos

3 isso devia ser sério, porque, quando elle soubera, 

no arraial, da historia da cobra, tinha tido uma discussão muito 

grande com o seu amigo pharmaceutico.

- Pois saiba o senhor, meu caro Uhô Ignacio,

Agora, diga-me,

- lias, como póde saber o senhor que foi numa veia?., 

pois não é o senhor doutor quem está dizendo?!.,

Eu cá não sei nada, não entendo de nada,

0 pobre do quincas não morreu?!...

depois de reenvalisada a ferramenta, conversa­

va na sala, tomando café.ó

* '»

Nhô Ignacio, 

muito mais velho do que na vespera; Dona Calú, de queixo baixo e

Si fôsse teria sido fulminante,

o céo...

Todos,

Um dia,justo justo em sol e hora^depois do entorno, 

Virginia pôde adormecer, após as soffrimentos do parto prematuro. 

Tinham conseguido trazer o medico, - um moço de fóra, de outro 

Estado - que agora,
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Eireitinhozinho...sabemos... 0 senhor

contando só com a aju-

0 Odórico subs,otem de apprender muitas coisas...

ou

Eu-cá tomo tresTemos os aviamentos todos

p? ra mo dizer si devo continuar... E* favor...ver,

p’ra eu mostrar a bulia a seu doutor*....ver,

Mas o medico insistiu:

• Então, não teria sido outra qualidade de cobra?

Vocês teem mesmo a certeza?

sis?...

Quando a tirada herpetologica e repolhuda findou,

com o fluxo do folego, Nhô Ignacio riu, pela primeira vez, mas res­

pondeu, maciissino:

Isso sim, de occordo

CdóricolVamos ver...
f J/í Vae ver si o Nioo está por ahi...

calho da bicha... Manda elle trazerl... E’ pequeno p’ra o tama-
.?

de quatorze campainhazinhas sói... Ella tinha mudado a casca de

bia si o fazendeiro estava zombando ou nao.i

porque falava com o sorriso manso de quem,estando muito triste, ds-

seja mesmo assim agradar ao interlocutor. E os demais circunstan-

sa actual.

piáu torcer:

- Outra coisa, Nhô Ignacio: nao deram ao doente ne-

hain?... calomelano com

hô? ’....

Eemedio de curandeiro,seu doutor...

i
•:

algum engano é capaz que tenha havido...

João Ruivo deu p*ra elle o cho-

Reconheceram a cascavel,

Nao seria uma lache-

10

hein?’....

do?...
/*■

6 sei... Temos os aviamentos todos, agulha, tudo.

vozes na semana uma injecçao de iodureto... Até e'bom o Senhor

da da Deus,

Ricardinho sabe,

- Saber,

a Dejanira sabe só de vêr,

vê, a gente que nóra aqui nessas brenhas,

mas nunca dou,

Garrafadas,nhum. remedio da curandeiro, 

caldo de limão,

- Sim senhor,

Calú, vae

nho de que ella era, mas, só vendo, seu doutor’.... Um cornincoque

tes tinham todos um aspecto physionomico desligado de qualquer coi-

A sciencia nao podia emprestar a munheca para um ca-

- Sim Senhor, seu doutor...

o crotalus terrificus, cu crotalus horrldus?

Na pressa de matar oqohidio, não poderiam ter-se-engana-

novo, estava bem pintada... Mas, isso de engano pode lá ser mesmo, 

Jló porque a gente daqui é muito mesmo ignorante de tudo...

Ahi o doutor se atrapalhou bastante, porque não sa-

Mas não podia estar,
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Não

lio desculpe,

0 senhor está falando

E’ um coitado!...

!

>

coisa que

- Eein?!

/í

um impostor, preto ig-

JLO minava Nhô Ignacio á distancia, com golpes do fura-bclo, tal e qual

devia ter feito aos opbiolatras babylonios o celebre propheta Da­

niel*

- Faz multo mal!

Faça-o arrumar jámais atrazados!

Que é isso?- Minha filha! Tu

tá doida p’ra quebrar resguardo assim no primeiro dia?!

porque era Virgínia surgindo

á porta do quarto, desgrenhada muito pallida ;descalça, cadave-

se enrolara ás pressas;rica, como o lençol em que esbugalhando

os olhos e segurando é cintura a roupa, na legitima defesa do pudor.

De caca, tinha ouvido o fim do discurso e:

Fala para elles tocarem esseseu doutor!

norante, explorador, fanatlco,

Á medida que falava^,tom da voz subia, e elle ful-

E o doutor apostrophou,eloquentíssimo: 

- lião faz mal?!...

Esses crendices prejudicam... Is­

so e um atrazo que eu nao posso comprehender em homem do seu valor!

Era Dona Calú falando,

jm canalha de charlata ?!...

Volta p’r’a cama!

a trouxa, Nhô Ignacio!

isso nao so deu... Remedio até que não ce deu, nuo foi, Celú?...

- Eas, Nhô Ignacio, me disseram que o senhor tem 

ahi nas suas terras, como aggregado, um charlatão dessos... 

tem?... Então, como foi que o senhor não o procurou?

£ mas acreditar não posso!...

- Sim senhor, seu doutor...

é do Jeronymo Cobra, não é mesmo?...

de longe... Nem viu o Quincas... Sé a sympathia... 

eu pensava que não fazia mal... ’

Nao faz mal?!

Dou casa p* ra elle morar e 

tres alqueires p’ra plantar á terça... E’ um coitado!... Nao cu­

ra coisa nenhuma desta vida... lias como todo-o-mundo fala que el-

10 le entende de tratar de mordeduras... Só fez foi uma sympathia

- Fala,

lias o senhor, Nhô Ignacio, cue 

é um homem intelligente, sério, um fazendeiro dos mais progressis­

tas, tolerando e sustentando um curandeiro,

Eu, si estivesse no...

0 senhor devia mandal-o embora, já I Que elle vá explorar outros 

Isso aqui nao é mais sertão...
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Foi ello quem matou o pobre doesse feiticeiro miserável!

Pormeu marido!..•

que tem pacto com o demonioI... o des-

'todos tinham corrido, mas Vir-

contra os que a queriam reconduzir

ao leito:

- lião vou!.. Vou mas é m’embora!...
i Ee lar-
t

falou Ntô

.um brilho náu

nos olhos
b

Que elleper bem ou por

e que ve­lei...

cês estão só é me obedecendo!..."

Ahi Virgínia bombeou num desmaio e foi carregada para»

JO o fundo do quarto.

Eexeu lá

Dona Calú veiu ccm a toalha.as maos.

para o annel do medico, sussurrou:

Ella é muito

Ef as-

importa de dar espectaculc...na o se

é?...

murmurar.

agora do rosto do

estando signoes de rcacçoes.

3<

Enquanto esse 

benzedor amaldiçoado estiver por ahi, nao fico nesta casa!

jC guem, nao voul...

- Podo ir sossegada, minha filha!

gar, com aqucllas phrases inslneras,

enquanto cs olhos se nao desfitav;

Por fim, Dona Calú teve que se

T-Ci»

causa de um negro sujo,

phrcnotica,ginia se debatia,

’ Dona Calú, Thercza,

recuando,

bôazinha, mas tem o génio differente de nós todos daqui...

sim meio estúrdia... Ao depois, ella está assim nesse estado...

negro,

prendou o choro forte.

5

0 doutor entrou para tomar-lhe o pulso.

por dentro e voltou, procurando o lavatorio de tripé, pare asseiar

De cabeça baixa, olhando

Ignacio, se levantando, hirto, ccm voz cortante e

Estou sem marido e sem filho, pobre de mim!

Eas o senhor nao repara, nao

cochichadas, indo, tacteando,

homem,

- 0 seu doutor não repara, nao é?...

Pode ir que o homem vac embora mesmo, agorinha mesmo, 

0* João Polvo! 0* Peronciol... Vocês vão lá no Jerony-

Trenquillizada ccm a resposta do medico, continou a 

Eas o outro não comprehendia até onde ella queria che-

já-já!..

mo, e enxotam aquelle coisa ruim,

vá p’.ra bem longe daqui!... Depois vocês tocham fogo na cafúa del- 

llão tenham medo... Podem dizer que eu dei ordem
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0 senhor nao se

eu sei!...

nao sabemos

Nunca cais!• •• Assim

Terá algum mal
f

nisso?... 0 senhor podia falar com o Ignacio...

Tenho

lias o medico nao se entregou:do cahidinho.

para cá e para lá, deu cutros con­cas... 2,

lias piscava muito, o peito arfava um pou-Impassivel.cordando.

Com as palpebras muito baixas, olhos quasi cerra-

Olhar de intenso odio, que ia para os lados do quarto ondedos.

a nora guardava o seu resguardo.

Ahi, Nhô Ignacio chamou o doutor para espiar uma coi­

sa na -varanda.

- Já tiçaram, fogo no ninho do satanaz! ói’ allil...

Acolá adiante, de uma bocaina biboquenta e tufada de

benzeu:

até a- "Cruz*credo! Desconjuro! Ignacio:Olha,

30 fumaça está indo direitinho que nem uma cobra... Aquillo á arte do

capeta... Uma surucucú de rio grqnde...

- Que cobra, que nada*. una vez empenhadoAgora,

Nhô Ignacio se sentia decidido e energicoa fundo,

Pois toda fu­

çada comento,611a se distrahia de escutar e olhava, sempre para a 

^0 mesma direcção.

der attender o pedido... Para qualquer outra cousa estava ás or- 

/5 dens,

Dona Calú supplicava, terna e fietil como um namora- 

sentia muito nao po-

"Llinha Senhora"

parece que nunca viu uma fogueira bôa lavourando!...

3^ maça não é assim?’....

selhos á velha,

Idas,

cedo da vingança do negro..."

quinho cais, a côr do rosto.ficou, por momentos, cais escura, e,a

Primo Antonio, que estava junto, se

Você, primo,

Eu tenho cedo, 

porque sou mãe... Tenho meus netinhos aqui, seu doutor!...

arvoredos, subia a fumaça.

que agora sorria, comprehensiva, concordando, con-

- Eu queria pedir ao senhor...

altera, não é?... P.’ra falar com o Ignacio p’ra ello não mandar

p’ra sympathia de curar mordida de cobra!

nao faz mal elle ficar lá na choça, não é mesmo?

o Joronymo-Cobra ir s*embora... 0 senhor tem razao, 

líuita razão!... Nós somos uma cambada de atrazadoes,

$ nada, nao valemos nada mesmo... lias, seu Doutor, eu lhe juro que 

si o Jeronymo não fôr stembora, nós nao occupamos elle nunca cais,
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Chega de sonhar cora cobrai.. eu goa-

agora allil...

0 doutor ficou curioso:

- Que, Mhô Ignacio, o curandeiro tem cobras em ca­

sa? ! •. •

Só paraTem sim...

fazer medo nos outros!... Tem umas serepentes pretas, grandes,

que eu nem sei que nome têm...

Tem

uma giboiona que dome dentro da game 11a... Sei lá o que mais!...

Uma porcariada de bicho ruim, mas o mais venenoso é elle mesmo!...

- Pena, Khô Ignacio. Eu gostava de ter visto is-

/í
bra.

- Por isso nao seu doutor. Vou lhe mostrar as nos-

nho!...

oLO L'e-

Ihor do que gato!

e ficaram mansinhas, da gente poder pegar e pôr no collo... Quan­

do eu comprei a fazenda já encontrei ellas, e o vendedor me cobrou

mais dez mil reis por cada uma... Passam perto da gente, andam no

somem... Acho

Depois vol­

tam. ..

- E cobras venenosas? Ha muitas por aqui porto?

tem alguma... Alli no brejo tem mui­

ta.

Cascavel também?

Cascavel só ahi nos pastos, em lu-senhor...

so... - E quasi que o medico ia accrescentando que, a nao ser 

pintada ou no cinema, não se recordava de jamais ter visto uma co-

E* um casal... Ellas servem para pegar ratos.

Hao sei como foi que ellas se acostumaram ahi

- lião,

E por falar, 

tava mas era que aquollas lá do sujeitinho estivessem torrando

Odórico, vae ver si ellas estão agora lá no moi-sas, mansas...

Tem uma coral bonita, 

(0 que mora dentro de uma cabaça pendurada no meio da casa...

!Sim senhor, seu doutor...

engenho, entram dentro de casa...

que ellas vão dar cria no matto. 0 povo dahi por perto sabe que 

ellas sao criação de casa e quem acha ellas não mata.

brilhando,

- Sim senhor, 

IZas ellas não chegam até cá...

De vez em quando,

gar onde tem pedras, onde bate muito sol... Vemos lá, seu doutor... 
/ w

33 o Odórico está batendo com a nao que a gente podo ir que ellas es-



tão lá no moinho... Venha vêr...

Enquanto desciam a escada e quando atravessavam o

6
para o outro era:

E todas ellas,to-

eram

baias e outras.

pó de milho, poeira do fubá porBafio.Entraram.

todos os lados.

mostrou Cdórico.- Oi*u’a delias alli*.

E os dois não podiam entender-se, porquanto nem de 

longe desconfiavam que os seus respectivos animaes eram interpla-

eirado, Nhô Ignacio ia falando de cobras e o doutor rebatendo-lhe 

as affirmaçÕes.

Porque, aquillo que para um não passava, de ophidios, 

um bi-

jb que,

da vida, com o corpo todo giboicamente pintado...

das, em se lhes batendo com um raminho de arruda ou jogando-se-lhes 

agua benta, são-João á meia-noite, rolarao de costas e morrerão es- 

cabujando, mas mostrando antes de morrer as quatro patinhas cu©, 

^0 por um castigo de Deus, ellas trazem escondidas sob a escamaria do 

ventre...

"jurou vingan-

netariamente differentes.

Mas Nhô Virgilio ia concordando de-mentira, o assim

E como, no fundo, ambos es-

viparideos, crotalideos e outros nomes,

cho máu que não tem pernas, mas que ás vezes pode ter duas cabeças; 

que attrahe passarinhos com o olhar; que avôa quando está com rai­

va; que pode ser fabricado por meio de um fio d© cabello posto den- 

yP tro de ima garrafa d*agua; que quando entra no rio,para nadar ou 

pescar,deixa o veneno cá'fora, guardado numa folha da margem...

Com a urutu marcada com uma cruz' na cabeça, porque

ça" e por isso "quando não mata aleija"; com giboias que mammam

no úbere das vaccas e até no peito de mulheres; com outras giboias 

em mordendo homem ou criaçao, deixam o mordido, para o resto

tudo muito bem, e assim chegaram ao moinho

visto pela frente; visto por traz, uma palafita, cujos pilotis 

jO estacas limosas, emergindo de um buraco, molhado e cheio de samam-

Na parede do fundo, no alto, quasi rente ao tecto,

o outro podia comprazer-se em ensinar.

tavam sentindo immensa piedade pela ignorância do parceiro, estava 

uma casinha commum,
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Alli,

pa-rato: nos

Isso é cobraseu doutor».. que

gosta dc trepar em arvore... Mas a companheira delia deve de es-
*

mostrava uma rodilha densa e complicada, qual um cabo Jogado a um

canto de convez.JO

l

Nos segmentos mais volumosos,

sendo o batido de um corpo

tudo.

em espiraes desencontradas, com frémitos escorre-

deslisando em sen-aros se distorcendo,

corpo.

a co­se

E aquel-

vam a gente.

deixar-se-ia

contaminar pelos abusões dos capiaus:

» Eera,

Já sellaram meu cavallo?...meio tarde...

seu doutor..•

Porque si a roda pera

>

quanto mais aquellas argolas se abalavam, mais

impôssivel de 

bra já estava a caminho

havia uma janellinha de grades, horizontulnente alongada.

entrelaçado nos varous do madeira, o corpo da pa- 

intervallos das barras sobresahiam os grossos nós

desenrolar parecia o desconforae novello:

e ninguém poderia dizer em que direcçao

tar aqui por perto... Vigia alli...

Nhô Ignacio afastara um Jacá de espigas de milho e

áquelle amontoado de roscas húmidas,

- Está dormindo,

E»

Podemos ir,

escuros,

^0

A cabeça era pequena demais para os volvos su-

/

35 Me deixa só ver si tem milho p’ra cahir...

mas a cabeça nao se via.

e isso era o mais horrível de

- Vae ver, Odórico...

Odórico deu com o pé no rolo negro, e logo toda a

perpostos, grossos como um antebraço de onça, forrados de minúscu­

las escumas hexagonaes bem imbricadas, com malhas circinadas, mais 

escuras^ e com annéis irisados até. 

notava-se o offêgo da respiração; e,

1$ que respira adormecido o aspecto mais innocente e apiedador que po­

de exhibir um sêr vivo, tinha-sa de attribuir candura e infancia

0 medico sentiu que, se olhasse mais,

IThô Ignacio, vamo-nos embora, que já está

JO massa se agitou, 

gadios, retornos flácidos, 

tido opposto, reentrando, num peganhento escorrer de .corp-o sobre

acabava ella de zarpar; até que a cabeça se desescondeu.

les movimentos de circumducção e remeleixo enervavam e hypnotiza- 
í

entortilhado,
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ella e ó o ella nés­

cio...

A cobra agora se libertara toda, numa corda sinuo-

uvan-

çava corno o limpa-trilhos de uma locomotiva que estivesse sempre

a surgir de uma nova curva.

- Olha a outra descendo!

Dependurada, ainda presa lá em-cima a uma das bar-

10 ras por uma volta-furtada da cauda a cobra preta oscilava, alçan-»

do-se em recurrencia retorcida, como si quisesse subir em torno

E açoitava mo11emente a parede. Por fim adheriu dede si mesma.

a cabeça e o pescoço, como si os tivesse destacado do resto e joga­

do fora lá adiante.

Lias com um tombo secco o corpo cahiu atraz, arquea­

do num - seguimento nervoso de espiras.

Uma está ás ve-- Quasi sempre ellas fazem assim...

^0 zes longe da outra, sem nem poder ver a outra... anda pe­

sem enxergar, sem ouvir assovio

vae relando também pTra o mesmo lado, o mes-

E ficam nessa brincadeira muito tempo, sem­

pre na mesma distancia... Bicho exquisito!...

tf Animal, estranho...Bicho exquisito!...

o medico vinha pensando nas cobras, mas

opistoglyphas, solenoglyphas o quejandas tristes vaccas-de-leire

de Eutantan.

conselhoira de Eva e satotadora deA serpente

30 R serpente de Lioysés... A áspide cleopatricida... Ceres-edons...

Viboras filiformes dissimulando vinganças em cestinhos de violetas...

Os pythons sagrados, Salarmbô ... Uma mulher loira exhibindo-se no

lenta.

circo, vestida de lamê colubrino, domadora de anacondas que a seu 

chamado sahiam de caixões forrados ccm areia húmida; uma noite um

longa nais do dois metros, e vinha atraz delles, ondulando

A cabeça chata, deprimida, erguida a um dedo do chão,

De regresso 

já não bem nasao arraial,

Promptinho,

Accorda,

sa,

tas da índia, a naja tripudiante, intimorata frente ao tigre real..

a andar a pedra mce..E, si não tem o que moer,

Vigia só, seu doutor!...

podemos ir..."

no tanto, certinho...

ra uma banda... E a companheira, 

nenhum, sem combinação,

seu doutor,

ventre, collou-se, desfez a laçada do rabo e veiu descendo, que 

nao melhor si andasse no plano. A dois palmos do chão, projectou



dos monstros fugia da prisão c rastejava ú procura da mulher -

para amar?... Homens atirados em poços cheios do rep-para matar?

que horrorl... Una serpente marinha,

Nos altares

10 ta...

Com o

a plasticidade do peccado, a inexorabilidade

da morte... 0 tanatophidio, as machinas de norte, necessárias, ter­

rivelmente necessárias, executoras impassíveis.••

Reagiu, ao chegar ao arraial: tinha t

cobrinhas de ouro no armei de gráu... Falou, alto, para quebrar

trironocephalus bothrops atroz...arboreus... Issco.encanto:

0 soro era uma realidade'.sim, que era outra vez a sciencial...

0 resto, poesia, bobagem, doidicel...

20 E á noite, enquanto o pharmacsutico lhe preparava

xarope de baunilha, essencia de framboesa,um vasto cocktail

rhum, uma gotta de badiana e o riais que é segredo

entre outros desabafos eloquentes:

Viu?’.... E* a luta da luz contra as trévas:

perstição!...

Bem grandes e com serviços bem complicados eram a

Dona Calú tinha outros filhos e fi-fuzenda e a casa da fazenda.

e as suas roupas.

costumo dos dias.

Nas... l’es havia Virgínia também, muito branca no

•ambem duas

- Fui lá e fiz com que mandassem o charlata embora...

tis emaranhados,‘ sibilando,

elle proferiu,

ser mesmo differente, neo era um animal como os outros... 

mysterio da tentação,

profundidade abyssal... Nos altares, sob os pés da Virgem... Eun- 

garus guardião de thezouros de rajahs... Cobras emplumadas ezte- 

cas... A cobra-de-fogo, a cobra-grande, mae da noite, a cobra pre-

Quetzalcoatl, Boiassú, Boitatá, Eoiuna... A serpente devia

sciencia versus su-

prediluviuna, amarolla com grandes malhas negras, emergindo da on- 

da frouxa de um golfo para se enroscar num barquinho de pescado-

E comecei bem, graças a Deus!...

E os dias iam correndo, conforme sempre foi o

lhas,o outras noras, msis os netinhos. Nhô Ignacio vendera o cavai-

3o io que tinha sido do sou quinquin e distribuirá todos os seus trens

res, constringindo madeiras e cernes e levando tudo para a muda



r-utr •

vestido preto, os cabellos despenteados, sempre do olhos averme­

lhados ms sem que ninguém a visse chorando longinqua, silencio-9

deslisnndo pelo corredor.

ra. casa

longe, nas Almas onde ella mais facilmente poderia osque-»

cer a sua desdita.

Cuero ficar ainda um. pouco. Ha de ser pou-

com um

si não fôr

Ficou e todos tratavam-na bem. Mas, quando Nhô Ig-

pegava a can-

de censura. B, ne

ra das Dores no andor.

tim-tim por tim-tim, como fora a

Depois, perguntou si elle

es-

Seria verdade?*.... ansiosa.sas cousas..

Era sim... sempre meio embriagado, tal-

seios e o rosto da moça.

- E* isso mesmo! 0 macho ou a femea, por exemplo,

sabia alguma coisa a respeito da casaes de cobras unidos por urx amor 

30 feroz, guardando-se fidelidade absoluta

Mal se livrara do resguardo e da cama, tinha querido 

conversar com o João Ruivo.

tarolar, dava logo com a nora olhando para elle fixamente,ccm olhos 

quando Dona Calú acarinhava ao regaço um dos

4 <

E talvez fosse pura coisa delles mesmos, 

mesmo porque Virginia nao sommava nem com a vida nem com os movimen-

Mas Virginia sacudira a cabeça:

- "Nao.

materna,

Indagou de tudo,

- indagava, 

João Ruivo,

a reconduzir para a

&

sa,

nacio, numa^qualquer manhan bonita, calculando o lucro da venda 

/£ dos capados com a alta magnifica do toucinho,

cobra, o lugar, a

transtorno...”

voz ebrio e meio então, comia de olhos as pernas núas, o relevo dos 

E estava se peccando todo.

Findo o resguardo, cila não tinha querido ir embo- 

Os irmãos tinham vindo com o fito de

ou projectando apro­

veitar o brejlnho de baixo para mais outro arrozal,

tos humanos dos que mexiam ao seu redor.

E tinha as suas razoes, ahl que esplendidas razoes...

co tempo..." - E accrescentara, olhando para os sogros,

/0 sorriso crispado e um ar enigmático, que atrapalhou os velhos:...

• "Si vocês nao acharem que eu sou pesada demais...

scena, as palavras.

nhos, estremecia e se voltava, rapida, desconfiada de que Virginia 

$0 a estivesse vigiando por detraz, com aquelle geito de Nossa Senho-



/Z 6
■ZqU.

outro que não morreu volta no mosmo lugar, 'por exem-

p’ ra chorar seu

bem-querer...

£ nheiro?!

lião pódol... Nunca que es-

10

li

$.0

Isso passa.- Nala.

Nunca vi tanta falta de fé-Já está eri tempo*....se esquecendo...

em-Deus e de resignação...

que

foi só um dia depoisjusto, justoNas,co e quasi o alcançara. ?

E foi assim:

do fundo do quintal

J

de visgo de gamelleira.

-fx,uer dizer que nenhum nunca se esquece do ccmpa-

Ora pois, um dia antes, Otacilio tinha matado uma ja- 

raraca-da-tarriga vermelha, que sahira detraz de um monte de ester-

”de chama”,

azas do neris batiam, e elle fungou:

- Nao, de geito nenhum*.

Nas, antes,

queoe seu querer-bem que foi matado...

Ahi Virgínia pedia para elle ir com ella, para mos' 

trar o lugar. E tão sôfrega, que nem reparou na avidez com que o 

bebedo lhe namorava as fornas túrgidas, e o elementar jogo de an-

morrcndo, o

pio, p’ra tirar vingança, p*ra se lembrar...
A

^0 entre o arrozal e o pomar.

de murta a gaiola com o pintasilgo

nhos e a bôa distancia, que outros pintasilgos tivessem a bondade 

de vir grudar os pezinhos num dos seis poleiros de arame,empapados

tinham capturado tres papa-ca-

que ellas começaram a chegar.

Os meninos tinham ido pegar passarinhos no pastinho 

o melhor ponto, por estar a meio caminho, 

Depois de collocar na forquilha do pé 

esperavam, caladi-

Os olhos de João Ruivo brilharem, azarolhados, as

dos passeios duas, tres vezes por dia, 

sempre ao arrampado do espigão do páu-d’arco.

Nhô Ignacio cochichou para Dona Calú:

- Será que a pobre terá ficado meia gira?

3 Dona Calú resmungou para Nhô Ign^cio:

Até é bom ella andar para ir

phantasias platónicas, por conta do amor dos reptis.

2 assim, deoois disso, ella passou a fazer demoza- 

e esses passeios a conduziam

cas, esquento que, subitamente inspirado, la engendrando novas



o •

deram importância.

5 Só quando aquelle pintasilgo arrepiado

cantador que escaramuçava os outros pintasilgos machos e que do­

brava o pio cinco vezes no bamburral da baixada” - veiu, olhou,

Êpal..•

de, foi que viu, se assustou e gritou:

- Cruz credo, Chiquitol Corre aqui, que os papa-ca­

pins todos viraram cobrai...

E tinham virado mesmo. Ou, melhor: dentro da gaio-

a barriga amarelia.

entre as varetas ele­

gantíssima, bailarina de maxixe, fascinante e insinuante a Imo-

Todo-o-mun-

Desmandibulava-se

E, quando a

a gente podia ver os seus nininos contornos, vestida

30 quando tornava a sahir, toda cheia

de baba, ainda esperneava, meio viva.

calmamento,

vendo, verde-esmeralda, de dorso engu-

de gordas coxas cuidadosamente dobradas sobra

descansava os largos pés palmados.as perninhas. E me-

cabia cais para sahir e estava empanzinada demais para atinar com 
♦

uma solução.

pins, que deixaram noutra gaiola, posta no meio da grama alta, 

no riais bonito das sensações, elles es-

lúas não

£0

"riestre-

çara uma por uma as avezinhas,

ra entrava,

Bem que, 

cutarara pios e o baterÁde azas de passarinhos afflictos.

Sahindo do capim, ella se tinha insinuado por 

a cipó é uma camarada esguia, fina, agil,

- se atolou com os dedinhos todos, descahindo como um

pelo sacco elástico da cobra; e,

Os grandes, em casa, mataram a cipó e acharam graça.

Lías, quasi na mesma hora, Liilúca, que tinha ido na

horta apanhar couve, desandava a gritar, horrorizada.

do acudiu, e viram, á beira do rego, entre o agrião e a salsa,uma

recuou, voltou, esvoaçou, cantou de longe, cantou da perto e:

12» em vez de passarinhos, se esparramava uma cipó, verdíssima,só

10 trapezista,dando de azas

corro, e quando 1’undico correu na frente para buscar a gaiola gran-

boipeva afobada, atarefada, comendo uma ra.

toda, "naquella agonia", engulindo e desengulindo.

E, pertinho, sentada em cima 

da pedra, calmamento, como si a tragédia próxima não estivesse ha- 

dava as costas uma outra rã,

Empinada,

loso, de olhos altos,

e, agora, subitamente engordada,não

, espalhando penninhas e pipilando por soc-



ditava.

aplainada

□

líatou-se a boipéva e riu-se.

tiveras de massacrar também una gi-

ear no feiticeiro, e ficaram. amedrontados.

das

E nera ainda quando o tur,do papo emarello, montando guarda ao corpo.

rinho das latas de leite, que era animal scismado, refugou ao passar no

na moita de bengo, para avisar que es-

$.0 tava e matava, uma

no dia quarto da éra das cobras, foi muito saislias,

Dona Calú ia para a decoada ou para o estaleirosério e mais feio.

foi obrigada

com escandaloso estrepito de escarnas

Idas é

Sempre inopportuna,

ti chester foi que seu Ricardinho teve coragem de chegar perto, para

26 *

(0 caçando geito de entrar.

Ahi, e já era tempo, afinal, todos começaram a pen- 

Mas ninguém não falou 

nada para os outros, como manda, nestas roças, a bôa educaçao.

Ninguém nao falou no Jeronymo-Cobra também no outro 

dia, quandò)%avallo pombo de Nhô Ignacio foi encontrado morto no

trilho do pasto-de-cina, e, 

cascavel tarará-tarará-taralhou.

de estender roupas e, ao passar perto da laranjeira,

Porem, á tarde,

Percebendo as pessoas, a boipéva doixou a comida 

de-lado e entrou era defesa, passando a duas dimensões,

á dar um grito, vários pulinhos para traz e outros gritos, eraquan- 

^5 to que, assobiando colérica,

e muito estardalhaço nas folhas seccas, recolhia o bote fracassado 

uma urutu, irada e espessa.

Bom que a urutu pintada está sempre alerta.

excessivnmente furiosa e não tem discernimento.

boia volumosa e luxuosa, recem-sahida da tinturaria, a qual, com 

espalhafato de preto, beije o alaranjado, rondava o gallinheiro,

pestinho, picado e repicado, com duas Jararacas, das maiores,

contra o sólo, chata como uma correia, emquanto a ra da pedra pu­

lava na agua empolada de bolhas de outras varias rãs.

3(2 despediu o arremesso um decimo de segundo adiantada e deixou do al- 

cançar,por dois centímetros,o pé direito da fazendeira. E,agora, 

deprimia-se, irritndissima, para jogar golpes para todos os ledos, 
,<í ** 

como si o ar Qgj» tivesse\cuípa.

SÓ depois de a ter nttinrido cora duas balas de v/in-



Ahi todo-o-mundo veiu espiar a cruz da tes-

6

Fois uma cruzeiro mesmo

15 Eu

nao fiz rada a ella,

conciliante:

Calú... Você bem que está vendo que

$0 ella está meio pancada...

coita-

Era me-

So

nenhuma!...
/

3^ lião lembra aquella que os porcos mataram e

palplta-

guarde no ceo..

de nós... Bon que eu disse... Bem que eu falei...

- Deixa de historias, mulher!.. • lião tem novidade 

Urutu é cobra que gosta de apparecer perto de casa... 

comeram dentro da ceva?•.

acabal-a a foiçadas.

ta e o lindo dezenho em .'dupla fileira de V U U.

Kas tiveram de dar um chá a Dona Calú, que

morrido.

minhocas enormes, rodeadas pelas formigas...

Ahi os dois velhos pensaram, se olharam, não se olha­

ram, e Dona Calú sussurrou, como que com medo de falar alto:

- E elle... E* elle que está querendo tirar forra

va angustiada, pedindo &03 outros que examinassem, pela vigésima 

voz, si não havia nenhum signal de dentadas em seu misero corpo.

E todos se admiraram de ver então Vir.ginia,sahindo do seu alheia-

mento, vir afflicta,* pressurosa, perguntando somente:

- Foi cascavel?! Foi?!...

E, ao responderem-lhe que nao, mostrou um ar de de-

"j 0 cepção temanha, que Dona Calú enfuriou:

- Queria que fosse, é?!...

chegava para acabar commigo, si Deus nao me protegesse!...

Virgínia nem se importou, parecendo não ter escutado.

Deu as costas e voltou a enfurnar-se no quarto.

Parece cue ella qv.eria era a minha morte!...

sempre tratei ella bem... Nao sei de que ra­

ça de gente rsais mala grade cida que é essa mulher!...

Nhô Ignacio interveiu, porem,

- Nao diz isso,

E é por amor do filho nosso, que Deus

- Eu dou o desconto... Tenho até pena delia, 

da...’ Nas esse geito de querer-bem nem Deus não manda!... 

lhor ella rezar pelo descanso da alma delle!...

- Mhô Ignacio suspirou fundo. Odórico veiu com outra 

noticia, péssima em taes condições: as papa-ratos do moinho tinham 

Estavam no engenho, de barriga branca para cima, como duas

2805745
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Ah C :

Isso quandoIgnacio

IgnacioTom mals do uns dez a imos

mas eu tenho a

Tem una coisa me contando...certeza!...

- lias,

Pelo amor de Deus, Ignacio,

Qualquer hora,DeusLembra dos nossos netinhosl...

I

Dá outro

rancho para elle...

com. a gente e com a família toda da gente!...

com uma ternura mui-Khô Ignacio olhava a sua velha,

/6' to triste. E demorou muito para responder:

Eu indaguei...Calú..• Todo o mundo se

na certa, a mordida de qual-»

A-pois...quer cobra...

••

do marido e acarinhal-o) -
<

Eu sei...- Eu sei...

Nhô Ignacio

e ficou muito pallido.

- Podo ser,

Mas,temalguém fôr mordido... e passou...

do geito

nenhum que eu na o faço*.

- Deus queira’....

3Í> sistiu mais, porque conhecia bem o marido.

tão sahindo e vindo cá p*ra riba?!...

certo.•.<5" sabo que sempre dá

- 0 brejo está cheio de toda raça de cobra,Calú... 

porque é que ó que só agora é que ellas es-

Nhô Ignacio reteve

possuia um mundo de comprehensac,

cabeça baixa e olhos altos (e isso cor­

respondia ao gesto de qualquer mulher de outra terra pegar na mao 

supplicou, mais vivamente:

Ignacio... Mas nós não precisamos de

Deus livre guarde,

me attende!...

jO me livre e guarde , pode acontecer alguma coisa que eu nem quero 

pensar’.... Manda buscar o Jeronymo outra vez, homem!..

Sinão elle não descansa emquanto não acabar

ir s*embora... Ellu disse que vae breve...

- E Dona Calú suspirou e não in-

£.0 Mas Dona Calú, no momento, ; 

mãos sobrecruzadas no peito,

foi que foi?!...

meu filho!... Você não está querendo acreditar,

Quando eu falo, você

- Você está mamparreando,

o que ia mas que nao podia dizer.

E* elle,

- Escuta, 

disse que a injecção da pharmacia cura

Manda buscar elle, Ignacio!...

Tom paciência, Calú, nas isso, 

... lião. Espera ao menos até a Virgínia

^0 pena de nós todos!

- hão!...

si algum dia,pedir a elle para fazer sympathia,

0 que foi errado, foi,

teve um ligeiro sobresalto de hombros,
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Mas Nhô Ignacio, antes de se affastar falou, bai­

xinho:

podo sor mesmo.c-. eu sei...> - Que isso é coisa delle,

do Sacco-do-Carurú. no

quintal, na horta:

içais baratas em toda a parte. as lavadeiras

Houve outra u-

0 Sedem,

fa-»

zendo muita pena em tcdos.

Até uma Jararaqulnha-do-campo, de focinho pontudo,

Fulminou a chocadeira e encaracolou por cima do calor dos

mente grosso de uma urutu de cabeça em ponta de lança e focinho ta-

E todos diziam ter visto ma is serpentes do que era

Já nin-crivel, divisadas nas moitas e nas galhadas das arvores.

guem ousava ir colher fructas na chacara, e afastar-se do terrei-

rinho batido era façanha de alto atrevimento. antes de

Era o pavor e aquillo

hibira. comentários acerca do curandeiro, e tal.

SÓ Virginia, sempre soturna e isolada, continuava

pareciam também cascavéis. E Dona Calú, que nem podia mais olhar

- Ella é quem está chamando as cobrasl... Tenho cua-

foi achada na paiol, onda havia uma gallinha chocando os ovos num 

p" balaio.

ovos o seu corpo côr de terra vermelha, pintado de cinzento.

Mas.Deus é grande e hs de tomar conta da gente, rainha velhaI...

não houve mais sossego possivel na Fazenda

ir para a cama, calafetavam portas e janellas, perscrutando couro- 

^5 do por commcdo, esquadrinhando o casarão.

assim nao podia continuar.

Ee noite,

Cochichavam, ás escondidas do Ehô Ignacio, que pro-

Debaixo do coradoiro,

Tcdos viviam num susto continuo, pensando que ia 
<0'0/

surgir de cada canto uma cascavel caudisonante ,x/o corpo hedionda-

Depois,

Todos os dias appsreclam cobras no pateo, 

Jararacas principalmente, que são as cobrinhas

para a nora, queixeu-se a Hhô Ignacio:

toparam de uma vez ccm dois Jarsracussús-dc-bréjo.

/O rutú, na porta da cozinha. 0 Sedem, perdigueiro de estimação,foi 

picado no focinho e morreu, depois de'dois dias de paralysia

JlO lhado em bisel.

cama,

$0 alheia a todo esse pânico, fazendo imperturbavelmente as suas pere­

grinações ao arrempado do espigão do páu-d’arco.

Mal dava o ar da sua graça para perguntar si nao ap-
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si certeza!... E* elle mandando a prega p*ra riba de nós e o11a

invocando tudo quanto é raça da serepento... Eu acabo doida com

Tenho até um reponte de fazer uma doideira oeste inferno!...

tocar ella dTaqui...

5

E seu olhar foi tal, que a'mulher murchou e desli-

sou para longe. r

a noticia da invasão da fazenda pelos ophidios

já agora munido de boas leitu­

ras, de laços especiaes e de caixas-Jaulas julgou de seu estricto

dever comparecer e funccionar.

Khô Ignacio recebeu-o muito bem.e gostou de ouvil-o

que voluntariamente se addira ao clini­

co, contava que as cascavéis enchiam os pastos. A gente passava e

ouvia batido de chocalho nas moitas...*

quiz que elle

Não

dá certo!

não foi preciso esperar muito. Estava na

que

tinha discutindo com o gato.

A cabecinha lanceolada frechava sem

trinta botes,des-

Doitado, des-negaceando.

quasi ao alcance da me-lisava de barriga, suavemente, lentíssimo.

Dava um salto fingido. Outroelle se retrahia.

Tudo isso muito

porque a cobra estava

Todavia,

Nhô Ignacio falou, sómente:

- Tu está ensaiando? Não caia nessa!...

fazenda havia menos de tres horas,

enthusiasmado,

Ora,

quando gritaram chamando,

gera enfuriada,

em vinte,

dizer que ficaria lá até que tivesse a opportunidade de apanhar 

uma cobra viva, para -uma bôa demonstração,

João Ruivo,

uma jararaca no terreiro,

Z 'iZ

Era de facto ume jararaca, minuscula; entre adulto 

e filhote, porque a cauda não era mais branca e também nao estava

ainda completamente preta.

interrupção, o corpo chicoteando o ar, 

^0 feridos a torto e direito.

0 gato andava-lhe á roda,

salto, procurando colher a inimiga por detraz...

^5 sclentifica e esportivamente, mas inútil,

Mas, quando o medico,

<y0 lhe servisse de guia, João Ruivo foi categórico na recusa:

10 chegara até ao arraial, e o doutor,

- Isso nao,seu doutor... De geito nenhum!...

Mulher e cobra nao se campeia!...

2805745
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não tinha.cosmo fronte e nem

traz.

falta-lho

quasi sempre erra o bote. Quem lhee

explicou Uhô

no. •.

Agora o gato emendava tres saltos, emquanto a jara-

,0

a uma patada certeira com

cabeça.que o felino, no ar

ccm uma

exhibiu-lhe os dentes; fez uma em-

purroxx as

3o appro-- Sim Senhor!

que era a

e augus-

vou Nhô Ignacio, basculando a cabeça.

Os outros embasbacavam-se mesmo em silencio.

haverá de sabor por que cargas de a-

risca negra de cada olho a cada canto da bocca.

Então o medico levantou-a no ar como um trophéu,pe­

ar de quem exigia applausos.

0 seu Doutor sabe de tudo*.

Ignacio -

Só si fôr picado nas costas,

do decimo primeiro, rebolava na poeira,

radiante,

Elle passa a linguinha no logar offendido e tira o vene- 

onde a lingua não alcança...

, a meio pulo, lhe apanhara

E então o gato se affastou de cauda alçada, sem maio: 

interesse para a lucta, porque era um gato de estimaçao, multo gor­

do e bem nutrido, que não tinha nenhuma precisão de comer cobra.

E a jararaca se humilhou e quiz fugir, mas nao sa-

para destruir a lenda do cobreiro, fal-a escancarar as 

relecção em regra; e

raca dava dez botes furiosos e lamentavelmente frustrados e, antes

e meninos, com o

ca, 

o pleno controle dos nervos 

déra a firmeza e a segurança de uma cascavel!...

- Ella pode morder que não adianta

tal qual sua prima urutu,

espiraes recalcitrantes para dentro da caixa, socando tu 

do tem para dentro, como quem mexe marmelada no tacho; fechou o, 

veiu para o centro das duas dezenas de homens, mulheres

Mas, nunca se

gua e heroico prodiglo de coragem, repentina, Chiquita, 
/

55 riais tinida e medrosa do todas, perguntou, vermelhinha,

tão movimentada, que, no instante,

Também não conseguia alcançar o bichano, pois.que a Jarara- 

é uma péssima espadachim:

muito bonito,

Qq nhado em cada flanco; e, estando o pescoço apertado fino, a cabeça 

ficou direitinho um ferro de lança ou um coração pontudo,

bia rastejar depressa, e o medico veiu com o laço de couro na pon- 

ta do páu e puxou o cordel enforcando-a a meio. 0 corpo pendeu, 

verde-cinzento-amarellado,com um serrote preto deze-

gou-lhe,

Jb fauces,



com o seu geito do uma que soffresse nanla.de perse­

guição:

0 medico fremiu de ansia apostólica: era chegado

firmando o seu definitivo prestigio. E,de facto,era,

e para isso bastava dizer que sim, que ia proceder ao contra-feiti­

ço, e mudar logo a conversa para um assumpto differente

I 0 rencia alegre.

declamando, porque Já tinha tido tempo de formar algumas theorias

char cousa alguma, Senhor!tal...

Eil-a:

Que acha

JO disso, IThô Ignacio?...

Muito bem... Isso mesmo...- Sim Senhorl

Abanou a cabeça affirmativsmente, e todos fizeram o

porque do contrario... o

zer qualquer coisa no brejo... Nhô Ignacio dissera-me que elle ti-

brilhantes. Devem ser nusaura-

uma especio de cobras ophiophagas, isto é, que comem as ou-nas

Ou as nussursras fugiram para o brejo,, onde poderiam encen­

as outras cobras fugiriam fatalmente para aqui.

que tenha o dom de espantar as cobras: uma planta ou qualquer outra

cousa..

- 0 seu Doutor agora veo desmanchar as artes do Je- 

'ronymo, p’ra nao vir mais cobras por aqui?l...

mesmo, como si orchestra obediente ao maestro.

porque nâo ha effeito sem

^0 tras...

trar caça farta, ou elle as foi collocar lá, de maldade, sabendo que 

Também póde ser quo

Mas o Doutor estava apenas havia quatro annos e vin­

te e nove dias no arraial e pois não podia saber d’aquillo,e foi

- Não ha feitiço nenhum, por isso não posso desman- 

Essas cobras estão vindo do bré-

a causa existe e é simples: 

deve ter tido occasião de fa-

nha em sua casa unas cobras pretas,

Bem,

tenha sido outro cobrifugo,

causa,

tiadissima,

quella gente,

2rC

- Vejamos agora a causa,

isto é, um objecto ou substancia qualquer

jo, onde, segundo Nhô Ignacio contou-me, ha delias em abundancia. 

Querem uma prova? Eil-a: não appareceu nenhuma cascavel, nao foi? 

Simplesmente porque cascavel nao e cobra de bréjosl...

estonteantes:

15

tal curandeiro, de nefasta lembrança,

, de prefe-

o grande momento de dar o golpe de misericórdia na superstição da-

nanla.de


- Formiga catingueira-preta... ou chifre do voado

ás vez... opinou Nhô Ignacio.

0 medico já estava d© folego fino, de tanto dar au

e

0 senhor te-D

líhô Ignacio*.ve uma ideia luminosa...

o numero de cobras que tem seu

Pode ser que

ja*já, se acabam...

- E era tão calmo.Sim Senhor*....- Sim Senhor*...

e sincero o assentimento das physionomias e o sussuro admirativo,

e deu por tem

pareceu que a visita do medico

Passaram-se dois dias calmos

que sea

da baixada.

Então ahi é que houve o Didi, mais as suas descober-

<£ tas.

Didi era um buchuchú de dois annos e meio usando a>

e, na carinha re­únas perninhas grossassua »

uns

alta nas costas e

pegou

também achou de bôa politica concordar:

porque não?1...- Ou chifre de veado,

que o doutor se sentiu victorioso em toda a linha 

empregada a sua viagem, tudo isso porque, como ja dissemos e nem 

era preciso dizer, ainda não apprendera a conhecer o capiau mineiro.

de repente, deslumbrado,

a rir e a falar bobagens,

Kas, de qual geito,

quoimado,

la,

Uma trouvaille,

chonchuda,

que,

Pilhou-se,

ainda appareça uma ou

a sua viagem, tudo isso porque,

ainda nao apprendera a conhecer o

e desceu para o quintal, do

com a boquinha lambuzada de

líexeu aqui e alli, e, 

batendo palras pela descoberta de uma to-

tinha melhorado as coisas na fazenda, russai-tuii-a» uva» ua«» v-=a^v», 

sem o alarma de cobra á vista e a tresgritada invocação a são Bento 

QjO e o appello aos rapazes ccm os respectívos porretes.

E o pessoal já se animava a visitar a zona perigosa, 

estendia da porta da cozinha ao charco

^0 camisola amarrada 

caldo de feijão.

giria toda especial,

olhos muito espertos.

terra'-de-ninguem,

Agora, ouçam-me bem: 

habitat no pantano nao pode sor infinito, é claro.

outra delias,vinda de lá, mas vocês podem

Eao concordam com os)V estar sossegados, 

meus argumentos? -

pois, solto,



<

Era uma fita grossa,

multo grossa, do um bellissimo vermelho, com rodollas pretas o

0

de coisa, quando a cachorrinha preta avençou com latidos furiosos,

E ahi Didi se assustou e desandou ae a fita começou e se mexer.

chorar.

Odórico estava perto. puxou o sobrinho,pas-

apanhando um páu,10

levantou a boicoral no ar.

para,alternade em milagres, ente,

ouvir ralhos, ganhar beijos ou receber palmadas.

E falou-lhe

que nao cueria

Zelava pelanem de nada!

vida dos seus netinhos, e competia ao esposo, si tivesse conscien-

íçUe elle mandasse,

arranjasse capanga e mandasse matar o curan-5 5> pretol...

obrigando-o, antes de morrer,

Das duas una.’

luçao:

tendo Virginia necessidade nenhuma de saber.

lías mal sahiu para mandar um portador, o Dona Calú,

- Vocês pensam que eu nao escutei?! Ouvi tudo! l;ao

era preciso esconder nada de mim... Vocês é quem mandam.Por que ?!

cia e a cabeça em seu logar, fazer outro tanto!

Uandasse até cavallo arreado para o

Dona Calú ahi foi procurar o marido.

5.0 com uma energia que nunca tivera em toda a sua vida:

que desce de um cabide.

|5 da pelo cacete.

já apaziguada,

Correu,

llhô Ignacio não resistiu. Já tinha pensado numa so- 

nandava-se buscar o preto e dava-se uma satisfaçao ao Doutor

30 disso tudo nao

brancas,

a desmanchar a coisa feita!deiro,

já e já, chamar o Jercnymo!

Ou então,

irado, a enfrentou:

cou, e escorregou, para o lado da cabeça, como uma gravata teimosa 

Tez um caracol no chão e expirou,tritura-.

aos grupos de tres.

Didi estendeu a mãozinha para pegar aquolla lindeza

téia do brinquedo!'

hão era urna casca de laranja!

A cobra, com o esplendido colorido pres-

deu de cura com a nora, que, com olhar fixo e rosto

Todo o mulherio chorava, falando em anjo-da-guarda 

e o Didi passava de mão em mão,

saber mais de nora viuva, nem de doutor,

tiglado pelo sol, enroscou em torçal uma ponta na outra, desenros-

sou-o ás mulheres, que chegavam aos gritos, e,



Virgínia riu, hysterica:

Filho era o«Filha...Deu3 me livre!- Filha?’.

Vocêsua doida!

líeninos innocentes, meus netinhos,

Vou-me embora agora mesmo...

- Vou e não volto cais... Deus que perdoe como eu

ainda.

nas Khô Ignacio

- Sahiu,

fora dos seusKhô Ignacio esperou muito.

hábitos foi ficando nervoso.

na varanda.

Foi quanto

voso collectivo e gritado;

Tão bôa-Tao infeliz*.- Coitadinha da Virgínia!..•

não viu que nós fizemos tudo que podíamos?

Ou você está com o juizo transtornado

Desgraçada!

Tu pensa que sô você

cá,

Depois,

Andou para lá para

assim mesmo como estava, Virgínia sahiu.

não tinha voltado

Mas, reagiu, terrível:

- lião repete isso,

perdoo, a icnorancia de vocês!..

ãO ir

Gastou cigarros.

Já estava escurão.

zinha que cila ora, antes do seu Quinquim morrer!...

Dona Celú, já meio arrependida, procurou o marido:

- Tivemos uma conversa meio alterada, e ella sahiu

I 0 é quem gostava delle?!...

ou é ruim até o tutano, diaba!... Já aguentei muito por sua causa.

Agora, nao aturo mais!... Tem màis gente aqui p.’ra eu cuidar, en- 

tendeu, siá?l... líeninos innocentes, meus netinhos, ouviu?!...

- Pois podem botar até o preto para dentro de casa, 

aqui é que não fico maisl...

Pois váe!...

E»

Sahiu e, até na hora do jantar,

E chegou a noite, e nada delia apparecer.

Dona Calú'não disse pau e nem pedra,

y Quinquim, que vocês mataram...

Dona Calú conteve a nao que ia estapear a viuva.

Lá dentre, alguma falou que Virgínia estava meio 

doida e era bem capaz de ter ido se jogar no ribeirão.

30 tastou: ahi todos pegarem no chôro que estavam guardando, num ner-

/b que eu

deu por falta delia, farejou catinga de raiva e perguntou.

e, até agora... - responderem-lhe.

Eu estou aqui por esmola...

- lião diz isso, minha filha...



quando sáe por ahi?!

Diz*quo é no dançante do páu-d*arco, ondo o Quin­

ças foi offendido...

Já!...- Vamos lá! Ricardinho, Agnollo*.'

Anda!• . •luz!Algum traz

em

silencio.

quasi fria.

10 nhaia apparecido.

Chegarem.

- Accóde aqui, Paé*.

Virginla.Debaixo do ipê, um vulto deitado.

A moça tiritava. A blusa esta_Chegaram as luzes.

das nari-Ib va

para que ella abrisse um pouco os

Ainda murmurou, com uma surdina da voz:olhos.

JO lião vão

dios...

Como foi?!minha f ilha?! ...

tf
aoreitos estavam desconformes,numa

hombro•

Eu vi-- Foi cedinho... logo que eu chaguei aqui.

E’nha todo o dia esperar cila...

3 o cascavel companheira da outra, da que morreu...a

Ella óFiquei com medo...Ficou muitas vezes...

Ri-

3b cardinho!.,.

Nhô Ignacio á frente, andando ligeiro.

Poucas estrellinhas ti-

sabia que ella tinha de vir...

Dei a mão para

sando e voando,servindo de guia caminho adiante.

- gritou Odórico.

pisar nella, gente...

cuero é só morrer..• Rezem muito por mim

marido!... 1'eqam

- Espera um pouco, minha filha...

estava escura, mas já fresca,

E um curiango de azas silenciosas ia voando, pou_

ella picar...

muito grande, muito feia... L'as eu quero e ir pura junto do meu 

a Deus para me perdoar!...

0 grupo atravessou o eirado e o curral,e foi,

A noite ainda

5

>5?

Odórico,

- A cascavel está ahi, atraz da arvore...

não chama nenhum, doutor... h’ão cuero rem>

e por ella ..

Fe dá a foico, Agnsllo!...

- Eas, como foi isso, 

indagava Nhô Ignacio, desesperado, procurando o lugar da picada.

Achou logo, porque toda a mão, antebraço e braço di-

inchaçao que vinha das unhas

nas, da pelle dos braços, de todo o corpo.

Estava numa especie da scmno posado, e Nhô Ignacio

empapada do sangue que lhe fluía de entre cs lábios,

Chega a luz,

teve de sacudir e gritar muito,

e disse que não voltava...

- Onde ó que ella costuma ir,



2

ciais triangular do que as outras serpentes >

o urutú-dourado,oblongas ♦

o

o exterminador.

para

é muito fácil tomar por toque de choca-JO quem nao entende de cobras >

fez signal pera

os filhos e disse:

minha filha... Agora,

deixa eu te levar para casa...

JO e carregou-a como si fôsse uma

meninazinha. meninazinha, ella gemeu, debil­

mente.

Nao havia nenhuma mudança na noite.

o vento frio, o curiango taten-

do etapas.

o grupo vinha n-ais vagaroso. Cada vez maia

de vagar. 17a passagem do tamarindeiro, Virgínia mudou de geito nos

k cabeça descahiu.bambeou. iu.

30

Chega a vela wais cá p*ra per-

podemos ir maia som pressa,rezando por a.l-E agora

f* *"■ r f> tf

lho a bulha ameaçadora das escamas e o assobio de guerra da jara- 

racussú. .

quando pica, innocula até á gotta derradeira ;

rei da morte no matto,

Porque Virgínia não entendia de cobras,

de focinho truncado,de 

vestidura de placas enormes e do olhos esbugalhados nas orbitas

relias.

As mesmas estrellas,

6»

- Era mesmo a outra- cascavel,

Ergueu-a, sem esforço,

AT/

to, Agnellol...

voltando para junto da moribunda,

E, como si* fôsse

llhô Ignacio metteu a foice com gosto. Depois Jogou 

os restos na moita, para que não ficassem espinhos venenosos por 

1$ alli.

0 bicho máu lá e tava enrodilhado, um bolo negro

Ahi, o velho parou:

braços do velho.

Dormiu e esfriou mais.

Ficou dura. Do?

o cobra monstro.

ma desta pobrezinha, que deixou de soffrer...

- Tirem meu chapéo...

Somente,

com diâmetros robustos e o velludo tarjado de linhas obliquas ams- 

E era um Jararacussú,o surucucú-tapete, de cabeça cinda

recordista cm quantidade de veneno,que,
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1- Confronto de BM1 com BM2

P. 238

- [epígrafe ras, em lápis roxo,c/traços que seBM2c**L.l/6

cruzam]

- +preguiçosa [ms, grafite, marg.esq da epígrafe]BM2**L.5/6

capoeira,- no matto nao entra, - melhorBM2 -L.8

BM2c** - [ há por aqui um bichinho, que todo-L.9/10 -

-o-mundo acharia interessante, quando menos,

sympathico á distancia : no cart. sombreado c/

grafite]

BM2 - bichinho, queL.9

BM2 - interessante, quando menosL.10

L.10 .,-..BM2 - menos sympathico

BM2 - nao fôsse o medo e a raiva que delle teem. $ BonitoL.10

BM2* - [bonito não será: ras],L.12

Bií2 - lona cascosa comL.12

BM2c* - [*pardo-escuro-esverdeada **pardo-preto-verde** ms,L.13

lápis roxo]láp

Btí2 - que desliza, em contracções uniformes,[Dl da p.240 L.17]L.13

fazendo

BM2c* - [em contracçOes uniformes: no cart.,grafite]L.13

BM2 - oscillantes, *e accionando a um tempo toda aL.15

outra pós outra as cento e setenta escamas

ventraes. [Dl da p.240,L.17/9] Mas

sua abundância de costelas, que jogam e puxam
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ventraes.: no cart: lápis roxo]L.14/5 - BM2c** - [e

L.l/18 - BMc** - [trecho ras, c/traços vert; lápis preto]

- BM2c* - [o brinquedo da cauda: ras]L.19

[contem-*plativo e manso: ras]L.19/20- BMc* -

[paz,critério: ras]BMcL.20

critério, e- BM2L.20

- [paz, critério: ras]BM2cL.20

- BM2 - e, principalmenteL.20

L.20/1 - BM2 - principalmente, sangue-frio

- BM2 - Mas tem também a sua neurasthenia, eL.21

- BM2c* - [sua neurasthenia: ras]L.21

- BM2 - esperar mèses, tocaiandoL.23

- BM2 - lugar, eL.24

BM2 - perdoa - áiL.26

L.19/26 -BM2c** - [plativo passa: trecho ras c/traços vert; lápis

preto]

- BM2 - cauda, grosso noL.28/9

- BM2 - os mêses friosL.30

[grosso...num:trecho ras c/traços vert; lapis preto]L.29/31- BM2c** -

P.239

[o n9 da pag, 189, ras c/ traçosBM2**

- BM2 - a crótalo , ellaL.3

BM2 - fóra, como uma borboleta que se desembainha da pupa, eL.4

BM2 - volteios lânguidos, aL.5/6

- BM2 - linhas, fluindoL.6

- BM2 - [cada millimetro quadrado do seu cylindro: subi]L.10

BM2 - em fôlha, nemL.9/10-
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L.9/10 - BM2* - e [fôlha: subi, grafite]

BM2 - um comêço deL.ll

L.13 BM2 - palmos, e

L.16 - BM2 - alapardou-se, em

L.17 - BM2 - concêntricos, - trazida

L.18 - BM2 - bonita e os

L.18/9 - BM2 - nuca, e

L.22 - BM2 - avante, em procura

L.23/4 BM2 - silvestres; mas

L.24/5 - BM2 - ou três dias

L.27 - BM2c** - {as pinda[h ras]*y ** [pt inter. ms lápis roxo]bas

fugiu}

L.27/8 - BM2 - tufo do mellado-branco

L.28/9 - BM2 - de sangue-de-christo e mijo-de-grillo

L.32

L.35 - BM2 - escoar urgente capim

L.l/35 - BM2c - [trecho ras, lápis preto]

P.240

L.6/7 - BM2c - [o aroma caricioso do tinguy torrado, e um calorõo

gostoso, que dava até vontade da gente subi; lápis

verm]

L.9 - BM2 - queimada, colleando furiosa, e nem poude escolher

L.9/10 -BM2b* - +[0 n2 2 ms, grafite, marg. esq]

L.ll - BM2 - alethargada, e

L.l/12 -BM2c** - [trecho ras c/ traços vert, lápis preto]

L.13 BM2 - meio de

L.l/7 - BM2 - alto.[Dl p.p 238] Deslocou-se

L.20 - BM2 - um ponto que

- BM2 - horas, e
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L.22

BM2 - um coitézinho fluctuandoL.27

L.14/28 -BMc** - [2 traços vert, marg. esq. tinta azul; trecho ras,

lápis preto]

- BM2 - Sempre tacteando com a dupla linguaL.29

- BM2 - os anéis marchetadosL.30

BM2 - seis, eL.31 -

- BM2 - E, assim comL.33

L.23/4 - BM2 - vida óptima. $ Mas

L.29/35 -BM2 - [trecho ras, lápis preto]

P.241

BM2 - páu-d'arco , pendiaL.l -

BM2 - a fêmea, pousadaL.4 -

-BM2c** - +[traço vert, lápis verm, marg esq]L.4/7

BM2 - bem sobre oL.ll -

BM2 - pedindo sossêgo, aL.12 -

2,ms, grafite, marg esq]L.ll/2 -BM2b* - [nâ

BM2 - reenrodilhou-se, rebulindo e cascalhando, paraL.14 -

BM2c** - [*craquejaram *pt inter. ms acima]L.18 -

L.19/20-BM2 - sinistramente . Como um copo de dados

BM2 - Mas, agora Boicininga tinha voltado com ódio doL.22 -

BM2 - as prêsas, umL.23

BM2 - sinuoseando, distincta e tarda porqueL.25/6

{definit**i[ms na ch]va}BM1*L.26 -

BM2 - a cascavel gastaL.26

BM2 - metade traseira doL.30 -

L.31/2 - BM2 - um £_itálico dentro de uma elipse irregular -, posto o

- BM2 - hibernação; bons ares
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BM2 - dos músculos, paraL.32 -

L.l/35 BM2c** - [trecho ras c/traços vert, lápis preto]

P.242

- BM2 - de fuga ou de aggressao. $ EL.l

- BM2* - [linha ras; lápis preto]L.l

- BM2 - que a gente nao pode fitarL.3

BM2 - de uma bonecaL.4

BM2 - sujos, empoeirados, sêcos; masL.5

- BM2 - pino, eL.6

L.6/7 - BM2 - pela fria fixidez

- BM2 - hypnotica das vistas deL.7

- BM2 - cara, estilizado em granulações salientes; as escamasL.9

carenadas , e

- BM2 - testa, comoL.10

- Eli* - {faz**com [ms na ch]que}L.ll

- BM2 - primeiro, umL.ll

- BM2 - humano; masL.12

- BM2 - um féto macerado,uma múmia umaL.14

- BM2 - que emittisse frialdadeL.15

- BM2 - emquanto, aL.16

- BM2 - só o buraquinhoL.17

BM2 - onde se parece ter refugiado toda vidaL.17/8

- BM2 - seguida, tornaL.16

L.18/9- BM2 - o jeito de

- BM2 - do ópio bruto da Anatolia, paraL.25

- BM2 - Tanto, que ella está quieta. MasL.28

- BM2 - para trás, em duraçao e extensão .E, siL.30
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L.30/1- BM2 - fizer fórça, adianta a

- BM2 - ellas attraem, deveL.32

L.32/3- BM2 - attracçao. $ Boicininga estava eterna [Dl p/L.

362] $ E

- BM2 - porque cascavel impassível é cascavel raivada e cascavélL.34

raivada

L.32/6 -BM2c** - [trecho ras c/traços vert; 2 traços diagonais

na marg. esq, lápis preto]

P.243

BM2 - [linha espacejada, à máquina, p/dividir a narrativa]L.3

BM2 - pois três homensL.4

BM4 - [numa cachaça terrivel: ras, lápis verm>L.6

L.8/9 - BM2c -{filho do dono da fazenda [cantava ras, lápis azul],

muito alegre, porque estavanos dias de ser pae :traço

horiz, tinta azul, que ora ras, ora subi}

- BM2 - da jacaré. EstavamL.10

- BM2 - bom rhythmo. EL.ll

L.ll/4- BM2 - sol. $ De

L.l/14- BM2c** - [trecho ras c/traços vert, lápis preto]

- BM2 - repente, o EgydioL.14

[um raio tirava reflexos da lata de águaL.15/6- BM2c** -

ras, lápis verm].

- BM2 - Mas o EgydioL.16

L.17/8- BM2c** - {mandriagem [subi c/2 traços, lápis azul

e verm]}.

- BM2 - mandriagem. 0 EgydioL.17/8

- BM2c - [tímido :acento ms.L.19
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L.19/20 - BM2c** - [Também, nessa hora, alguém, longe,

devia estar rezando por elle ras, lápis azul]

{rabeira [subi c/2 traços, lápis azul e- BM2c** -L.21

verm]}

- BM2 - a goela apertadaL.23

BM2c** - [2 traços vert,lápis preto marg.esq]L.26/7 -

BM2c** - [cantando: ras lápis verm]L.28

BM2 - a três semanasL.27

BM2 - Homem!... QueL.29

- BM2 - gostava muito, masL.33/1

P.244

BM2 - isso o EgydioL.7

BM2 - ir atrás. MasL.9

BM2 - da cascavél, oL.13

BM2 - lata canecoL.14

- BM2c** - [2 traços vert, marg.esq, lápis azul]L.11/4

- EM2 - cuia. $ Porém Joáo RuivoL.14/5

L.18 BM2 - pé, e

BM2 - esses bêbedos! FezL.19

-BM2 - meia-volta. Retrocedeu. $ -AL.19/20

- BM2c - [Póde, mas anda depressa!...L.22/3

Você não rendeu nada hoje: ras, lápis azul]

BM2c** - [2 traços vert, marg.esq, lápis azul]L22/3

- BM2 - metade  $ JoaoL.22/4

- BM2 - também pára. AgoraL.28

L.29/30 - BM2 - estão azedos, apertam

- BM2c** - {*peores do **que nem [ms grafite]L.14/5

gravatas}
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BM2 - E o EgydioL.31

- BM2 - logo atrás. $ AL.32/3

BM2 - a dezenove e meio metrosL.33

BM2 - alto, eL.34

- BM2 - para ajeitar umaL.34/5

- BM2c** - [trecho ras, lápis preto]L.36/5

P.245

BM2 - caminho ao EgydioL.l

BM2 - Mas o EgydioL.l

- BM2 - pernas peludas, masL.4

- BM2 - na zona prohibidaL.9

- BM2c* - {desfech*ou**a-se [ms] *meio corpo [no cart],L.9

num}

L.10 BM2c* - {tensa, [picando ras] **ferindo [ms na ch] em}

- BM2 - pé, humano, enormeL.ll .

*elástico de- BM2c* -{inteira *como um: [entre parênt]L.12/3

gomma [entre parênt]: *outra picada **fincou

[ms] }

BM2c* - {cingindo [Spp os/o ms] [malléolos ras];L.13/4

**tornozelos [ms] *com [no cart] tanto [Spp

a/o] [vg ms] **furibunda [ms] *furia [no cart]

que}

BM2 - os malléolos; queL.13

BM2 - furia, que nem poude desanzolarL.14

BM2 - as prêsas [ptvg ms] eL.14

- BM2c* - {[vascolejou ras] **agitou-se [ms]}L.14

BM2 - matraqueando soturno e sêcco. EL.15
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BM2c* - [e sêcco. no cart]L.15

BM2 - a cascavél guardaL.16

-BM2c* - [que a cascavél guarda para osL.16

grandes momentos: ras].

BM2 - momentos. $ TudoL.16/7

BM2c* - {só. $-[trav ms] [Minha Nossa Senhora! ras]}L.20

BM2 - a cascavél veiu .L.23

BM2c* -{ vêr *o monstruoso rôlo polyedrico [no cart]L.24

**a coisa [ms] *enroscado **enrolada [ms] na}

- sua canela, - aBM2L.25

BM2 - a *gastúra",oL.25

- BM2 - perigo, immobilizaram-no todoL.26/7

- BM2c — [trecho ras c/ traços vert, cercaduras,L.l/28

lápis preto]

L.29/30 - BM2 - Afinal, poude correr

- Bm2 - pedra, eL.30/1

- BM2 - gritando: "SaoL.31

- BM2 - foiL.32

- BM2 - laço medonho, eL.33/4

BM2 - de seu QuinquimL.34

1.29/35 - BM2c** - [trecho ras lápis preto]

P.246

- offendido. $ 0 EgydioBM2L.2

- BM2 - entSo poude seL.4

- BM2 - morto  $ Cahiu sentadoL.5/6

- BM2 - mastigava sem nada eL.6/7

- BM2 - sêcco. Depois, ficou de bocca aberta, soprandoL.7/8
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cansaço. $ Joao

L.9 BM2 - da cascavél e

L.10 BM2 - esmo, em

BM2 - figado, eL.ll

BM2 - Céo!  - E asL.14/5 -

BM2 - o de umL.15/6 -

BM2 - afflicto. $ - GritaL. 16/7 -

BM2 - pra vêr si alguém vêm molleza molleza! - ordenavaL.17

BM2 - Ruivo ao EgydioL.18

BM2 - gritava o Egydio como um desatinado. $ SeuL.20

BM2 - esposa , talvezL.22

EM2 - pescoço. $ *Um outro trabalhador, que campeavaL.23/4 -

nha ouvido os gritos e chegara [Dl p/L. 23/9]

$ João

BM2c** - [Um... chegara ras]L.34/5-

L.29/30 - BM2 - e chegara. $ Quando levantaram seu Quinquim

-BM2 - ficou para alliL.34/5

-BM2c** - [trecho ras, lápis preto]L.l/35

P.247

BM2c** - [cart.hach. entre as L.01/02 lápis preto,L.l/2 -

centralizado, indicando esp]

BM2c* - {[A fachada da: ras] **Não levaramL.l/2

o doente para a [ms]}

BM2c - {[assobradada...depósito: ras lápis preto]L.l

**mas sim para [ms na ch] a]

EM2 - chiqueiro: eL.5

as vaccas fugidas para o cha0 da queimada, ti-
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L.6 BM2 - o depósito e

L.2/3 - BM2c - {[para onde levaram seu Quinquim. E:

ras]**e [ms]}

L.8/11 - BM2 - avisar; $ - Nós trouxemos seu Quinquim... Um

bicho máu offendeu elle... $ Nhô

L.13 BM2 - Jeronymo, e

BM2 - adivinhado, eL.16

BM2c** - [trecho Ras, lápis preto]L.11/16-

BM2c** - +[na marg. esq. em coluna 9+35=44: ras,lápis preto]L.8/16 -

BM2 - ouviu, eL.17

BM2 - Ahi, todasL.20

BM2 - que o QuincasL.22

BM2 - vivo, eL.23

EM2 - grande!... - $ EL.23/4 -

- BM2 - mais: $ - CoitadoL.30/1

BM2 - violência: $ - DeixaL.32/3 -

BM2 - mais nênên, p'ra fazerL.34

BM2c** - [trecho ras, lápis preto]L. 20/33-

P.248

-BM2 - bobagens!  $ EL. 1/2

BM2 - outra: -" MeL.2

BM2 - deixa!..." $ - IrL.6/7

BM2 - de jeito nenhumL.7

BM2 - bicho máu... PorL.8/9-

L.9/10 - BM2 - doideira!  sibilou Dona

L.12/3 - BM2 - de soluços. $ - Minha

L.13/4 - BM2 - vae, vér  $ - E Dona
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- BM2 - Calú, rígida, têsa, amparava-a e afagava-lhe osL.14

- BM2 - lhe corriam também na caraL.15

-BM2 - chôro sóbrio, sem esgar nem rumor. $ Odórico, oL.15/6

- BM2 - quer vêr aL.18

- BM2 - hein?... EL.22

$ DonaL.23/4 - BM2 - esperando para chamar o Doutor?!

L.24/5 - BM2 - no sem-jeito. $ - Já

L.31/2 - BM2 - peito. $ - Nsq

L.32/3 - BM2 - santo!... - atalhou Virginia

BM2 - desvario. - Curandeiro não sabe nadaL.34

BM2 - Não presta paraL.35

L.l/35 - BM2c** - [trecho ras, lápis preto]

P.249

- BM2 - Odórico, consternadoL.10

L.ll/4 - BM2 - Afinal, tartamudeou: $ - 'tá

BM2 - qualquer jeito... AssimL.16

- BM2 - os chinelos, eL.19

L.20/1 - BM2 - lucta, descalça, com muito brilho nos olhos

vermelhos, foi para

- BM2 - repente, foiL.22

BM2 - olhos, abre outraL.23

BM2 - E, láL.27

BM2c** - [um traço em lápis azul e um em lápis roxoL.30/1-

entre as L.30/1]

BM2c** - [trecho ras, traços vert, lápis preto]LO.1/31

BM2c*** - +[Sinal das presas: ms marg. dir]L.34

L.31/5 - BM2c** - [trecho ras, lápis azul]
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BM2 - grande esforço deL.35/1-

P.250

L.2

marg.dir]

-BM2 - esquecido— E aL.3

L.4

L.6/7 -

Não

- BM2c* - {*quasi **nada [ms].}.L.7

L.7

L.5/8

- BM2 - Deus... Já

L.15

- BM2 - a esta horaL.16

- BM2 - Submisso, seu QuinquimL.18

- BM2 - entrara, semL.19

- BM2 -esses vómitos... AgoraL.22

L.30

L.31

L.l/31

P.251

- BM2 - peorar seu Quinquim

-BM2c** - [trecho ras, lápis azul]

preto, em

- BM2 - emquanto... Amanha você

L.28/9 - BM2 - garrafa ; mas

- BM2 - Sae, bêbado! Tu

ms marg.dir]

L.7/8

L.10/1 - BM2 - quarto, silenciosos, estremeceram

L 10/3 - EM2c** - [cartucho em lápis azul,hachurado c/lápis 

torno do furo da folha, marg. esq]

BM2c*** - +[Dificuldades para movimentar a cabeça: ms

- BM2 - vulto... Ai, meu

- BM2c*** - +[Paresias parciais, até á paralisia completa

das pernas: ms marg. esq]

BM2c*** - +[Ptose palpebral:

BM2c*** -{p'ra *perto, pae— **urina avermelhada [ms]
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L.l BM2 - mostrar coragem, mas

L.2 - BM2 - desolhou-a, e

- BM2 - maluco?! - E DonaL.8

L.12/3 - BM2 - de mamar  $ - Mas

- BM2 - Seu Jeronymo-Cob... SeuL.15

- BM2c* -{JeronymoEhifen ras]Cob ...}L.15

- BM2 - beber, de svmcathia  EL.16

- BM2 - melhor... Amanha elleL.17

- BM2 - melhor... Depois-d'amanha jáL.18

L.23/4 - BM2 - elle aqgarante!... $ Marido

- BM2 - longo rhythmo, extenuadoL.25

- BM2 - no sopôr doL.25

- BM2 - uma alegriazinha noL.29

BM1* - {varanda, [vg ms] Dona}L.31

- Bm2 - Já!  Ai, como Deus é bom!— NãoL.35

BM2c* - {já?!..-A[spp i/h ms] como}L.35

P.252

- BM2 - póde  Amanha, ouL.l

- BM2 - feito várias promessas.) - AL.3/4

- BM2 - entro  $ DonaL.4/5

- BM2 - lampeão,L.ll e

L.ll/2 - BM2 - a janela, pitar

- BM2 - bateu, eL.13

L.16/7 - BM2 - Quatro ampolas. E

L.16/7 - BM2b - {Quatro ampôl*a**l Ems]}

BM2 - iodo, tudoL.17

- BM2bm2 - era appliçarem tudoL.18
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BM2 - Mas, souL.21

L.l/35 - BM2c** - [trecho ras, traços vert, horiz, diag, lápis

azul]

BM2c - {tudo [um vidro no outro, atôa, atôa :sublL.31/2

c/lápis verm] $ Agora}

P.253

- BM2 - cigarro, e ficou alisando, sem acçao para oL.2/5

accender. $ Até

BM1* - {de es*g[ms]aravatar }L.3

- BM2 - Sacudiu-o. Acordou. $ - DóeL.6/7

- BM2b* - [pequeno traço ao lado do nQ da pag. no cantoL.20

inferior]

BM2 - outra janela paraL.10

- BM2 - { désse [pt inter ras]}L. 14

Bm2 - as ampolas. SiL.16

BM2b* - { as ampôl*a**l [ms] }L.16

-BM2 - Si désse?! MasL.16/7

- dormir Bôa vida- BM2L.19

L.19/20- BM2 - vida a de

BM2 - Si désse?! ChamarL.21

- BM2 - pouco... Póde esperarL.23

- BM2 - melhorando... Há deL.24

L.24 - BM2c* - {Há[hifen ms]de}

- BM2 - as janelas. $ FoiL.25

BM1* - {zu[spp n/m ms]bindo}L.29

nao

Bm2 - marimbondo 0 marimbondoL.37

L.34/5 - BM2 - dedos, desencontrados,
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L.l/37 - Bm2c - [trecho ras lápis azul]

P.254

- BM2 - remedio... A injecçaoL.7/8

- Bm2 - garante... Amanha estaráL.14

- Bm2 - a ampola naL.22

- Bm2b* - {a ampô*l**l[ms]a na}L.22

- BM2 - mais três. Atira-asL.23

- BM2c*** - +[Morte pela paralisia dos músculosL.25

respiratórios :ms marg. dir]

- BM2 - agora póde assentar-seL.26

L.27/8 - BM2c*** - {as *maQSj cheio **(lentamente) [ms] de}

- Bm2 - enorme,L.28 e

L.29/30- Bm2 - de seu Quinquim

- Bm2 - modorra , cabeceou eL.31

- BM2 - bem. Melhorou eL.32

L.33/4 - BM2 - pouco, morreu. $ Morreu

L.l/35 - Bm2c - [trecho ras lápis azul]

P.255

- Bm2 - dia - justo, justo, em sol e hora - depoisL.2

do entêrro, Virginia

- Bm2 - Virginia poude adormecerL.3

- Bm2 - que, agoraL.5

- Bm2 - na véspera; DonaL.8

Bm2 - vindo, eL.10 -

BM2 - groteiros, eL.17 -

BM2 - Mas, estavaL.19 -
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L.20 - BM2 - demais, e

L.20 - BM2 - seis, para

BM2 - para poder começar veia...foiL.21 -

BM2 - sim senhor...numaL.25 -

BM2c** [trecho ras, lápis preto]L.1/34

P.256

BM2 - aqui nestas brenhasL.2 -

BM2 - tudo. Eu cá tomo três vezesL.5 -

BM2 - Senhor vêr, para meL.7 -

-BM2 - vae buscar, p'raL.7/8

L.ll/2 -BM2 - a cascavél, a crotalus

L.13/5 -BM2 - poderiam ter-se enganado? $ Quando

-BM2 - do fôlego, NhôL.16

-BM2 - doutor... Isto simL.18

L.18/9 -BM2 - de ocôrdo.■■ algum

-BM2 - vamos vêr... 6 OdóricoL.19

- BM2 - pequeno, p'raL.21

-BM2 - era ; masL.22

- Um cornimbóque deL.22/3 -BM2

- tudo  - $ AhiL.25/6 -BM2

- Mas, nãoL.27 -BM2

-BM2 - manso, deL.28

-BM2 - a munhéca paraL.31

L.l/35 -BM2c** - [trecho ras, traços diag, lápis preto]

P.257

-EM2b* - {nSo **o [ms na ch] procurou]L.4
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BM2 - e três alqueiresL.7/8

-BM2 - Mas, comoL.9

-BM2 - de "charlata">?!  $ 0L.18

-BM2 - do fura-bõlo, talL.20

-BM2c* - {babylonios [o celebre ras] **o[ms] propheta]L.21

-BM2 - um atraso, queL.24

-BM2 - maia atrasados! Isto aquiL.26

L.28/9 -BM2 - Tu 'tá doida

L.l/35 -BM2c - [trecho ras, lápis preto]

P.258

-BM2 - demonio!...-E desprendeuL.3/4

- Bm2 - Calú, Theresa, todosL.5

- BM2 - debatia, frenética, contraL.6

BM2 - Não fica nestaL.9

- BM2 - olhos. - Pôde ir queL.13

- BM2 - jà-jà!—6 João Ruivo! 0 PeroncioL.14

L.14/5- Bm2 - Jeronymo Cobra, e

- Bm2 - aquelle coisa-ruim, porL.15

- Bm2 - vá para bemL.16

]- Bm2 - desmaio, eL.19

- BM2 - o anél doL.24

- BM2 - meio estúrdia  AoL.27

- BM2 - de reacçOes. PorL.34

P.259

- BM2 - é?  Para falarL.2

- BM2 - Ignacio para elleL.2
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- Bm2 - de atrasadoeS} ngoL.4

- BM2 - elle, nuncaL.6

L.6/7 - Bm2 - mais, para svmpathia

L.ll/2 -BM2 - negro...$ Dona

BM2 - e fébil comoL.12 -

L.12/3- BM2 - namorado. Mas

- Bm2 - muito ; oL.17

L.17/8- BM2 - mais ; a cor do rosto ficou por momentos, mais escura.

E o

BM1* - {momento, [vg ms] ella}L.19 -

- BM2 - momento ella se distrahia de escutar,eL.19

L.19/20 BM2 - sempre na mesma

- BM2 - Uma surucuiú deL.31

- BM2 - nada! (agora, umaL.32

- BM2 - e enérgico) - VocêL.33

L.35/1- BM2 - assim?! Chega

L.l/35- BM2c** - [trecho ras, lápis preto]

P.260

L.l/6 - Bm2c - [trecho ras lápis preto]

L.13/7- Bm2 - isso... $ - Por

- BM2 - não, seuL.17

L.18/20 BM2 - moinho!... É

- BM2 - pegar rato. MelhorL.20

- BM2 - fazenda, jáL.23

L.27

L.31/2- Bm2 - cá $ - Cascavel também

- Bm2 - senhor Cascavél, sóL.33

- Bm2 - casa, e
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L.35 -BM2 - ir, que

P.261

L.2 - BM2 - escada, e

L.6 - BM2- nomes taes, para

- Bm2 - que attrae passarinhosL.8

- Bm2 - que, quandoL.10

- BM2 - margem ; com aL.ll

quando nao mata, aleijaL.12/3- BM2 - vingança, e, por isso,

L.13/4- BM2 - que mamam nos úberes das

- BM2 - até nos peitos das mulheresL.14

-BM2c** - [com outras giboias que, emL.5/7

mordendo homem ou criaçao, deixam o mordido

para o resto: subi, lápis verm]

- BM2 - mordido , paraL.15

- BM2 - vida , comL.16

- BM2 - pintado ; e todasL.16

L.16/8 - BM2c** - [2 traços vert e um x, lápis azul, marg. esq]

L.18/9 - BM2c** -[Sao-João... quatro: subi, lápis verm

L.19 - BM2 - patinhas, que

L.22/4 - BM2c** - [trecho no cart hachureado, lápis preto]

L.17 - BM2 - Nhò Ignacio ia

- BM2 - concordando, de-mentiraL.25

L.26/7 - BM2 - fundo, cada um estava sentindo

BM2 - por trás, umaL.29 -

L.29/31- BM2c** - [2 traços vert, e a pal. MOINHO em lápis verm,

subi]
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P.262

L.l - BM2 - uma janelinha de

BM1* - {entre *-[ms]laçado}L.2

- BM2 - entortilhado, entrelaçado nosL.2

- BM2c** - [grossos nós escuros :subl, tinta azul]L.3/4

- BM2 - doutor... Isto éL.5

BM2 - milho, eL.8 -

- BM2 - de convés. AL.10

- BM2 - com anéis irisadosL.13

- BM2 - no rôlo molle, eL.19

L.20/1 - BM2 - escorregadios, retornos fláccidos, aros

sentidos oppostos, reentrandoL.21/2 - BM2 - distorcendo, deslizando em

- BM2 - desconforme novêlo: aL.25

BM2 - caminho, eL.26

BM2c** - [trecho ras, lápis roxo]L.30/3

BM2 - contaminar pelas abusõesL.316

BM2 - milho para cahirL.35

BM2 - Porque, siL.35

P.263

BM2 - andar, aL.l

BM2 - móe. E, siL.l

BM2 - ella mesma  PromptinhoL.l/2

BM2 - ir..." $ AL.2/3

BM2 - metros; e vinha atrás dellesL.4

L.12/1 -BM2 - cobra oscillava, alçando-se

-BM2 - fim, adheriuL.12

L.13 -BM2 - rabo, e



L.16/7 -BM2 - adiante. Mas

-BM2 - cahiu também, arqueadoL.17

-BM2 - poder vêr a outra  Acorda, andaL.20

-BM2 - também para oL.22

L.24/5 -BM2 - Bicho esquisito!... $ Bicho esquisito!... Animal

em lápis verm e roxo]L.25/8 -BM2c** - [trecho ras,

-BM2 - solenoglyphas, eL.27

-BM2 - A serpe deL.30

L.30/5 -BM2c** -{[traço vert. em lápis verm]

+out[subl] A serpente eterna [ms,lápis

Obs: o desalinhamento da frase permite

também a leitura: A eterna serpente]}

L.30/2 -BM2 - cleopatricida  Víboras

-Et!2 - sagrados, Salammbbô UmaL.33

- BM2 - anacondas, queL.34

BM2 - chamado sahiamL.35 -

P.264

Bm2 - sibilando ; queL.3

-BM2 - Virgem... Cerastas guardiãsL.7/8

BM2 - de thesouros deL.8

-BM2 - de envenenar, necessáriasL.13

-BM2 - chegar no arraialL.13

-BM2 - no anél deL.16

arboreus  Isto sim

-BM2 - badiana, e o mais, queL.22

-BM2 - o "charlata" emboraL.24

L.26/7 -BM2 - [linha espacejada dividindo a narrativa]
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- BM2 - outras novas, maisL.29

-BM2 - Quinquim, eL.30

P.265

-BM2 - despenteados; sempreL.l

-BM2 - avermelhados, masL.l/2

-BM2 - chorando ; longínqua silenciosa, deslizando peloL.2

-BM2 - vindo, comL.5

-BM2 - de reconduzil-a à casaL.5

-BM2 - cabeça: $ -"NaoL.7/8

-BM2 - tempo... - EL.9

SiL. 12/1 -BM2 - velhos:...

L.ll/2 -BM2 - demais... Si não

L.12/3 -BM2 - transtorno...$ Ficou, e

-BM2 - qualquer manha bonitaL.14

-BM2 - voltava, rápida, desconfiadaL.19

-BM2 - por detrás, comL.20

L.20/1 -BM2 - aquelle jeito de Nossa Senhora das dôres

no andôr. E

-BM2 - cobras, unidosL.29

- interrogava, ansiosaBM2 - verdade?!L.31 -

L.32/3 -BM2 - meio ébrio, talvez ébrio e

-BM2b** - [traço vert, grafite, marg. esq]L.33

-BM2 - a fémea, porL.35

P.266

-BM2 - Ruivo brilhavam , azarolhadosL.6

-BM2 - as asas doL.6/7

-BM2 - de jeito nenhumL.8

L.ll/2 -BM2 - o bêbedo lhe
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L.13/4 -BM2 - novas fantasias platónicas

-BM2 - duas, três vezesL.16

-BM2 - andar, paraL.21

L.23/4 -Bm2 - [linha espacejada dividindo a narrativa]

-BM2 - uma jararaca-da-barriga-vermelha, queL.25

-BM2 - sahira de detrás deL.25

L.26/7 -BM2 - depois, que

L.26/7 -BM2c** - {depois, **disso [ms grafite] que}

- BM2 caminho, entreL.29

L.25/34 BM2c** - {+out [ms no cart;] [traço vert, lápis

preto, marg. esq; abrange o $ todo]}

-BM2 - arame , empapadosL.33

L.34/1 -BM2 - capturado três papa-capins

P.267

-BM2 - de asas deL.3

-BM2 - arrepiado - mestre-cantadorL.5/6

-BM2b* - {mestre[hifen ras]cantador }L.5/6

-BM2 - baixada - veiuL.7

-BM2 - de asas, espalhandoL.10

-BM2 - Cruz crédo, ChiquitoL.13

-BM2 - sahir, eL.21

-os grande em-BM2L.23

- mesma da hora-BM2L.24

- uma poipéva afobadaL.26/7 -BM2

-BM2 - seus mínimos contornosL.29

-BlÍ2 - cuidadosamente dobrados sobreL.34

-BM2 - as pernas. EmpinadaL.35
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-BM2 - outras várias râsL.51

L.6/9 - BM2b* - [traço grafite, marg. esq]

P.268

-BM2 - giboia, volumosaL.8

-BM2 - com um espalhafatoL.9

-BM2 - caçando jeito deL. 10

-BM2 - tempo, todos começaram afinal aL.ll

- BMl* -- {quando [ch ms p/ inserir o art dat] cavallo}L.15

-BM2 - amarello, fazendo velório aoL.17

-BM2 - uma cascavel tarará-tarará-taralhoL.20

-BM2 - para trás, eL.24

L.25 -BM2 - escandaloso estrépito de

-BM2 - folhas séccas, recolhiaL.26

L.27/8 -BM2 - e espêssa. $ Bem que a urutú pintada

está constantemente alerta

-BM2 - furiosa, eL.29

L.29/30-BM2 - inopportuna, despedira o

-BM2 - um décimo de segundo adiantada, e deixara deL.30

depremia-seL.31/2 -BM2 - E ,agora

-BM2 - {ar [é que:ras] tivesse **alguma [ms na ch] culpa}L.33

-Bti2b* - [pequeno traço, grafite, marg. inf. canto

direito, ao lado do n2 ms]

P.269

-BM2 - lindo desenho emL.2

-BM2 - perguntando somente: $ - Foi cascavél?! FoiL.7/8

-BM2 - interveiu, porém, concilianteL.18
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L.20 -BM2 - meio "pancada"  E

L.23 -BM2 - Mas, esse jeito de querer bem, nem

L.31 -BM2 - tirar fórra de

P.270

-BM2 - porque que é que sóL.7

- Bm2 - guarde!, pôdeL.10

L.10 -BM2 - coisa, que

-BM2 - rancho p'ra elleL.12

L.16/7 -BM2 - indaguei... Todo-o-mundo me

- BM2 - compretensaoL.20

-BM2 - mulher, de outra terra, pegarL.22

L.31/2 -BM2 - mas, isso, de jeito nenhum

P. 271

-BM2 - se afastar, falouL.l

-BM2 - mais sossêgo possivelL.6

-BM2 - focinho, eL.ll

L.ll/2 -BM2b - [traço vert, grafite, marg. esq]

L.18 * -BM2 - surgir, de cada canto, uma uma cascavél caudisonante

- BM1* - caudisoante [ch ms p/ inserir a conj] oL.18

-BM2 - urutú, deL.19

-BM2 - e janelas, perscrutandoL.24

L.25

-EM2 - esse pânico, fazendoL.30

-BM2 - graça, e só paraL.32

-BM2 - a nora, queixou-seL.34

-BM2 - pavor, e
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P.272

-BM2 - nós, eL.l

-BM2 - está *ensaiando [sem grifo] p'ra doida? NãoL.6

-BM2 - e deslizou paraL.7/8

-BM2 - caixas-jaulas, julgouL.ll

-BM2 - bem, eL.13

-BM2 - as cascavéis enchiamL.17

-BM2 - foi categórico naL.20

-BM2 - De jeito nenhumL.21

-BM2 - de três horasL.24

-BM2 - cauda já nãoL.27

-BM2 - interrupção, e o corpo chicoteava oL.29

L.29/30-BM2 - trinta bótes, desferidos

L.31/2 -BM2b* - {desli*s**z[ms]ava}

-BM2 - barriga, lentamente, suavissimo. QuasiL.32

-BM2 - um saldo fingidoL.33

-BM2 - por detrás... TudoL.34

P.273

-BM2 - nem trás. TambémL.l/2

-BM2 - o bóte. QuemL.4

-BM2 - uma cascavél!... $ EllaL.5

-BM2 - adianta... - explicou nhô. - ElleL.6/7

-BM2 - offendido, eL.7

-BM2 - Só morre si fôr mordido nasL.8

L.8 -BM2 - nao dá p'ra ir  $ Agora

-BM2 - emendava três saltosL.9

-BM2 - certeira, comL.ll
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-BM2 - se afastou, deL.13

-BM2 - interesse, porqueL.14

-BM2 - fugir; masL.16

-BM2 - veiu, comL.17

cordél, enforcando-a-BM2 - páu, e puxou oL.18

- BM2 verde-cinzento-amarellado comL.19

-BM2 - preto desenhado emL.19

L.23/4 -BM1* - {pegou-*lhe[c/subl ms]}

-EM2 - cobreiro, fêl-a escancararL.24

-BM2 - quem exigisse applausosL.54

L.31/2 -BM2 - cabeça. $ E os

-BM2 - coragem repentinaL.34

P.274

-BM2 - seu jeito de uma que soffresse de maniaL.l

-BM2 - Jeronymo, para n&QL.4/5

-BM2 - de ânsia apostólicaL.5

-BM2 - firmando assim oL.7

L.7/8 - BM2 - era ; e

-BM2 - bastava só dizerL.8

-BM2 - arraial, eL.12

-BM2 - nenhuma cascavél, naoL.18

-BM2 - porque cascavél nãoL.19

-BM2 - porque, doL.25

-BM2 - outro o cobrifugoL.33

L.33/4 -BM2 - qualquer, que

L.34/5 -BM2 - planta, ou
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P.275

-BM2 - veado torrado, às vezL.l/2

-BM2 - de fôlego finoL.3

BM2 - {Uma *trovaille [no cart], Nhô]L.6

-BM2 - Ignacio!...AgoraL.6/7

-BM2 - que teem seu *habitat [s/ grifo] no pântano nSoL. 7/8

$ - SimL.ll/2 -BM2 - argumentos?!

-BM2 - linha, eL.14

-BM2 - dissemos, eL.15

-BM2 - dizer, elle aindaL.16

- BM2* - {o [capiau mineiro:ras] **aquela gente [ms]}.L.16

L.16/7 -BM2 - [linha espacej p/ dividir a narrativa]

L.17 -BM2 - de qualquer jeito, pareceu

-BM2 - vista, eL.19

-BM2b* - {e **a[ms] tresgritada}L.19

L.19/20-BM2 - Bento, e

-BM2 - porrêtes. EL.20

-BM2 - sua gíria todaL.27

-BM2 - pois, sôlto, eL.29

-BM2 - Mexeu daqui e dalli, eL.32

P.276

-BM2 - de três. $ DidiL.4/5

-BM2 - escorregou paraL.13

L.13/6 -BM2b* -[traço vert, grafite, marg. esq]

-BM2 - chao, eL.14

L.15/6 -BM2 - pelo cacete. $ Todo

L.17/8 -BM2 - alternadamente, ouvir
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-BM2 - seu lugar, fazerL.23

BM2 - Ou, entãoL.25 -

-BM2 - a coisa-feita! DasL.26

L.29

-BM2 - Mas, mal sahiu elle paraL.31

-BM2 - apaziguada, dava de cara com a nóra, queL.32

-BM2 - mim... Porque?! VocêsL.35

P.277

BM2 - riu, hystérica: $ - FilhaL.4 -

BM2b - {doida[ms cart]}L.8

L.10/1 -BM2 - transtornado, ou

BM2 - {diaba [no cart]L.ll -

-BM2 - aqui para euL.12

-BM2 - perdoe, comoL.17

-BM2 - disse páu eL.22

-BM2 - pedra ; masL.22

- BM2 - raiva, eL.27

- Bm2b - {estava escur[ao; ras] **o[ms]}L.27

P.278

- BM2 - de asas silenciosasL.10

L.ll/2 -BM2 - chegaram. $ - Acóde aqui

-BM2 - sangue, queL.15

-BM2 - A cascavel está ahi, atrás daL.20

L.25/6 -BM2 - braço direito estavam

-BM2 - cedinho  Logo queL.28

-BM2 - todo diaL.29

-BM2 - uma satisfacçao ao doutor, disso
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L.29 -BM2 - ella  Sabia que

L.30 -BM2 - a cascavél companheira

P.2791

- BM2 - 0 bicho-máu lá estava enrodilhado, um bôlo negroL.l

L.3 - BM2b - um jararacussú o *surucucú-tapête,de

BM2b - {surucucú tapete [ms no cart]}L.3

- BM2 - enormes, eL.5

- BM2 - oblongas oL.6

BM2 - derradeira. 0L.7

- BM2 - ficassem "espinhos venenosos" porL.14

- BM2 - outra cascavél, minhaL.18

- BM2 - levar p'r'a casaL.19

- BM2 - sem esforço, eL.20

- BM2 - noite : as mesmasL.24

L.25/6 - BM2 - etapas $ Somente, o

- BM2 - de jeito nosL.27

- BM2 - E, agoraL.32

- BM2 - agora, podemosL.32

L.(16) - BM2c* - {+ecos de longínqua(s) alegria(s) [ms, tinta 
marg. inf.]}
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2- Confronto de BM2 com BK3

BM3,p.l- marg. sup. [BICHO MAU, cx alta,no cart. hachur]

BM2, p.187, marg. sup. BICHO MAU [com grifo]

BM3, p.l - [sem epígrafe]

BM3,p.l,L.l - $ { Saía *o monstro [no cart] de seu antro, devagar,

medonho modo, se arrastava: no cart. hach]

BM3, p.l -L.2/3 - Era só um linear, elementarmente reduzido, colado

mole ao cha^ tortuoso e intenso

Or.,19 - tortuosos

A cobra tortuosa

BM3 - p.l, L.3/5 - enorme, com metro e sessenta do extremo das nari-

à última das peças farfalhantes do chocalho. Eranas

uma boicininga - a serpente.

BM2 - P.187-L.29/30 - Bom, a boiciniga [sic] - macho soberbo, metro

farfalhantes da cauda

Or.,19 - quatorze peças da cauda

- $ Fazia sol [vg ras] e ela, começada a aquecer-se,BM3 - p.l, L.6

desenrodilhando-se

BM2 - p.189, L.18/20 - E o de que mais carecia no momento era de

sol: alapardou-se em quatro círculos e meio, contínuos e

e oitenta da ponta do rostro à última das quatorze peças
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concêntricos

BM3,p.l,L.6/7 - deixava o buraco abandonado de tatu onde passara inerte

os meses frios

BM2 - p.188, L.2/4 - passara os mèses frios jejuando num buraco

abandonado de tatú, inerte, abnegada e immovel, para poder

cuidar melhor dos detalhes da toilette

- e largara aos pedaços a velha casca, já fouveira,BM3 - p.l, L.7/9

impreciso o padrão e desbotadas as côres.com

BM2 - p.188, L.5/6 - Quando a velha casca, fouveira, com o padrão

fendeu de lábio a crótalo

Or.,19 - crótalo = estojos córneos

BM3 - p.l, L.9/11 - De pele mudada, agora, não reluzia, entretanto,

senão se resguardava em fôsca aspereza, quase crêspa, pardo

-prêto-verde com losangos amarelados nos flancos

renovada

com

rhomboédros limão maduro, e da elegancia com que desliza, em

contracções uniformes

Or., - Cascavel + parda

1) ondulação horizontal

2) progressão retilínea (mov. sucessivo das placas

ventrais)

3) (Combinação 1+2)

4) sinuoso lateral, à maneira de hélice (na areia)

Cobras (muda)Or.,19

BM2 - p.187, L.ll/6- apesar da lona cascosa com que se veste, 

mais de uma vez por anno, pardo-escuro-esverdeada

com losangos orlados de claro

impreciso e desbotadas as cores, se
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Uma exfoliação: da camada superficial do tegumento. A

epiderme se destaca inteira, sob a forma de uma membrana

flexível, transparente, trazendo as impressões das escamas

e placas.

o tegumento toma uma tonalidade

cinzento-azulado, baça, os olhos adquirem aspecto progres­

sivamente leitoso, até completa opacidade com perda tem­

porária da visão, e a serpente deixa de se alimentar, tor­

nando-se entorpecida. A queda da pele, que se inicia pelos

lábios, é facilitada pelos acidentes do solo: o animal se

esfrega, angustiado, nos galhos sêcos e pedras, até se li­

bertar totalmente da "casca".

Periodicidade da muda:

surucucu - 1 vez por ano

sucuri = 8 vezes

jiboia = 6 "

” (Cascan E.Unidos)cascavel - 4 ”

urutu: nos arrozais

BM3 - p.l, L.ll/2 - enrossando [sic] muito logo após o pescoço; e

tanto, que assustava:

BM2 - p. 187,L. 18/9- Mas engrossa muito depressa logo depois do

e tanto que assusta; e só toca o brinquedo da caudapescoço

nos momentos de notável excitação

BM3, p.l, L.12/5 - espesso desmedido o meio do corpo - um duro [vg ras]

Uma a duas semanas antes,
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brusco troço de matéria. Mas que vivia, afundadamente,

separadamente, necessitada apenas a **querer [ms na ch]

viver, à custa do que fôsse, de qualquer outra vida fora da

sua { [S: ras] **s [ms na ch]urgia [seta deslocando p/linha

inf] [como uma condensação de mal e maldade: ras, no cart] }.

do corpo como o tronco de umaEM2- p.l88-L.l - grosso no meio

goiabeira adulta

Or.,19 - erguido o 39 anterior,* grossoísubl.espacej] como um

braço = arabesco ou hierograma

BM3 - p.l, L.16/9 - $ Deslizou, ainda hesitante, *surgia [ Dl da L.

ant.] **aos poucos [ms na ch] como se de si se

desembainhasse [2 pts. ras; pt ms] provava a própria

elasticidade, fluindo e

contrações uniformes, titilando cadarefluindo, em

sua massa com a fina forquilha preta da lingua:ponto de

achava-se.

BM2 - p.188, L.6/11 - ella saltou fóra, como uma borboleta que se

desembainha da pupa, e escorregou da lura para o mundo

vasto. Experimentou, em volteios lânguidos, a elasticidade

das linhas, fluindo e refluindo, titillando cada millimetro

quadrado do seu cylindro com a forquilha preta da lingua. E

gostou.

Serpeara poucos palmos, contudo, e encolhendo-se,BM3, p.l, L.19/20 -

num incompléto volteio, se deteve.

BM2, p.188, L.16 - Serpeou alguns palmos, e logo estacou
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BM3 - p.l, L.20/1 - Decerto se antecipara, vindo de um longo jejum e

BM2 - p.188, L.13/5 - Mas começava a sentir um começo de fome, e a

primavera vinha perto, com seus amores de obrigação.

BM3 -p.l, L.21/3 - Perto, de todos oa lados, com efeito, pairavam

cheiros bons de alimento, onde antes haviam estalado na relva

correrias de preás e de ratos silvestres;

BM2 - p.188, L.26/7 - Perto, de todos os lados, estalavam correrias

de preás e ratos silvestres

BM3, p.l, L.23/4 - de dia, porém, ela não conseguia ver o suficiente;

BM2 - p.188, L.17/8 - e, como era de-dia, seus olhos não

distinguiam sufficientemente bem as bellezas naturaes

Or.,19 - miopia diúma

BM3 - p.l, L.24/6 - só à noite, quando, no escuro, seus olhinhos de

pupila a-pique acertassem de enxergar, é que [poderia: ras]

**iria [ms na ch] tentar a caça.

BM2 - p.188, L.23 - Só à noite, quando

de pupilla a-pique acertaram de enxergar, foi que ella se

desentortilhou e cobrejou mais avante, em procura de uma bôa

collocação

Or., 19 - pupila em fenda vertical

- animal da noite

BM3 - p.l, L.l/3 - $ Satisfazia estímulo mais premente,todavia,

movendo-se àquela hora, recobrava-se em todas as suas partes,

obedecendo à primavera, a uma bronca obrigação de amor.

no escuro, os seus olhinhos
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BM2 - p.188, L.22 - e ficou descongelando o corpo

E23 -

suco das folhas novas: é colírio [c/grifo] -

Dicionário P- Correia

e

p.189, L.l/2 - atualmente se sentia fatigada;e

entrava nunca - ; [ptvg msjmelhor ainda

ensolado, pedregoso.

beira de roça ou bocca de capoeira,

ralo e ensoladomelhor ainda no campo

do campo

BM3, p.2, L.4/5 - chegou a mais metros; fatigara-se

BM2c - p.188, L.34 - Fizera trezentos metros em dez horas,

BM2 - p.187, L.l/3 - Em pasto sujo, no cerrado, chão pedrento,

- no matto não entra,

náuseas;

doc. 26 - Assa-peixe = banhos nos ataques de hemorroidas. *0

desaparecendo o caráter de "cerrado

CAMPO LIMPO - é uma estepe; solo mais pobre e mais

do capim-melôso, que a nauseavam,

BM2 - p.188, L.30/1 - Reptou por entre as *pind[ahy ras][c/pt

inter.acima]; fugiu dos tufos do mellado-branco, que lhe davam

um campo ralo e

Or., 19 - Cascavel - prefere o campo ou a capoeira, principal

mente se pedregosos e secos

E23 - doc. 8 - CAMPO SUJO = árvores mais baixas e mais espalhadas,

se descongelava.

BM3 - p 2, L.5/8 - Mas precisava era de um pasto sujo, ou do 

cerrado, beira de roça ou bôca de capoeira - no mato não

BM3 - p.2, L.3/4 - Reptou por entre os assa-peixes, fugiu dos tufos
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seco. Quase eó os tufos baixos das gramineas; entre

eles, crescem, aqui e ali, a longas distâncias, uma

árvore enfezada ou um arbusto anão: os quais se aninham

junto ao chão e formam uma grande almofada, cobrindo um

metro quadrado ou mais. Quase que bá campos limpos só

limpo sáo as terras mais pobres do Planalto Central.

Não prestam para nada = m% = "para fazer longe”

BM3, p.2, L. 8/13 - De novo se mexeu, ora coleando com amplas

sinuosidades oscilantes, ora escorregando reta sôbre o

ventre, quando o terreno facilitava. Contornou as moitas de

sangue-de-cristo e mijo-de-grilo, e parou na palhada, a

igual distância de um monticulo de cupins e de uma tr[Spp

o/i]lha de gado.

BM2 - p.187, L.15/6 - fazendo e desfazendo alças, volutas e cochléas

oscillantes,

BM2 - p.188, L.31/4 - varou as moitas de sangue-de-christo e mijo

de-grillo; chegou num buraco, desceu buraco abaixo, subiu

buraco acima; e parou na palhada, a igual distancia de uma

surúge de cupim e de uma touça de cansanção

lugar, de antiga ocasião,BM3 - p.2, L.13/21 - Reconhecia, porém, o

numa queimada: recordava aem que mal escapara de morrer,

com gafanhotos pulando,súbita balbúrdia estralejante,

grasnidos e vultos de gavibes-caçadores voando baixo, pios de

aves reclamando socorro, e o calorão crescente, os ardidos e

abafantes rebojos da fumaça, que tornavam em castigo e perigo

nos pontos altos dos chapadões. 0 campo sulo e o camPQ
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almêcegas resinosas ou o aroma carioioso do tingui torrado.

BM2 - p.189, L.6/12 - Tinham posto fogo alli perto, e ella sabia,

por anteriores experiencias pouco agradaveis, o que

significava aquella barulheira estralejante, com gafanhotos

pulando, grasnidos de gaviões caçadores voando baixo, gritos

o aroma caridoso do tinguyde aves reclamando socorro

torrado,

BM3 - p.2, L.22/5 - $ Sabia também obscuramente, que, para diante, iria

descer num noruegal, tão sombrio no esconso, que ali teria

prestes de aletargar-se em irresistível modorra, conforme

anteriores experiências pouco agradáveis.

BM2 - p.189, L.13/6 - Fugiu da queimada, colleando furiosa, e nem

poude escolher refúgio. Foi dar num noruegal, populoso de

samambaias, e tão esconso e frio, que por lá perdeu dois

dias, alethargada, e quasi succumbiu

BM3 - p.2, L.25/8 - Torceu rumo, desenvolvendo-se num rojar apenas um

tanto menos tardo. Levava horas, sabia avançar sempre se

escondendo, tudo nela era pavorosa cautela, jamais se

apressava.

BM2 - p.189, L.3/6 - lias, no dia seguinte, despertou com um susto e

teve de se escoar urgente capim afóra. Não fôsse mesmo a

providencial proximidade do aceiro

Boicininga estaria perdida, com toda a sua calma e lentidão

BM3 - p.2, L.28/36 -Buscava espaço mais alto. Seguidamente assim

as mais amenas essências, mesmo o frescor de exalação das

e mais da estrada, e
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até que veio dar em sítio propício.e p.3, L.l/3

$ Soerguida então um mínimo a frente, sem supérfluos

movimentos, a cobra sentia o derredor: debaixo do ipê-branco,

junto de uma touça de mastruço, com a proximidade de pedras,

esconderijos ao alcance, rastros frescos de roedores, som

agudo nenhum - justo quase o que ela desejara, nas

intermináveis vigílias de sua hibernação. Só a sombra da

árvore mudava sucessivamente de área, revelando a presença de

objetos estranhos: uma lata com água e um coitèzinho

flutuando, e, ao pé, com a fôlha-de-flandres faiscante, um

canecão.

BM2 - p.189, L. 17/27 - Mas, afinal, no meio de segunda-feira, houve

sol sufficiente e ella poude se desenvolver para um lugar

mais alto. Deslocou-se até um ponto que achou maravilhoso,

porque era quasi precisamente o que ella tinha encommendado

chão, bôa relva, esconderijos ao alcance, rastos de roedores,

muito sol. Apenas a sombra do ipê-branco atrapalhava um

mudando sempre de área; e havia dois objectospouco,

esquisitos, com os quaes talvez não valesse a pena tomar

liberdades - uma lata de kerozene, com agua pelo meio e um

coitèzinho flutuando, e, ao pé, com a folha-de-flandres

faiscante, um canecão.

Or., 19 - Só ouvem os sons agudos

- $ Sempre a tactear, vibrando a língua bífida,BM3 - p.3, L.4/6

Boicininga se *r[ms]ecolheu, com um frémito de retornos

flácidos, em recorrência retorcida,

rastejou,

nos intermináveis sonhos da sua hibernação: bons ares, bom
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BM2 - p.189, L.28/31 - Sempre tacteando com a dupla lingua, Boicininga

distendeu todos os anéis marchetados, traçou um oito, depois

um lemniscato, depois um seis, e depois ainda um arabesco bem

tortuoso- um S itálico dentro de uma ellipse irregular ,

Or., 19 - enovelar-se/novelo

corda

rodilha

engatilhado

alças

poliédrico

BM3 - p.3,L.6/7 - no escorrer de corpo sôbre corpo; enrolava-se em

roscas, já era um novêlo:

BM2, p.212,L.14/7 - reentrando, num peganhento escorrer de corpo

sobre corpo. $ E, quanto mais aquellas argolas se

abalavam,mais impossível de se desenrolar parecia o

desconforme novêlo

BM3 - p-3, L.8/9 - a cabeça furtada, reentrada até ao centro dos

grossos nós escuros, apoiada numa falda do tronco;

BM2 - p.189, L.31/2 - posto o queixo na falda interna do corpo

montanhoso e prismático

BM3, p.3, L.9/10 - trazida a ponta do rabo com os cascavéis a cruzarem

sôbre a nuca.

BM2 - p.188, L.20/2 - trazida a cauda cá adiante, com uma laçada

bonita e os appendices corne os sobrecruzando a nuca, - e

Or., 19 - tactura = ato de tactear
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ficou descongelando o corpo

19 - manacá = chocalho, anéis córneosOr.,

19 - guizo caudalOr.,

chocalho = anéis córneos, imbricados entre si

19 - chocalho = anéis córneos, cada "muda”Or.,

L.ll/5 - Em alguma parte, naquilo, notava-se um ritmadoBM3 - p.3,

de [uma ras] criatura adormecida -

inocente e apiedador que pode oferecer um ser vivo.

Tinha-se de atribuir candura ou infância àquele amontoado

adormecido o aspecto mais innocente

exhibir um sér vivo, tinha-se de attribuir candura e

infanda áquelle amontoado de

roscas húmidas, e isso era o mais horrível de tudo.

BM3

sacola de aniagem, um ninho de guaxes;

o

-p.3, L.16/23 - $ Porém, do ipé-branco, pendia, como comprida

e, em volta, o casal

a construção. Enquanto

o aspecto mais

palpitar, o tênue elevar-se e abater-se da respiração

repelente.

- p.212,L.5/10 - Nos segmentos mais volumosos, notava-se o offêgo 

da respiração; e, sendo o batido de um corpo que respira 

e apiedador que pode

de pássaros operava com capricho, rematando-lhe 

afême[Spp se/az]asinha, pousada no rebordo, se sumia lá por 

dentro, deixada de fora só a tesoura de penas amarelas, 

macho salti[Spp c/t]ava pelos ramos, aos risos, voltando-se 

para os lados e espiando as coisas do mundo por cima dos ombros.

BM2 - p.190,L.1/9 - Mas, de-seguro, havia uma conspiração contra o
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seu bom humor: de um galho do páu-d'arco pendia, como

comprido sacco de aniagem, um ninho de guaxe; e, em volta

delle, o casal de passarinhos trabalhava com afinco, como si

achassem que o mundo Já estava para se acabar. Emquanto a

fêmea, pousada no rebordo, sumia o corposinho negro na

cisterna do ninho, deixando de fóra sóa tesoura amarella da

o macho salpelos ramos, dando risadas, volvendo acauda

espiando as coisas por cima dos hombroecabecinhapara os lados e

Cad. 2 - João Congo - passarinho meio sem-vergonha, invade os ninhos dos

outros, conquista as mulheres dos outros e volta para o seu

ninho onde a sua o espera. Faz usa ninho só de gravetos,

dependuradinho nos galhos (ao lado u® desenho com a legenda:

ninho de Joáo congo)

El(3) doc.149 - m% - marimbondos penduraram no ipê sua casola, côr de

cinza e em forma de um coração [B em lápis azul e, entre parênt.

pt inter.c/lãpis azul]

E26 - doc. 9 - guaxe: ninhos superpostos, se balançando [GEM- sem

indicação do conto]

BM3 - p.3. L,24/6 - $E tanto pulou, que fèz cair um estilhaço de

galho. Um graveto, cavaco ínfimo, e até florido,mas que

rodopiou no ar e veio bater rente Boicininga.

BM2 - p.190, L.10/2 - E tanto pulou, que fez cahir um estilhaço de

esgalho. Um graveto infimo e até florido, mas que rodopiou

e veiu bater bem sôbre o az-de-espadas da cabeça de Boicininga

BM3 - p.4, L.26/8 - Súbita: como se distendeu e levantou-se, já em

guarda, na postura defensiva de emergência,
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armado o arremêsso.

BM2 -p.190, L.15/8 - Prompta, reenrodilhou-se, rebulindo e

com a cabeça um tanto alçada e o resto da corda

comprimindo o sólo para trampolinar bem o arremesso

BM3 -p.3, L.28/30- Suspenso o têrço dianteiro, numa flexuosa

arqueadura, e contudo hirta, em riste a cabeçum az-

de-espadas.

BM2 -p. 190,L.31/3 - a metade traseira do corpo bem arrimada; o bote

engatilhado na metade dianteira; alertada a elasticidade

total dos músculos, para o recúo immediato

BM3 -p. 3, L.30/7 -Sua fúria e ira derramaram-se tão prontas, que

e p. 4, L.l as escamas do corpo, que nem arroz em casca,

ramalharam e craquejaram, num estremeção escorrido até aos

ôcos apêndices córneos da cauda, erguida a prumo, que

tocaram sinistramente. Foi um tatalar - *o [ms na ch]

badalar de um copo de dados - um crepitar, longo tempo -

depois esmaecendo, qual o sacolejar feijões numa vagem sêca.

$ Silenciou.

BM2 - p.190, L.18/22 - E a furia foi tanta, que as escamas, que nem

estremeção com que ella trouxe a raiva até aos cascavéis

ôcos, que badalaram sinistramente. Como um copo de dados.

Depois esmaecendo que nem o saccolejar de feijões em vagem

sêcca. Até que silenciou.

BM3 -p. 4, L.l/4 - Rebulindo, a serpe se recompunha, para

cascalhando, para tomar a postura defensiva de emergencia,

grãos de arroz em casca, ramalharam e craquejaram, com o
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quedar aparentemente prostrada, calculada imóvel.

Desentorpecera-se de todo, porém, e jazia em secreta

excitação.

BM2 -p. 190, L.23/5 - Mas, agora Boicininga tinha voltado com o

odio, do guizo ás presas, um odio que duraria muito tempo:

até que ella pudesse matar alguém.

BM3 - p.4, L.4/6 - Provocada, Boicininga se fizera a tensão de um

ódio único, expectante, que deveria durar muito. Poderia

boleando o laço, sinuoseando,BM2 - p.190, L.26/8 - E se recompoz.

distincta e tarda, porque, até para se ennovelar em guarda

definitiva, a cascavél gasta muito tempo

tocaiando noBM2 - p.167, L.25/6 - Provocado, é capas de esperar meses,

para passar o tempo, commesmo lugar, e entretendo-se.

trabalhos de alta chimica. E, como tem bôas agulhas e óptima

pontaria,

Or., 19 - aguda como uma agulha

Or., 19 - tensão

BM3 -p.4, L.6/11 - Tudo existia agora demais, em tôrno dela, tudo a

. Ai de quem por ali viesse a passar, quem perto delaameaçava

se aventurasse. Porque nela a vontade de ódio se prendera,

ininterrupta: sob uma falsa paciência, maldita, uma espécie

desesperada de pudor.

BM3 -p. 4, L.12/3 - $ E, a partir dêsse momento, vista de frente, ela

seria ainda mais hórrida

esperar, semanas, tocaiando no mesmo lugar.
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BM2 -p. 191,L. 4/5 -E, a partir desse momento, vista de frente ella

seria mesmo horrenda

No rosto de megera - escabroso de granulaçõesBM3 -p.4, L.13/6 -

saliente [sic], com dois orificios laterais, com as escamas

carenadas e a pala de boné cobrindo a testa, como um beiral -

EM2 -p.191, L.10/3- 0 rosto de megera, com mais dois orificios dos

lados da cara, estilizado em granulações salientes; as escamas

carenadas e a grande pala do boné cobrindo a testa, como o

beiral de um telhado.

os olhos, que a princípio lembravam os de umaBM3 -p.4, L.-16/20 -

boneca: soltos, sem vida, sujos, empoeirados,

que, com o escuro risco vertical e a ausência de pálpebras,

logo amedrontavam, pela fria fixidez hipnótica de olhos de

um faquir.

-p.191,L.6/9 -Olhos que a principio parecem os de uma boneca:

risco da pupilla a pino, e com a ausência de palpebras, logo

amedrontam pela fria fixidez hypnotica das vistas de um fakir.

Or., 19 - (Olhos de Boicininga):

ausência

película *sôbre[subi.espacej] o Nada

BM3 -p.4, L.20/3 - Tanto, que está quieta. Mas, se olhada muito,

parece retroceder, vai recuando, fugindo, em duração e

extensão, se a gente não resistir adianta-se para o trágico

fácies.

secos; mas

soltos, sem vida, sujos, empoeirados, sêccos; mas que, com o
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BM2 -p. 191,L.31/4 - Tanto, que ella está quiéta. Mas, si a gente

recuando fugindo para trás, em duração e extensão E, si

a gente não fizer força, adianta a cabeça e avança para o

ridículo fácies

BM3 -p. 4, L.23/9 -Onde, por enquanto, a bôca era punctiforme, ridicu­

lamente pequena, só um furo, mínimo, para dar saída à língua,

onde parecia ter-se refugiado tôda pulsação vital; em seguida

tomava o jeito da miniatura de uma bôca de pe[Spp o/i]xe; e,

relâmpago de picar, essa bôca iria escancarano

ponta a ponta

BM2 -p.191, L.19/24 - Por emquanto, a bocca é irrisoriamente

pequena, punctiforme: só o buraquinho para dar ás vezes

passagem á língua, onde se parece ter refugiado toda a vida.

Em seguida, toma o jeito de uma miniatura de bocca de peixe.

E, no entanto, no momento de matar, essa bocca vae se

desmandibulada num esgar hediondo, de labio aescancarar,

labio em linha recta.

BM3 -p.4, L.30/5 - $Tudo a desmarcava. Mesmo a côr - um verde murcho,

verde lívido, sôbre negro, hachureado [sic], musgoso, remoto,

primevo, prisco; êsse verdor desmaiado, antigo, que se

juntava ao cheiro, bafiento, de rato, de ópio bruto, para

mais angustiantemente darem idéia de velhice sem tempo, fora

*da sucessão das **do fundo das [ms] eras.

BM2 -p. 191,L.25/30 - Mesmo a côr é apavorante: verde-murcho, verde

no entanto,

-se, num esgar, desmandibulada imensa, pla[Spp h/n]a de

olhar muito, ella parece recuar  vae recuando... vae



115

lívido, verde musgoso, hachureado, remoto, primevo, prisco.

E essa macilencia, esse verdor desmaiado, antigo,

antiquíssimo, só rivaliza com o cheiro bafiento do ópio

bruto da Anatolia, para ser a cousa que mais abafadoramente

póde dar a ideia de velhice sem tempo, fóra da successSo das

éras

Or., 19 - das entranhas das eras

-$ Porque tudo fazia que ela semelhasse, primeiro, umBM3 -p.5, L.l/6

ser vivo, muito vivo, muito perdido e humano; muito

estranho: um louco, em concentração involuntária, uma

estrige, uma velhinha velhíssima. Depois, um morto vivo, ou

muito morto, um feto macerado, uma múumia [sic] uma caveira

- que emitisse frialdade.

EM2 -p. 191,L. 14/8- E tudo isso faz que ella seja, primeiro um ser

vivo, muito vivo, muito humano; mas estranho: um louco em

concentração involuntária, uma estrige, uma velhinha

velhíssima. Depois, morto-vivo ou muito morto: um féto

que emittisse frialdademacerado, uma múmia, uma caveira,

Era a morte. Boicininga- Era um problema terrífico.BM3 -p.5, L.6/8

estava eterna. Talvez necessária.

$ E o ser vivo que seBM2 -p.192, L.2/5 - Boicininga estava eterna.

aventurasse agora em seu terreno estaria perdido, porque

cascavel impassível é cascavel raivada, e cascavél raivada

jamais falha do primeiro bote.

BM3 - p. 5, [cifrão entre as linhas 8/9 - divisão inter. da narrat.]

- $ Uns homens, que trabalhavam mais abaixo, não ti-BM3 -p5, L.9/13
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nham escutado o crotalar da t[Spp rág/étr]ica fanfarra, não

podiam saber da presença de Boicininga, latente na erva,

junto da lata d'água. Eram, por enquanto, cinco. Eles

roçavam na aba da encosta, preparando chão para o plantio.

BM2 -p. 191, L. 6/9- $ Os homens que capinavam lá em-baixo nSo tinham

podido ouvir o crotalar da tragica fanfarra. Não podiam

adivinhar que a boicininga estava perto da lata de agua,

dissimulada na grama, esperando

-Os homens que [capinavam ras] **trabalhavam,**Or.,19 - [ms]

lá embaixo não tinham podido ouvir o crotalar da trágica

fanfarra. Não podiam adivinhar que a boicininga estava perto

da lata de água, dissimulada no capim e folhas sêcas,

esperando. Eram cinco homens e uma cobra, e o daqueles que

primeiro teria de morrer.$ Eles roçavam, notivesse sêde

baixo da encosta, preparavam o terreno para o plantio de

feijão. + João Ruivo, Mozár, Gregoriano, Batistão, o Janjo,

Seu Quinquim [marg. dir]

BM3,p.6, L.l/10- $ Iam com muita regra, tão a rijo como podia ser. As

matinho,folhas das enxadas subiam e desciam, a cortar o

aguentando o rojão em boa cadência. 0 calor ainda era forte,

o dia violento. Descalços, alguns dêles nus das cinturas

para cima, curvados, despejavam suor, com saúde de fôlegos.

Não falavam entre si, capinadcr quase não conversa. Só, de

ouvia-se alguma voz de trabalho, em meio ao batidão

ritmante: $ - Ehém? $ - Hem!

E.23, doc.26 - CAPINA = eitos. Todo o mundo naquele "batidão".

Batido ritmado. Malandro: tôda a hora está encabando

raro,
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a enxada. Capinador quase não conversa. Entre

cantigas: vivas e goles. Quem tira a cantiga. [Nota,

fornecida por Américo Barbosa] [não tem

indicaçãodo conto]

70 - com muita regra (Bicho Mau?)E25 - doc.

(Bicho mau ?)56 -E25 - doc.

27 - m% - o dia violento (Bicho Mau?)E27 - doc.

- m% - voz de trabalho (Bicho Mau?)6E27 - doc.

72 - Ehém? - Hem (Bicho Mau?)E25 - doc.

BM3,p.6, L.ll/4 - $ Puxariam até à tarde. [No mais alto, o ponta, o

prêto Gregoriano. De contra-corte, a seguir, João Ruivo. 0

Egidio, no meio. De contra-beirada, o Jimino. Manuel da

Serra, cá embaixo, como beiradeiro: no cart,ras,graf]

Or.» 19-0 Egidio, arrimado a um mourão

Manuel da Serra, de chapelão na cabeça, paletó comprido,

claro.

Um vultozinho - o Jimino

João Ruivo, que quieto não parava

o prêto Gregoriano

BM3,p.6, L.15/22 - $ Entretempo, chegara também o seo Quinquim, filho

do dono da fazenda. Viera para ver, não precisava de pegar

no pesado. Mas o seo Quinquim se sentia cheio de ardor, e

queria acoroçoar os outros. Pelo que era ali o chefe de

lavoura, era quem iria botar roça, por própria conta. Seo

Quinquim tomou lugar entre Manuel da Serra e o Jimino, e foi

rompendo, com muita vontade. Redobrou-se o vigor da

dat,

,"tão rijo como podia ser
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labutação, as enxadas timbravam.

BM2 -p. 193,L.4/11- $ Seu Quinguim adorava a mulher. Na vespera,

domingo, fôra ao arraial comprar bacalhau salgado, só porque

ella tinha tido um desejo. No almoço de hoje tinha comido do

bacalhau - nao gostava muito, mas ella pedira que elle

comesse Junto. Bacalhau salgado faz muita sêde. Por isso,

sem saber, elle estava agora em grande inferioridade de

condições. Só bebendo um golinho d'agua... lias, não: devia

dar o exemplo. Capinaria mais um trecho. Sinão o João Buivo

ainda ia ficar mais malandro. E seu Quinguim redobra de

vigor.

E2.1 - doe. 41 - m% Entre tempo, (comêço de parágrafo) (B.Mau?)

EM3,p.6, L.22/5 - Só era um dia muito claro, ainda não muito triste.

E sendo pois assim, seis homens, e uma cobra; e o daqueles

que tivesse sêde primeiro, provavelmente teria de morrer.

BM2,p.192,L.9/10 - E eram pois três homens e uma cobra, e o d'aquelles

que tivesse sêde primeiro teria de morrer.

E15(l) - doc.35 - m% - sendo pois assim, (Bicho Mau ? )

E14(l) - doc. 72 - m% - Só era um dia triste

- $ E êles estavam no ignorar. Sujeitos a seusBM3,p.6, L.26/30

esforço do instante,pensamento. Davam o de seu, viviam o

com nenhumas margens. Nem sabiam de nada, a vida tomava

conta dêles. Ganhavam seu pão. Aquelas caras suavam.

E.24,doc 18 - m% - Aquelas caras suavam, -

corpos, seus músculos, pouco e mal ali tentavam algum
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BM3,p.6, L.31/3 - $ De repente, o Egídio parou e levou mão à testa, se

enxugando. Olhou para lá. 0 sol tirava um reflexo na lata,

que reluzia.

BM2,p. 192, L. 18/9 - $ De repente, o Egydio parou e levou a mão á

testa, se enxugando. Olhou para lá: um raio tirava reflexos

da lata de agua.

BM3,p.6, L.33/7 - Aquela lata carecia de ser mudada de lugar, a

e p.7, L.l/3 - água se esquentava. Mas o Egídio havia encostado ainda

havia pouco a ferramenta, para enrolar um cigarro, seo

Quinquim podia pensar que fôsse mandriagem. 0 Egidio tinha

nove filhos pequenos para sustentar, além da mulher e

sogra, todos com sadia fome e fraca saúde. Por isso, mais

triste, mais tímido, sentia a goela apertada e a boca

áspera.

BM2,p. 192, L. 20/3 - Mas o Egydio tinha encostado a ferramenta, havia

para enrolar um cigarro. Seu Quinquim podia achar

que era muita mandriagem. 0 Egydio tinha nove filhos, afora

a mulher, para sustentar, e por isso estava sempre tímido.

BM3 - p.7, L.3/16 - 0 Egídio não cogitava em que, se agorinha

morresse, ganharia o prémio de uma libertação; tãopouco

cuidasse que *a **sua** morte poderia deixar no duro

desamparo os que dependiam de seu amor e de seu dever. 0

Egídio achava um sossêgo para a idéia, quando brandia a

enxada. $ Prêto Gregoriano, [o ponta: ras] era quem se

perigo mais fácil. E êle era o mais velho de todos, de

pouco,

achava mais perto da lata d"água, e talvez, portanto, em
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cabelos embranquecidos, tinha vivido muito, demais, já

pisava a tristeza da idade. Se bem dividisse com Manuel da

Serra a fama de melhor trabalhador, seu lidar não produzia

mais tanto, êle se fatigava sempre, volta e meia tinha de

estacar, num esbafo, doía-lhe o peito, doíam as cadeiras,

ficava com os bofes secos.

BM3 - p.7, L.16/27 - Precisava de um repouso, de um longo repouso, de

arriar o fardo. Só que o trabalho distraia-o também das

melancólicas lembranças, fuligem de recordações. As vêzes,

gostaria de dar uma conversa, da qual esperasse não sabia

desconhecido consolo, que conselhos de animação. Tinhaque

mêdo de pensar no adiante, mêdo do que ia querendo

imaginar. 0 prêto Gregoriano rezava, apenas, e se

pacientava. $ Manuel da Serra, prêto também, graúdo,

espadaúdo, era ali o mais competente braço, cabo mestre no

trabalho, e homem de muita razão.

E27 - doc. 28 - m% Homem de muito boa razão (Bicho Mau?)

- "Eu, cá, pra comer e no trabucar, nãoBM3 - p.7, L.27/37 -

sou mesquinho..." - êle mesmo de si dizia. Viúvo,e p.8, L.l/4 -

pai e avô, assim contudo ainda vivia muito por si, capaz

alegrias. Esperava a hora da janta: - "Horade astutas

de Deus, a hora abençoada!..." E esperava uma festa, que

ia haver, no sábado, no Joaquim Sabino, aonde ia ir uma

mulher chamada a Macambira. Tudo o entusiasmava, êle se

gabava de guiar valentemente o pessoal, e se influí*r[na

E25 - doc. 70 - - bofes sêcos (sêde) (Bicho Mau?)
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ch]a ainda mais com a chegada do seo Quinquim. Manuel da

Serra, sem que bem o soubesse, se achava apropriad*o[ms] e

pronto para qualquer comprida viagem. $ João Ruivo,

cachaceiro, treteiro, ruim, lerdeia o quanto pode, a tôda

hora está encabando a enxada, se negando seja que fugindo,

quebrando a canga. Vadiava sem preceito nem respeito,

prezava-se de muito esperto.

BM2,p. 192,L.25/9 - João Ruivo vinha capinando na rabeira, porque não

gostava nada nada de trabalhar. Bem que a cada minuto a

sêde crescia. Tinha a goela apertada e a bocca sêcca. Mas

não gostava de agua. Gostava era de pinga. E, como gente

ruim está livre de riscos, não foi.

p.192,L.20/3 - Porém Joáo Ruivo não tem medo de nada. Sem preceito

nem respeito, não se aperta. Está com a bocca amargando;

só bochechando um pouco.

m% - Prezava-se de muito esperto (Bicho Mau?)E27 - doc. 28 -

BM3,p.8, L.4/10 - Vem-lhe forte a coisa. João Ruivo deixa em pé a

enxada, e vai. A passo firme. A meio do que caminha, porém,

"Só 'cascar um ananás, ali?" - rogapára. Retrocede.

permissão. Por ora, dessa nao-feita, está salvo. Toma em

direção às touceiras das bromélias, que crescem e amadurecem

na meia-encosta.

BM2,p. 193, L. 23/32 - $ Deixa a enxada em pé, e vae. Mas, que anjo-da

-guarda tremendo teem esses bêbedos! Fez meia-volta.

Retrocedeu. $ - A gente póde 'cascar um 'nanas d'aquelles

alli, Seu Quinquim?... $ -Póde, mas anda depressa!... Você

não rendeu nada hoje, sua tarefa está por pouco adiante
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da metade... $ Joáo Ruivo, cynico, sorri. E corta caminho

em direcção as touceiras das bromelias da encosta, em lindo

alinhamento de rosetas e balões de ouro de cocar. João

Ruivo, por ora, está salvo.

E.23, doc. 26 - Ananás-do-campo - brácteas vermelho vivo, e flores

violáceas. Folhas de verde muito claro. Espalham-se

no solo, em forma de estrela, [não há indicação do

conto]

E25 - doc.s/n - Ananás - abacaxi selvagem (não cultiv.) [sem

indic.do conto]

BM3 - p. 8, L.10/23 - Manuel da Serra ainda comenta, despectivo:- "Isto

não é de meus consumos..." E o Jimino assiste muito àquilo,

estranhado, abobado e humilde, jamais acharia em si coragem

para proceder assim. $ 0 Jimino não aprendeu ainda a

aguentar uma idéia firme mais ou menos na cabeça, sua sina

não está ainda em nenhum poder déle. É um ser enfezado,

mal desenvolvido, num corpo sem esperanças; fosse êle o

que morresse, que era que assim o mundo perdia? E já

descambava o sol. [Spp 0/C]om pouco mais, vão largar o

trabalho. Se até lá, no findar do prazo, nenhum outro se

oferecer ao bote da cascavel, o infeliz será mesmo o

Jimino, a quem compete carregar, de volta, lata, caneco e

cuia.

BM2,p. 193, L. 16/9 - $ 0 dia vae acabar. 0 sol está se pondo. Daqui a

pouco vão largar o trabalho. Si até lá ninguém se

offerecer ao bote da cascavel, o infeliz será mesmo

o Egydio, a quem compete carregar, de volta, lata

talvez com inveja. Porque o Jimino, quase um menino,
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caneco e cuia.

BM3,p.8, L.24/7 - $ Seo Quinquim olhou, também. Teria por gôsto

aproveitar uma curta folga. Colhêr um ananás? Não,

dava muito trabalho. E estão azedos, decerto,

apertam na lingua, piores do que os gravatas.

EM2,p. 193, L. 33,4 - $ Então seu Quinquim também para. Agora pôde

p.!94,L.l -aproveitar a folga... Um ananaz?... Não, dá muito

trabalho E estão azêdos, apertam na lingua,

peores do que gravatas—

BM3,p.8, L.27/31 - Seo Quinquim se mostra alegre, às vêzes banzativo,ora

a dar um ar de riso, êle está nos dias de ser pai. Não

tardava mais uma semana, a parteira já viera pana a fazenda.

. Ah, fazia votos por que fôsse um menino.

p. 193,L. 1/3 - máximo, dahi a três semanas. A parteira já estava

na fazenda.. .Virgínia esta passando muito bem... De

certo que tinha de ser menino... A parteira já dera

palpite. Primeiro filho... Homem... Que bom!...

BM3 - p.8, L.31/6 - Um menino, para crescer forte,trabalhador, para

continuar o continuado... Aquele lugar, ali,p.9, L.l/17

iria dar uma boa roça, um feijoal e tanto, o chão era

descansada  Sim, muitofresco, quase noruego, terra

alegre, por porfia, por cima da caixinha fechada da

tristeza. Nisso que não queria pensar, em que já se

não pensar. Na mulher, que não gostavaacostumara a

dêle; na verdade, não gostava? Parecia que não tinha

BM2,p. 192, L. 30/1 - $ Seu Quinquim continuava cantando. Devia ser, no
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gostado, nunca, só mesmo por conta da aferrada teima dêle

é que ela um dia, por fim, concordara de casar; mas não

mudara em nada, com o vir do tempo, não se acostumara em

nenhum carinho, não aprendera os possíveis de amor. Natureza

das pessoas é caminho ocultado, no estudo de se desentender.

A mulher, Virgínia... essas coisas desencontradas da vida.

Mas, com a vinda do filho, agora, aparecia também nova

esperança, quem sabe Ah, com o filho, a vida para o seo

Quinquim subia por outra vertente, finda uma etapa. 0

feijão, aqui, vai dar, sobêrbo, o chão é o que vale, o

refrigério do lugar  0 feijão carece de três chuvas: uma

semeado, outra [Esp. brco], [pt interr. marg.dir] a terceira

na flôr  Isto a gente podia fiar do tempo, do bom ano

é que vai acabar,E - quem sabe da vida é a vida  0 dia

o sol já caído. Havia sede.

$ 0 dia vae acabar. 0 sol está se pondo.BM2,p.l93,L.16 -

- Havia sêde (Bicho Mau?)E27 - doc. 39 -

BM3,p.9, L.18/9 - Em súbito, seo Quinquim cessa o serviço, anda.

João Ruivo pega do exemplo, também vem.

EME,p. 193,L.33 - $ Então seu Quinquim também para.

p.194,L.2/3 - Caminha para a agua. E o Egydio, que só estava

esperando esse exemplo, vem logo atrás

BM3 - p.9, L.19/24 - Prêto Gregoriano acompanha-os, êle sorr[Spp

o/i]u-se menos tristonho, se persignou. E Manuel

da Serra, a seguir, com suas tão extensar passadas,

não há ladeira que o acanhe. E o Egídio, fazendo o
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cortejo. Por final, o Jimino, que fechava a rabeira.

Caminham para a água.

BM3 -p.9, L.24/5 - São já poucos metros, só, entre o cá e o lá.

- entre o cá e o lá (Bicho Mau?)E27 - doc. 43 -

BM3 - p.9, L.26/9 - $ João Ruivo, que vinha em segundo, retarda-se,

parece que deixou cair alguma coisa. Prêto

Gregoriano se detém também, espera. Mas Manuel da

Serra passa adiante, com a contiuação do andar.

E25 - doc. 75 - m%

BM3 - p. 9, L.29/37 - Emparelha-se quase com o seo Quinquim, vão a

modo que proseando. A bem pouquinhos palmos da lata dee p. 10, L.l/4

querosene, da serpente de guizos, no ter de passar por.

Em fato, da morte. Manuel da Serra ri grosso, gostado.

0 Egídio tossiu,mais atrás. Seo Quinquim fêz alto, e se

abaixa para ajeitar uma perna da calça, que tinha

descido. Saiu um pouco do trilho. Mas Manuel da Serra

por sua vez estaca, respeitoso, sem querer tomar-lhe a

dianteira, pelo espaço mínimo, que medeava. Seo

Quinquim acertou a barra da calça, arregaçou-a até

quase ao joelho. Também está descalço. 0 lugar é

limpo, nem é preciso a gente olhar para o chão; algo

está-lhe diante do pé—

BM2,p. 194,L. 4/12 - A vinte metros da lata de kerozene, a dezenove e

meio metros da serpente de guizos, seu Quinquim faz

alto, e se abaixa para ajeitar uma perna da calça,

que tinha descido. Sáe um pouco do trilho, dando

., com a continuação do andar [Bicho Mau?]
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caminho ao Egydio. Mas o Egydio também estaca,

respeitoso, sem querer passar-lhe á frente. Prompto.

Seu Quinquim concertou a calça, arregaçada acima dos

e pésjoelhos. Tem pernas pelludas, mas muito claras

também claros; poruqe está descalço. $ Lugar limpo,

nem é preciso a gente olhar para o chão.

E27 - Doc 43 - entre o cá e o lá. Bicho mau?

BM3,p.l0, L.5/10 - $ Só foi um grito, todo, sustoso, desde entranhas:

- "Minha Nossa Senhora!..." A cobra picara. A coisa

golpeara, se desfechara - feito um disparo de

labareda. Picara duas vêzes. E o chocalho matraqueou

de novo, soturno, sêco. Tudo durara um passo do

homem,[há vg] Tão ligeiro, que seo Quinquim sentira

os dois ímpetos numa açoitada só.

BM2,p.194,L.13/25 - $ Perfeita na sua vigilância, a boicininga viu o

tornozelo avançando na zona prohibida, e desfechou

meio corpo, num desespiralar de mo la tensa, picando em

cheio e regressando sobre si mesma, já com o segundo bote

enorme, calcasse o chãoarmado. E, como o pé, humano,

mais perto, ella se projectou inteira, como um elástico de

os malléolos; come um laço cingindogomma; outra picada

tanta furia que nem poude desanzolar as presas; e o

de novo, matraqueando soturno echocalho vasculejou

sêcco. E esse era o golpe arrisca-tudo, que a cascavél

guarda para os grandes momentos.$ Tudo isto durara um

passo do homem. Tão ligeiro, que seu Quinquim sentiu os

dois arremessos sommados numa chibatada só.
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E27 doc. 5 - m% - numa elasticidade de labareda [Bicho Mau?]

BM3,p.l0, L.ll - $ - Valei-me...

Eí2,p.l94,L.26-- Minha Nossa Senhora! Valei-me!...

BM3,p.ll0, L.12/9 - $ Derreou o busto e desceu mão, à tonta e à pronta,

uma arma, um trem qualquer. E viu, aquilo: apor um pau,

enroscava e vibrava,monstruosa, que serodilha

enormonho bólo, num roçagar rude, um frio ferver. 0 asco,

Seo Quinquim, altos os cabelos, arregalava os olhos para

odiosa, e [Spp n/ê]le malros[Spp

h/n]ava sons na garganta.

EM2,p. 194, L. 27/34 - $ Derreou o busto e desceu instinctivamente a mão,

á procura de um páu, de uma arma, de uma coisa

qualquer. Pulou de lado,

monstruoso rôlo polyedrico enroscado na sua canela, - a

repugnância, a "gastúra", o pavor especifico que os

ophidios inspiram ao homem, peór do que a sensação

real do perigo, immobilizaram-no todo, num ricto de

estupor, cabellos arrepiados, olhos arregalados.

malrosnando sons na garganta

se atarantavam:BM3,p.l0, L.20/1 - $ Uns dos companheiros gritaram,

"São Bento! São Bento!...

BMP, p. 195, L. 1/3 - Egydio Souza, que vinha Junto, quasi desmaiou.

Afinal, poude correr, atarantado, vendo se catava uma

a visão constringente,

e a cascavel veiu também. E,

pavor e gastura, imobilizaram-no, num ricto de estupor.

ao sentir o frio viscoso, a constricçao, e ao ver o
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Bento!.- São Bento!..."

- Mas João Ruivo acudira, brutesco, resolvido,

BM2,p.195,L.4/12

medonho, e

pescoço

as carnes

só então poude se lamentar: $ -Estou morto,cambaleante, que

BM3,p.l0, L.26/9

ficou de bôca aberta, soprando cansaço.

de bocca aberta, soprando cansaço.

E15(2) - doc.59 - Bento caíra sobre os joelhos

BM3,p.l0, L.30/3- $ João Ruivo, afadigado, retalhara o corpo da 

cascavel, que ainda se retorcia, longo ao léu,

BM2,p. 195, L. 13/5 - Cahiu sentado no capim. Muito branco. E

mastigava sem nada e engulia em sêcco. Depois, ficou

vara ou uma pedra, e gritando: "São Bento! São

minha gente!... Estou morto...

- $ Caíra sobre os joelhos, caía sentado no capim, 

caiu e estendeu-se ao comprido. Pintara-se muito 

branco, mastigava sem nada e engolia em sêco. Depois,

BM3,p.l0, L.21/5

•brandia o facão, dava cabo da cobra. Manuel da Serra 

amparara seo Quinquim, cambaleante, só a se lastimar 

- "Estou morto, minha gente... estou morto...

- E foi João Ruivo quem acudiu, de enxada erguida, 

doido para matar cobra. Enfiou a ponta do cabo no laço

puxou para lá. Que nada! A cobra se desatou da 

perna de seu Quinquim, mas os dentes continuavam seguros. 

Foi preciso João Ruivo tirar o facão e decepar-lhe o

Ahi, a dedos, arrancou a cabeça, tendo de lacerar 

do offendido. $0 Egydio amparou seu Quinquim,
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flagelando a êsmo. Trouxe qualquer coisa sangrenta,

que disse ser o fígado, e que foi esfregando no ponto

da picada.

BM2,p.195,L.16/9 - João Ruivo, afadigado, sem perder um segundo,

esmagara a cabeça da cascavel e agora retalhava o

longo corpo, que ainda se mexia flagellando a esmo,

em energicas contorsões. Trouxe qualquer coisa

sangrenta, que disse ser o figado, e que foi

esfregando na ferida. Com muito bôa vontade e fedor

de paraty

BM3,p.l0, L.33,4 - MAnuel [sic] da Serra garrotava a perna de seo

Quinquim, com uma correia.

BM2,p. 195,L.25/7 Grita pra vêr si alguém vêm,, molleza! -

ordenava João Ruivo ao Egydio, emquanto, lesto,

garrotava com o cinturão de couro a perna do mordido,

logo abaixo do joelho

BM3,p.l0, L.34/5 - João Ruivo agora mas cava [sic]fumo, para pôr na

mordida. Seo Quinquim gemeu:

BM2,p. 195, L. 34 - João Ruivo agora mascava fumo para pôr na mordida.

BM3,p.ll, L.l/7 - gemeu: [sic] $ -Não adianta... Já estou padecendo uma

tontura  São Bento e a minha Nossa Senhora!—" $

lágrimas vieram-lhe aos olhos, as mãos

trémulas apalpavam as medalhas de santos do pescoço,

levaram-no, carregado.copiosamente. Gemeu, e

seu rosto parecia o de um menino aflito. Transpirava

Soluçava manso,
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Blf , p. 195, L. 22/4 $ Nao adianta !... Eu morro... Meu Dons do

rosto parecia o de um menino afflicto.$ -Grita pra vêr

si alguém vêm molleza! - ordenava João Ruivo

ao Egydio, emquanto, lesto, garrotava com o cintura'.o

de couro a perna do mordido, logo abaixo do joelho. $-

gente! - gritava o Egydio, como um desatinado.

$ Seu Quinquim soluçava, pensando na esposa talvez. E

as mãos trémulas apalpavam as medalhas de santos do

pescoço. $ Um outro trabalhador. que campeava as vaccas

fugidas para o chão da queimada, tinha ouvido os

gritos e chegara.

p. 196, L. 7 - Gemeu, e levaram-no, quasi carregado

esquecida, inútil, como tudo o mais estava agora

realizado e inú[p rasjtil, inclusive o corpo atassalhado e

malaxado de Boicininga.

BJ2,p. 196,L.8/10 $ E a lata de agia ficou para alli esquecida,

perfeitamente inútil, como tudo o mais estava agora

realizado e inútil, inclusive o corpo atassalhado e

malaxado de Boicininga.

Bm3, p.ll, [cifrão entre as linhas 11/2]

BM3 - p.ll, L.12/6 - $ Não levaram o doente para a casa-grande da

fazenda, mas sim trataram de o conduzir até a uma moradia de

camaradas, que ficava cá embaixo, de um dos lados do

eirado, entre o paiol e o engenho. E para tanto teriam

Céo!... - E as lagrimas vieram-lhe aos olhos e o seu

BM3,p.ll, L.8/11 - $ 0 sol entrou. E a lata d'água ficou para ali,
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suas certas razões. Adiantando-se dos demais, foi

João Ruivo quem veio e subiu, para informar:

casa grande, assobradada, de escadaBM2 - p. 196, L. 11/6 - A fachada da

e varanda, ficava no fundo da praça - o eirado e os curraes.

tulha, o engenho, o moinho e o chiqueiro; e, á esquerda:

a coberta dos carros, o depósito e a morada dos camaradas,

para isso tinham bõas

razões. $ João Ruivo subiu para avisar:

- $ A gente trouxemos o seo Quinquim... Um bichoBM3 - p.ll, L.18/9

mau ofendeu a êle—

BM2 - p. 196, L. 18/9 - - $ Nós trouxemos seu Quinquim... Um biçh.o_jnáu

offendeu elle...

BM3 - p.ll, L.20/3 - $ Nhô de Barros, o pai, não baqueou. Somente

sob

simples estremecer, e, levantados os ombros, se

endireitava, entretanto enquanto. Deu uma ordem

BM2 - p.196, L.20/1 - $ Nhô Ignacio não baqueou. Só fez carranca. E

ordenou a seu Ricardinho

Or., 18 — Khanhonha $ Dona Bernarda $ Dimiciano $ Jacinto $ [o Janjo ras] $

[Gregoriano ras]$ [Batistão ras] $ Nascimento $ o Quilengue $ Arlindo $ Mozár $ Eulin<:

$ Agueda

BM3 - p.ll, L.24/6 - $ -Seo Dinho, corre ligeiro, no Jerónimo, e fala

isso, que êle lá sabe...

d[Spp d/e]esceu muito os braços, como que esticados,

para onde levaram seu Quinquim.

E, ladeando os curraes e o eirado, á direita: o paiol, a

que um bicho mau ofendeu o seu irmão. Chega dizer



132

BM2 - p. 196, L. 22/4 $- Corre lá no Jeronymo,

máu offendeu seu irmão!... Vae correndo, ligeiro

mesmo! É só falar, que elle lá sabe...

BM3 - p.ll, L.27/33 - $ Mas as mulheres, e os meninos, acorreram;

pareciam ter adivinhado, no lúcido, tonteante atinar,

se pedissem uns aos outros um tico de salvação, e

contudo de brusco alheados de entre si, isolados

mais, sequestrados pelo sobressalto. Todos, sem

primeiro, contundente, a

crença no pior.

BM2 - p. 196, L. 25/6 - $ Mas o mulherio parecia ter adivinhado, e

accorrera.

E24 - doc. 58 - - sem. ajuntar idéias

- começou Nhô de$ -"Essas coisas, esta vida—BM3 - p.12, L.l/14-

Earros, lamuriado; mas logo reforçou a voz, em tom

geral: - "Há de ser nada, o Quincas vai ficar

bom!..." Já indo para sair, fèz gesto de não querer que

ninguém o seguisse. Nem Dona Calú, que **ainda [na ch]

silenciava, nessa hesitação em principiar a sofrer, dos

velhos, que antes param em si, e demoram um instante,

buscassem, prèviamente em seu íntimo algumcomo se

apôio, quaisquer antigos e provados recursos de consolo.

olhar e o de Nhô de Barros, juntos, foram paraSeu

Virginia, a espôsa, que lívida, pasma, não dava

acordo de coisa nenhuma. Olhavam para o seu rosto, e

ajuntar idéias, tinham.

e fala só que um kiszha

com que as desditas vêm de dentro. Olhavam-se, feito
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para o seu ventre cresci[Spp d/o] $ - "Ele está vivo,

Deus é grande!” - e Dona Calú deixou correr as primeiras

esgar nem rumor.

a esposa, ouviu, e levantou os

braços, exclamando: $ - Coitado do meu marido! Meu

Deus do Céo! 0 que será do meu Joaquim!... $ Ahi,

todas, inclusive a meninada, pegaram no chôro e nos

gritos, precisando que Nhô Ignacio interviesse,

bravo: $ - Quieto, gente; deixa de bué, que o Quincas

p.l97,L.l - ainda está vivo, e Deus é grande!...

-Essas coisas  -[ileg. ras] $ -"Essas coisas, estaOr., 19 -

vida " - começou a tartamudear Nhô de Barros; mas

terminou, reforçando a voz: - "Isto não há de ser

nada, com o Quincas!" Já ia saindo, a descer a escada

da varanda, com um meio gesto quis dizer que os outros

ali ficassem, **que** esperassem. +E voltou-se ainda

[marg.dir] [Dona Calú ras] ^para** Dona Caiu

[Ras] nessa demora

que antes aguardam, param um momento, como se

de dentro de si, antigos ebuscassem prèviamente

provados [aprovados ras] apoios, recursos de consolo.

$ Ambos olharam para Virginia, a esposa, que parara

lívida, estreitada, não dava acordo de coisa

nenhuma. Olhavam para o seu rosto, e para o seu

ventre crescido

E25. doc. 83 - não dava acôrdo de coisa nenhuma

p3LSH13.?

BM2 - p. 196,L. 26/31 - E Virginia,

sofrer,

[**calada ras na ch] silenciava,

lágrimas; mas o seu era um chôro sóbrio, manso, sem

que têm os velhos, uma hesitação antes de começar a
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BM3 - p.12, L. 15/39 - $ Então, Virgínia, como se recuperasse um

Coitado doperdido fôlego, gritou, se desabafou: -

E erameu filhinho, que vai nascer sem pai —

estranho ver como, de súbito, sem que tivesse feito

qualquer brusquidão de movimento, ela se desgrenhara.

$ - "Não agoura, menina  Não agoura!" - ralhou,

baixo, Dona Calú, se benzendo. $ - "Meu marido..."

gemeu apenas Virgínia, tôda [Ras] sacudida de

soluços, ela parecia uma pessoa ansiando por sair

deste mundo. $ Mas Dona Calú, que se aproximara, nela

quase encostada, sussurrou, inesperadamente ríspida,

assim, dêste jeito? [aspas ras] Agora?!..."

- $ Virgínia parecia não entender. As duas estavam

de fato a sós, na sala-de-fora, todos os outros

tinham ido para a varanda, para ver Nhô de Barros, que

continuou: $ - Agora, então, [V ras parcjocê já gosta

sibilara. $ Virgínia **baixou os olhos, [nadêle?!"

ch] ainda não entendia, [mas o ras] o olhar [da outra

ras] de Dona Calú subjugava-a. Mas, pronto, ergueu de

novo a cabeça,

BM3 - p.13, L.l/29 - [numa ras] numa audácia de angústia: $ - É

quero ir para perto dêle!" $ -"Ir,

você não vai, de jeito nenhum. Você sabe que mulher

prenhe não pode entrar em casa em que esteja pessoa

ofendida de bicho mau? Por amor dêle, mesmo, então,

a passos compridos lá transpunha o eirado. Dona Calú

como se com ódio e náusea: - "Agora é que você fala

meu marido, eu
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você devia deixar dessa doideira!— $ E Dona Calú

quis segurá-la, nem de leve, porém, chegou a tocar-

-Ihe. Virginia, mesma, se abraçara com a outra,

começando outro pranto. Juntas, choravam mais amplo,

e de outra maneira. $ Tudo o que houve, nao foi

longo. Interromperam-nas os outros, assustados de

fora daquela estreita lamentação. E chegara o

Odórico, vindo de lá, da moradia dos camaradas, êle

- 0 Quincas está sossegado, Mãe... $seriedade. $

Ai, resposta sôbre resposta, falaram as duas, de novo

apartadas, falavam um rude desentendimento, uma

aversão crescente, [Dona Calú ras] era como se,

materialmente, mesmo, as duas vozes se defrontassem,

que uma soasse quase indecisa, branda, e a outra

vibrasse num ímpeto de frenesi: $ - Ele melhorou?

Disse que quer me ver?... E o médico? Já foram chamar

o doutor?

segurava-lhe os braços, agarrava-o, seus olhos eram

para doer nêle. $ - Já foi recado p'ra o Jerônimo

Benzedor, que cura... - Dona Calú [acento ms] quis

BM2 - p. 197, L. 2/34 - $ E desceu para vêr o doente. $ Dona Calú, a

mãe, lacrimejava mas aguentava na fibra, ainda tendo

mão na nóra, que se arrepelava, desvairada. $ -Deixa

Tem féde desatino, minha filha!... Que é isso?!

em Deus. Olha que assim tu vae fazer mal á

explicar, sua mansidão era extrema, aguda.

e Virgínia avançara para o cunhado,

se empurrassem, no ar, igualmente implacáveis, se bem

se esforçava por mostrar um sorriso, saído de pesada
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criancinha... Vae rezar, sosséga!... $ Virgínia

desabafou, se desgrenhando ainda mais: $ - Coitado do

que vae nascer sem pae!— $ Mas Dona

Calú subjugou-a, quasi com violência: $ - Deixa de

Tu nSo é mais nênêm, p'ra fazeragouro, sabe?!

dessas bobagens!... $ E a outra: - Me larga, me deixa

ir para perto delle!... $ - Você sabe que não pôde!

quero ficar perto delle, ao menos! Me deixa!— $ -

Ir você não vae, de jeito nenhum!... Você sabe que

mulher prenhe não pôde entrar no quarto de pessoa

mordida de bicho máu... Por amor delle mesmo, você

devia deixar dessa doideira!... - sibilou Dona Calú,

arrastando Virgínia, aos repelloes. $ Então a

coitadinha serenou e ficou abraçada com a velha,

chorando mansinho, toda sacudida de soluços. $ -

Minha filha, não vae ser nada, você vae vêr— - $ E

Dona Calú, rígida, têsa, amparava-a e afagava-lhe os

cabellos. As lagrimas lhe corriam também na cara, mas

Odórico, o filho mais moço, chegou: $ -Elle quer vêr

mãe... $ Ahi, de chofre, Virgínia sea senhora,

desprendeu do collo da sogra: $ - Elle está

Como é que elleFalou em meu nome?!falando?!

Já foram chamarestá, hein? E o medico?!

o Doutor?!

p. 193,L. 1/2 - 0 que é que estão esperando para chamar o Doutor?!

Dona Calú quiz explicar, meia no sem-jeito: $ - Já

meu filhinho,

Nesse estado $ - Posso! Posso!... S meu marido, eu

o seu era um chôro sóbrio, sem esgar nem rumor. $
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foi recado p'ra o Jeronymo benzedor, que cura—

E25. doc. 83 - começou outro pranto

BM3 - p.13, L.30/5 - $ - Mas, e o médico também?— É preciso ir .

chamar, ligeiro, buscar recurso de farmácia,

remédios! Anda, Odórico, o que é que você está

$0 Jerônimo cura, mas a gente não pode daresperando?!

remédio de farmácia, minha filha... - Dona Calú

[Spp do/cr]uzara as mãos, ao peito.

BM2 - p.l98,L. 7/9 - $ - 0 Jeronymo cura, mas a gente não pode dar

remedio de Pharmacia - objectou Dona Calú, sempre

com as mãos dobradas no meio do peito.

BM3 - p.14, L.l/26 - $ - Não! Pelo amor de Deus!... Curandeiro não

sabe de nada, é homem ignorante. É preciso é de ir,

já, chamar o doutor... $ - Pois seja, menina. Você

manda e desmanda, o que bem entender— Eu vou até lá,

vou falar com o Inácio... $ Dona Calú [acento ma] saiu, sua

lentidão era astuta e digna, tôda um pouquinho de

terríveis forças, uma vontade que se economizava. $

Mas Virgínia recrudesceu de seu desvario, dirigindo-se

ao rapam: $ - Então, Odórico? De galope, vai! Traz o

doutor, de qualquer jeito. Assim você ainda pode salvar

meu marido, pode salvar o seu irmão... $ - Está bem. Lá

Foi pegar o chapéu, e se foi. $ Sôlta, só, Virgínia

ofegava, parecia vencida por fadiga imensa, não

chorava mais. Veio para a varanda, debruçou-se no

vou  - o outro obedeceu, consternado, tartamudeara.
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parapeito. De repente, foi noite, anoitecera assim,

lá embaixo, a casa de

moradia dos camaradas, onde havia uma luzinha. Era uma

mulher com os cabelos arapuados, desfeitos, o corpo

disforme, as pernas inchadas, **os inflamados olhos

vermelhos, [na ch] descalça, como perdera os chinelos,

até as feições do rosto estavam mudadas. Era uma

mulher, ao relento, parada, estreitada, ante o corpo

da noite, podia voar dali, coração e carne. Seu

clarear de dor era uma descoberta, que acaso ela mesma

ignorava.

EM3 - p.14 - [três cifrões, fim da página]

E27 doc. 28 - m% - o corpo da noite

Or., 19 - Então, o sofrimento [abriu ras] acendeu [na ch] para ela todas

BM3 - p.15, L. 1/4 - $E, cá embaixo, estirado no catre, prostrado,

com suor copioso no peito e tremor por todo o corpo,

Quinquim gemia,fazendo fôrça para não invocar, nemseo

em pensamento, a lembrança e o nome da mulher.

BM2 - p.199,L.4/7 - $ E, lá em-baixo, estirado no catre,

prostrado, com suor copioso no peito e tremor por todo

corpo,seu Quinquim gemia, fazendo força para não

o nome dainvocar,nem baixinho, nem em pensamento,

mulher.

BM3 - p.15, L.5/8 - $ Sentado aos pés do catre, Nhô de Barros

descobria a perna maltratada, para a examinar. Não

era o corpo da noite, apenas, e,

as *luzes [na ch]/
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inflamara, quase. Só, ao redor do sinal das prêsas da

cobra, formara-se uma zona escu**r[ms na ch]a.

BM2 - p. 199,L.8/10 - $ Sentado aos pés do catre, Nhò Ignacio cobria

não inflaminara: somente, ao redór da picada, uma zona

escura.

BM3 - p.15,L.9/17 - $ Doi,Quincas? $ -... Nos braços, na barriga da

perna, no corpo quase todo  A nu[Spp va/ca ms] está dura,

estou ficando todo duro, o corpo todo dormente— êste

lado de cá está esquecido. E a goela está começando a doer

também... Acende a luz, Pai! $ A resposta saira a custo,

com grande esforço de lábios e língua. Seo Quinquim mal

podia movimentar a cabeça. E suas pálpebras estavam muito

caídas.

BM2,p. 199, L. 11/6 - $ -Dóe muito, Quincas?... $ A resposta sahiu a

custo, gaguejada, com grande esforço de lingua e

lábios: $ - Não Só um pouco, na barriga da perna —

Mas o corpo está dormente o lado de cá está

esquecido... E a guéla está pegando a querer doer...

Accende a luz, pae!—

BM3 - p.15, L.18/22 - $ A luz está acêsa, Quincas. Olha o lamp[Spp e/i

ms]eão, aqui $ - Ahn Então vosmecê chegue mais para

seráperto, Pai... Não estou enxergando. Ai, meu Deus

que eu já estou ficando cego para morrer?... Virgínia...

BM2 - p.199,L. 16/20 - $ A luz está accesa Quincas: olha o lampeão

ahi... $ - Ahn...Então chega aqui mais p'ra perto.

e descobria a perna maltratada, para a examinar. Quasi
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pae Não estou enxergando quasi Só vejo um vulto—

Ai, meu Deus... Já estou ficando cégo p'ra morrer!... Não

deixem eu morrer sem vêr Virgínia! — Qu 'é-de Virgínia ?—

Chama ella, pae

Or.» 19 - Cascavel:

1) perturb. ou abolição da visão

até à paralisia2) ap. locomotor

3) parada respiratória morte

BM3 - p.15,L.23/35 - $ Os outros, que se achavam no quarto,

entreolharam-se, sob susto supersti[Spp z/c msjioso. NBô

de Barros teve mão no filho: $ - Não fala! Não fala o

nome, pelo amor de Deus! Nela, por ora, é que você nem

botar a idéia, um tiquinho, você não deve  Você não

sabe que faz mal? [pt excl.ras]- e esfregava-lhe a perna,

de leve, maquinal e insistentemente, perdia-se naquilo;

Isto de nãoamaciando muitíssimo a voz, continuava: -

enxergar, depois passa. Você não vai ter nada, não —

Pensa na tua vida com saúde É só um por enquanto —

Amanhã, depo[Spp s/i]s d'amanhã, você está sarado, bom. 0

Jerônimo, a esta hora, já deve de estar te benzendo,

de lá... Bebe mais vim gole... "

BM2 - p.199,L.21/8 - $ Os outros, que enchiam o quarto, silenciosos,

estremeceram, com o pavor de catastrophes. $ Não fala!...

Não fala o nome delia, meu filho, pelo amor de Deus!—

Isso de não enxergar, depois passa... Você não vae morrer

não... Pensa na tua vida! Ne 11a é que nem pensar você não

deve! É só por emquanto... Amanhã você esta são... 0

1
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Jeronymo, a esta hora, já deve estar te benzendo de lá...

Bebe mais um gole

Quinquim se alongou de todo no enxergão.

BM2 -p. 199, L. 29 - $ Submisso, seu Quinquim retombou no enxergão.

BM3 - p.16, L.3/13 - $ - "Mais, mais, meu filho... Espera... Deixa

passar essa ânsia de vómitos... Agora, bebe, tudo. É

restilo do bom." $ E amparava-lhe a cabeça, chegando

-lhe à bôca o copo, que se esvaziava lentamente, com

gemeu mais, não conseguia cuspir o amargo doch]uinquim

final, enfim virou-se um pouco para o canto, e amainou,

derreado. $ De repente, escutou-se, ao fundo, um

cochicho, balbucio de reza. Dona Calú entrara, sem

rumor, no escondido, ali permanecia.

BM2 - p. 199, L. 30/2 - $ Dona Calú entrara, sem barulho, e ficara no

fundo. Justino, a um aceno do Patrão, chegou com a

cachaça. $ - Bebe mais, meu filho  Espera— Deixa

passarem

p.200,L.1/12 -esses vómitos Agora, bebe— Tudo!— 2 restillo do

bom $ E amparava a nuca do filho, chegando-lhe á

difficuldade, com os dentes chocando no vidro. $ Outro

copo cheio. Mais ainda. Todo o quarto réscendia a

amor-de-canna. $ As escondidas, João Ruivo esvasiava o

resto da garrafa; mas alguém percebeu: $ - Sae,

BM3 - p.16, L.l/2 - $ João Ru*i[ms]vo trazia a cachaça. Submisso, seo

bocca o copo, que se esvasiava lentamente, com

os dentes se chocando contra o vidro. Seo *Q[ms na
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de corno cheio! Não sabebêbado! Tu aqui nesse estado

$ Seu Quinquimque isso pode peorar seu Quinquim?!

gemeu, virou para o canto, e amainou, derreado.

Or., 19 - Cascavel - Não doi no lugar. Doi na nuca. Náusea e vómitos,

diarréia. Sangue na urina, (É um Nessvengift)

$ Nhô de Barros veio para junto dela: - "NãoBM3 - p.16, L.14/20 -

lançou mais, está vendo? Cachaça é bom, para isso... não

atrapalha..." - Ele queria mostrar firmeza, mas a

máscara da mulher, dura, hirta, o desconcertou. E êle

fugiu com os olhos, e mexeu nos bolsos, procurando

qualquer coisa. $ " - Ele perguntou por mim? - a velha

indagou. $ - "fí, não  Só perguntou foi pela

[retic.ras]-

está vendo? Cachaça éBM2 - p.200,L.13/20 - $ - Não lançou mais

bom para isso... não atrapalha - Nhô Ignacio tinha

vindo para perto de Dona Calú. Queria mostrar coragem,

mas a mascara da mulher, dura, hirta, o desmontou. E

elle desolhou-a, e mexeu nos bolsos procurando qualquer

coisa. $ / velha indagou: $ - Perguntou por mim?...$ -

Não... Só pela...

BM3 - p.16, L.21/3 - $ - "Você está[p ras] dôido?!" - e Dona Calú,

rude, rápida, cortou-c, com um indicador nos lábios e a

outra mão fazendo menção de lhe tapar a bôca.

BM2 - p.200,L.21/3 - $ - Você está maluco?! - E Dona Calú, rude e

rápida, cortou-o, com um indicador nos lábios e a outra



143

n&o tapando a bocca do marido.

BM3 -- p.16,L.24/5 - $ - "Não sou criança... Não ia falar... E,

você, mesma? 0 que é que tem de vir ver, aqui? Não deve!

BM2 - p.200,L.24/5 - $ - Não sou criança... Não ia falar... E

BM3 -p.16,L.26/8- $ - "Eu não estou grávida, não estou dando de

mulher "

BM2 - p. 200, L. 26/7 - $ - Não estou grávida, não estou dando de

mamar.- Mas é mulher... Sempre não é bom,

mulher—

BM3 - p.16, L.29,36 - $ Voltaram-se. 0 Ricardinho vinha entrando: $

"Seu Jerônimo Cob-  Seu Jerônimo me deu um copoe p.17, L.l/3 -

d'água para beber, de simpatia  E falou: " - Quando

você che[Spp h/g]ar em casa de volta, já vai achar seu

irmão mais melhorado..." Mas falou que é para não se dar

a êle remédio nenhum, nem solimão, nem purgante, nem

leite E nem reza nenhuma, nem deixar [benzer ras]

assim dêsse jeito é que êleoutra pessoa benzer! Só

agarante." $ [Dáip ras] Daí, os velhos quase se

sorr*i**r**am. Dái [sic], estavam sérios, mas em seu

cochicho corria uma alegriazinha de desafogo:

BM2 - p.200/28/33 - $ Seu Ricardinho entrou, esbofado, offegante: $

Seu Jeronymo-Cob... - Seu Jeronymo me deu um copo d'agua

mamar " $ - "Mas é mulher  - Sempre não é bom,

você? 0 que é que tem de vir vêr aqui? Não deve!...
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 E falou: - Quando vocêp'ra beber, de svmva thia

chegar lá de volta. Já vae achar seu irmão mais

melhor... Amanhã elle Já está bom de todo... Depois

-d'amanhã Já vae poder andar e comer de tudo. E—

p.201,L. 1/9 - $ E o gue mais?!... $ - Mas falou que era p'ra nao dar

leite, nem remedio nenhum Si dér, Já sabe!— E nem

reza nenhuma, nem deixar outra pessoa benzer— Só assim

é que elle agarante!... $ Marido e mulher se sorriram,

quasí. 0 filho agora apenas mexia a respiração de longo

rhythmo, extenuado no sopôr do álcool e da peçonha.

$ - Está vendo?... Pegou no somno... Já

melhorou—

BM3 - p.17, L.4/15 - $"Está vendo? Pegou no sono— Já melhorou—"

$ - "Está bem. Todos pagam pelo que um padece. Inácio,

na friagem. [Spp s/S msjubiu à casa, ia se recol[Spp

quarto, mas não rezaria ajoelhada diante doj/h]er ao

oratório, qualquer reza podia prejudicar a simpatia.

Deus perdoava, os Santos não se zangavam[Spp vg/m]. $

Nhô de Barros dispensou também os camaradas. Ficado só

com o filho, abaixou a luz do lamp[Spp e/i msjão, e foi

para a janela, pitar. Mais de um cigarro. Seo Quinquim,

agora, apenas cumpria a respiração de longo ritmo,

extenuado no sopor do álcool e da peçonha.

BM2 - p.201,L.10/ - $ - Bem. Agora eu vou-m'embora... $ Estavam

nada a elle p'ra beber Nem solimão, nem purgante, nem

eu agora vou-me embora..." $ Saiu, no sereno, no escuro,
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sérios, mas corria uma alegriazinha no seu cochicho. E

Nhô Ignacio dispensou também os camaradas. $ Lã em-cima,

na varanda, Dona Calú encontrou Virgínia, que mantinha a

sua vigília, ao sereno, no escuro. $ - Entra p'ra

dentro, minha filha, que a friagem vae te fazer mal

Elle Já melhorou, graças a Deus $ - Já?! Ah, como

Deus é bom! Não falou que queria me vêr?! $ - Elle

. sabe que não pôde... Amanhã, ou depois, sim.- Deus

ê bom Pae!... - (Virgínia tinha feito várias promessas.)

- A senhora pôde ir dormir, que d'aqui a pouco eu

entro $ Dona Calú não quis insistir. Os outros Já

tinham chorado, rezado e ido para a cama. Dona Calú

chegou a se ajoelhar diante do oratorio. Mas não rezou.

Não! Qualquer reza podia atrapalhar a svmoathia — Deus

perdoaria, os santos não se zangavam, porque ella queria

só uma cousa: salvarardentemente uma cousauma cousa,

o seu filho. $ Nhò Ignacio abaixou a luz do lampeão, e

foi para a Janela, pitar. Mais de um cigarro.

- $ Quando deu fé, a porteira bateu, e umBM3 - p.17,L.16/24

cavaleiro entrou no patio. Era o Odõrico, com os

remédios. 0 médico, êle não encontrara, no arraial,

estava fora. Mas o farmacêutico mandara o[v ras] [s ras]

sôro, para injeção. Eram quatro ampolas [há vg] E o

estójo, com a seringa, algodão, iôdo, tudo. Tinha

fala*d[ms]o que nem precisava dêle mesmo vir:

era aplicarem; só com duas, e o doente já estaria a
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salvo de perigo. $ - "[Spp apostr/E ms]stá direito. Me

dá, e vai dormir."[aspas ms]

a porteira bateu, e umBM2 - p. 201, L. 31/4 - $ Quando deu fé

cavalleiro entrou no curral. Era Odórico com os remedios.

0 medico elle não encontrara: estava fóra do arraial, lá

p'ra lá do rio. Mas o pharmaceutico mandara o remedio - o

sôro para injeção. Quatro ampolas.

p.202,L.1/4 - E o estojo com a seringa, álcool, algodão, iodo, tudo.

Tinha falado que nem precisava delle mesmo vir: era

applicarem tudo; só com duas, o doente já estaria fóra de

perigo... $ - 'tá direito. Me dá, e vae dormir...

BM3 - p.17, L.25/8 - $ - "Mas, so[Spp i/u] eu que tenho de dar a

injeção nêle, Pai  Sei tudo, explicado di[Spp e/r

ms]eitinho " $ - "Pois eu também sei. Se carecer, te

chamo. Vai dormir.

BM2 - p. 202, L. 5/13 - $ Mas, sou eu que tenho de dar a injeção

nelle, pae! $ - Você não sabe. Vae! $ - Não sei?

Então, quem é que dá injeção de iodureto no senhor?!— $

- Esta é differente... você não sabe— $ - Elle me

explicou direitinho... É atôa... $ - Pois eu também

sei Deixa que eu dou Si fôr preciso, te chamo. Vae

dormir!...

Do meio do eirado, o rapaz ainda volveu nosBM3 - p.17, L.29/32 - $

passos, para avisar: - "Disse que a gente tem de lavar

bem, depois de cada,que senão pega e gruda [Spp o/u]m
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vidro no outro, atoa, atoa—

BM2 - p.262,L.5/17 - $ Do meio do eirado, como mancha branca no

escuro, o rapazinho ainda gritou: $ - Diz' que tem de

lavar bem, depois de cada, si não gruda tudo um vidro no

outro, atôa, atôa

BM3 - p.17, L.33/6 - $ Agora seo Quinquim revirava no catre, tremia,

recomeçando a gemer, os gemidos iam crescendo, gemia

dormindo, êle mais se agitou. 0 velho chamou-o. Ele

acordou; gaguejou próprio:

BM2 - p.202,L. 18/25 - $ Agora seu Quinquim revirou no catre, e

recomeçou a gemer. E os gemidos foram crescendo. Nhô

Ignacio indagou: $ - Dóe muito, meu filho?— $ Mas o

doente dormia. Gemia dormindo. E tremia. Nhô Ignacio

sungou a luz do lampeão. Enrolou outro cigarro, e ficou

alisando, sem acção para o accender. $ Até que seu

Quinquim se agitou, com gemidos mais fortes. Chamou-o.

Não ouvia. Sacudiu-o. Acordou.

BM3 - p.17, L.37- $ - "Doi... muito... tudo! $ 0 que parecia de

outra voz, já de outra pessoa. Ele quis mostrar a

perna, com a mão,

BM2 - p.202,L.26/8 - $ - Dóe... muito... tudo! $ 0 gaguejo parecia

está se mexendo atôa, variando?

BM3 - p.18, L.4/6 - $ Nhô de Barros espera, espera. Abre mais a

ou está se mexendo a-toa, variando?

de outra voz. Elle quiz indicar a perna com a mão, ou

e p.l8,L.l/3 -
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janela, para entrar mais ar. A noite está muito quieta,

lá fora.

dentro, estalam as tábuas do catre.

acondicionado, tudo tão correto, limpo, rico, tão de se

impor. Remédio, às vêzes cura, às vêzes não... 0 Jerônimo

declarou, êle sabe! 0 Quincas está melhor, agora só falta

pata, na coberta do curral. Ainda não quer dormir, cavalo

são quase que nunca dorme... Boa vida, a dêle. Boa vida,

esta hora, já estará deitado? 0 Quincas parou outra vez

de gemer. Mas, é bom esperar ainda um pouco... Parece que

êle está melhorando— Há de melhorar.

chamasse o Odórico para dar a injecção?!

- Si

$ 0désse?!

alazão soprou e bateu com uma pata,

Ainda não guer dormir... Bòa vida a delle... bõa vida a

de toda criação!... $ Si désse?! Chamar o Odórico,

hein?... $ Elle parou de gemer outra vez... Mas, é bom

BM2 - p. 202, L. 29/31 - $ Nhô Ignacio abre mais a outra Janela, para 

entrar mais ar. A noite está muito quieta lá fóra. Cá

BM2 - p.202,L.32/4 - $ Nhô Ignacio desfraz o embrulho da Pharmacia.

Quincas?!... Si désse?... Si

BM3 - p.18, L.7/19 - Nhô de Barros desfaz o embrulho da farmácia.

Pega a caixinha, com as ampolas. 0 remédio, ali,

E si aquillo podia salvar o

p. 203, L. 1/9 - $ Pega outra vez na caixinha com as ampolas.

Mas, e a recommendação do Jeronymo?!

na coberta do curral.

a dôr ir a se calmar... $ 0 alazão soprou e bateu com uma

a de tôda criação... Se chamasse o Odórico? 0 Odórico, a
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esperar ainda um pouco... Póde esperar ainda um pouco

Parece que elle está melhorando Há de melhorar!

BM3 - p.18, L. 20/36 -$ Friagem. Fecha a janela. $ Foi gemido? Será

que êle inda vai tornar a gemer? Mas, assim, também,p. 19, L.l/10 -

que êle está quieto demais. Agora, é um raio deparece

bicho,zunindo, lá no alto, perto dos caibros. Besouro?

Não, deve ser um marimbondo-caboclo, ruivo, ou um dos

prêtos, marimbondo-tatu  Marimbondo não traz nau

agouro Mas é feio, êsse zunido dêle Gemeu! A gente,

por bem dizer, não está no poder de fazer nada. E a

em certas horas, a

gente mal que consegue enrolar a palha de um cigarro;

velhice, isto dos dedos, que tremem, desencontrados— E

o bichinho, esta zoeira  Besouro mangangá? Não

Marimbondo... marimbondo... marimbondo... 0 marimbondo

-tatú se acostuma com as pessoas E se o Quincas morr-

... Não! Ele vai ficar bom!... 0 marimbondo-[Spp

tatú/mosqjuito é rajadinho e pequeno, faz a caixa nos

buracos do chão  Que noite, meu Deus! $ A gente não

aguenta, nao aguenta, estas coisas, não se aguenta

mais... 0 remédio, a injeção, a gente dá, de uma vez,

deve de, a gente esquece o resto restante, que há, vem

se acabauma hora em que tudo passa, no mais ou menos,

$ Aqui é a porta. Três passos. Esta janela, a gente

deixa aberta, ou fechada. As pernas da gente envelhecem

mais primeiro que o corpo... A gente bebe um golinho de

injeção, o remédio? Estúrdio - que,
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cachaça. Agora, só chegando mais perto, se chegando, para

BM2 - p.203,L. 10/29 - $ Friagem. Fecha as janelas. $ Foi gemido?

Será que elle vae gemer outra vez? Será que elle vae

gemer outra vez?! $ Mas, assim também, parece que elle

Um raio de bicho zumbindo, lá noestá quieto de mais. $

alto, perto dos caibros. Um besouro? Não, não é tempo

delles Deve ser um marimbondo-caboclo, ruivo, ou um

preto, marimbondo-tatú... Marimbondo não traz mau

é feio esse zunido delle— $ Gemeu outraagouro... Mas,

desencontrados, não conseguem enrolar a palha. $ E o

inseto com a zoeira Besouro mangangá? Não—

Marimbondo marimbondo marimbondo 0 marimbondo-tatú

9!se acostuma com as pessoas E si o Quincas morresse

Não, vae ficar bom! 0 marimbondo-mosquito é rajadinho

e pequeno, faz a caixa nos buracos do chão— Que noite

meu Deus! Não póde mais Deve dar—Dar o remedio e

desesperado, ansioso. Não póde mais. Vem até ao catre:

BM3 - p.19, L.ll/6 - $ - "Quincas... Quincas, escuta. Você quer

tomar o remédio de farmácia, a injeção?" $ Não dá

resposta. Nem não gaguejou. A fôrça, aferrada, que êle

tomar ar Mas, gemer, pode, às vêzes, até, meio que

grita, de dôres—

se conhecer o estado da cara do doente:

vez. $ Nhô Ignacio quer fumar. Mas os dedos

esquecer o resto... $ Anda e volta, vae e vem,

está fazendo, o coitado do corpo dêle, para o viver de
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respirar. Mas, gemer póde,

cheiro forçoso da cachaça,

estreita, a

em tôdas essas

conselho, sem

vai longe, um dia nunca

Calú [acento ms] eraTudo desarranjado, neste mundo.

devia também, de estar aqui,quem

mulheres é que têm mais jeito para as

mais, [Spp m/s]abem que sabem.

sabe. Quantas pessoas, mesmo,

Quincas está bom. Agora, é preciso a gente

bicho mau, as

coisas assim de repente diferentes, mulher é que sabe

instâncias... De tudo,

curtir curto, [Spp d/sjem poder tomar

Amanhã, o 

também tomar outro gole, isto, sim, é que é paga 

o amor-d[Spp

se não fôsse caso de

injeção? E o que o

assim é que êle agarante. 0 Jerônimo é negro velho, 

o Jerônimo já curou?

BM3 - p.19, L.17/36 - $ Carece de se andar depressa... Dar a

Jerônimo falou? "Não dar nada..." Só

BM2 - p.203,L.30/4 - $ - Quincas, Quincas! Escuta! Você quer tomar 

o remedio... A injeção?!... $ Seu Quinquim não 

responde... Nem gagueja... Não está enxergando mais 

nada desta vida, e faz um esforço tremendo para 

e as vêzes grita, de dôr.

gente tem de aguentar estas horas,

a [Spp f/g]ente tem de fazer

promessa, o

d/e]e-cana... Que inferno, a gente não saber, certo, 

sempre, a coisa que a gente tem mesmo de fazer: e que 

devia de ser uma só, mandada alto, escrita em tudo, 

ordem... $ Mas, o que a vida é, é que a

consciência, e

ganhar sentido... A mocidade da gente já 

é igual a outro d[Spp u/i]a—
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BM3 - p. 20,L.1/13 - $ 0 bichinho caiu perto do lamp[Spp e/i

ms]ão  Não é marimbondo-tatú [acento ma]. É um

azulados. Eles têm uma casa, comprida, na parede de

Jerônimo sabe! É preci[Spp d/s]o só a gente ter fé,, para

ajudar $ São só êstes vidrinhos, garrafinhas, do

farmacêutico. Oi! quebrou sem custo, na mão da gente, os

caquinhos de vidro cortam, está dando sangue— Faz mal

não. Ainda tem mais três, iguais. A [Spp h/g]ente joga

parede. Era só uma aguinha, só, espirrou longe —na

Agora, não tem mais êsse martírio, e até o doente se

quietou, vai melhorar— Ah—

BM2 - p.204, L. 1/14 - $ É preciso andar depressa... Vae dar a

injecção. Sim, vae dar. Vae dar!... Mas... o Jeronymo

disse: "Mão dar nada... " Só assim elle garante... Amanha

estará bom 0 Jeronymo ê negro velho, sabe— Quantas

pessoas mesmo o Jeronymo Já curou?... Que inferno a gente

não saber!... 0 bicho cahiu perto do lampeão— Não é

marimbondo-tatú. É um marimbondo cassununga, com lindos

reflexos verde-azulados... Elles teem uma casa comprida na

Jeronymo sabe!... É preciso a gente ter fé, para

ajudar!... $ E Nhõ Ignacio aperta a ampôla na mão. Cortou

Atira-as contra a parede. 0 liquido espirrou longe. Agora,

não tem mais esse martyrio. E até o doente se acalmou. Vae

-se com os cacos de vidro. Não importa. Tem mais três.

fora da tulha, ela parece uma combuca— Não, não; o

parede da tulha parece uma combuca— $ Não, não; o

cassununga, êle tira êstes brilhos rebrilhos, verde, em
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melhorar.

E14(l), doc. 16 - em todas essas instâncias

EM3 - p.20, L.14/7 - $ Vai melhorar. A gente passa os dedos na testa

dêle, está fresca, fria, as mãos - êle está em paz - ah, a

um filho a gente quer tanto bem, um filho é um filho; paz

no coração.

BM2 - p.204,L. 15/7 - $ E Nhô Ignacio agora pôde assentar-se na

beira do catre, e passa os dedos pela testa do filho e

muita paz no coração.

BM3-p.20, L. 18/27 - $ E já é madrugada, está sendo. 0 Quincas não se

mexe mais com a dôr, não se torce. A gente está cansado,

êste sono, carcaça do corpo pouco aguenta, Deus nos

valha, aah  Oah  0 Quincas não está mais naquele afã,

aquilo, vagaroso, lá nêle, a pena pelo respirar... A

[Spp g/f]echar osgente cabeceia, a gente não pode

gente fecha os olhos assim mesmo, a noite éolhos, a

grande demais, não [Spp x/s]e entend[Esp. brco], a gente

na morte A morte, que quando cheganão deve de pensar

Deus que nos proteja!...Aah... Amém...é traiçoeira, mas

BM2 - p. 204,L.18/25 - $ Assim, até alta madrugada, quando as

e a cura já estavaconvulsões de seu Quinquim cessaram,

cabeceou egarantida. Ahi o pae pegou numa modorra

dormiu. Tanto que não viu, cerca de uma hora depois, o

filho melhorar bem. Melhorou e, dahi a mais um

í

afaga-lhe as mãos, cheio de uma ternura enorme, e com
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$ Morreu quando todos dormiam na casapouco, morreu.

grande, menos Virgínia, que velava lá em cima, com rezas

entrecortadas de explosões de pranto.

Or., 19 - [Todos dormiam na casa-grande]

Menos:

VIRGÍNIA, que velava, lá emeima,com rezas, de joelhos,

entrecortadas de explosões depranto]

( E Calú...)

( E os outros: Gregoriano, Egídio, J. Ruivo, Jimino, M.

da Serra, etc)

o Quincas, [o filho ras] ofendido de bicho mau, entre

outros e outros.

P.Or 24 (entre as pags 1 e 2 de Páramo) [a mesma pasta em que está

B.Mau]

Papel sulfite

$ Um dia, justo, justo, em sol e hora, depois do enterro de seo Quinquim, outro

acontecimento calamitava a casa e a gente da fazenda. Virgínia, com o sofrer de

muitas Hores tinha tido uma criança morta. Ela mesma [ Ras c/tinta azul e lápis

verm] permanecia igual a uma morta,

escuro. Tão longe afundada,tão longemente, que os outros sentiam sua presença pela

casa inteira, de um modo que os inquietava, **pareciam mais humildes. [ na ch]

Aquilo não era uma doença corporal, que desse apenas os graves cuidados. Era um

quieto viajar, fazia outras distâncias, temia[m ras]-se-lhe a estranhadez da

loucura- **- era alguma coisa que ela aceitava.** Trouxeram o médico, um moço de

fora.

a picada. Dizia que o sôro nãoquisera saber mais, sôbre seo Quinquim e a cobra,

podia deixar de salvar o rapaz; a não ser se tivesse sido atingido [numa ras] numa

em funda sonolência, na cama, no quarto, no

$ Nhô de Barros [Spp tivera/teve] que conversar muito com êle. Ele [Ras]
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veia; mas, se fôsse numa vela, teria sido fulminante. Ora, seo Quinquim durara

ainda muitas horas Não teriam, acaso, dado ao doente [ nenhum ras c/tinta azule

lapis ver] **algum** remédio de curandeiro? Garrafadas, calomelano com caldo de

limão? Sabia-se que era mantido, ali, na fazenda, como agregado, um dêsses,

charlatão [seta indicando inclusão do $ seguinte] - É um velho, um coitado. Dá-

se casa p'ra êle morar, e três alqueires, p'ra plantar, à têrça  Ou teria sido

outra qualidade de cobra? Teriam reconhecido bem a cascavel? $ - "Sim senhor, seu

doutor. Isto sim, algum engano era capaz que tivesse havido. Mas era cascavel

cornimboque de quatorze campainhazinhas, só..

Or., 19 - um cornimboque, de quatorze campainhazinhas

mesmo, mesma, ela tinha mudado de novo, estava bem repintada, tinha o chocalho, um



USISTOO A.S VARIAÈ3TES

Caetano Veloso - Língua.

'Gosto de sentir a minha língua roçar 
A língua de Luiz de Camões 
Gosto de ser e de estar 
E quero me dedicar
A criar confusões de prosódia
E uma profusão de paródias 
Que encurtem dores
E furtem cores como camaleões.
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transcrição dos manuscritos e o confronto entre eles -Com a

deixa-sesuas diferençasidentificação de oresultou nao que

da genética textualespaço

espaço da critica genéticaisto é, o

Ainda assim,colocanão comoseque

indiciamos alguns dados sobre sobre

elaboração de "Bicho Mau" que poderão elucidar osGuimarães Rosa, na

de criaçã0 no conjunto de suas obras.processos

A transformaçõespesquisa ocorridasmostra naque as

passagem de BM1 para BM2 e de BM2 para BM3 se dão, fundamentalmente,

em duas direções seguidas pelo autor na tessitura de sua narrativa.

No primeiro confronto, revelam-se dominantes aspectoscomo os

fonológico e sintático-estilísticos segundo aqueles ligados àe no

estrutura da narrativa.

das fasesA definição genéticas situamem que se os

manuscritos de "Bicho Mau" "textos" de BM1

já num estágio pré-lições subjacentes encontramseem suas

datilografados de forma cuidadosa,editorial,

um trabalho de copista, já revisadostrabalho profissional, isto é,

do deestado ainda éQuanto BM3, manuscritopelo autor. oa seu

Rosa,àEmbora também escrevesse

manuscritos à casaantes de entregarsegundo Dona Maria Augusta, os

Como são muitaslimpo por um datilógrafo.editora,

1 - "Agora mesmo bateu 70 páginas em uma semana, aproveitando as férias". Rubem

interpretar essas diferenças,

objetivo dc^presente trabalho.

máquina,(1) Guimarã^es

fazia-os passar a

podendo-se pensar num

em que

leva a crer que os e BM2

os procedimentos utilizados por

trabalho, na fase redacional.

se procurae atinge-se o momento
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versãoexistiuseria muitodatilógrafo umaoupenosoqueo

foireferência naode e queserviu oemendada paraque

degenealógicaárvoreperdidoelomaissendo nalocalizada, um

"Bicho Mau".

desconstrução de BM1construção do BM3 houve eumaPara a

sofreram acréscimos,desmontedoresultantesBM2 peçasase

informaçõesdereceberamdeslocamentos concursosupressões, oe

seguir,Procuraremos,terceiros.dicionários de aObtidas eem

compreender os procedimentos queatravés das variantes encontradas,

Guimarães Rosa utilizou para ir burilando a sua obra.

autorrevelouinterpretação manuscritosdos oA que

chamandoestamosOãmpánhas "texto"sobrerealizou três queo

delas éUmaBM1.redacional, aapenasprimeiro momento ou

dodescriçãovimosreenuméração autógraía páginas,das nacomo

antes um elemento paralição,manusorito, e

estudaAssim, é objeto da oqueèua história externa-.

colagens, tipolápis,tinta,seus áápèctos materiais:dOOúmèhtõ em

apresentação das duas liçõesveramos, a seguir,dá máquina etc. a

agregadas ao primeiro manuscrito de "Bicho Mau".

primeira campanhaAs mudanças significativas introduzidas na

à página 268manuscrito (BM1*) supressão,foram e,sobre umao

tivesse culpa>é[o aroquecomo consequência, ar

dafragilidadereforçaindefinido0culpa]. aalgumativesse

0jararaquinha.pela"levantada"sendoestariasuposição que

Braga. Gente da cidade. Guimarães Rosa, vaqueiro. In Cecilia de Lara, cit.

copista,

as variantes entre BM1 e BM2,

nãó h OOfasideramos uma

um acréscimo

podemos supor que, ou foram ditadas ao
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que] ,faz[faz queda preposição comà página 242,acréscimo,

imposiçãosendo opcional, umaparece

0 acréscimo de duas vírgulas,

ela][a cada momento,Dona], segue a[na varanda,à página 251

vírgulasde ostexto,neste comseparardo autor,sistemática

que incorporouBm2,advérbios,. Esta lição não foi transportada para

vírgula acrescantadacorreções dos erros do copista,apenas as

no primeiro exemplo.

sobre a página 238A segunda campanha foi realizada apenas

critérioAdotamosda página 239. suapara alinha comoiaae

registrando entretranscrição da lição subjacente,apresentação, a

que engloba(2)ocorrênciaQuando hálição BM1*. uma

a global, virá entre chaves e as que participam dela,

0 início da ocorrência é indicado,entre colchetes.

final é marcado pelo colchete

comentário.

P. 238, L.l/31.

"São Bento

Livrae-me de cobra

(Oração para quem não tem polainas

antes de entrar no matto.) [ no cart., lápis vermelho; fora dorezar

esq., BOICININGA, lápis vermelho]cart., marg.

rítmica, deixando a frase mais lenta.

2 -São ocorrências porque apenas destacam trechos e, a nao ser no aspecto visual, 
não estabelecem diferença com o texto subjacente.

e de bicho peçonhento..."

em agua benta!

e a

se necessário,

que encerra opor um asterisco e o

outras, esta,

neste caso obedecer apenas a

colchetes a
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chão pedrento, beira de roçaEm pasto sujo, ou

- melhor ainda no campo ralomatto não entrabocca de capoeira no

esq., lápisBOICININGA, marg.[no cart., lápis vermelho;

lápis vermelho] ha pordo cart., também c/saindovermelho, subli.

pelo menostodo-o-mundo acharia interessante,bichinho queaqui um

raiva que delle têm.sympathico á distancia,

[no cart., hach., lápis preto]

{Bonito não será,

anno, [pardo-escuro-esverdeadade commaisrenovada porvezuma

direção à marg.lápis verde, setacart.,rhomboedrost emcomno

da elegancialimão maduro,esq., também c/ lápis verde] e

volutas e cochléas oscillantes}fazendo e desfazendo alças,deslisa,

indicando um Bc/ setalápis vermelho,[no cart., esq. ;

ambos c/ lápis vermelho] *Mas engrossa muito depressa logo depois do

lápis verde,[no cart., setaassusta;tanto e emqueepescoço,

*e só toca o brinquedoesq., também c/ lápis verde]direção à marg.

c/ lápis[node notável excitação. cart.,caudada momentosnos

seta em direção à marg. esq., c/ lápis verde].vermelho;

*muito contemplativo eelle é preguiçoso,de regra,Porque,

c/ lápis preto]hach.critério [no cart., emanso,

vermelho; setalápisc/sangue-frio [no cart.,principalmente

ambos c/ lápis vermelho].

n ão gostaneurastheniatambém*Mas tem oqueesuaa

deéProvocado,c/ lápis preto].hach.[no cart. capazaborreçam.

entretendo-se,1 ugartocaiando *e paramesmonomezes,esperar

bôasE,al ta chimica. temdetrabalhostempo, comocompassar o

e ensolado,

apesar da lona escamosa com que se veste,

não fossem o medo e a

na marg.

indicando um B ba marg. esq.

com que

e faz tudo com

no cerrado,
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c/ lápis preto] óptima pontaria e jamaishach.agulhas e [no cart.

[no cart; c/ lápisperdôa, ái de quem passar! E muita gente passa.

preto e vermelho]

boiciniga [sic]Bom, oitenta daa

ponta do rostro á ultima das quatorse peças farfalhantes da cauda.

goiabeira adultadetronco umacomo ocorpo

abandonado de tatú,buracojejuandofrios nummesespassara os

immovel,c/ lápis preto] *parahach.*abnegada [no cart.,inerte,

[no cart. hach. c/ lápis preto]poder cuidar melhor dos detalhes.

da toilette [no cart. hach. c/ lápis preto]

239, L.7P-

[no cart. hach. c/ lápis preto]E gostou.

dequalquer contribuiçãonãoEstes destaques trouxeram

dosãoBM2,BM1,economiaexpansão ou peçasmasparanempara

As três vias de BM2 e suasdossiê de BM3 em sua fase pré-redacional.

versãoBM2a,BM1.colaçãoliçõesrespectivas comnaaparecem

posteriores,interferênciasdatilografada,primorosamente sem

alterações feitasleitura; apermite apenas uma

Como está em volumelápis, de ponta muito fina e escritas levemente.

- scritor não quisesseencadernado pode-se

BM2c profusamente tra. alhada encerra três lições.manuscrito.

números,siglas,campanhasdessasrepresentaçãoA por

macho soberbo,

supor que

BM2b tem pequenas

metro e

"danificar" o

P.239, L.l

grossa no meio do
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letras, etc, apresentaçãoe sua não significa uma

cristalização das diferentes obra.etapas da A hierarquização é

possa acompanhar técnica de trabalho doque se a

evolução daescritor, cadaa

manuscrito tenha superado o antecedente.

No específico de "Bicho Mau", documentos foramcaso os

lições BM1* e BM1**, isoladamenteoutros. nãoporque

realização de BM2. há duas hipóteses

isso tenha ocorrido: a) não foram consideradas relevantes

ou b) são posteriores a BM2 e por isso, variantes apenas em relação

à lição subjacente. Qualquer que tenha sido razão, porém, opteia

registro não sobrecarregandopor um que, aparato crítico,o

permitisse maior clareza.

Na comparação dos "textos" subjacentes de EM1 EM2, foramcom

descritas momento, várias liçõesno mesmo agregadasas trêsaos

físicossuportes b, de BM2 permitira, e c para sua

visualização global de BM2. Numa primeira releitura (BM2b*) do seu

"texto", o escritor fez apenas algumas correções manuscritas, não

repassadas para BM2c. Há, no entanto, à altura das linhas

a lápis, que corresponde

nota marginal, em BM2c**, em lápis vermelho: "out: A serpente eterna

eterna serpente (o desalinhamento das palavras permite

leituras). Donde que os eram

deixados de lado, como etapas estanques, passando-se ao seguinte. Há

ter havido um trabalho simultâneo,momentos o

caso das primeiras páginas de BM1* e BM2c**.

sequencial

na p.213,

A meu ver,

a uma

colaboraram para a

considerados em sua individualidade, depois confrontados uns com os

20/26, um traço na margem esquerda,

para que

mais uma vez,

em que parece

sua escritura, mas não significa que

como é

as duas

necessária para

textos não

Examinamos as

se conclui,



162

primeiro é Magma)segundo manuscrito (momento,até oBM1 é, oo

embora não haja mudanças, do pontomais antigo do Arquivo, por isso,

colhemospassagem de BM1 para BM2de vista de criação lexical, na

desementepois representam umnestealgumas amostras acampo,

estilo de Guimarães Rosa, a

suas virtualidades.

critica1946, temSagarana,de aemDesde a

eles apresentamdestacado os aspectos linguísticos da obra, queno

podemcríticasEstasrenovação.sobretudo de serinovaçãode e

extensivas a BM2, que pertenceu

sido,tenhanãoemboratítulo de Sagarana,sobposteriormente, o

já estavadetidamente,retrabalhado mais quevezumaeste,como

decidida a sua exclusão do volume..

instrumentos para o manejo de um vocabulário riquíssimo, recuperando

estrangeirismos,regionalismos,utilizandoarcaizantes,formas

termos eruditos; explorando as possibilidades de expansão lexical a

Comopartir de recursos normatizados e virtuais da gramática mesma.

alidasfissurasdescobrebom advogado, regras paraas

Com seu trabalho paciente e persistente de velhocolocar uma cunha.

no veio aberto, possibilidadesminerador, Guimarães Rosa encontrava,

caldeirão demanipuladasseriaminfinitas seunoquequase

E éalquimista. Sobre a língua no Brasil ele diz ao seu tio Vicente:

Derretê-lamui tas horas.mexendotacho,preciso refundi-la eno

publicação

_ . k

processo que se tornou predominante no
d 

exploração do código linguístico em todas as

0 profundo conhecimento da língua fornecia a Guimarães Rosa

ao conjunto de contos publicados,

faria um
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estado líquido e gasoso.(3)trabalhá-la, em

decasallíngua{Alínguapela umsomose euSeu amor

estudarprocriam apaixonadamente') ( 4 ) leva-o ajuntosamantes que

línguas;outras preocupaçaoae, precisãocom a daa

dicionários, se podefrenético deleitorpalavra, torna-o comoum

Hoje,Lorenz:G.dizeleArquivoobservar ummesmo aeno seu

Cada palavradicionário é ao mesmo tempo a melhor antologia lírica.

segundo sua essência,é, um poema.

livro, maispublicareicompletar romancemeuumanos,cemque

dicionários, também dassó dedicionário.(5) E nãoimportante: um

às

a palavra"quem" encontrarraízes para em

(...) quero voltar cada dia à origem da língua, láseu estado puro.

onde a palavra ainda está nas entranhas da alma, para podei' lhe dar

a luz segundo a minha imagem.(6)

Na criação de neologismos, observa-se dois manuscritosnos

obras dotécnicas já apontadas Sagarana e Umoutras autor.emas

Sezão,traço do seu estilo já bastante desenvolvido em com

"Moimechego"foi sofisticandodas obras, nopassar seo

DeodorinaatéNominedômine", chegar[moi+me+ich+ego], emno

Diadorim definição exuberante de Augusto de Campos,na um

de reverberações semânticas, suscita dascaleidoscópio em miniatura

(. . .)(7)por associação formal.

3 - Vicente Guimarães, op. cit, p. 138.
4 - Entrevista a G. Lorenz, Literatura é vida. Arte em Revista, ano I, n2 2. São 
Paulo, Kairós, mai/jun/1979.
5 - idem
6 - idem
7 - Augusto de Campos. Um lance de"Dês” do Grande Sertão. In Guimarães Rosa (org.)

exatidao ?

e que,

que é,

gramáticas normativa e histórica. 0 desejo de ir ao fundo, voltar

das coisas e

Pense só em sua génese. No dia em

procurar o
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Dia + adora

+ im

Diá + dor"

Muitos estudiosos de Guimarães Rosa, como Oswaldino Marques,

Mary Lou Daniel,Cavalcante Proença,Fábio Freixeiro,Paulo Rónai,

o ludismodestacam a liberdade,Edna Fernandes e Lenira Covizzi (8)

nãocitadatãoNalíngua.manipulavaele masaquecom

dáLorenz, escritorG.entrevistasuficientemente explorada oa

dedenecessidadeexplicação espiritualista para nomear,essauma

vi da,Nestavi vi dojácreio ter(...)criar palavras: vez.uma

QuandoRosa.GuimarãesJoãochamavabrasileirofuitambém mee

estas duas vidas um léxicoE pararepito o que vivi antes.escrevo,

apenas não me é suficiente.(9)

(BM1 e BM2) alguns exemplos dessa"Bicho Mau"Vejamos, em

deHumbertomembros doassombroutécnica concursoosque

Campos:

cobra venenosa que tem(do lat. crotalus)Crotalar v.

chocalho. Guimarãesguizo,( e do gr. krótalon)

Os homens que capinavam lásentido original, grego:

tragica fanfarra.dacrotalarouvirtinham podidoem-baixo não o

(do fr.fanfarraaqui,atenção para,chamarQueremos chamar a

além de toda a carga semântica quemelodias de caça) que,fanfare

detrágica,crotalar efaz-se acompanhar de sonscontexto,

declimacriamtrês juntasvibrantes, ofricativos e ase

9 - Literatura e vida , cit. p. 9

Eduardo F. Coutinho, cit, p. 321-349
8 - Ver bibliografia no final do trabalho.

juri do

na cauda um guizo;

Rosa recupera o

traz ao
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descrevemtensão,expectativa e

mais força do que um parágrafo inteiro.

(craque) onomatopéia;crash(do ingl.Craquejar v.

(...)se quebram:som de

ramalharam e craquejaram ( . . . )grãos de arroz em casca,

sentido de zangar-se,Existe o verbo,Arapuar

arapuápartir deverbocriaRosaGuimarãesirritar-se. aseuo

cabellos deemaranhada. Oscabeleira(tupi)=irapuádevariante

desfeitos.Virgínia se arapuavam,

mandriice0 subst. émandria).(esp.Mandriagem

Seuvagabundagem.malandragem,analogiaAqui,preguiça. compor

Quinquim podia achar que era muita mandriagem.

biboca)(tupiBiboquenta

fumaça.arvoredos, subiatufada debocaina biboquentade aeuma

assonância (combinadaaliteraçãotambémNote-se coma

bo,bi,bo,bi/ta, tu/ fa,fu).

formação parassindéticadeCasoad j .Azarolhado a

(estrábico) Os olhos departir de uma formação arbitrária = zarolho

João Ruivo brilharam, azarolhados.

Formação parassindética com empréstimoDesentortilhar

omelete emdim. de tortatortillade vocábulo estrangeiro (esp.

cobrejou ma i sdesentortilhouella( - - • )trouxa)deforma ese

avante{ . . . ) Talvez por analogia com rodilha.

deus da morte + ophidion(do gr.Tanatofídio tanatos

mas com o

que nemas escamas,

a disposição belicosa da cobra com

imita o coisas que

cova; vale profundo (...)
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= cobra) O tanatophidio,

Malrosnando

( . . . ) olhos arregalados,

gargan ta

àlentamente)digerirj iboiar(dej iboicamente

(...) o corpo todo j iboicamente pintado...maneira de.

irregulares).movimentossinuoso(desinuoseando +

Criação de um vocábulo mimico que aosugere

dosritmoreforçainsinuante, versosotempo emesmo

sinuoseando,laço,boleandoEpentassilábicos: orecompoz,se

distinta e tarda

substantivo,revitalizaRosaGuimarãesCascavéis noo

metonimia fez esquecer (Cobrasentido original de guizos,seu

trouxe a raiva até(...)cascavel)cascavel /guizo/ na caudacom

cascavéis ôcos,aos

neologismo:explicaescritor0Cochléas essemesmo

fizé chocho;; jã tínhamos cóclea.(do grego mascocléia

Enriqueçamos:gasterópodo.deconchasentido deUseicoda. no

codacodeia,molusco; suapara aeopara

[série Originais, pasta de nQcalcárea residênciazinha respectiva.)"

volutas e cochléas osci11 antes.25] o Mau:

criaçõesconcisão, porContribuindo asaparecempara a

háEm contraposição,charlata.gaguejo,derivação regressiva: oo

campainhazinha;diminutiva ' :redundânciaampliação com auma

as machinas de morte (...)

mas melhorada em

que badalaram sinistramente ( . . .)

que a

malrosnando sons na

movimento ondulante e

. Sintese expressiva formada pelo advérbio +

o verbo onomatopaico.

o belo cocléia e ainda pretendo usar a outra forma,
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direitinhozinho

Regionalismos (MG)

Quando a velha casca,Fouveira

Diz 'que é no lançantedeclive fortelançante

onde o Quincas foi o ffendido. . .do páu-d'arco

igual distanciade demontículosurúje terra: a

de cansanção ( . . . ) Em BM3,desurúge de cupim touça oe umauma

escritor substitui o regionalismo pelo termo erudito: montículo.

todos os( . . . ) distribuíraqualquer objeto; treco:trem

trens e as suas roupas (...)seus

gravatasevasivas),(usarbrasileirismos:E mamparrearos

(irritaçãobromélias),das gasturada fam.(planta nervosa,

usadosremédio casairosimpatia (ritual, objetoaflição), paraou

prevenir ou curar doenças).

derivações e metáforasas gírias,Interessante observar que

em BM2,de origem popular,

Jacaré (enxada);pancada (louca);

ocôrdo;charlatão);(decharlata e oavoacobra);

regionalismo gastura.

afixa 1:formaçãode expansãoaindaexemplosOutros na

desolhou,desanzolar,desespiralhar,reenrodilhou,entortilhou,

(gritada trêstresgritadadesengul indo,desescondeu,reenvalisada,

traço tãomal agradecida-,aglutinação:economia,devezes) ; e ona

roupa escura e desbotada:

num cerro:

sofrem um acré/scimo de aspas ou grifo:

fouveira, com o padrão impreciso^ ...)

espinhos venenosos (as presas da
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caracteristico de Guimarães Rosa - a nominalização por justaposição:

terra-de-ninguém.todo-o-mundo, pasto-de-cima,ás-de-espadas,

outras línguas :dePalavras emprestadas hórrida, serpear,

voluta(gr);estrige(lat);faucesfácies.colubrino,reptar,

aglutinação,erudito,composto(fr);bisél por(ital); oe

soante).cauda + sonantecaudi sonante (do lat. caudi

eruditos são usadostermos técnicosEm "Bicho Mau” os

Ao contrapor as duas formas de conhecimento -

"escola da vida", transmitido através de gerações;um adquirido na o

bancos da escola e ainda mal digeridos

dopaternalista do médicopostura professoral e,ea

Ora,0 narrador deixa isso claro:relação ao sertanejo.escritor, em

hygienizar oslouquinho por ajudar o povo,doutor estava sempreo

erradasdepunhadomaiorcorrigir quegroteiros, cousasoe

"acertar errado ",pudesse.(... ) Mas estava bem no caminho de porque

estada ai li datavafalava a suacomo

conhecerseisaindafal tavam-lhe oacomeçarparaquatro annos,

capiau, (p.255)

certo tipo de literaturaPodemos ir mais longe

regionalista produzida de fora para dentro:

E quasi que o medico ia accrescentando que,

recordava de jamais tercinema,no

(p.260) E os dois não podiam entender-sevisto uma cobra.

desconfiavam1 ongedeporquanto seusque osnem

respectivos animaes eram interplanetariamente differentes.

(P.2.61)

ser pintada ou

o autor ironiza

como notas de humor.

um pouco demais e,

e pensar num

e os

a não

outro, nos

por extensão,

apenas de

não se
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fala sobreAntonio Cândido, em

doliterárioO aproveitamentoRosa:Guimarãesregionalismo deo

'de dentro para fora',material observado na vida sertaneja se dá no

ma is que na forma.

Deixamos de relacionar os 50 nomes de cobras (o conto tem 43

não detrataremportuguêslatim,páginas) seporgrego,em

porque continhacondenarGraciliano Ramos, contoneologismos. oao

não viu apassagens que me sugeriam propaganda de sôro antiofídico,

tirada herpetologica e repolhudacritica autofágica que havia nessa

científicostécnicosdeverdade, termosNa naseo uso

Lembremosobras de Guimarães Rosa chamam a atenção pela abundância.

exata estória do"A simplesrelativo à marinhavocabulário eemo

burrinho do Comandante"; e

série Estudos para obraNão é de estranhar queSão Marcos" etc. a

listas dedelesmuitoquatro mil documentos,dereúna comcerca

vocabulário específico por área de interesse.

diferenças entre BM1 e BM2,Embora também não se constituam

repetiçãoreduplicaçãodeexemplosalgunslevantemos eapenas

deatravésdois manuscritos,encontradaslexical, ocorremquenos

escritor:doenfáticatendênciaaqui,járevelando,afixos a

nadanão gostavaadvérbios,dedirei tinhozinho;campainhasinhas,

verbos,já-já-,agorinha vaerecuar..nada-, parecemesmo,

substantivos,detrás-,fugindorecuando. . .recuando... para

marimbondo-tatúOmarimbondo.. .marimbondo. . .Marimbondo. . . se

guardavavelhíssima-,velhinha seupalavras cognatas:deacostuma’,

citação de M.Lou Daniel (li)

espírito,

como diz o narrador.

à flora e à fauna em "0 Cara de Bronze"
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semântico:palavras também dogradação deresguardo; campomesmo

encadeamento de verbos, veiu, olhou,prisco;primevo,remoto,

de1 onge, dede cantou perto;cantouesvoaçou,recuou,

aliteração;pelamarcados agil,adjetivos esguia, fina,

Estesinsinuante.fascinante, concorremel egan tíss ima, recursos

musical, detudoacima deenfático,altamenteestilo epara o

Guimarães Rosa.

evolução no fazerBM2 revelou umaA comparação entre BM1 e

do aprofundamento dassentidopoético de Guimarães Rosa marcasno

longo da trajetória do escritor,que iriarn definir, ao

concisão, sonoridade, precisão, oralidade.

dedoevoluçãoinicio,dissemosComo processonano

das criaçõesnão houve"Bicho Mau",criação, no campoavançosem

ii 
linguísticas. manuscritodetransferiramOs neologismos que umse

às possibilidades normatizadasoutro não fogem, geralmente,para o

aindaexistênciaàquelasgramatical,código commesmoouno

BM2, houveBM1ocorridasmudanças entreMas,virtual. umenas

enriquecimento nos níveis da sintaxe e do ritmo.

oportunidadedemaisRosaGuimarães poucasnasuniaem

abundante correspondência com os tradutores - fala daentrevistas e

determinada,conscienteluta, normasasromperparaesua

i di ornalivros, escritosresultamDi ssogramaticais: umemmeus

deduzir dai que não me submeto à tirania dae pode-sepróprio, meu,

algunsVejamos(10 )dosdicionários outros.dosgrama ti ca e

dessa "divina" rebeldia.exemplos, pinçados em "Bicho Mau",

10 -idem., p. 8

voltou,

ou o

o seu estilo:
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inicialmente,decifrar, variantesProcuraremos entre as

encontradas na comparação entre os

aquelas que sejam referência pararelativas à pontuação e à sintaxe,

Guimarães Rosa. As modificaçõesestilísticos deprocedimentosos

não foram consideradas porque, como vimos,parciais - intraverbais

mais à história externa dos manuscritos do que à escrituraligam-se

na falta destas, amesma.

Diríamosprópria escrita.sistematizaçãodebusca quena suauma

zelo,dopersonalidadeda autorfacetarevelam uma

estilo literário. Numa primeiranão doresponsabilidade etc seu

expressivosMau" dois"Bichoobservamosvisada, recursos comem

as primeirasnarrativa:espacialmente,bem demarcada, napresença

cinco páginas são dedicadas à descrição;

essa divisãoDo ponto de vista da pontuação,ao diálogo.narração e

foi contemplada recebendo um tratamento que visa sobretudo ao ritmo

e à oralidade.

incidiumaiorvírgulas acrescentadas, parteDas 114 naa

2,5 (160%) maior dopor página,descrição, representando um aumento,

recebeu uma quotaEsta,narrativa.por página,aumento, naoque

Estas alterações14 vírgulas.desofreuainda corteummenor, e

cadenciado,maisdescrição, sejaritmo,contribuem napara que o

tornando mais densa amais marcado; e

acreditafamília de Nhô Ignacio,qual viveatmosfera quea

estar ameaçada pela vingança do feiticeiro.

fragmentação da frase,lado,Por outro a

de forma quase gestual,transmite,impede a fluidez do enunciado, o

acentuado pela escolha de verbosque émovimento da serpente, em

ao mesmo tempo que

as outras trinta e oito à

mais arrastado na narrativa,

"textos" subjacentes de BM1 e BM2

São adequações a normas ortográficas ou,

sob a
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visual: fazendoefeitosonoridadecombinam ee oaseque

saltou;coleou;refluindo-,fluindo reptou-,desfazendo-, e

impressões decascalhando-, Sãofugiu.rebulindoreenrodilhou-se e

movimento, rapidez, elasticidade, eletricidade.

da narração,descriçãodainicialparágrafoVejamos eo

respectivamente (BM2 vem registrado entre colchetes):

beira dechão pedrento,no cerrado,Em pasto sujo,

no matto não entra [,]bocca de capoeira [,]

ensolado, há por aquiralomelhor ainda umecampono

interessante,achariatodo-o-mundobichinho que

distancia, nãosympathico á[,][quando] pelo menos

têm [teem].delleraivamedo[fôsse] fossem Quee ao

(p.238)(ll)

tinhamnãoem-baixolácapinavamOs homens que

Não podiamtragica fanfarra.dacrotalarpodido ouvir o

deboicininga estava perto da lata agua,

esperando. E eram pois tres homens edissimulada na grama,

tivesse sêde primeiro teriad 'aquelles queuma cobra,

(p.243)de morrer.

10período,únicodecompõe-setrecho0 primeiro comum

0 segundovírgulas e uma oração parentética limitada por travessões.

Estes dois parágrafos compõem otrês vírgulas.

Os atores são apresentadoscenário onde

elesOs homens trabalham,

11 - Para facilitar a localização dos exemplos na narrativa, estes serão 
selecionados de EM1 informando-se, entre colchetes, a variante em BM2.

e o

no seu meio e

roça ou

nos seus traços essenciais.

a tragédia.

tem três períodos e

se desenrolará

adivinhar que a
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a busca da sobrevivênciasão comandandos pela fatalidade:

A é,cobramorte.trará consequentementesede) oe(saciar aa

presente histórico (há) lhe confere eternidade.

Para os homens que0 ritmo frasai também foi definido aqui.

à mercêsão sujeitos, mas passivos,ritmo mais lento:

ela dá origemcobra, aodo destino.

a sujeito; do ser que é,fato que se vai narrar, passando de objeto

aproximaritmo,cadenciandode vírgulas,acréscimo a0 o

linguagem poética da linguagem coloquial do contador de histórias.

além dessa função deseguir,No exemplo queveremosa

sindética,coordenadaoraçãoantecederatomizar aaoa

enfatiza o conectivo encadeando as ações.suaviza a pausa e

[colleando] furiosa,Fugiu da queima da,

dar num noruegal, populosoFoi[poudej escolher refugio.

que por lá perdeufrio,de samambaias [, J

(p.240)dois dias alethargada; [, ] e quasi succumbiu.

substituições deassimde parágrafos,0 acréscimo ascomo

pontuação visam à passagem de pausas mais breves para mais longas, e

desupressãoJánarração.maioria, anasuanaocorreram,

estabelece a simultaneidade degeralmente nos diálogos,parágrafos,

atos de fala e amplia o auditório, abrindo espaço para a polifonia:

Umaluminosa. . .ideiasenhorO teve( - - - ) uma

Nhô Ignacio!... [Sp $] Agora, o

hs.blfaf [s/grifo] no

frase,

ao ser que faz.

e nem pôde

um ritmo mais rápido:

a vírgula,

ouçam-me bem:

Para a

tem [teemj seunúmero de cobras que

agem, mas

trabalham, um

e tão esconso e
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claro.(...)“[pântano] não pôde infini to, épantano ser

(p.225)

Por isso não, doutor. Vou Ide mostrarseu as

ellas estão[vêr] siOdórico, vae vernossas, mansas..

lá no moinho!... [Sp $] É um casal... Ellas servemagora

para pegar ratos [rato]{...) (p. 210)

[(] Agora [agora],Que cobra, que nada ! uma

Nhô Ignacio sentiase

Você,energico [enérgico] [)] primo, que nuncaparece

viu uma fogueira bôa lavourando!. . . Pois toda fumaça não é

Esonhar cobra!...deassim?!...[Sp $] Chega porcom

que aquellas lá do sujeitinhofalar,

estivessem torrando agora alli!... (p. 259/60)

além da expressão de váriashá,último exemplo,Neste

embutidacontestação, afirmaçãoIgnaciode Nhôatitudes numa

participação direta do narradorimposição, desejointerrogação, a

A formação parentética sofreuinterferência entre parênteses.numa

de travessões.de parêntesesacréscimos,seis oumesmouso

estabelecendoleitor/ouvinte,narrador dotécnica aproximaEsta o

entre eles uma relação de cumplicidade ao incluí-lo no seu universo

ficcional.

pontuação acentuam

enfatizando elementosem alguns casos,entre descrição e narração e,

frásicos para indiciar a tragédia e desencadear a tensão:

(...) ella trouxe a raiva até aos cascavéis ôcos, que

com o

eu gostava mas era

As substituições na

vez empenhado a fundo,

a diferença rítmica

decidido e
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dadosde sacudirbadalaram copocomo um

[.Como um copo de dados] (p.,241)

<3^ recaindo sobre o termo comparativo, chama atençãoênfase,

dajogoBoiciningasimbólica: para oprepara-secargasuapara

Um dos homens será sorteado e ela,morte.

destino.

BM2.

das variantesquadro estatísticodeA tentativa montar um

de Guimarã^esde difícil execução. Moencontradas, casomostrou-se

depreende do estudo de edições críticas de obrasRosa secomoe,

definiu comode outros autores

Um casovice-versa.acréscimo mais adiante, e

poisdeslocamento,especial éatenção seuoexige oumaque

além daadiantepáginasdáàsreaproveitamento e,sevezes

ato da transposição do termodistância, no

fazer mudanças que confundem o pesquisador.

do ponto de vista quantitativo,Na passagem de BM1 para BM2,

desinaisdenúmerosobreavaliaçãopossível fazer-seé ouma

concretamente,quantif icá-losalterações,sofrerampontuação que

modificações0função.dedesligados com asocorremesmosua

Masortográficas.sistematizaçãocorreção comoparciais epara

substituiçãoDiremos:crase?locução,contabilizar umauma

substantivo(acréscimo ou supressão) de palavras - preposição 4" ou

dizerpalavra? Em termos estatísticos,preposição + artigo

Aproveitaremos o último exemplo para iniciar um novo tópico: 

11
escritor utiliza o código linguístico na passagem de BM1 para

sinistramente,

como o

pode-se encontrar como

ou de

ou termos,

uma supressão aqui,aquilo que se

apenas um instrumento do

o autor pode
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palavras,de palavraacréscimossupressão de período queooue

representa?

considerações diremosdessaspartirA asapenas que

sãopontuação,sobreincorremBM2,BM1entre avariantes quee

relativasaquelasdosignificativasmais aosnumericamente que

Mas seria arriscadoestilísticos. easpectos sintáticos,

substituição,maishouvematematicamente,artificial dizer, se

é possívelporém,absolutos,Em termosacréscimo.supressão ou

cujodescritivapartevariaçõesmaishouveobservar naque

referente é a cobra.

dossignificativosmaisexemplosdosalgunsVejamos

Guimarães Rosa utiliza em "Bico Mau":recursos que

maissubstituído outroéimpressivoadjetivo0 por

dacaracteristicaexatidãomaiortraduz umaexpressivo ccomque

anotação marginalpelo autor,posteriormente,destacada, emcobra,

(preguiçosa - BM2c**).

239, L.5/7 - Experimentou,BM1 P-

- Experimentou em volteios lânguidos

realizaadjetivoadjetivodesubstituição oOutra por

movimento inverso: de expressivo para impressivo

L.33/4 - Enfiou a ponta no laço monstruosoBM1 - p.245,

- Enfiou a ponta no laço medonho

ampliado.émedonho,adjetivodosemânticoconteúdoO

em volteios incrível

sonoros e



177

àsacepção popular.assustadoraspectoestendendo-se numae,ao

medonho tivetrabalhotivecobra (por umdadimensões umex,

atualizalição subjacente,Em BM3,trabalho grande). oapenasna

sentido de medo: devagar, medonho modo, se arrastava

detalhe leva o escritor

importância, comprometeembora aimprecisão sempareçaque,

verossimilhança na narrativa:

A vinte metros da lata de querosene,L.33/4244,BM1 P-

dezoito metros da serpente de guizosa

dezenove e meio- A vinte metros da lata de querozena <3

metros da serpente de guizos

doelementosconstruídoficcional énarrativo0 mundo com

é preciso que guardedecodifica-lo,mundo real,

dezoito metroOra,acostumados.estamosquaisàsnormasas

lata esignificaria uma distância de dois metros entre a

0 narradoraquele que viesse beber água.entreportanto,

portantooitenta,tinha ocascavel eJá informara que a

detratasseSetamanho. umdo que sepulo deveria ser maior seuo

fantástico a credibilidadeanimal alado e conto se propusesse comoo

onde o bote até poderiaestaria assegurada, o que não é o caso aqui,

foinãoEm BM3 esta distâncianãoconcretizado,masser

quantificada:

São já poucos metros,L.23/59,BM3 P-

entre o cá e o lá.só,

exemplo também destacamos um procedimento do escritorNeste

A preocupação com o

a cobra e,

a corrigir uma

e para que possamos

a cobra e

a picada.

Caminham para a água.

um metro
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desenvolverBM2,ainda emseque,

BM3:

ali permanecia; estavam no ignorar-,

um por enquanto.

inverte os termos da fraseAinda atendendo a essa exatidão,

seguinte:

de movimento para acabeçaL. 1242,BM1 emreservaP-

de movimento para a cabeça em caso de fuga ou dereserva

aggressão

narrador havia informado que a boicininga éPáginas atrás, o

que só ataca quando provocado, logo

primeira reação será de fuga e não de agressão.sua

"Bicho Mau" ,Veredas quantoSertão:GrandeTanto emem

acréscimos não são tantos quantoobservamos que os

Mais frequentes são osprimeiro trabalho exploratório.

étécnicaBM3BM2de estaNadeslocamentos. umapassagem para

linha.linha anão foi possível confrontá-lostantoconstante, que

Entre BM1 e BM2 , háHá deslocamentos até com 25 páginas de permeio.

ordemtaldeBM3 foramjátipo;exemplo deste queemapenas um

confrontados pontualmente com a versão quepoucos trechos podem ser

Nesta fase de trabalho de Gu^imarães forma maisRosa, .

dentro da mesma frase

la^o ■boieandoEL.25/7241,BM1 orecompoz,seP-

gua rd aennovelarporque,atésinuoseando, emseparavagarosa,

um animal contemplativo e manso,

comum é o deslocamento simples,

caso de aggressão ou de fuga

a mudança da categoria funcional das palavras: o cá e

parecem a um

possíveis de amor; no escondido,

incipiente em BM1 e

as supressões e

o antecede.

já começa a

o lá; os
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definitiva, a cascavel gasta muito tempo

sinuoseando, distincta eboleando o laço,- E se recompoz,

defini tiva,guardaennovelara tétarda, aempara seporque,

cascavel gasta muito tempo

poderia serA substituição de YâSarasâ. por

adjetivo definidorperda dode expansão, ecom acasoumapenas

substituição de vagarosaNa verdade,ganho de dois explicativos. a

por tarda,

assonânciat(a)aliteração t(i), t(a), e acom a

frasecondensação datambémmudança representaEstaHasta. uma

anterior

Sempre tarda, mas com muita distincçãoL. 15240,BM1 P-

linguaduplaà frentevibrandotrajar,no porte ae nograçae

colleou suavíssima

A supressão deste trecho,

Vibrando àSempre tacteando. A frase13 linhas abaixo:do advérbio,

tacteandofrente a dupla lingua tacteante foi substituída por sempre

duas formasdupla lingua, ase,

Avibrando a língua bífida.tacteai'para

substituição de dunla por bífida obedece também à busca da precisão:

como o própriolíngua fendida,

cadati ti liando(BM1):239páginaàdefinidojá havianarrador

millimetro quadrado do seu cylindro com a forquilha preta da lingua.

0 restante do período em

Biíl P-

tactearte,

com a em BM2,

a sonoridadeque vem atrelado à distincta contribui para

a construção de Sempre a

em BM3,

a cobra não tem duas línguas, mas uma

240, L.17/9 - contracções uniformes,

em BM2, evitou o emprego anafórico

se fundiram
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accionando a um tempoaccionando,

toda a sua abundancia de costellas,

que jogam e puxam outra pôs outra as

setenta escamas ventraescento e

Este exemplo mostrafoi deslocado para a página 187 de BM2.

executados pelo escritorvolteiosbem a dinâmica da escritura e os

exemplosdeslocamentos,substituiçõesAs que senose

242, L.6/7 - logo amedrontam pela fixidezBM1 P-

hypnotica dos olhos frios de um fakir

> - logo amedrontam pela fria

fixidez hypnotica das vistas e um fakir

faliterantede fria sequenciadeslocamento0 e asomo

substituição de çJJiqs. por vistas intensifica a assonância com i.

buscaDanielM. L.Rosa,Guimarães carta nega aaem

deliberada da musicalidade pelo emprego de aliteração e assonância:

de modosim,mas,

inconscientei n vo 1 un t ári o,automático,constante, quase.

só depois de pronta a frase é queO ma is sempre.instintivo.

vezes, temendoE, mui tasdelas.abuseiusei . evejo oque

na elaboração do seu estilo.

seguem, buscam a expressividade fónica:

Nunca as emprego deliberadamente,
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exagero. . . desfaço-as. (12)

foi esta a razão de ter retomado,Possivelmente, em

BM3,

L.19/20 - pela fria fixidezBM3 - p.

hipnótica de olhos de um faquir.

doformaçãoseguinte,fraseA substituição, provoca ana

ladoconfigura uma construção elaborada,quiasmo que, se

cadencia o ritmo e aproxima-a da oralidade e dos ditos populares:

265, L.32/3 - sempre meio embriagado, talvezBM1 P-

ebrio e meio

talvez> - sempre meio ebrio,

ebrio e meio

substituição que segue:Há uma nota de humor na

duas jararacas (...) montando268, L.17BM1 P-

guarda ao corpo

- duas jararacas (...) fazendo>

velório ao corpo

daretrospectivaNo parágrafo

substitui a serpentecobra na vida do homem, desde o jardim do Eden,

que

12 - Nary Lou Daniel, Travessia Literária, cit, p. 142

4,

a forma anterior, de BM1:

de Moysés por a

em que

mais poético e

faz uma

por outro

serpe, um termo mais literário,

da presença
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também sugere antiguidade, velhice.

no Brasil é"Cobra ",Guimarães Rosa explica:Meyer-Clason,alemão,

sinónimo vulgarSamnelbegriff - É designação geral, para serpentes,

que é o nome mais erudito (se bem que o caipira tambémde "serpente

= ofídio."Cobra"serpe", que é poético. emdiga

geral.(13)

atmosfera,criarnecessáriaéconcisãoAs paraavezes

adensar o clima que o excesso de detalhes amornou:

L.2/5 - Enrolou outro cigarro e253,BM1 P-

ficou brincando de esgaravatar o reboco

da parede.

e ficou

alisando, sem acção para o accender.

médicofosso entretalvez,Evitando, aumentar oeoo

suprime,"ignorante”,capiau, oo

sendotodo um periodo que,

ironia:

BM1 P-

accrescentando que,

13 - Série Correspondência, CT1 B - Arquivo do IEB

> - Enrolou outro cigarro,

a não ser pintada

em BM2,

Em carta ao seu tradutor para o

ou amenizar a crítica,

'serepente "); e de

parentético ainda realça mais a

260, L.13/6 - - E quasi que o medico ia

erudito e

ou no cinema, não se recordava de

accendeu, mas Jogou fóra, depressa, e
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jamais ter visto uma cobra.

0 autor deixa momentaneamente

indefinidasubstituindo estruturacrioumundo apenetra quenoe

pelo modalizador a sente:

BM1 P-

fitar impunemente.se podem

gente não pode fitar impunemente.

coloquialda linguagemmaisaproximar-seProcurando

Egydio (9 vezes).

de preposições e doem EM2,trabalhado neste conto no acréscimo,ser

sahira de detrás de;da hora;verbo ser:

preciso é ir.

supressõesdeexemplosalgunsfinalmente, que

resultam em eliminação de pleonasmos,

concisão pela formação metonimica:

EM1

namorado cahidinho

sem maior interesse para aEM1

Vejamos,

terna e flebil como um namorado.

ficar para alli; na mesma

242, L.3/4 - A começar pelos olhos, que não

do escritor, ou ainda, na

> - A começar pelos olhos, que a

já começa a

p. 273, L.13/4

a impessoalidade da narrativa

ou de "gorduras", na expressão

acrescenta o artigo antes de nomes próprios : o

0 estilo altamente enfático de Guimarães Rosa,

p. 259, L.12/3 - terna e flebil como um



.184

lucta, porque era um gato de

estimação

gato de estimação

239, L.6/7 - a elasticidade das linhas doBM1 P-

fluindo e refluindocorpo,

elasticidade das linhas,a

fluindo e refluindo

L. 19/20 - com o estremeção com que ellaBM1

trouxe a raiva até aos cascavéis

ôcos,

esmaecendo que nem o saccolejar

Comobadalaram sinistramente.

um copo de dados. Depois (... )

saccolejar

> num estremeção escorrido até aosEm Bm3

apêndices córneos da cauda,ôcos

erguida a prumo que tocaram

como um copo de sacudir dados. Depois

sem maior interesse, porque era um

P. 241,

que, badalaram sinistramente
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Foi um tatalar - osinistramente.

badalar de um copo de dados - um

crepitar, longo tempo - depois

surdo, qual o sacolejaresmaecendo,

L.25 - o cheiro bafiento do pó de opio242,BM1 - p.

bruto

cheiro bafiento do opio brutoo

Nesta amostragem das variantes mais frequentes observadas na

BM2,BM1desubjacentesliçõesdascomparação procuramose

técnicas utilizadas por Guimarães Rosa nacompreender o processo, as

consequência, dedeviaMau""Bichodeelaboração seucomoe >

foram realizadasvimos,lições subjacente,comoSobreestilo. essas

pesquisa revelou serem posteriores a BM2 não tendo,campanhas que a

/por isso, contribuído para a redação deste.

como mostram asnão foi alterado),lembremos,Em BM2b (BM2a,

nivelultrapassamnãodointerferências autorvariantes, oas

supressão do hífen na justaposição mestre-cantador,ortográfico: aa

substituição de deslisava coerênciamantendos>z em com oa

Sendodeslizaralisar;deslisarsentido da frase escorregar.

deslisava de barriga a correção veio reparar: Deitado,frase uma

este verbotodas"cochilo",pois em apareceas

donesta versãosistemática do autor,Afoi grafado corretamente.

consoantes duplasBM1,relaçãosuprimir,defoiconto, asaema

j ane11inha>janelinha;affastou>afastou;annel>anél;(novêllo>novêlo;

outras vezes em que
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palavra flácidos.No entanto,gotta>gota; mammam>mamam). a

àBM2, passa paraque,

lição BM2b*. Há duas hipóteses:ampo1 a, é acrescentado um 1 [ms], na

origem erudita destes vocábulos (do lat.escritor quis retomar ao

sólido",estadodestacava aspectoflaccidu e ampulla) o seu oou

visual.(1)

acreditamostrês campanhas terrealizadasforamEm BM2c e

ponto de partida para ajuntamente com BM1,sido este manuscrito, o

Estas lições foram transcritas no cotejo com BM1.realização de BM3.

São poucas as transposições destas lições para BM3.

mais evidente,As variantes entre BM2 e BM3 tornam

fasedo manuscritodinâmicaa mobilidadeA sua pre-eme aver,

testemunhos deste processoeditorial. A escritura é um processo e os

háNãoperspectiva.dessadentrotrabalhosdevem comoser

compartimentalizar os manuscritos exatamente por causa deste caráter

organizadolinearétrabalho de criação nãode vitalidadeO comoe

Nao há um manuscrito ótimo que dá origem aouma linha de montagem.

interliga,Tudoetapa superada por outra.seguinte, numseou uma

vindas ou

adormecidodeixadorascunhoUm(E 25).zigue-vai-zague-vemem que

participando novamente dorevitalizado,pode ser,

processo de criação.

dans le domainece gui"Contrairement à se passe

d 'unpoèmed 'ungenèsela romanvivants,êtresdes ou

pré-existant, etàentièrementn 'obéit programmeunpas

1 -- "As palavras devem funcionar também por sua forma grafica, sugestiva (...) 
Carta a Harriet de Onís, de 11/62/1964 (CT2B)

a nosso

em BM1 era grafada com um c em,

um caminho

em dado momento,

caminho de idas e como diria Guimarães Rosa,
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processus unique,

simple, ni même par le dêveloppement harmonieux d'un modèle;

fréquence hautement1 'imprévu ontla derive,la perte, une

lelinearité assurée,la1 'économie,plus probable que

mais relevant plutôtGenèee non pas organique,prévisible.

ducelle1ogique autred 'unecombinatoire quelade

integrei' lelogique devanteffet;àdéterminisme de cause

'tiers inclus':bien que le paradoxe duvi de a ussi

(2)un être, mais une multiplicitê de composants.(...)

BM3,Além das variações ocorridas entre BM1/BM2 queee

das primeiresda exposição.longo passagemmostrando afomos ao

tãotransformaçõesmarcadaérecente,mais porversões apara

impraticável umtornaramestruturalordemde queprofundas

cotejo linha a linha.

num primeiro momento, os(BM1 e BM2) descreve."Bicho Mau"

seguida,pele;demudadepois da emcascavel,demovimentos uma

trabalho de três homens num roçado de feijão e

fazendalevadoétrabalhador aparapela cascavel;deles oum

sofrepaienquanto omorte, ocontralutanoite, aDurante a

pelopreparadasimpatiaentredecidirde ade terconflito

domorteComantiofidico. rapaz,afeiticeiro sorooe

pressiona omédico queoaparececriança queperde eesperavaa

A partir dai,fazendeiro para expulsar o charlatão.

médicoesforços dodos paracobrasinvadida porsera

não umafenômeno natural edecapiaus umqueosconvecer

de outravitimatambém morredoviúvavingança do preto, rapaza

2 - Jean Levaillant, Ecriture et génétique textuelle in Valéry à l'oeuvre, apud 
Pierre-Marc de Biasi, cit.

a fazenda começa

narra o

ni par un finalisme

a picada de

e, apesar 

J^ato é

I 

n'est régie ni par un

sua mulher

non pas
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cobra.

central do (BM1 BM2)a do0 elemento partirconto, e

dele,cobra. Em desenvolvem-se doistítulo, épróprio tornoa

seu Quinquim,dramáticos: denúcleos a morte e

Entre os dois várias histórias são narradas, todas sobpor Virgínia.

a era das cobras.encerradas num tempo histórico:

ingredientesconstruídoBM3,demanuscrito0 com os

ponto de vista, tramabásicos às versões anteriores -tempo, espaço,

o que,

diferença de vintefísico,de suporte e

.três páginas.

mudanças mais flagrantes do doponto deDestacamos aqui, as

vista narrativo.

redacional, encontra-sedocumentação umdedossiêNo

esquema, preparado pelo autor,

a cobraVirgínia, A fazenda, oSeo-Quim,1) o despertar:

irmãos e irmãs,P3Í, OS

2) na roça:

o pai,3) a noite,

~ João Ruivo expulsa o curandeiro4) os dias

5) - vou-me embora! (Virgínia)

6) volta de Virgínia

7) a morte de Virgínia [ série Originais, pasta n 19]

linhas datilografadas sobre papelOutro documento,

terríveisdascomeçodi to,cabeçaSim, oa

coisas que já avançavam para acontecer,

a madrugada e a morte

ser desenvolvido:

no estrícto daqueles

para desenvolvimento da narrativa:

e personagens centrais - apresenta apenas o primeiro núcleo,

jornal, indica que este esquema começou a

a cobra, a picada

a procura da morte

os homens, Seo-Quim,

a mãe, os empregados

em termos

em 20

represença uma
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cabendo possível,brco][Esp. tudofazendadias, nona

devislumbre,de atinarainda deserianinguém ouver,

o monstro de todossombra. Saíaadi vinhar-lhe osasequer

medonho modo, se arrastava. Mesmoseus antros, mole devagar

resignava-sebrco],velho [Esp. oo

temia,vida o acostumara;miúdamente à velhice, i sso a sea

Dona Caiu, [Esp.Nem sua mulher,temores.seriam outros os

descuidosos em mocidade. Oufilhos e filhas.brco] Ou seus

decêrcafilho ma is velho,brco],[Esp. seque ao

lindajovemêles,lá,residiamas esuacomcomcasara,

do nada. A vida ê nunca emulher. Nenhum dêles desconfiasse,

da fazenda [Esp.velhaAtem miôlo.onde. O mal não casa

herdado escuro.fechada,brco] repousava ainda, em

primeirofôraentretanto,brco], a[Esp. o

com uma ânsiaEle despertava,pressentir o vir da madrugada.

entreabertotivessemolhosseussecomopequena,

dedoodor suacontacto corpoinútilmente, oeomas

faziam-noprontopróximo,tãoalij/h]er,mulh[Spp

Eledormia ainda.ElaElecompletamente acordado. amava.a

com maciolevantou-se,sabia de cor cada detalhe do quarto,

vestir­es tranha pressa de começar atinha umajei to sempre

cuidadoEraNão queria fazer nenhum rumor. comse.

da mulherquando o ventre se

(sérietim bravaêlegravidez adiantada, emaumentara, na

Originais, pasta n2 24)

ponto de partida desido este rascunhoAcreditamos ter o

mole.antros,todosdemonstroSaía seusperíodo: os0BM3. o

algumas modificações figurase arrastava,devagar, medonho modo, com

fazendeiro dono de lá.

o mesmo

com que,

um ano

nas últimas semanas,
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comoa primeira linha da lição subjacente de BM3,

desenvolver redacional onderascunho cobraocomeça esquemaa a

ocupa um lugar menos privilegiado.

BM3Na de BM2 houve, inicialmente,passagem para a

supressão do titulo que, neste último manuscrito está num cartucho,

Em BM1,hachurado. A nosso ver,

nota marginal,há, em e» na

série Estudos para obra (pasta nQ 36 - Inéditos III, doc. de 1942 a

1958), um fragmento,

22 a 30) onde o número 24 é Boicininga (BM-1) e o 25, Bicho Mau (BM

- 2) e pode ser um indicio de que o título do conto ainda não estava

fragmentopossível determinar éfoi estenãodecidido, semas

anterior ou posterior a BM3.

há de concreto é a não titulação de0 queÉ uma hipótese, apenas.

BM3. Em relação à epígrafe, houve um movimento linear de elaboração:

BM3,rasuradaBM2cartucho,deestá dentroBM1 e ememumem

Bento,São protetor contraoraçãoepígrafe,suprimida. A auma

informa sobre a natureza regional do contocobras,

ligação da narrativa com umem BM3,Sua não inclusão, corta atema.

geográfico.0 também,fato,Observamos estedeterminado naespaço

lição BM2c** quando o escritor rasura a expressão "capiau mineiro" e

escritorSertão: Veredas,GrandeEm“aquela gente". oacrescenta

derascunho,eliminou, queumano

Harley, o que poderia datar o fato narrado.

primeiras páginas de BM1 e

cercaduras destacam características da cascavelAssimultaneamente.

BM3. Nestasteatral,densoconciso,ma isnível, eme páginas,

o titulo não estava ainda definido.

com uma relação de nove títulos (numerados de

e antecipa o seu

que foram reelaboradas num outro

Bm2 parecem ter sido trabalhadas

-dimensões, hábitos, temperamento

passagem em

o nome BOICININGAcom lápis vermelho,

Já as

que foi rasurada. 0

sereferia ao cometa
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Guimarães Rosa utilizou técnica diferente daquela dos documentos da

observou Maria Célia Leonel,Nestes,série Estudos para obra. como

são os rasurados ou hachurados.os elementos que mereceram atenção

aqueles deixados em claro é que foramao contrário,Em BM1 e BM2,

utilizados em BM3.

Nas primeirassobreOutra mudança profunda incide personagens.os

maldade nãocobra eversões, suaa

0 narrador camufla-a tambémquinto parágrafo.nomeada apenas eno

simpático,mantendo com ela uma relação quase afetiva:humaniza-a,

apresentada,écascavelBM3,Embichinho". seminteressante, a

Ossó um ser linearmente reduzido".prefácio, e de forma degradada:

BM2, são três,em BM1personagens humanos e

o alegre.o bêbado,

são acrescentados mais três trabalhadoresEm BM3, e

cada um é narrada de tal forma a transformá-los em virtuais vitimas

dospeculiarcriadofoiCom suspensecobra. este oda recurso,

trama reúnem elementos quecontos policiais,

torna-se ambígua.clara,narrativa, antestornam suspeitos aeos

o tímido,caracterizados em seus traços gerais:

a história de

onde os envolvidos na

se revelam inicialmente e ela é

os trabalhadores



J. Guimarães Rosa - Série Originais.

"As vezes a gente erra certo,
às vezes a gente acerta errado? - (Nhô 
Inácio).



“Bicho Mau", um pontoAo terminarmos o estudo da génese de

nem mesmo está no últimoconto não é um texto,estava respondido: o

As razõesque é manuscrito do copista.momento da fase redacional,

levam a esta conclusão estão colocadas tanto pela história

externa do manuscrito quanto por sua história interna.

branco, confiramAs supressões, emespaçosrasuras, osas

Este fato traz,manuscrito de trabalho do escritor.BM3 como comoo

n ele é ouenquanto narrativa,consequência, se,

não um "texto" acabado.

Seudedramáticos: mortenúcleosdoisBM2 háEm BM3 ae

Quinquim - vitima da boicininga - e

independenteéprimeiro núcleo. Como esteháEm BM3 emoapenas

poderáBM3segundo,relação corpoumao

sem prejuízo, terminar aqui.organicamente estruturado e,

trêsredacional, encontramosdocumentaçãodedossiêNo

dois são trechospapel do mesmo tipo utilizado em BM3:rascunhos, em

filho, partesdo portanto,apósfazendeiro, mortedofalasde a

rascunho,0 terceirodramático.segundo núcleodo emintegrantes

correspondetoda páginacobrepapel sulfite, aoea

primeiro dia após a morte de Seu Quinquim.

a procura da morte por Virgínia.

configurar-se . como

uma outra discussão:

que nos

sem margens,
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intenção doencontrados significariamOs rascunhos a

desegunda circunstânciadesenvolver partedeescritor ou aa

reflexãoColocamosprojeto abandonado. estapertencerem a comoum

constituemrascunhostrês amostragempoishipótese, umaapenas

Bicho Mau" nãoterceiro ponto:chegamosE seao

manuscrito ma isautorizado pelo autortextoapresenta um e se o

recente não pode ser confirmado como obra acabada será pertinente a

não? Em caso afirmativo, que critérios adotar?sua publicação, ou

BM3 foiestáforma"Bicho Mau" ,0 conto emem quena

Jornal dodisso,Estas Estórias anteslivropublicado noe,no

Paulo Rónai,01/12/68. 0 editor,domingo,Rio de Janeiro,Comércio,

editadosjáblocos:dois contosvolumeestruturou emo

Na página devida doinéditos, autor.anteriormente, contos eme

"numesclarece encontrameditorabertura estes, sequeopara

inicial formaestruturaçãointermediário entreestágio e aa

segundo fomos informadas edefinitiva". A publicação foi realizada,

Rónai,Paulodestacadasescritor,dointerferências noporas

partir dos manuscritos que estão no Arquivo.confirmam,rodapé, ao

homenagem aoFoi um trabalho realizado com zelo e uma

RosaGuimarãesComo vimos,desejo.respeitar-lhe oprocuraque

título Estas Estórias, emboraelaborara projetos para um livro com o

alguns ainda pormaior número de contos,

escrever.

rJ 
entáo,

pequena para que daí se possa tirar uma conclusão segura.

autor uma vez

com outra organização e um
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publicadosdovidainéditos, autor,Dos contos naeem

"Bicho Mau" tem mais deedição comercial de Estas Estórias, apenas

”0 dar das pedras brilhantes", tal encontra nocomo se

do manuscrito do copista:fasepoderá ser consideradoArquivo, em

interferências doprofissionaldatilográficotrabalho poucase

também com uma única versão,está numa fase anterior:autor."Páramo

branco,interferências, entrealgumassofreu oemespaçoe o

revisão seriaúltimo parágrafos,penúltimo e sugereo

Originais,sériehá,São Nunca”“Retábulo deDerealizada. umna

que foi publicado em Estas Estórias.manuscrito do Primeiro Painel,

páginastrêsincompleto,Painel,SegundoLocalizamos emo

datilogrfadas, terminadas por uma virgula.

caracterizaquandoRónai estePauloConcordamos oscom

definitivos,nãovida do autor, ainéditos, mascontos comoem

diversa situação deles nos permite discutir sobre a sua completude.

deénãopessoaisde peçasUm Arquivo museuumacervos

devemvivassãomanuscritos serOs quearqueológicas. peças

estudadas cientificamente, tarefa que pode contar hoje com métodos e

de permitir um trabalho mais rigorosotecnologia avançados capazes

trabalho sóMasatrás. seessedo que

não fiquepúblico maior,divulgado parapuder serjustifica se um

restrito aos pesquisadores de Arquivos.

divulgado,deveMau""Bicho masmanuscrito serUm como

anteriores,versõesConhecendoalguns cuidados.observando-se suas

uma versão.

que uma nova

era possível há alguns anos
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com muitas supressõesque a página manuscrita,

segunda daintroduzaquelaé partealgumas aquerasuras,e

deé conferir este estatutoAgregá-la a BM3, porém,narrativa. a

"texto" inacabado. Ela dilui a atmosfera gerada pela tragédia que se

queda dafazendeiro; tensa©família dosobreabateu provoca aa

velho pai se vê envolvido, tendoinstaurada pelo conflito em que o

frustra a expectativa,mãos a decisão sobre a vida do filho; enas

porque é uma ponte para o nada.

talpublicação deacompanhardeveráintroduçãoUma uma

constando nela uma descrição das peças dos dossiês dosmanuscrito,

necessidade de transcrevê-las.documentos, sem a

Observamos nos manuscritos de Guimarães Rosa que o escritor

utiliza as mesmas técnicas quando imprime novas lições sobre os seus

sinais de abertura de parágrafos,chaves,são colchetes,textos":

da máquinalegíveis oubarras, o xccmsetas, rasurasrasuras,

verticais;horizontais,linhas espiraladas,

ma isfolha,papel colados àpedacinhos deliçãonão; e,emnova

comumente,

só équando o espaço é pequeno,para baixo ou para cima.

tal a pequenezpossível decifrar

encontramosVez outra,encontram.acavalamento ouque seemou

"Viva oanotações marginais inesperadas,

Sertão:Grande(D deprimeiro rascunhopresidente Juscelino", no

1 - Guimarães Rocha chamou de primeiro e segundo rascunhos aos dois manuscritos de 
Grande Sertão: Veredas, embora já estivessem numa fase quase final de redação.

e nas margens com setas puxando

as palavras com lente de aumento,

sabemos, por exemplo,

anotada entre as linhas,

As vezes,

como, por exemplo, a frase:

cartuchos hachurados ou



:l?ó

números queVeredas; ou uma conta de somar em

parecem ser de telefone,

dosà grande maioriaMas estes são procedimentosconto. comunso

chega queimarGuimarãesFelizmente,escritores. a com

fazia Graciliano Ramos muitascigarro a palavra rejeitada, e,como

recuperada quanda7 examinadalição subjacente pode noservezes, a

microfilme com ampliação.

legível eleé bastante temGuimarães Rosaletra deA e

entrelinha podepalavra na margem quandocuidado de repetir naa

ApesarSagarana.originais deissodúvidas. acontece nosprovocar

disso,

decifração, embora demorada, pode ser feita e chegar-se a conclusões

difícildesãointerferênciasalgumasNo entanto,

palavrasdeinterrogação ac imadeinterpretação: ou naspontos

dedentropalavrasespacej adas;sublinhaspalavras commargens;

sílabadepontilhado seguidocartucho; ouumaespaçopequenoou

pela equipe- -■•s)letra ( ar;

VeredasSertão:Grandedegenético-críticotextoopreparaque

acimaabaixo,logo acima,triplo:registro duplo eouououcomo

registra outra,linha, autorque estápalavradaabaixo ona

posterior doretomadamanuscrita,à máquina,imediatamente, emou

Nofrase.lugar de inserçãodosinal indicativo natexto, seusem

Quando há umesta ocorrência configura uma não escolha.manuscrito,

poderá, nesteficamos conhecendo a opção feita quetexto posterior,

Rosajnão

num rascunho do dossiê de documentação para

pertinentes, sem prejuízo da fidelidade ao autor e

a ocorrência definida

ao seu texto.

mas a

e ainda

seus rascunhos são trabalhosos e cheios de armadilhas,

Bicho Mau", ou ainda,
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duas palavras édasexpectativas:reverter umanossascaso,

substituídassuprimidassãoduasduassuprimida; por umaeas

duas são aproveitadas literalmenteterceira; as

Semaproveitadas com acréscimo de mais uma.

será impossível dizer qual

opção o escritor faria e, portanto, qual seria a variante.

A utilização do ponto de interrogação também não é fácil de

hpindahybas"palavra teveexemplo,BM2,Emdefinir. oapor

Poderia ser umahá um ponto de interrogação.

não foipalavraComoortografia. estarelacionadadúvida acom

decodificarelementosnãoBM3, temos autilizada paraem

detambém pontoBM2,"Craquejaram",interrogação. comem

doA incertezasofreu qualquer alteração em BM3.nãointerrogação,

sublinhaescritorquandotambémprocedenteé umapesquisador o

como épalavra e anota um ponto de interrogação na margem,

em vidaDiante do exposto,

estudos cuidadosos dos manuscritos edeverádo autor,

leitoraparato crítico tragaacompanhar de asaofazer-se queum

leitores"texto". É bem verdade quereais condições do

elespublicação será mais restrito nestetipo detal casoepara

RosaGuimaraãesAfinal,contrário.nãodeverão vir texto oeao

dinâmicoativo,maisqueria-oleitor,domais eseuesperava

ele enfrentaridéia de detenhaconformeparticipante, u/nquea

a publicação de uma obra inédita,

o caso de

um texto de referência para comparação,

ancorar-se em

o número de

folha" em BM2b, que permaneceu igual nos manuscritos seguintes.

ou com modificação

rasurado e, acima dela,

parcial em uma delas; ou
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um animal bravo e vivo. (2)

2 - Carta a Harriet de Onís, 24.04.1359 (CT2A).

pouco o texto, como a
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De João Guimarães Rosa

Sagarana. 15ê. ed. Rio de Janeiro, Ed. José Olympio, 1972.

deManuelzão e Miguilim (Corpo de Baile), 5â ed., Rio

1972.Janeiro. José Olympio,

Pinhém (Corpo de Baile), 4ã ed. Rio de

1969.Janeiro. José Olympio,

Noites do Sertão (Corpo de Baile) 6ã ed. Rio de Janeiro,

1979.José Olympio,

Veredas. 8â ed. Rio de janeiro, José Olympio,Grande Sertão:

1972.

12â ed. Rio de Janeiro, José Olympio,Primeiras Estórias.

1981

Tutaméia (Terceiras Estórias). 5â. ed. Rio de Janeiro, José

Olympio, 1979.

reimpressão, idem, 1976;

Ave, Palavra. 2â ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1978.

J.GUIMARAES Rosa; correspondência com seu tradutor italiano

Edoardo Bizzarri . ed. São Paulo, T.A. Queiroz/Instituto

Letras( Bibl. de1980Cultural Italo-Brasileiro, e

J.GUIMARAES Rosa; correspondência com a tradutorà’.^inglesa

( Arquivo IEB/USP ).Harriet de Onis

J.GUIMARAES Rosa; correspondência com o tradutor alemão

(Arquivo IEB/USP).Curt Meyer-Clason

No Urubuquaquá, no

3â. ed. Nova Fronteira, 1985

(póstuma), Ed. José Olympio, 1969:Estas Estórias. lâ ed.

Ciências Humanas, série 1, Estudos Brasileiros, 2 ). 
p OJl x X- o >



francêstradutorJ.GUIMARAES Rosa; correspondência com o

Jean Jacques Villard (Arquivo IEB/USP)

LetrasCarta a João CondéJ.GUIMARAES Rosa; CONFISSÕES

(Supl. d'"A Manhã). 21 de julho de 1946.e Artes"

Estudos sobre Guimarães Rosa

CÂNDIDO, Antonio. Jagunços Mineiros de Cláudio a Guimarães

1977. p.Rosa In: Vários Escrito. S. Paulo, Duas Cidades,

133-60.

Guimarães Rosa. Rio deCOUTINHO, Eduardo de Faria, org.

500-13

(Fortuna Critica, 6).

0 insólito em Guimarães Rosa eCOVIZZI, Lenira Marques.

(Crise da Mimese/Mimese da Crise). S. Paulo,Borges:

. João Guimarães Rosa Homem Plural Escritor Singular.

São Paulo. Atual, 1938 (Lendo)

João Guimarães Rosa: travessia LiteráriaDANIEL, MARY Lou.

Rio de Janeiro, José Olympio, 1968 (Documentos Brasilei-

Sagarana emotiva', cartas de J. Guimarães Rosa.DANTAS, Paulo.

1975.

Olympio, 1968.

GALVAO, Walnice Nogueira. As formas do falso: um estudo sobre

São Paulo, Duas Cidades,

EM MEMÓRIA de João Guimarães Rosa. Rio de Janeiro, Ed. José

1983, p.

ros, 133)

a ambiguidade em "Grande Sertão: Veredas". S. Paulo,

Janeiro, Civ. Brasileira; Brasília, INL,

Atica, 1978 (Ensaios, 49).
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Perspectiva, 1972. (Debates).

. Mitológica Rosiana. São Paulo. Atica. 1978. (Ensaios,

37).,

GARBUGLIO,José Carlos. Guimarães Rosa, o pactário da língua.

Rosa. Rio de Janeiro. José Olympio. 1972.

LEITE, Ascendino. Arte e Céu, países de primeira necessidade

... Entrevista com J. Guimarães Rosa. 0 Jornal, 26 de maio

de 1946 (Recorte, Arquivo Guimarães Rosa, IEB/USP,R2).

0 Foco narrativo. São PauloLEITE, Ligia Chiappini Moraes.

Atica. 1985. (Série Princípios).

Teixeira. Arquivo Guimarães Rosa. Revista do Instituto de

24:117-80,1982.Estudos Brasileiros, USP,

LEONEL, Maria Célia de Moraes. Guimarães Rosa Alquimista:

(Tese de Dout.Processos de Criação do Texto. S Paulo,

mimeo. FFLCH/USP, 1985).

Transtextualidade. Apresentação do Discurso Hermiliano.

(Tese de Dout. FFLCH/USP,1988).São Paulo.
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